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Rediocerbon deting for tüc RecentPrehistrory end Protohistory in

Portugd: celibretion and.nal5ni! of some arpccts

Abstrect

The radiocarbon dÚing since its first practical appücation in the late years of 1950,

have corfributed an enonmus oontribUion to ardraeological research- This is a feUure

often used in arúaeologicâl Íeseúch, prticularty as regrds the úronobgr of relrying

archaeological corte,ús, ad, in geoeral, is permittd to place in an absolrte time,

human activity in the Past.

This p4er aims, in essence, proüd€ an wdded list of all the radiocarbon dates otÚained

for archaeological coüerús in Portrgal. Given úe constant rEvisbn md rpd*ing of the

calibrdion curves to calibrAe the radbcabon dAes and mete them consistent with our

timetable or olar calendar, was also carried oÚ a calibr*ion date of all dates obtâined.

It was also an elúoÍúe historical rwiew on the progress of research on radiocarbon and

sonre brief commerts on the dÍes obtained and their contoús ed rD§t iÍpoÍtant

arúaeologlcal sites ofthe Portuguese taritory.
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Resumo

As d*açaes de radircabono, desde a sua prireira Olicação prefua' em fnais de l95Q

têm 4ortaô rm erxÍnle corihm pús a investigaçe em rçeobgica Trat&sê de

um reeuÍrx» bastúte r[ilizado na investigação arqueológica' sohettdo no que diz

respeito à afinação crmobgica dos contet tos arqu€obgiao§' e, de meeira gÊral, tem

permitido situar, nrmte4o úoluto, a acrividade hnr-"a m possado.

o pÍeseDte trúalho pr€úeú&, ra sra essênci4 brnecer umo listagem actualizada de

trsrles s5 ddâs de radbcarüono obtidas paÍa conte,.bs arquobgicos em terriório

portuguêr Tendo em oonta as oonstdes rcvisões e actualizações ds curvas de

câIibração p8r'a calibrü s dur de radilraôooo e frzàlas oonesponderu tE§s)

calenúário re|diro ou caleoúfob solr, õi também realizada me calibraç& actrnlizada

de todas as ddas obtidas. Foi ainda elabomda rrrn resenha histórica sobre a Eroluçâo da

investigação sob,re o radiocatooo e algrrns corentárbs brerres mbre s ddas obtidas e

os seus coúextos e arqueossítios rnis iqortues do territorb portugu&t
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...ü, rn€srm tetrpo que se edificava o povoado de

Ios Millares no sudoeste espuüol, se oonEç8rrÊ a

coretruir a peqrma cânma da grande thob§ da Praia

das lúaçãs.. .

Octávio daVeiga Feneira, 1965:. 147
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A in/estigêção aqui deseavolüda r€presêd4 m seu conjuuto, a Hêssidâde qtr s€iltia

e qug ü) msm teryo, partilhava com alguns colegas de trabalho e investigadores da

arqueologia portugu€§8 de obter uma listagem sob,re as datações de radiocarbono

disponíveis paÍ8 o t€rri6rb português, tros ode,.tos da Práhistória ReceÚe e PÍoÚo-

historiÀ

Assim semdo, o objecthrc pÍincipal do presente estrdo eaoÚra-se centÍali.âdo na

obternçâo de unra listagem o rnais actualizada possível das dcaÉes de mdbcarbono e'

consêqueÍúeÍn€nte, a calibração de todas as datas Úilizando, para o e&ito, as curvas de

calibração INTCALM (Reinrer eÍ a{ 2{»4) para o res€rvdóÍio mnsftrico e a cuÍva

(Htrgh€n et at, ?i|l(/) para o resÊrvüoÍio ocefoico' lü &nbito da

efectuação da calibração foi úilizada a interâce on-line do software orcÂI 4.0 @ronk

Ransey, 2001).

Não se ffia, à pútid4 de u-o tentdiva de perbdiz feúrreros cúÚais co4loos

da PrÊhistóÍia Receate e PÍoto-historia poÍtqu€sa pots, coÍD seria de esperu' esse

labor teria que ter, necessuiamente e para a inbrnução em causa (mais de mil

dataçoa), um ârúito Íuito mais vasto do que o &nbito académico estfulado pra esta

investigação. Assirr optei poÍ corlgrtaÍ algums etemeirtos fimdanrentais bGeados m

conjuro das ddas e, oom o Íocunio a rma base de dados sticulada q)m um §Portê

geográfico (@ODATABASE), possibilitr a percççtu histórico-espacial da wilizaçâo

do método ern territorio português.

O método de dúsÉo pelo ÍadbcaÍüono d€speÍtoB bgo ms pimiros mos de úda' um

interesse bosÊde thrgado por prte ds ommidadê rqucológica Írrundial' Ccdo se

percebeu qrc ffi Miva dos deuses (,!,trc a descreveu C'ollin Remfew (ColtiÍL l9R'

53) numa das suc obras de refoência (Beôre ciúlizcbn: the radbcartm revolutbn

and prehisoric Eumpe) iria permitir, ms primiros oo§, Golocr os úios e os oontodos

arquológicos bem posicbnados m t€4o e oorn a ooÚs€qtrcÚe ondafro teqoÍol

úsoluts entre eles. hsteriormte e om I possibilidade de cslibraÍ as doas de

radiocalbom e úoÍna. as ttresrm €m ddâs do nosso calmdárb (segmda rerolução do

radbccrüom) a afimção de aomlogias passou a ser o póxim új""ti-'
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Iá nos domínbs ds uülizaçâo do pmcesso de dcação por ÁJ!ÍS (Âccelerator líass

Sp€cúoÍEtry) (Soares, AM, 1995c, 1995d, 19964, f 96;b), em poÍh'Iguês

de massa por acelerador dÊ paÍtículad' i4oÍta ref€riÍ as suas duas

principais vaúagÊos que i4licam, por um lado, I ínffma qudidsde dê M€ria

necessária para elaborar o processo de daração e, poÍ ouho, a rpidez com qre se obtêm

os resultados- Apesar de ests técDica ser rmis dispendiosa orçaÍMalÍnente, 8s

co@ütidâs podem ser oo4ensuórias do poÚ de ústa dâ sipificância teryo útil

para os resultados g inclusivameme, da íofima quânüdadê de mterial útil para datação.

Mesnn que falar de radiocarborn e da 4licação do rnetodo implique necessariamentg

opor a problenrática dos contoros, esta vert€ote ficaÍia, no pÍeseÍIte rúalho, relegada

paÍa um plarc 4renterrnte incipiente dwido, corm foi referido, o ârúito do

trabalho e, com seria de esperar, à coÍPone e at/uhâda do onjurÚo total da

infornração. Contudo, as re,ferências para consultas rmis porrnenorizadas eÍrcoÍrtraÍn-sg

cotrD sêria de espeÍaÍ, ne oomponeÍÚe bibtiopáLfica do trabalho'

Não obstante não se frzerem referências ooustivas a conte,dos e mrito npnos à

validade dos mesms para os casos mais irpoÍtetes, oçõerpse algumas calibmçõ€s

sob,re a forma integads de gráficos de dispersão crononÉtrica com irÚervalos de

confiança a 2 sigmas com o intuito de poder visualizar algumâs Íelações estdíslicas e

crornrÉtricas

Assinr, assurp o nreu afrstamento futencional de çestôes relacbnadr com avaliação

exsustiva de contexbs e problemáúicas de validagão estrdigúfica ou mesm da própria

matéria a datar e a sua ocon&rcia em registos de escavação' Aszum esta postura por

duas razões principais: pÍirEirc porque sqoÍlho que este tipo de trúalho a ser

efectndo para esta amstra (l ro9 dras) ultraeassaÍi8 lâI.gêmÊúe a ooqoneÚe inicial

deste processo de evaliafâo académica e em segundo lugâr' por ter a oÍlücçõo de que'

qesar de todas as revisões qrrc possel s€r just8rctrte fcitas sobre ooÍt€rÚos e dados

arquológioos proveaiemes de imerrrcnçoes, a vcndadeira e rmics peÍcepç'âo, €lln teqo

real, da oonàcia de com e associações é sem dúvida' Éita m m@ da

desoob€rta €, posteÍioÍmÉat€, ôrraate o prcoosx, iÚerpÍEtdivo do itrl'Estigador

responsível

Nfu qrrro, oorudo, dia oom iso qrr râo se dena proceder à Íwisão de contoÚog

torias, mddog rteeaos e imerpretações. Qero sim eryor aqui a verdadeira
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futênção deste trúalho quÊ se resrIlr a runa pesquisa bffi elral§iva no âmbito da

recolha de b&s os dados rdcinos à dmções pelo relo& de radbcarüono em

PoÍtrryal desde a sua pimeira irylemeat$o, por Jem Roúê, m s€gmdl m€tade da

década de 50 ô século )OL

pÍoculei ainda, nâ medids das iúlreras leituras soü,re o tema, Í€ftÍ€rlciar um pouco a

conpon€útê tórica ib método, a sua erohtção e rmmeatos rnei" i4ortaÚes taÚo a

nível geral ooÍD m cm português. PaÍa €ste efeito cotel sohetudo, com a

insubstituível e s€mPÍe derta oolaborafo & Doter AÚónb ltímgp Soat€s'

Íe§eonsávelpeblaborÚórbdeRadiocarbonodolTN'sinfndáveisteseseartigos

sobre o tenn desde a sua genese" p€sqúsáveis Úrarés de uma oÚeasa bose de dados on

fue.
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il.

As dúçôes de radbcsüom em Portugal têm sido' desde os fimis dos atros 50, I'm

instrurrnto oom o qual pouaD a pouoo' se ôram 4rrmdo e afomdo as tão vastas

cÍomlogias para as épocas da pré-his6ria e pÍoto-história- E*as cronologias, obtidss,

principalmente, a partir do onpuações e serisções de tendência orientalizante, cujo

pilar principal assemtaw m Iv[editerr&reo e ]rGdb oriente, furartr sofremdo um pÍocesso

de revisão e onsequente aftrição.

É Uem sahao, hoje em üq q'e as dtas, ou nplhor diãtdo, as cronologias para os

fenónrelros cúurais mesolíticos, nolíticos, rregalíticos, calcolftios e outsos passaÍam

a ser mais antigss & quê, por \rcotuÍ4 o bram úrante os mis de dois seculos

dedica&s à iN/estigsÉo arqueológica em lbrtugal Num brEvíssirm trúalho de A

Gilrnan (Gihnall 2oo3) é bem üsível a erolução e a inport&rcia que as datações

ósolutas sobraudo c datações de radiocarbono, tiveram para sítios arqleobgicos da

práhistória rec€nte na Pemínsula Iberica Desde o ultirrc quartel do sécub )oq

passando pelos dois primeiros quartéis do seculo )oÇ as classificações crorclógicag

sobretudo na Pemínsula Ibéric4 dependiam de obsei'vações e interpretações de carácter

orientalista, assefitütdo, eln sum4 num ootrPonente tórica difusionista' As

classificações cronológicas com base na estrdigrafia e no princípio ds sobreposição

€ncoffiev8n-§ê limitadas pela escassez de siüos arqrnlógioos com êstrstigrúâs

úarcando raários milários, oonp refee a Gilman (Gilmaq 19924 Gilrnaa2ú3: 7).

Dururte múto t€ípo, um perbdo prádo à primeira revoluçâo do radiocaóom' as

cromlogias ostabelecidas püs os ooúe»Ús e, sobretudo, pra os frseis diectores'

assÊútilrEr ms fr docr@tados si§tett rs das três idsdÊq üibuíd4 na generalidade' a

Christim lürgensen Thomsen' ern 1820 CfÍiggpr' 1989)' CoÍD irerm ver' as

úihições ouobgicas paÍa sftiq, arquobgicos poÍtttgu€§ês dependirm mrito da

corço4ão €útrG o§ aÍte6cÚos, otioctos e ostÍutunÊ emrmdrs e os sêrB se[Elbdeg

vindo§ de oúÍas púagEús oriecris ou oediterrfoicas. A irvestigpÉo arquológica e

sobretu&s§eriaçedoseçólbsdopomdevistacrombgicodeperrdial4emgrode

rnedide da o<istàcia rte ójoc'tos e rte&rtos similros prowaieates, nnritas vezes' do

lvÍ.dit rrâDÊo, m Egip,b ort inclusivamÊüte eln zonrs da ÁAico austral ou uidional'

para o cas de pcríodos nris ÍEcrtdos.
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As potenciatidades do método de dtação pelo radbcarbono úccram bem dermnstradas

logo na priúeirs publioação sobro o assuúo. O ütigo Áge &uníiru'io"s by

túiocrúoncoten:clwckwithwnptesoJbomage,púlicadoem1949(Amoldal

al. 1949\ permite dever durs quesÚões da idade den

aÍmstÍas oom o recu§o ao isótopo de cstono 14 radioactirn e a necessidade de

raenificar e afnar o Íe§ultsdo obtido. Este pÍlÍtrÊiÍo tÍab6lho, ernbrionário, assefita no

ÍêcuÍso a @stÍas com idades coúecidas, obtidas, sobÚetudo, a prtir da olaboração

de University of Arizora Laborory of Tree-Ring Reserc}' na pcsoa do Dr' Terú L'

Smiloy e do Dr. Johm W'ilpr! do OÍietrtal Institutê a the Uniwrsity of Chicago'

A necessidade, por pute da ommidade arquobgcc de obter, para as interrrenções e

descobentas, dados cmmrnétricos $E p€rí'itissem bcalizar, no teryo' elemems da

cultura rmerial fo! desde sêmpre, um problema e uma Éta a tÍÚspor' Dadas as

condicionantes técnicas e científicas verificsdas ao longo de quase tods a históÍia dâs

pesquisas arqueológicas, as arribuições cmmlógicas dedas aos aÍt€&ctos e,

conseque[tenEnte, aÍrs ooÍÍe,(bs frram alrc de várias soluções mis ou nrmos

engemhosas. Contudo, trdsva-se de enquadrar objectos' ute&c'tos

seguindo urna lógica relúiva

o cronológico de uur qualquen elememo ou eleme'ntos arquológicos

d€p€ndia de ortros elementos coryráveis da§ meis vÚiadas mmeiras e com os mais

diversos maodos. A seriaçe cmnológice ftita com o ÍEcuÍs) à ddação reltiva fti'

dururte quase toda a hisória da arqueologia, um recurso inqueíionrível'

As datações radiométricas eln Fortugal e, eNn es?ecial' o radiocarüono' lerarÚaram um

qu6e quÊ mileorr veu soke as madfestaçõ€§ pé-hisóricas em território nacional em

firnçãodasuahcalizaçãõtro@o.Oradbcarbonorleb,numprimeirafrse'oorÍigir

daerminadas postura§ oonobgicas dos rmrncntos culturais na pé-hisória recente de

portugú Ârtes da denominada primeira rer,oh4ão do radiocarbono as cronologias dos

oliec'tos, út€&ctos e ooffiÚo§ €r@ dit'das por e§trrtign6ls e málisc tipológica e

estsutt[as e estrúos
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m. Delimtução geogtúfica dos dados em esfitdo

Praefeitosdopresatetrabalhofuramrecolhidos,com6ijáreferido'da&s
pronrnientes de Íês ôúes pÍincipais: os rquirlos & laboÚóÍio de Radbcartono do

InstitubdeTecnologiaNuclear(fN),abibliografiaarqueológicapoÍfuguesacollps

revista O Árqueólogo Português, a Revisa Pornguesa & Arqueologia do IPÀ os

Trabalhos de Árqucologia do IP,t a Revisn Esttdos PrcJrisórtcos e algrms artigos

dispersos púlicados em Íevistas €strmgeiÍas @m e-Í?fttis§ Rdimbott' o Jototul of

Research oJ the Natiotul Instit ttc oÍ StoMs od Techtolog, entre oÚÍas frntes e

documentação, evidertemente, bastame dispersa

hporta referir que, no óquto geral' a esmagadora rraioria das datações foram

recolhidas nos arquiros do ITN. Para o efeito contei com a colaboraçâo e auxílio

inestinlíveis do responsrírrcl pela unidade e orientador desÍe trúalho' o DolÚos António

Monge Soares e os seus olaboradores' Ao todo foram reoolhidas I l@ datas de

radiocaóono relativas a Porugal Continental, púücadas até âo ano de 2000' No

entanto, oúras dras, púlicadas mais recentemtg foram inclúdas pois enteodeu-se

que as [resmari poderiam conplementr algurnas das anteriores'

A dispersão das rÍatas pelo t€ÍÍitório oo4oÍta toda a sua úrangência' isto é' os limites

geográficos do objecto de estudo são, dê facto, s ftorteiras administrains do actual

terriórbcoúinetralpornrgpês-CoÚudo,onpserrcrificou'destacam-sealgumasáÍeâs

de incid&rcia na aplicação do nÉtodo no interior do território'
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IV. IUletodologia de base

O trabalho desenvolüdo e aqui apresentado resulta, conro se referiu anteriormente, da

pesquisa reahzadano Laboratório de Radiocarbono do Instituto Tecnologico e Nuclear,

direccionada para as datações de radiocarbono realizadas nessa instituição desde a sua

fundação até, aproximadamente, ao ano de 2004. Resulta tambem da pesquis4 na

bibliografia arqueologica portuguesa, de artigos e textos que re,portam datas de

radiocarbono paÍa sítios arqueológicos em Poúugal enquadrados, crono-culturalmente,

durante a Pre-história Recente e a Proto-historia'

para efeitos de recolha e organrz,ação da informação foi idealtzada e concebida uma

base de dados aplicável ao caso específico das data@es de radiocarbono- A base de

dados em suporte informático foi construída com recurso ao software Microsoft Office

Access 2007 (Figura 1).

Cuwautilizada Calibraçôes

Referência da data na BD Desvio-padrão

DATA OE RADIOCARBONO

ã l.roorr-a.u.r -

I Hr'!r
ll mo:
{1lr t
3 (.ürê^ tdr .15.

o,

m
160

lo
2A

60
t00

55{
t\7
'tl 7

7':l
lAt
ã0,
784

t05,6
tá0
tüo
200

2'í]
2tí)
3m

1r,\
-25 l.lt(.rut

tnttdfM
lÊt(ál&l
hrt(aBrl
hd(ânl
lllr(á§a

tb?1
lt/l
lti:o
líÀ2
t5l{
1.57

19j12

1951

1952

179i,

1795

1f}l7

68.1

66,I
ti8.I
f§.2
58.1

68J

1666

1468

15I,
t5]l
lilítl
l4ü-1

1.
1681 r*l
16ô] *l*ü
1]t1
t51l Ilíl
l,l!5 rltí
la39 |,lr
lllG filí

ReÍerência do Laboratório

T-rpo de amostra tlesignação do Siüo

Ântá 3

cãboíri |CEN-1178 FoÍno do TeÍr€kinho

crboni CSIC-?79 Mamoa do Bârreiro

tCÉN-811 L.râni3l de (rbsço dàs Pirr

catoni CSIC-1618 Cra§to de Pàíh€;íos

carboni ICEN-828 forre do Eeporto 3

(àÍbí)nr ICEN-783 Mamoa 2 da Pena do Morho

cxbooi lcti{-!125 MeÍhk do C.ívàlhãl

carboni Beta-188257 Boucinhas lÊegueiral

unedo Bete-166i024 Anta f dâ HeÍÚ$ê de Sanb MrEaÍide

càítoil lcEil-593 Aatà dg, Courêlêiro§ 2

crboni lCENJl2 Manroa ! do Carvalho Mlu

Referênc ia Blbl iog ÉÍica

1997; Ârqrho tlo ÍTH

Sanctreç, 1989; Dréguer e Mrthrar, 1997

Carvalhoe ãlhão. 19!14; Arquiro do ITN

5rncàer,2m-2O01
Gd4ôhre5, V.S, 1996b; Àíquilo do ITH

S.nchet et à1, 1991; Ârquivo cto ITN

tnÍormrÍlo pe5Ío.VAíguivo'5 do ÍtN
B€ttÊncourt. A M.S. et al, 200il

Gmç.lvtÉ, V.9, 2m1

O{ireira, 1997; Arquiro do {TN

Silva, EJ., 1S4; Arqulrro do ITN

fi«r§àhfs, V.§ , lÚ1

5:
7l
51

7:
1Ê

8{
7E

6:
tc
7(.

6c

67

7C
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Figura l. Pormenor da base de dados concebida para a recolha da informação
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Esta base de dados, que comporta os cÍrmpos constante na tabela 1, os quais foranr,

posteriormente e com a aj.rda da Eng. Teresa Batista da AMDE (Associação de

Municípios do Distrito de Evora) e docente da Universidade de Evora, integrados numa

GEODATABASE.

A integr ação permitiu obter um elemento de pesqúsa geolreferenciado de articulação

da informação que, eventualmente, poderá ser utilizado em trúalhos posteriores.

RErrnÊructas

ID EASE rrçtnÊxcn Da s^sE D€ oAtD5

lD 511() manrno arnrm'oo Ao sfno Ân€UEoL&rco

REF.: n;çÉitxclÀ DA DATa DA§r PEto LlaonlrÓnlo n olrrçlo

DADOS DT CAMPO

cl48P DÂtÀ Dt RÂrolocÀRoüro (vAlofi t [uol

5TD Dtsvlc-PAo*Ão

,faC cor{ctNTRAçÀO 0{ C^BBOXO 13 tá Aluüsrn^

lR v^r.il tsr^8f trcroo P^r^ A clu8ftâçto fM RfsfnvrrÔilo otfÀfiíco

carrgneçÕe s

cuRvt ctnrÍÁ Dt cAUBs^çÀg wuaÀ0'A (RÉtrvAÍÔilo ano$Í,rco/ocEÁxlco)

1't rr) UIúTE TT]ÚPORAI tYtAI§ A}iTIgO PÀIIA A CAUSBAçAO A 1 SI6MA

lrlcl urt1r 'ItrrponÂr r/tAtt tilctlrrr PAFA A carrBfiÂçAo A 1 vGâíA

Í 1Í; Ff rcrnr^êM 0I coflFrat{çÁ PARA.T oruEflAçIo A 1 sl6à/lÂ

2'r l:l uÀ,íÍÍ TErfo&/\i trtÂrg ailnco P{BA A cÂtl8{lcÃo A 2 slGU^S

,' r 1bl tlMllt, Itr,]OBl( HA|S B€CÉilrf P^RÂ ÂOÀUBRÀ(ÀIOA 2 gGi/Bt

*2'j PtRCÉlrIAGlM Dt Cq{H^ilçÀ PÀnÀ À (âÚBnÀCLO À Z S|GriâS

rruronmeçÃo soBRE A AMOSTRA

cnoflotoctA nrntguíoe cBot{otoc|^ ÇotrvtxctotilAtarnlBt D AoSrto

rrpo or sÍno nPo il íÍro^*eiroúoco

DATA o TA DA PrrUC çÀo 0A DAÍA D€ RtDIOC^nBOilo

ostorlçÃo oo sÍno roüfi crj DÍstGxÂCÃo Àr8tBdol ao siTlo

GEOGRAFIA ADM I N ISTRATIVA

DISTRITO usÍRÍTo or{gt 5t toc^uzrA o síno

coNcttHo coô.cEuro ürDE s[, toc rizxA o siÍlo

FREGUESIA rREoJE5rA otDt 5e lg.*.;zxa o ílo

rNtoRMAçÃO COnrrrrual
corrpÍo ARQurotÓctco coi{rÉrro A8(IJfotôG}CO OE ppvtrgÊxcta oe 

^r/ÍIirff^

IrpO É ÂlíOÉt{"l
rnnl rsrRlrmArrco

AMOÉINA

oÚrnls tNFoRMAçÔEs lRourótocoxrsP. Ano(,trôL6oEsPsrE^vLL

IN FO RMAçÕES GEOGRÁFICAS

rÂnÍuDt lAnÍLlOt ÉxPEs!^ sÉGlr.so O sltttri$ Ot €OOIDIXAOAS ]tArÍOiO 6A'JSS;

OAItfiLBboe; lC{Ot

TONGITUOE
lOrí€[tJO€ OaPRf,S§A r€EUllOO O 5|51ElíA OÉCOeffiti^OAt r3ryfô8DGÂU!S;

nrrrRÊncn reratrctt e$66fiÁrtcA
RÁFICARETERÊNCIA

Tabela l. Campos constantes na base de dados concebida para a recolha da inforrna@o'

para a obúenção da informação geo-espacial sobre os sítios arqueológicos foi necessária

a pesquisa e inventário de todos os sítios para os quais existissem data@es de

radiocarbono e, posteriormente, a recolha das respectivÍls informações geográficÍ§

(latitude & longitude). Apos esta tarefa foi necessário tanrbem proceder à uniformiTjlção

da informação geogáfica Optou-se por implementaÍ um sistema de coordenadas que

fosse idêntico ao utllizado, na generalidade dos casos, pelo Instituto Geografico do

Exército (tendo em conta a cartografia l:25000 produzida e actualtTÀda digitalmente)'

Esse sistema foi o referenciado coÍno Hayford Gauss, cujo datum se encontra em
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Lisboa, no castelo de S. Jorge. Esta uniformi zaçãa implicou a conversão de todo o

conjunto de coordenadas obtidas na pesquisa efectuadae, em alguns cass, a correcção

de coordenadas com base em conjuntos de artigos sobre os mesnros sítios e informação

obtida através de GPS.

As calibrações das data@es foram realizadas mediante a utilização de um interface para

internet do software OxCal 4.0 (Bronk Ramsey,200l). Todas as calibra$es foram

realizadas com o recurso a esta interface e os dados depositaÍam-se, proüsoriamente, na

pasta do servidor do Programa.

Relativamente à catibração de datas obtidas a partir de conchas marinhas, utilizou-se a

estratégia documentada por Antonio Monge Soares (Soares, 2008) utilizando o

parâmetro ÀR (e*presso em anos l4C) cujo objectivo é corrigir o efeito reservatorio

oceânico, pala o meio onde fora recolhida a arnostra da concha-

As calibrações realizadas paÍa todas as datas de radiocarbono seguiram as curvas de

calibração INTCALo4 (Reimer et al, 2a04') para o reservatório de radiocarbono

atmosÍérico e a curva MARINEOa (Hughen et al, ZOO4) paÍa o reservatório oceânico.
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V. O radiocarbono

Apesar do tema do presente trabalho incidir, necessariamente, sobre as data$es de

radiocarbono pila a pre-história recente em Portugal, ptreceu-me adequado prornover

um ponto destinado ao método de datação pelo radiocarbono. Sem querer transpor a

fronteira das ciências humanas e sociais com as ciências da naturez4 votl, na medida do

possível e muito resumidamente, nos proxiÍnos parágrafos, expor algumas questões

pertinentes sobre o metodo de d4ação pelo radiocarbono.

O Carbono (C), como muitos oúros elementos químicos na naturezq possui isotopos

que, em alguns casos são radioactivos. No caso do carbono podenros encontrar até 5

isótopos, dos quais três merecem destaque: o "C, o t'C 
e o 'uC, este ultinrc descoberto a

17 deFevereiro de 1940 (Ruben etY:anen, l94l). O nC, tem um núcleo conposto por

6 protões e 6 neutrões; o "C com 6 protões e 7 neutrões; o'*C com 6 protões e I

neutrões. A percentagem de isotopos encontra-se estúelecida pela relação de 98-9 %o de

,2C,l.l o/ode carbono "C e ú um átonro num milhão de milhões de átornos de carbono

(10', ou 0.0000000001 o %) tem uma concentração nuclear de 6 protões e 8 neutrões,

isto é, um isótopo 'oc (Renfrew et al., zo04,l4l; soares, 1996a; Libby, lgTo). o r4c

produz-se, na atmosfer4 a um ritmo aproúmado de 7,5 kg por ano.

De uma maneira geral, os átonrcs de toC 
são produzidos na alta atrnosfera (figura 3), na

sequência da colisão dos raios cósmicos (descobertos por v.F. Hess, em lgll), sob a

forma de partículas electromagneticas, com os átornos de Azoto (toN). As radiações

cósmicas que, em muitos casos, são constitúdas por neutrões termic,os, ao oolidirem

com os núcleos atomicos do Azoto criarrq no interior do átonro, uÍrul alteração qúmica'

O 14N com 7 protões e 7 neúrões passa a ter, no núcleo, 6 protões e 8 neutrõe e, corlo

ternos vindo a referir, torna-se no instável e radioactivo laC'

,Nto*onl-oCl**rHt

A actiüdade contínua deste processo nas altas camadas da atrnosfera permitiu que a

concentração de lac 
se tenha mantido, teoricamente, constante.

Apos a transformação do 'oN e* 'oc dá-se, muito rapidamente, a combinação do

isotopo t*C com o oúgenio. Esta combinação gera nroléculas de dioxido de carbono 14

16



1laCOz) que, conjuntamente commoleculas de dióxido de carbono l2 (12CO2) e dioxido

de carbono 13 ("COr), apos a deslocação para as camadas mais baixas da atmosfer4

serão assimiladas pelos seres üvos e reservatórios naturais, através de multiplos

processos.

O que, ao certo, interessa reter no âmbito do processo descrito anteriormente prende-se

com o facto de o 'uC cor.esponder a um elemento instável ou radioactivo- E nesta

propriedade que se sustenta toda a teoria e as bases por detrás do metodo de datação

pelo radiocarbono. O r4C possui um núcleo instável, constituído por 6 protões e 8

neutrões. Este núcleo irá desintegrar-se na sequência da emissão de uma partícula B- e

um antineutrino (Soares, 1996a). A isto chama-se decaimento radioactivo (Renfrew eÍ

al., ZAO4, l4l, Soares, 1996",l 16; Atken, I 990; Libby, l97O). Esta taxa de declínio ou

decaimento é, no cÍlso do lac, carafrertz-ada por un período ou halfJife que colresponde

a 5730 + 40 anos. se o período do rac é de sBa + 40 anos, isto quer üzer que se

possúmos uma amostra orgânica que, hoje em dia, conta ç6m uma concentração de

20.000 átomos de lac, com a cadeia de absorção de 'nC bloquead4 passados 5730 anos,

aproximadamente, a concentração de átomos de tnC da nossa amostra passará a ser de

10.000 átomos. Se nos deslocarmos um pouco mais parao futuro, para os 11460 anos a

partir da data de hoje, a concentração da nossa amostra será de 5000 átomos de 'oC

aproximadamente. Isto acontecera ate não existirem mais átornos de carbono na nossa

amostra.

O l2COz, o "COz ê o 'oCOr, são constantemente absorvidos pelas plantas, durante o

processo de fotossíntese, e por outros reservatórios em proporSes e processos

diferentes. No caso das plantas e animais, quando se intenonpe o processo de

rntercâmbio, isto é, quan& o elemento orgânico deixa de absorver as rnoleculas de

dióxido de carbono o ciclo fecha-se e começa a contagem decrescente no relógio

atomico do lnc.
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Figura 2. Daaimento radioactivo do Cartono 14 (t4C)

Temos então que, quando um organisÍno nrcÍre e cessa a actividade de intercâmbio de

caÍbno, dá-se início Í16 processo de descompensação do lac presente nesse mesÍno

organismo. E a partir deste pressuposto que podelnos, a nível prático, postular o

seguinte: sabendo a concentração inicial de lac presente num organisnro antes da sua

morte, a concentraçã.o de 'oC presente na amostra no momento da medição e

coúecendo a taxade decaimento radioactivo do tnc podenns, facilmente, determinar o

intervalo de tenpo que decorreu desde a morte do organisnrc até à data em que se

efectua a medição.

E com base no que foi referido neste ponto, sobretudo no ultinro paragrafo, que se

criaram as bases para a aplica6o do método de datação pelo radiocarbono- Contudo,

seria raznavel referir aqui que a simplicidade apaÍente do metodo levou à idealização e

aplicação de sistemas e teorias muito engeúosas por parte dos seus criadores e todos

aqueles que, de uÍna maneira ou de outra" colaboraram para o desenvolümento,

aplicação e consolidação do metodo.
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O RadiOCafbOhO tgase do método; Produçáo, distribuição e decaimentol
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Figura 3. Ciclo do çarbono t4 1t4C): produção, distribuição e decaimento'
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VL A primeira revolução do radiocarbono

No final dos anos 40 do século XX, mais especificamente no ano de 1949, o químico

norte.americano Willard Frank Libby, professor da Universidade de Chicago, publica,

conjuntamente com J. R Arnold, as primeiras datas de radiocarbono da historia sob o

título Age determinations by radiocarbon content: checl<s with samples of lmown age

(Arnold & LibbY, 1949)-

A investigação conducente a este traballp teve a sua génese quando, de nranerra

sistemática" willard F. Libby e um conjunto de outros cientistas iniciaram as pesquisas

sobre os raios ósmicos na alta atmosferq no início dos arrcs 30 do século XX' Tratava-

se de uÍna investigação baseada no estudo da actMdade dos raios cósmicos na alta

atnpsfer* a qual produzia neutrões térmicos. Estes neutrões termicos ao colidirenr por

sua vez, com átornos de Azoto ('nlD transforrnavam os mesÍnos no isotopo de carbono

radioactivo ou toc.
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Apesar do artigo de 1949 (Arnold & Libby , lg4g) ter constitúdo o ponto de partida

paÍa a revolução do radiocarbono, a génese de todo o processo deverá ser entendida no

desenrolar dos acontecimentos, descobertas e artigos científicos publicados a partir dos

furais dos anos 30 do seculo XX. Os estudos de Libby sobre os efeitos dos raios

cósmicos e as potencialidades do 'oC são colocados em eüdência no Atmospheric

helium rhree and radiocarbon from cosmic radiation (Libby, 1946). Trata-se de um

breüssirno artigo no qual se descreve o processo de formação do roc da seguinte forma:

Nuclear plrysical data indicate that cosmic-roy neutrons produce Cto and tf f'om

atmospheric nitrogen, and radiocaúon being the principal pruducr' (Libby, 1946, 671')'

Mais à frente, no mesÍno artigo, podenns ler ...Since the age of the earth is much

greater than the ltfe of Ct4 a radioactive equilibrium must exist in which the rate of

disintegration of cta is equal to the rare of production (Libby, 1946, 672)- Estas

constata@es colocam em evidência o princípio fundamental do metodo de datação pelo

radiocarbono.

contudo, cinco anos antes do artigo de Libby (Libby, 1946), os investigadores Martin

Kamen e Sam Ruben (Ruben & KameÍL lgal) desvendam o que üria a ser o verdadeiro

ponto de partida para a concepção do metodo de datação pelo carbono 14. Num artigo

intitulado Long-lived radioactive carbon: CI4, publicado na revista Physical Reüew,

Ruben e Kamen dão a corüecer ao mundo o isotopo de carbono radioactivo, descoberto

pelos signatáriosaZT deFevereiro do ano anterior, como tarnbemo período do mesnrc,

com um valor provável entre de 103 - los anos, e aÍe um breve historial das pesquisas

que permitiram esta descoberta (Ruben & Kamen, 1941, 349).

Já em finais dos anos 30 wiltard Frank Libby, apos a leitura dos trúalhos de Korff e

Danforth, que mediram a actiüdade dos neutrões (Kortr & Danforth, 1939), realiza uÍna

primeira abordagem Í,o rnodelo teorico de base para a implementação do método de

datação pero radiocarbono. No entanto, não são realizados quaisquer tipos de

experiências sobre este rmdelo teorico nessa altura-

As investigações realizadas por Libby e os seus colaboradores durante os aros 40,

sobretudo a partir de 1946 (Libby, lg46),irão permitir a realizaçío de um conjunto de

experiências eue, de nndo geraf culminarão com a constatação da importância e

aplicabilidade do metodo de datação pelo carbono 14 (Amold & Libby, 1949)'
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Libby teria percebido, a partir da segunda metade dos anos 40, que o radiocarbono ou

carbono 14 poderia ser utilizado para datar arnostras de material orgânico em contextos

arqueorogicos. para o efeito teria que provar que a concentração de toc se manteve

constante ao longo do tenpo e nos vários reservatórios naturais- Depois teria de calcular

a actiüdade específica do isotopo de 'nc numa qualquer amostra paÍa saber qual a

concentração de lac na arnostra se comparada com uma amostra actual e, por ultirno,

determinar, tendo em conta essa concentraçfu,o telrpo que passou desde a rnorte do

organisnm que Pretende datar'

o trúalho Age determinations by radiocarbon content: checks with samples of lmown

age (Arnold & Libby, lg4g) consistiu na utilização de arnostras de madeira de

proveniência e idade conhecidas, para determinar a sua antigúdade com base no

processo , ú.éentão, experimental de datação pelo radiocarbono- Para este efeito foram

obtidas 7 amostras de madeira (tabela 2; Íigura 5) e foi calculado, para cada uma' a

actiüdade específica do radiocarbono. para o efeito, Libby produziu a combustão de

3l,l g de madeira de cada uÍna das anpstras e obteve o dioxido de carbono necessário

paÍa dar continuidade ao processo de determinação da quantidade de toc' Apos a

obtenção do dioxido de carbono optou por rearizar a redução do gas a carbono

elementar na ordem das g g paÍa cada amostra. Para as várias amostras de carbono

elementar foram feitas várias medições da actividade específica, i'e', número de

partículas beta emitidas por unidade de tempo e por unidade de massa" excluindo o caso

da amos tra 2 (tabera 2) que, por motivos de ordem técnic4 só apresentou urra única

medição (Amold & Libby, lg4g). As medições da actiüdade específica do tnc foram

realtzadas com o recurso a um contador Geiger-Müler no sentido de detectar as

partículas beta forrnadas aquando da transformação do toc novamente em 'nN' i'e'

deüdo ao decaimento radioactivo, (Arnold & Libby, 1949;Macario, 2003, l)'
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Tabela 2. Adaptado de Arnold & Libbv' 1949

para comprovar que o toc se Ínanteve constante ao longo do tempo e em qualquer

reservatório natural no planet4 Libby, conjuntamente com a sua eqúpq recolheu e

mediu amostras de madeira e conchas em várias partes do planeta e em vários

reservatórios naturais (Anderson & Libby, lg5l). o resultado foi satisfatorio e com ele

deu-se início a um conjunto de estudos que tinham por objectivo constatil e comprovÍr

a aplicabilidade do metodo.

Os resultados & trabalho world-wide distribution of natural radiocarbon (Anderson &

Libby, lg5l) e as datas e actiüdade específica do ruc, obtidas com materiais de idades

coúecidas, abriram Í§ portas a um método de datação úsoluta que iria revolucionar o

mundo da arqueologia. Estava lançada então, a partiÍ de 1952, a chamada primeira

revorução do radiocarbono, na sequência da qual centenas de datas de radiocarbono

iriam alterar, em paÍte, a noção que se tinha do conjunto muito conplexo

significativamente úrangente das manifestações as quais denominávamos'

genericamente, coÍrn Pré-historia'
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Em suma, a primeira revolução do radiocarbono advém da possibilidade de, pela

primeira vez na historia da arqueologi4 os investigadores poderem datar contextos

arqueológicos independenternente da locahzaç-ào geográfica e/ou período historico e

enquadrar os Írpsrms numa cronologia global absolÚa
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Figura 5. Actividade específica do carbono 14 (r4c) em amostras de idade coúecida

(AdaPtado de Arnold & LibbY, 1949)

WillardFrank Libby obteve, pelo seutrabalho inovador e nranifestamente útil, em 1960'

o premio Nober da euímica. No discurso proferido a rz de Dezembro de 1960, na

cerimónia de entrega dos prémios, o conceituado qúmi co faz um apanhado de mais de

20 anos de investigação e ,ma síntese da utilização do método nas várias áreas da

investigação. (Libby, 1960)'

24

12-l

1



Vil. A datação pelo radíocarbono e a segunda revolução do

método

As datas de radiocarbono são expressas de duas maneiras: em datas convencionais de

radiocarbono e em datas calibradas. Uma data convencional de radiocarbono é uma data

que, na sua essência, não se encontra calibrada no sentido de corrigir as modificações na

concentração de toc na atrnosfera ao longo do tempo. Estas variações, corno iremos ver,

influenciam o rigor dos resultados obtidos aquando do processo de datação e o seu

consequente acerto com as datas de calendário.

Os resultados obtidos por Libby para a determinaçã.o da concentração de radiocarbono

na biosfera a partir da medição da actiüdade específica absoluta de madeiras e conchas

forarn, de certa maneir4 animadores. A verificaçáo, por üa experimental, de que a

concentração de lac era constante nos vários pontos do planeta (Anderson & Libby,

l95l; tabela 3) foi, sem dúüda, um dos elementos que garantiu o sucesso do metodo-
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A tabela 3, cujos dados foram retirados da publi cação original (Anderson & Libby,

l95l ,1g)ilustra a coÍrsonância entre os dados das mediÉes de actiüdade específica do

'oC em várias latitudes e longitudes no planeta e em vários tipos de matéria orgânica. As

medições da emissão de partículas beta por unidade de terrpo por unidade de massa

(tabela 3; actividade específica úsoluta), pareciam não diferir muito.

O "período Libby", isto é, o período do radiocarbono determinado por W. Libby a partir

de três medições independentes e de 5568+30 anos (Soares, 1996, ll7). Este período

acabou por ser utilizado para calcular, na decada de 50, as idades das anrcstras pelo

metodo do radiocarbono.

Contudo, as data6es de radiocarbono realizadas durante os anos 50, mais precisamente

apartir de 1955, colocaram a descoberto e em eüdência umproblema de fundo paraos

apologistÍs e defensores do metodo. W. Libby, no primeiro postulado da teoria do

método de datação pelo radiocarbono, afirma que a concentraçáo de roc na atrnosfera se

tem mantido constante ao longo do tempo. A questão da distribúção espacial de

radiocarbono erq talvez. a menos problemática para a aplicúilidade geral do metodo

em questão. No entanto, as variações de 'oC ao longo do tenpo poderiam causar alguns

transtornos, sobretudo em períodos específicos da historia. A acumulação de data@es

de radiocarbono durante os anos 50 do século XX provocou unn série de discrepâncias

entre cronologias relativas, documentação historica e datas de radiocarbono. Nas

datações realizadas, sobretudo, em contextos de arqueologia egípcia, onde a cronologia

absoluta e, eüdentemente, a sucessão dinastica e genealogica associadas a contextos

arqueologicos era a mais fiável, verificou-se que, de uma maneira geral, algumas datas

de radiocarbono diferiam das cronologias aceites nos intervalos de tempo anteriores ao

ano 1000 B.C. (Renfrew & Bú& 2004,143-145). Ficaria dennnstrado, na sequência de

medições realizadas com base na dendrocronologia (Suess, l97o; l97l;1978), que

existiu uma variação significativa na concentração de loc na atmosfera terrestre em

períodos diferentes da historia da terra Este facto limitaria, em parte, a utllização do

metodo de datação pelo radiocarbono pois, segundo já se referitl o primeiro postulado

de Libby admitia que, para a aplicabilidade do método, a concentração de toc na

atrnosfera terrestre teria que se manter constante ao longo do tempo. O que de facto

acontece é que, ao longo do terrpo, o canpo geo-magnetico da Terra, a astiüdade solar,

as alterações na atnrosfera terão sofrido várias alterações, os raios ósmicos,

responsáveis, em parte, pela formação do 'aC, são afectados, por estas variações. Isto
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significa que, a formação de loc na atmosferq ao longo do terrpo, está dependente das

variações do campo geo-magnetico terrestre (Renfrew, 2004, 143; Soares, 1996,120;

Suess, 1971,304; lg78,l) A necessidade de corrigir estas varia$es de loc ao longo do

tempo levou a que Hans Eduard Suess, um radioquímico austríaco, tomasse a iniciativa

de utilizar anéis de árvores para os quais tinha datas de calendrírio extremamente

precisas (utilização do metodo dendrocronológico), e através da medição da actiüdade

específica de cada anel, estúeleceu uÍna relação directa entre as datas obtidas através

do radiocarbono e as datas de calendário, suportadas pelos aneis em estudo (Suess,

lgTt). O trúalho de Hans Eduard Suess foi divulgado no simpósio sobre varia@es de

radiocarbono e cronologia absoluta (Nobel symposium radiocarbon variations and

Absolute chronologt), em Uppsal4 na Suéciq em 1969. Este trúalho de investigação

não so permitiu a consolidação do método de datação pelo radiocarbono coÍno tanrbem

a^finou as cronologias obtidas e, efecti'ramente, criou uma relação directa entre o que são

datas de radiocarbono e datas de calendario.

Foi arnda determinado, em 1962, o valor correcto paÍa o período do radiocarbono de

5730+40 anos. Contudo, a utilização do período 573W40 anos não conduÀna a idades

reais e, corrn já foi referido (Soares, 1996. l2O), causaria enormes confusões.

Apesar do primeiro postulado de Libby não estar, evidentemente, correcto, o trabalho de

Suess deu origem a um sistema converte as datas de radiocarbono em datas de

calendário solar. Este sistema de converter as datas de radiocarbono em datas de

calendário solar representou um ponto de viragerq coúecido mnrc a segunda

revolução do radiocarbono (Renfrew, 1973).

Outras curvÍs se sucederam e novas investigações interdisciplinares forarq com o

pÍlssÍlÍ dos anos, fortalecendo o metodo de daação pelo radiocarbono. Actualmente

existem à disposição dos investigadores curvas de calibração de alta precisão como são

as tntCalg4 e Marine04 que permitem calibrar datas convencionais de radiocarbono.
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VilL A consolidação do método e os avanços em ANIS na terceira

r ev olu çã o r adi o c arb óni ca

Desde os trúalhos de Korff e Danforth (Korff & Danforth, 1939), Libby e Anderson

(Anderson & Libby, 1947; l95l), Arnold e Libby (Arnold e Libby, 1949), Libby

(Libby, 1946; 1955), entre outros investigadores com artigos publicados, que a

aplicação do metodo de datação pelo radiocarbono na investigação arqueologicq

sobretudo ao nível da conpreensão global dos processos culturais, tem vindo a adquirir

uÍna relevância intemacional e coÍrsensual.

A utilização do metodo de datação pelo radiocarbono para enquadrar cronologicamente

sítios e contextos arqueológicos, contrariamente ao que possa parecer, não veio pôr em

causa as cronologias relativas a nível local e/ou regional (Trigger, 1992; Barandiarín et

dl, lggg; Renfrew, 1973, cabral, l99l). As data@es relativas obtidas paÍa sítios

arqueológicos a nível local e regional não sofreram grandes alterações aquando do seu

confronto com as datas emergentes de radiocarbono. A utilização da seriação tipologicq

abordada pela primeira vez por Gustav Oscar Montelius, entre 1860 e 1870, (Trigger,

lgg1) e que tanto justificou e sustentou o método difusionista Montelius-Childe,

conjuntamente com a estratigrafiq ambas entendidas a uma micro-escal4 colrlo meios

paÍa atingir uma sucessão cronológicq não sofreram alterações significativas'

Desde os anos de 1950, aquando da public açáo das primeiras datas de radiocarbono

(Libby, lg4g), até 1g73, a datat'ao relativa e a dataçã,o por metodos radioqúmicos

conüveram mais ou menos de forma pacífica. Contudo, foi nos inícios dos anos 70,

especificamente em I 971 e lgTi que Colin Renfrew, arqueólogo inglês, publicou duas

obras (Íigura 6): Carbon-\4 and rhe prehisrory oÍ Europe @enfrew, l97l) e Before

civilization: the radiocarbon revolution and prehistoric Europe (Renfrew, 1973) que

üeram introduzir alterações nesta relação. De facto, estas publicaSes, (particularmente

a segunda) ao reverem e calibrarem datas de radiocarbono, obtidas paÍa a Europa e a

Asia, rÍí tomar insustentáveis as datações relativas obtidas a partir da seriação

tipologica e estratigrafias, até então pilares das várias sínteses sobre a pre-historia

europeia corno a de Vere Crordon Child (Childe, 1958). A obra BeÍore civilimtion: the

radiocarbon revolution and prehistoric Europe (Renfrew, 1973) ficará coúecida coÍno
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a investigação que fez desrnoronar, em parte, as teorias explicativas difusionistas sobre

a pre-historia da Europa, Asia e Próximo-Oriente'

O trabalho de Renfrew, sobretudo a obra de 1973, consistiu em calibrar, utilizando a

cnrva de calibração de Suess (Suess, lgTl'), referida no ponto 4.3, as datas de

radiocarbono que teriam sido obtidas desde inícios dos anos 50 do século XX. O

procedimento consistiu em converter as datas de radiocarbono em datas de calendario

(Renfrew, 1973; Renfrew & Bún, 2004; Cabral, 1991)'

F,igura 6. Before civilization: the radiocarbon retnlution and prehistoic Europe (Renfrew,

lg73)& a revista Scisntific America, de lgTl,onde foi publicado o artigo Corbon-|4 and the

prehistory of Europe (Renfrew, l97l)

Esta reüsão das datas de radiocarbono veio dernonstrar as diferenças entre a cronologia

tradicional ou convencional e a cronologia absoluta nas regiões da Ewopa e do

próximo-Oriente. Algumas diferenças foram tão eüdentes e contundentes que Renfrew

sugeriu que a calibração das datas com base na curva de Suess determinasse uma

segunda revolução do radiocarbono (Renfrew, 1973; Cabral, l99l)'

A calibrat'ao das datas de radiocarbono veio por em eüdência a antiguidade

significativa de determinados sítios arqueologicos relacionados com a denominada

cultura megalítica quando conparados com as cronologlas que tinham sido obtidas para
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sítios arqueológicos no Proxirno-Oriente e Egipto. Esta descoberta colocou em musa as

teorias e sínteses elaboradas, sobretu&, por Crordon Childe (Childe, 1958), as

interpretações assentes nos nrodelos difusionistas Montelius-Childe e a procura da

existência de uma muito vasta cultura megalítica no Proximo-Oriente-. No capítulo XV

da obra The Dawn of European Civilization, cuja primeira edição e daÍada de 1939,

(Child, l95g), G. Childe descreve a Península Iberica e refere também o segúnte- offer

the natural channel through which oriental influences, whether lransmitted by land

ways ocross North Africa or by sea along the Mediterranean, might penetrate to

Atlantic Europe. In peninsula a substantiat Old Stone Age population had been

augmented at the end of the Pleistocene by makers of microliths in the Caspian

tradition (Childe, 1958, 265).

Em suma" as cronologias relativas e absolutas, antes dos processos de calibração,

ilustravam uma realidade, a nível global, algo divergente paÍa determinados períodos da

pré-historia e sobretudo paÍa a Europa. As calibrações das datas de radiocarbono que

pouco a pouco se foram realizando com o recurso às curvas de calibraçã'o de alta

precisão puseram a descoberto uma Europa culturalmente mais antiga e muito mais

original do que a postulada por G. Childe. As calibra@es das datas de radiocarbono

tiveram um impacto verdadeiramente significativo nas sínteses da pré-historia europeia

se comparada com o Egeu, o Proximo-Oriente e o Egipto (Trigger, 1992, Cúral' l99l-

Renfrew, 1973 e 2004).

Desde a descoberta e aperfeiçoamento do metodo de datação pelo radiocarbono que,

pouco a pouco, este se tem vindo a assumir conro um elemento indispensável na

actiüdade arqueologica de investigação e em oÚras áreas específicas'

As primeiras datas de radiocarbono da historia (Libby, 1949) foram obtidas com o

recurso, .gmo já foi referido, à contagem/medição de radiação beta emitida por urna

qualquer amostra a datar. Esta radiação ou partículas betq derivadas da desintegração

ou decaimento de um átonp de l*C, eram recolhidas por um contador Geiger-Muller ou

tubo Geiger-Muller dando origem à medição da actiüdade específica da anmstra- Deste

nrcdo, quanto menor fosse a actividade específica maior seria a idade da arnostra. Para

este proposito foram idealizados ou aperfeiçoados uma serie de artefactos como o

arrylificador paÍa contador Geiger-Muller (Íigura 7) no sentido de fornecer um grau de

resolução elevado na contagem das partículas beta ou o contador de Geiger-Muller
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adaptado para registar a emissão de radiação luminosa a partir de partículas de alta

energia (Weisz &, Anderson, lg47) e outros detectores coÍno os detectores de

proporcionais de gás, detectores miniaturais, detectores de cintilação líquida e

espectrometros de cintilação líquida pam a medição do decaimento das amostras'

uxil2A
fubo de Contagem

Irlt

lr-rlr lrl----tlt

Figura 7. Amplifrcador para contador Geiger-Muller (adaptado de Libby, 1932)

o conjunto de progressos obtidos nos 20 anos apos a implementação inicial do método

foram dando lugar a datas de radiocarbono muito mais precisas. Devido as condições de

alta precisão atingidas nos ultirms 15 a 20 anos as datas de radiocarbono já registaÍam

desüos-padrão de * 20 anos e menos (cabral, rggr,Tz). conüudo, utilizando atecniça

convencional de medir a astiüdade específica da amostr4 para atingir desüos-padrão

coÍno os referidos e necessária a confluência de vários factores, nomeadamente, as

quantidades de matéria orgânica a serem datadas. Numa situação norrnal e para atingir

um desüo-padrão de + 40 anos, seria necessária a obtenção de uma amostra que,

eventualmente não fosse demasiado antiga e cujo peso não fosse inferior a 5 gramas

(Cúral, l99l).

A medição da actiüdade específicq isto é, a medição do toor em radiocarbono da

annstr4 tem sido utilizada durante mais de 50 anos. No entanto, os avanços na

tecnologi4 sobretudo a partir da fisica de partículas e da fisica nuclear, permitiram o

desenvolümento de uma nova técnica de medir a antiguidade de uma arnostra orgânica

através do rac. Ao contrário da tecnica tradicional de determin aqão da idade de uma

arnostra com base no número de núcleos atómicos de 'uc que se transforÍnam por

unidade de tenpo, a nova tecnologia permite, de facto, contar o número de núcleos

I
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atómicos de lac que ainda se encontram presentes na amostra (Renfrew, 20A4; Cabral,

leel)

Esta nova técnica, introduzida nos furais dos anos 70 do século XX, vai, durante os

inícios da decada seguinte, dar afr a urna série de artigos coÍno os publicados por J.H.

Shea, sob o título Direct detection oí"C at the Harwell Tandem (Shea et al, 1980),

progress in radiocarbon dating with the Chalk River MP Tandem Accelerator

(Andrervs et al, 1980), MÁCS: an accelerator-based radioisotope measuring system

(purser et al,1980) e oúros artigos e trúalhos eryerimentais sobre a emergente técnica

da contagem de núcleos de rac através do metodo de espectrometria de massa de iões

acelerados (AMS).

A nova tecnica, ainda experimental nos inícios dos anos 80 do século XX, cedo se

tomou na mais eficiente na histori a da investigação arqueometrica e cronorrÉtrica. As

vantagens desta nova técnica residem no facto de se poder darar amostras com

concentraSes de carbono na ordem do miligrama. A mediçãD é feita directamente com

a contagem dos núcleos atomicos do isotopo e não, como já foi referido, da emissão de

partículas beta derivadas de cada desintegraçío.Em sum4 a técnica de datação por

AMS consiste, rnodo geral, na combinação de um espectrómetro de massa e um

acelerador de partículas (Macario, 2003).

A primeira medição feita através da técnica de AMS deveu-se à eqúpa da Universidade

de Rochester, Toronto, e a General Ionex Crroup, de Massachusetts (Rochester-Toronto-

General Ionex Crroup), no ano de 1977, referida no texto Proccedings of the first

conference on radiocarbon datingwith accelerators (Crove, 1978. p-2).

Outro dos trúalhos pioneiros foi o realizado no ârnbito do projecto Radiocarbon

Dating, elaborado numa parceria enffe as universidades de Sinron Fraser e McMaster. O

sistema proposto para a medição dos núcleos de Carbono 14 é ilustrado na figura E.

Conportava um Tandem Van de Graaff conxl acelerador dos iões e um conjunto de

detectores e analisadores magneticos.

32



SiStema AMS pfOPOStO [SimonFrarc6t na*?titve6ctt rtcÍt'ni* titvl

Tandem Van de Graaffadxadt§r$

Filtro dr ilerl

Ertebliredor dr Voltegcm

r> I
II

I(opodr
Fmdry

c

c

Analizador
MagtÉüco

An lirrdd
Elrúorúüco

Copod.
Frradry

Íiíêna(h
O.l.(çao

Figura g. Sistema proposto pela equipa da Universidade Simon Fraser e a Universidade

McMaster (adaptado de Nelson et al',1978, 68)

A evolução do método de dataçrã,o pelo radiocarbono pÍlssou, como virrrcs, por um

conjunto de processos que, regra geral, permitiram a obtenção de datações muito

precisas. Desde as primeiras experiências de Libby, passando pela curva de Suess, pela

de Stuiver & pearson (de alta precrsão) à implementação do sistema de AMS a datação

através do metodo de radiocarbono continua" de maneira consensuaT, a fornecer um

conjunto de informações cronométricas fundamentais nas áreas da investigação

arqueológica e noutras áreas.
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IX. As datações de radiocarbono em Portugal: a primeira vqga e

a fase de implementação

As data6es de radiocarbono em Portugal, ao contrário do que se possa pensÍr, tiveram

um início bastante precoce relativamente à implementação do rrretodo a nível mundial-

As primeiras aproximações ao método tiveram lugar no sítio mesolítico da Moita do

Sebastião, pela iniciativa de Jean Roche e Octáüo da Veiga Ferreira. Trdou-se da

datação de urna amostra de carvão com aproximadamente 85 gramas (Feneira, 1965)

proveniente da breclw de base do concheiro de cronologia mesolítica A amostra terá

sido recolhida em I 954, no âmbito das intervenções arqueológicas desenvolvidas no

local e publicada dois anos mais tarde com o título Premiàre datation du Mésolithique

portuguais par la methode du Carbone 14, no Boletim da Academia das Ciências de

Lisboa (Roche, lg57). Posteriormente a datação e publicada na página 244 do artigo

Saclay Natural Radiocarbon Measurements l, na revista Radiocarbon, de 1964

(Delibrias et al, 1964\ referindo-se:

Charcoal from bottom of shelt heap, under shell layers, Sec. M.L. 14-16- Sample is

from the oldest level of the Mesolithic deposrt of Moita do Sebastiao, Muge (39" 06' N

Lat, 9o 00'W Long). Cott. tg54 and subm. by J. Roche, ... Comment: the "concheiro"

(shell heap) de Moin is about 15 m above the level of the Tagus river. Faunn (Shells)

suggesÍs temperotures and salinity higher than today's in the waÍers of Tagus and

Mugue rivers. The stone industry is microlithic, with trapezoidal forms predominating.

Rough quartziÍe tools, bone implements, traces of habitation and tombs are also present

here, described by Roche (1960) (Delibrias et al, 1964,244).

A anrcstra recolhida por Jean Roche e enüada paÍa o laboratorio Saclay, êffi Gif sur

yvette, FrançA corresponde, segrndo a descrição, à fase de octpação rnais antiga do

sítio arqueológico (Detibrias et al, 1964,244; Soares &,Cabrú 1984, ll7)-

Tabeta 4. Calibração da primeira data obtidapüa'm sítio arqueológico em território

português com r@urso à curva de calibração tntcal04 (2004).

-1ül r -r6t6
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Na tabela 4 iltstramos a calibração obtida paÍa a amostra Sa-16, cuja data de

radiocarbono B.p. foi estabelecida em 7350 + 350. Na altura em que se efectuou a

datação e consequentemente publicação ainda não se dispunha de curvas de calibraçã'o'

A calibração realzada com o recurso à curva de calibração Intcal04 forneceu um

intervalo a 2 sigmas com gs,zyode probúilidade que vai de 7068 a 5616 B.C' (Anexo

1; tabela 3).

Esta primeira iniciativa, mesmo que isolad4 representa um ponto de partida pÍrra a

historia da utilização do método cronométrico em Portugal. A recolha da arnostra ocorre

com um intervalo de 4 a5 anos apos as primeiras experiências de Libby sobre materiais

arqueologicos (Arnold & Libby , 1949). Outro dos aspectos interessantes tem a ver com

o facto desta data estar entre as 20 primeiras datas obtidas na primeira vaga do

laboratorio de Saclay, cujos trabalhos se destacam as séries de Angftor-Vat, San Pedro

de Atacama, Luxor, as grutas de Lascaux, entre outras.

Tabela 4. kimeiras datas de radiocarbono para sítios arqueológicos portugueses.

De facto, antes do final da decada de 50 já se encontravanq paÍa o territorio português,

um conjunto de 4 anrostras em processo de datação (tabeU A)'

outro dos aspectos bastante interessantes deriva do facto de, já em 1965, octáüo da

veiga Ferreira publicar um artigo chamando a atenção para a aplicação do método de

datação pelo radiocarbono (Ferreira, 1965). Neste artigo, O. V' Ferreir4 pala alem de

ter exemplificado as possibilidades e potencialidades que uma interdisciplinaridade

pode fornecer à prática arqueologicq também nos relata um pouco o processo de

datação do sítio da Moita do Sebastião. Refere ainda algumas interpretações descritas

por J. Roche sobre a relação desta data (Sa-I6) com outras datas obtidas tanto paÍa sítios

do Norte da Europa (culturas dinamarquesas do Norte; Boreal II no Seeland Aarnosen) e

a Jazidaepipaleolítica do Taforalt (Ferreira, 1965). Mais à frente no texto são referidas
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as relações entre a Moita do Sebastião e um conjunto de sítios arqueologicos no Norte

de Africa, El-Mekt, o úrigo de Jaatcha Et-Ma-el-Abio4 La Cave. Estas primeiras

visões de conjunto so são possíveis deüdo ao facto de, como se tiúa referido, o método

de daat'ao pelo radiocarbono não estar dependente de qualquer cronologia relaüva ou

mesÍno do calendario convencional. o radiocarbono forneceu, coÍno se torna eüdente,

uÍna üsão cronológica de conjunto, uffi calendário universal para as descobertas

arqueologicas. A üsão global que a implementação do método forneceu destaca-se nas

palawas do mesnm O. V. Ferreira: ... ao mesmo tempo que se edificava o povoado de

Los Millates no sudoeste espanhol, se começovo a construir a pequena câmam da

grande tholos da praia das Maçãs (Ferreira, 1965: 147). Esta visão global da

cronologia de ocupação do homem num espaço geográfico mais amplo, pouco a pouco,

iria incentivar a elabor açãD de pequenas obras de síntese e conpilatorias sobre as

data@es que, ao longo do tempo, iam sendo publicadas. Ainda são fornecidos, neste

artigo, alguns conselhos sobre coÍno proceder à recolha da amostra paÍa datar, as

condicionantes e os elementos atomar em conta na hora de escolher a aÍrostra (Ferreira,

1965). Refere tarrbenr, na sequência das especificidades da recolha de arnostrÍls que,

para um bom resultado, seriam necessárias, no mínimo, perto de 40 gfamas de carvão

(Ferreir4 1965, 148).

o advento dâs datases de radiocarbono em territorio português, muitas vezes

estimulado por investigadores intemacionais, forneceu a possibilidade de rastrear, de

maneira sistemática, as ocorrências ou acontecimentos no interior dos sítios

arqueologicos. o faseamento e delimitação dos processos que determinado sítio

arqueologico teve podiarq agor4 ser alvo de catalogação tenporal absoluta com

metodos radio metricos.

vera çisner e o. v. Ferreira publicarn, em 1963, urn artigo subordinado ao título

primeiras danções de radiocarbono 14 para a cultura megalítica portuguesa (Leisner

& Ferreira lg63). Neste artigo, resultado dos trúalhos no sítio arqueológtco da Praia

das Maçãs, os autores procederam à recolha e enüo de material datável (carvão)

procedente da câmara ocidental e do tholos do sítio arqueológico, apresentando duas

datas sem referência a laboratono,zzr0*ll0 a.c. e 1700+100 a.c. (pág. 360 e pa'sna

361 respectivamente) (figura 9). Estas datas foranl para o presente trabalho, calibradas

segundo a c,rva de calibração de alta precisão Intcal04 e forneceram os seguintes
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Ferreira, 1963)

Este trabalho permitiu, pela primeira vez em Portugal, e utilizando um metodo de

datação radiométrica, estúelecer duas fases de ocupação lvdlização/construção

diferentes paÍa o mesnrc Írpnumento na interpret ação dos investigadores. Outras

data@es de radiocarhno forarq posteriormente, obtidas para ese nronumento mm

base em espolio recolhido nas primeiras campanhas (Cardoso & Soares, 1984). O

conjunto das data$es disponíveis para este rnonumento e referido na Figura 9.

A aplicação do método, em território português, durante a segunda metade do sec. XX

(dos anos de 1954 e a primeira metade da decada de 1980) foi mais ou menos discreta.

Ao todo estariam solicitadÍs e publicadas quase 140 datações de radiocarbono paÍa

sítios aÍqueológicos em Portugal, maioritariamente de cronologia mesolític4 neolítica e

calcolítica
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Tabela S. Sequência do Castro do Zambujal (Calibração das datas segundo a curva Intcal04)

É,, sobretudo, a partir de lgTO que se dá início, com as escavações do Castro do

Zambujal, a um conjunto de canpanhas Íuqueologicas verdadeiramente exaustivas não

so com incidência em sítios aÍqueológicos mas tarnbém em regiões específicas' O

recurso à cronologia absoluta come ça a ser úilizado paÍa dar vida as várias fases de

ocupação de um mesÍrp sítio arqueológico e também como elemento fundamental para

enquadrar cronorogicamente vários ilqueossítios numa mesma região- A fase de

implementação úsoluta do método inicia-se, de facto, com as escavações no Zambujal

e com a primeira sequência de I I datas paÍa um mesÍno sítio aÍqueologico (tabela 5)'

A partir da segunda metade da decada de 1980, a situação altera-se significativamente'

E, efectir/amente, a partir da criação e instalação do primeiro laboratorio de datação pelo

metodo de radiocarbono em Portugal, em 1985, que, a'o longo dos proxinos 20 anos' o
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número de sítios arqueológicos datados em Portugal vai crescer exponencialmente.

Corno iremos ver no ponto X, a instalação do laboratorio de dataSes pelo radiocarbono

do ITN, em portugal, vai permitir um avanço signrficativo na mais ou Ínenos rudimentar

estrúura crono-estratigráfica que delimitava o panorama arqueologco portugufu pila a

pre-historia recente e proto -historia

s.rít - . I

ítltta,Íl a

Figura 10. Dstibuição das datações em estudo por país de origem do laboratorio'

Nos domínios da estatística, Íts datações de radiocarbono paÍa os sítios arqueologicos

mais relevantes da pré-historia recente e proto-historia em Portugal não ultrapassam,

paÍa esta investigação, as ll09 datas. Na figura 10 ilustra-se uÍna estimativa do

conjunto de data@es disponíveis no presente estudo, por país de origenl do laboratório

responsável pela análise. De facto, mais de metade das datações em estudo, na ordem

dos 5 l,STyo,foram realizadas no laboratório de radiocarbono do actual ITN.

Até à génese do primeiro laboratorio de datação pelo metodo do radiocarbono em

poúugal (mês de Junho de 1986) foram obtidas, paÍa sítios arqueologicos em territorio

português, perto de 138 datações de radiocarbono. Este número fomece urna média de

4,31 ddaÉes, por ano, desde a primeira aplicação do metodo em Portugal'
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X. O laboratório de datação pelo método do radiocarbono em

tercitório português e a segunda vaga de datações absolutas

No conjunto de todos os dados recolhidos para o presente trúalho importa referir que,

com o r@grso à classificação por épocas de enüo de arnostras a datar e consequente

publicação das datas de radiocarbono, em 1986 encontravam-se já publicadÍ§ ou em

fase de datação 138 amostras paÍa cronologias absolutas através do metodo de datação

pelo radiocarbono.

procurar as intenções fundadoras e consequente criação do laboratorio de datação leva-

nos, de facto, até ao dia 9 de Março de 1954, data em que foi criada a Junta de Energia

Nuclear pelo Decreto-Lei n" 39-580, de 29 de Março de 1954. A criação da Junta de

Energia Nuclear encontra-se inserida numa época marcada, a nível mundial, pelo

rescaldo dos nove anos da finda tr Grande Guerra pela mão de um novo tipo de energia,

a energia nuclear, e um novo tipo de arma tão poderosa como inimaginável, e o advento

tanto das investigaÉes a nível nuclear coÍno de uma Guerra Fria num equilíbrio

bastante precário.

A Junta de Energia Nuclear, dependente, na alturq da Presidência do Concelho de

Ministros, deveria ter, segundo o Decreto-Lei que reporta a sua fundação (Decreto-Lei

n" 39-580, de 29 deMarço de 1954), dois objectivos principais:

l. A prospecção e e>iploração de minérios de urânio.

z. Realização de actiüdades de investigação no domínio das aplicaÉes pacíficas

da energia nuclear.

Eüdentemente que a prospecção e eryloração de urânio, muito em voga na altura, seria

um dos principais investimentos a atingir. Imediatarrrente a seguir, no mês de Dezembro

de 1955, foi decidida a criação do Labordorio de Física e Engeúaria Nucleares

(LIEITI) que, por despachos do então presidente do concelho de ministros, o economista

Antonio de Oliveira Salazar, datados de 25 de Fevereiro de 1956 e 19 de Julho do

mesnro ano, é criado oficialmente. Logo em 1956 são encomendados um Acelerador

Van de CrÍaâtr de zMeV e um Acelerador Cockrcft Walton de 0,6 MeV que so chegam

a portugal no ano de 1957. Ainda em Setembro de 1956 são adquiridos os terrenos da

euinta dos Remédios, em SacavenL para a construção dos serviços do LFEN e são

40



estúelecidos também os contactos com a empresa AIVIF Atomics Inc. para a aqutstção

de um reactor de investigação. E então, no mês de Julho de 1957, que se dá início à

construção das instalações dos futuros serviços do LFEN. O reactor de investigação e

inaugurado no dia 27 de Abril de 196l-

No ano de 196l e tambem inaugurada a Secção de Radioquímica do Departamento de

euímica do LEFN. Este grupo de trúalho, liderado pelo Eng. Fernando Marques

Videira" teve a sua génese no InstihÍo Superior Técnico, e, manifestamente, irá dar

origem directa âs primeiras iniciativas de aplicação do radiocarbono colm elemento de

datação paÍa a ilqueologia pela mão do professor Peixoto Cabral, membro da equipa

vinda do IST e investigador da Secção de Radioqúmica do Departamento de Química

do LEFN.

Já chegados os anos 70, mais especificamente no ano de 19'74, o professor Peixoto

Cabral, a conüte do Dr. Montalvão Machado, representante da Associação Portuguesa

de Arqueólogos, reahza uma conferência na supracitada associação subordinada ao

tema da aplicabilidade não so do radiocarbono coÍno recurso para as corrponentes

cronologicas do registo arqueologico, coÍno tambem da aplicação de metodos químicos

paÍa o estudo de artefactos arqueologicos. Entravam em cena, no panoraÍna da

arqueologia portuguesa, as denominadas ciências arqueométricas.

Apos a eÉinção da Jurta de Energia NucleaÍ, no mês de Outubro de 1979, o professor

peixoto Cabral tenta novamente, no IV Congresso Nacional de fuqueologi4 realizado

em Faro, em 19g0, chamar a atenção da comunidade arqueológica para a importância da

utilização dos recursos e das experiências do então Laboratorio Nacional de Engeúaria

e Tecnologia lndustrial (LNETI), cuja lei orgânica foi promulgada a I de Outubro de

lg7g. A importância do apoio da comunidade arqueologica a este novo tipo de ireâ

auxiliar da arqueologia seria fundamental para que, em Junho de 1986, através da

aprovação do director do LNETI, o professor veiga simão, e da colaboraçio da

com.nidade Íyqueológica e do Museu Nacional de Arqueologia na pessoa do seu então

director, o Dr. Francisco Alves e do Institúo Português do Pmirúnio Cultural, se

criasse o Instituto de Ciências e Engeúaria nucleaÍ ou ICEN o primeiro laboratório de

datação pelo radiocarbono em Portugal-

O actual Laboratorio de Radiocarbono, integrado na Unidade de Ciências Químicas e

Radiofarmacêuticas do Instituto Tecnológico e Nuclear, forneceu, ao longo de rnais de
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20 anos um contributo fundamental no panorama da arqueologia portuguesa. Contudo,

esta instituição não so concretizou análises na írea da datação radiometrica, para a

arqueologia, conm também realizou anáIises noutras áreas da investigação científica

coÍno a hidrologiq a paleoecologia e a climatologi4 entre oÚras-

Os dados recolhidos na presente investigação colocam a descoberto uma fase de

aumento exponencial do número de data@es de radiocarbono em Portugal a partir de

19g6 e que se prolonga até lggT . Este aumento foi, certamente, incentivado e

promoüdo pelo laboratorio português de datação pelo radiocarbono, o qual fomeceu,

para a aÍqueologia neste período, um número aproximado de 704 data@es'

Datas de Badiocarbono para Sitios Arqueológicos Portuguesestfi
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Figura 11. Dataçõm de radiocarbono em Portugal aplicadas à arqueologia (1954-2006)

Das ll09 datas de radiocarbono constantes neste trabalho 572 datr§ foram efectuadas

pelo actual laboratorio de datação de radiocarbono do ITN. Assiste'se assim a uma

segunda vagade datações, pelo metodo do radiocarbono, a qual podenms situar a partir

da segunda metade dos anos 80 (figura lf )'
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ru. Distribuição crono-espacial das datações de radiocarbono

para a Pré-história recente e Proto-história em Portugal

A informação recolhida permitiu, numa primeira abordagem e utilizando como r@urso

principal um sisterna de base de dados e um GEODATABASE no sistema de

informaçã.o geog'áficq returir e analisar urna vasta quantidade de informação no tempo

e no espaço. As dataSes de radiocarbono, a análise estatística de datas de recolha das

anrostras e enüo das mesmas para dmação e publicação fornecerÍrm dados estatísticos

interessantes a nível nacional.

Os dados reunidos apontam para uma dispersão de sítios datados pelo metodo do

radiocarbono poucCI uniforme ao longo do espaço e do tempo. Verifica-se que, entre

1954 e 1969 (figura 12) os sítios arqueologlcos datados distribuem-se, de maneira

pouco expressiva, pelo territorio nacional. A incidência das primeiras datações localiza-

se no Ribatejo, Lisboa e arredores e Norte-Centro do País. A região Norte de Portugal

irá sofrer um acentuado investimento nos processos de datação atraves do metodo do

radiocarbono a partir de 1980. Trata-se de uma época de consolidaÉo do metodo de

datação pelo radiocarbono em Portugal.

Figura 12. Sítios datados em Portugal entre 1954 e 1959 & 1960 a1969-
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A partir de 1985 verificarnos, coÍn já tinha sido referido (ponto X), um aumento

exponencial das datações pelo método do radiocarbono (figura 13)- Iniciam-se

processos de datação em sítios arqueológicos do interior do Alentejo, na Beira Interior,

alguns sítios arqueologicos na região do Algarve, Lisboa e na faixa estremenha Dá-se

início tambem à escavação e consequente datação pelo método de radiocarbono de

importantes sítios arqueologicos da costa alentejana (Comport4 Vale Pincel e

samoqueira), os quais estÍrrão no centro das investigações e da polemica sobre os

fenomenos de neolitização do territorio português. Inicia-se, tanrbém nesta altura, o

processo de datação de sítios arqueológicos no Norte Alentejano, especificamente na

zrlnade Marvão e Castelo de Vide-

Figura 13. Síüos datados em Portugal entre 1970 e 1979 & 1980 a 1989'

Entre lgg0 e lggg verificarnos uÍna certa homogeneidade, no que diz respeito a0

número de datações em terrnos geográficos. contudo, a região de Lisboa sofre, nesta

fase, sobretudo a partir de 1995 até lggg um incremento do número de investimentos

em datações de radiocarbono (figura l4)'
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A geodistribuição dos investimentos em datações de radiocarbono, obtidos na sequência

da investigação aqui apresentada, ilustra, de forma mais ou Ínenos clara, algumas

regiões ou áreas de investigação continuada onde a datação pelo método do

radiocarbono se tem mantido presente. Existem tarnbem alguns cÍlsos, mais ou menos

isolados que, eüdentemente, também contribuíram e contribuem para conexão ou inter-

relação entre as regiões onde as cronologias absolutas se encontram mais completas e

sólidas.

Figura 14. Sitios datados em Portugal entre 1990 e 1999 & 2000 e 2006'

Na Íigura ls, especificamente na cartografia correspondente ao total de datações do

presente estudo identificamos, claramente, urn aglomerado de datações paÍa a região

Centro e, especificamente, unur faixa que se desloca no sentido Centro/l''{orte-Noroeste'

A região da Estremadura e Lisboa representam outra das faixas de investimento em

data$es de radiocarbono, conjuntamente com as investigações paÍa a costa alentejana

para a região do Alentejo, na sua generalidade, verificamos que existe uÍna dispersão

pouco eryressiva de datações pelo metodo do radiocarbono. Contudo, as regiões de

Reguengos de Monsaraz, no Alentejo central, a faixa Elvas-Marvão, no Alto Alentejo' e
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as baixas latitudes do Algarve apresentam um número de sítios datados pelo metodo de

radiocarbono mais ou menos relevante.

Figura 15. Totalidade dos sítios documentados para o presente estudo.

Os mais de 50 anos de aplicabilidade do método de datação pelo radiocarbono em

portugal permiterrq sobretudo paÍa a Pré-história Recente e Proto-historiq épocas em

que o metodo foi amplamente utilizado, estúelecer um panorama mais ou menos solido

dos aspecto de cronologias absolutas para a ocupação humana do territorio português

durante os primeiros I1000 anos do Holoceno'

De facto, a observação dos dados e da cartogafia resultante da corúinação da

inforrnação geo-espaciais forneceu urna leiturq mais ou Ínenos geraf da evolução da

utilização do método de datação pelo radiocarbono em Portugal.
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xil. Considerações sobre qs amostros, os contetrtos e os dados

recolhidos

Das amostras datadas e constantes no presente trabalho verifica-se que a grande maioria

corresponde a madeira carbonizada Do conjunto das 603 amostras de madeira

carbonizada, 6 correspondem a espécies referidas coÍro de vida curta'

A madeira carbonizada apresent4 coÍno é bem sabido, alguns problemas de

contextual izaçiy.. Trata-se de um material que, deüdo às diversas potencialidades e

,sos, a sua relação com o homern, a diversidade de espécies e as especificidades de cada

uÍna paÍaa aplicação pelo método de datação pelo radiocarbono (espécies de vida curta

&, espécies de üda longa), a afectação perante os fenomenos naturais (incêndios,

queimadas, desastres naturais, etc.) e a sua pura e simples presença no registo

arqueorogico, convertem a madeira num matenal conplexo e arrplamente criticado, no

que à sua aplicação paÍa datações radiometricas diz respeito'

t-.
úo dctrrnnrdo:

5a

5êmcntêr
2r.

tr,{hlrr CÍhírlrt(h

Figura 16. percentagem de materiais datados relativos ao presente estudo

contudo, coÍrn qualquer mderiar utilizado em daação por radiocarbono, a madeira

carbonizada deverá ser entendida conrc um elemento fundamental para datar o registo

arqueologico Ínas que não pode viver isolado, nem do proprio registo' nem da

observação cuidada de todas Í., componentes do mesÍno registo, contextos e

I4Oútros

25Sêmentes

Não dêterminados 53

161Conchag

253Osso

Madeira carboni:ada 603
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problemáticas associadas. Trata-se de um material com limita@es e problemáticas

diversas, as quais deverão ser colmatadas com a consciente e justificada avaliação do

contexto, materializado no proprio registo arqueológico. Na generalidade dos casos, a

madeira carbonizada utilizada para datar contextos arqueológlcos corresponde a

processos deposicionais e pos-deposicionais relacionados com a utilização de lareiras,

estruturas de combustão e rituais de enterramento c,om presença de fogo. Num breve

exercício mental verificanros que, tamMm na generalidade dos cÍlsos, a madeira

depositada em estrúuras de combustão, aquando da sua úilização, é formada por uma

amiilgamade troncos e especimes diversos. O processo de combustãa e realizado uma e

oúra vez, no caso específico de lareiras e estruturas de combustão, e dependendo do

âmbito crono-cultural em estudo, corrn seria de esperar, a oontaminação pode ser

determinada logo na fase de génese do contexto a datar. Um dos aspectos importantes

aquando da avali açáo da qualidade da amostra datada reside no õ'3C. Trda-se da

concentraçáo de carbono 13 (t'C) presente na amostÍa a datar. Esta concentração e

apresentada em valores que, na sua essênci4 correspondem a concentrações específicas

para cada tipo de anrostra (tabela 5) (Soares, 1996, ll7).

Tabela 5. AdaPtado de Soares,1996

A nível prático, se o valor de ôl'C for, manifestamente, muito divergente do

apresentado na tabela 6, deverá ter-se em atenção a possibilidade de a amostra estar

contaminada. A referência ao õ13C, na apresentação das datas publicadas, não foi

política constante nos resultados enüados por alguns laboratórios de dataçao pelo

metodo de datação pelo radiocarbono, sobretudo nas fases iniciais ou experimentais do

-27I ufia

-25Madeira e plantas C3

Colagénio 20

-13Plantas C4

Plàntas aquáticas (água doce) 16

Plantas aquáticas (marinhas) t2

CO2 atrnosférico -8

Conchas marinhas 0

Material datável 613C
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metodo. Mesnro sendo necessária a determinação do õ13C para se proceder ao cálculo

concreto da data, muitos laboratorios não as incluíam nos relatorios nem nos

certificados de datação enviados aos investigadores.

Um dos materiais datáveis mais utilizados e mais fiáveis no panorama das datações pelo

metodo do radiocarbono é o osso ou, o mesÍno será dizer, o colagénio presente nos

ossos. Trata-se de um material contexfualmente mais fiável do que a madeira

carbonizada ou carvão vegetal e que, no conjunto dos dados recolhidos para este estudo,

representa perto de 23Yo de toda a matéria submetidapaÍadatação.

Um dos principais problemas relaciona&s com as datações de radiocarbono feitas,

sobre material osteologico, reside no facto de, por vezes, o colageneo não se encontrar

nas melhores condições de conservação devido à combustão do material osteológico, à

propria antiguidade do mesmo, ou não possuir quantidades suficientemente satisfatorias'

Comum õl3C que pode estar, satisfatoriamente, entre os-22 e -18 o/oo/oo, das anrcstras

datadas sobre osso e das quars foi possível obter o valor de õr3c, sb 27 datas, neste

trabalho, apresentam valores considerados ligeiramente anormais para o tipo de amostra

e a relação com a os valores padrão de õr3C (tabela 6).

Manifestamente, a paÍ das data@es sobre osso, encontram-se as datações sobre conchas

marinhas. Trata-se de um caso algo problemático deüdo ao facto de este tipo de materia

datável se encontrÍf num reservatório natural cujo comportamento e formação difere do

reservatório relativo aos dois exemplos já referidos (madeira e osso)- No caso das

conchas marinhas os valores de ôr'C são estúelecidos muito proxinro do zero. Este

facto deriv4 em parte, do reservatorio no qual as conchas mariúas e os rnoluscos se

desenvolvem (reservatorio oceânico) apresentar níveis muito baixos ou quase nulos de

carbono 13 (,rC). Das 99 arnostras datadas documentadas coÍno conchas marinhas,

perto de ZgYoapresentam valores de ôl3C inferiores a -2.

49



-16,92 Sac-1550 AraPouco I
7'r,7 T0-360 Cabeço da Arruda

Ca da Arruda

TO-359a

tcÉN-156

TO 356

Cabeço da Arruda

Édificio da PJ lFarol

-17,2

77,5

15,3

-17,? TO-359 Fontainhàs

-15,45 ICEN-376 Gruta das Salemas

15,77 ICEN-465 Gruta dos Ossos

-17,2 ICEN-I276 Lapa do Piolho; Lapa da Furada

rcEN-1214 Leceia-26,21

-25,05 ICEN-1211 Leceia

75 ICEN-1241 tecela

ICEN-121E Lecela

ICEN-1213 Leceia

-16,9 TO-133 Moita do Sebastião

-16,8 TO-132 Moita do Sebastião

16,7 TO-134 Moita do Sebastiiio

16,1 TO-131 Moita do Sebastião

-15,3 TO-f 35 Moita do Sebastião

28

lCEN-347

rcEN-61

rcEN-957

Olelas

Porto Torrâo

Olivalda

-L6,42

17,34

-23,22

ICEN-298 Povoado dos Perdigões-15,26

77,4 ICEN 144 Vale Romeiras

-24,06 ICEN-1088 Vidigal

24 KEN-rOt7 vidigal

tcEN-10E6-23,16

Sítio ArqueológicoôrrC Referência

Tabela 6. Amostras datadas sobre osso com valores de õt3C superior a -22 e inferior a -18 "/ú

Das restantes arnostrÍs submetidas a datação, 14 correspondem a tipos de sementes,

cinco Írmostras de extracto de NaOH, duas relativas a fragmentos de como procdentes,

especificamente, do sítio arqueologico do castro da Rotura e uÍna coÍrespondente a

pigmentos caÍbnizados da Anta de Antelas'

No conjunto das ll0g amostras constantes na investigação 55 não apresentam

informa$es relativas à materia datada. Trda-se de um número prdicamente inisorio

pois, em termos de percentagem estatística representa tão-somenle 4,77o/o do conjunto

de todas as arnostras-

E certo que, de maneira geral, a atribúçfo tipologica relativa ao campo "tipo de sítio"

manteve-se integralmente fiel à classificação dada pelos diversos autores e

investigadores. Não e objectivo do presente estudo reclassificaÍ ou alterar, seja de que

maneira for, as interpretações dos colegas investigadores, sobre a tipologia dos sítios

intervencionados. Até porque a etica e o senso comum são garartes da fiabilidade das
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interpretações feitas sobre as tipologias de sítios arqueologicos, pelas pessoas que os

investigararn Ninguém melhor do que o investigador responsável, e presente, para

garantir a verdade sobre o sítio que estuda e o trabalho que realíza-
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Figura 17. N." de data@ por tipo de sítio

Com efeito, relativamente aos sítios arqueologicos datados pelo metodo do

radiocarbono e alvo do estudo verificarnos uma predilecção pelos povoados. o

investimento realizadona tentativa de atribuir cronologias absolutas, às várias fases dos

locais de habitação bem estruturados e classificados coÍno "povoadoJ', destacam-se de

otÍro tipo de sítios cujo significado simbólico podenrcs aferir no domínio dos locais de

necropole ou enterramento ou aré rocais mágico-religiosos- os dados recolhidos

colocam os locais de habitat, povoados, abrigos e concheiros, isto é, locais relacionados

com estadias curtas, medias e rongas, na ordem dos 66,27/o. Já para os locais de culto,

necrópole e locais especulativamente classificados como de ordem rnagico-simbólico e

grutas, sítios substancialmente utilizados coÍno locais funerários, as percentagens

rondam os 32yo. Os restantes 0,817o resultam de prccessos de investigação e dataçãa

esporádicos e não continuados.

Os investimentos de dataSes em locais de habit* e povoados dernonstrarq ou ilustranL

duas possibilidades interpretdivas potenciais nos domínios da estatística e análise dos

dados. por um lado, a investigação arqueológca determina um forte tronco comum na

investigação e investimento realizados em importantes sítios arqueologicos coúecidos
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desde epocss recuadas e com projectos de investigação continuados e, por outro lado, a

discrepância estatística entre locais de húitat e locais de necrópole ou simbólicos.

A investigação, tempo e financiamento destinados a sítios arqueológicos relevantes pela

sua dimensão, estado de conservação e importância estrdégica e crono-cultural conrc o

povoado fortificado de Leceia, o povoado "Castro do Zambujal", Castanheiro do Vento,

o concheiro do Castelejo, Vale Pincel, entre outros, condicionou o número de datações

de radiocarbono solicitadas. E nos grandes sítios arqueológicos, salvo raÍas excepções,

que verificarnos uÍna maior disponibilidade no sentido de atribuir cronologias absolutas

paÍa os vários nnmentos ocupacionais detectados através da interpretação estratigráfica

e contextual. O investimento em data$es úsolutas destaca-se nos sítios de Castanheiro

do Vento, Leceia, Castelo Velho de Freixo de Numão, o @ncheiro do Castelejo, etc.

(Tabela 7)

A problemática dos contextos, mais especificamente, as condicionantes que determinam

a fiabilidade da amostra a datar e, consequentemente, da data obtida, foram alvo de

inúmeros textos, artigos, citações e úé polemicas-

Relembra-se, traücionalmente, o trúalho realizado por Monge Soares e Peixoto Cúral

sobre a reüsão crítica a todas as datas de radiocarbono publicadas até 1984 (Soares &

Cabral, 1984), o texto publicado por João Zilhão sobre a neolitização do Sul de Portugal

cCIm o título "A passagem do Mesolítico ao Neolítico na costa do Alentejo" (Zilhão,

1998), os trabalhos de Antonio Faustino de Carvalho (Carvalho,2003a;200b), entre

muitos outros.
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Castanhêiro do Vento lvila Nove de Fo? Cóel 46

3aLeceia

câstclo vêlho dc Frêaxo dc Numão 74

21cartÊleio

5ão Jullão 20

19PJa?o

Citáni. de 5ão Julião de Caldelas 1A

Crasto de Palheiros 18

Burxo da Pala 15

Euracl Gnndc l4

13Anto 3 da llerdade dG Sânta Margaràla

Lape do Picadeiro 72

72Oulnt. do Almarar

11Castro do Zambujal

11Fiais

1tMaBolt()

Povoado de trvra 11

CeÍro do Castelo de Santô Justâ 10

Fra8a d' Aià 10

Designação do síüo

Túela 7 - Sítios com maior número de investimento em datações de raüocarbono

Discernir sobre a fiabilidade de uma data de radiocarbono implica um coúecimento

abrangente sobre o sítio aÍqueológico em causa, o contexto a paÍtir do qual se retira a

aÍnostra a dataÍ, e, certÍrmente, o decorrer da propria intervenção, carrpanhas anteriores

e sequência prograrnâtica do projecto. Uma data de radiocarbono representa uÍn dado

bastante fiável em si mesÍno. A questão que, evidentemente, se coloca tem a ver com a

associação do material datado ao contexto ou ambiente que se pretende datar.
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ilil. A problemática das datas de radiocarbono e a suo relação

com os contertos

A discussão ou problemxizaçãa sobre a veracidade/fiabilidade das datas obtidas através

do metodo do radiocarbono, quer queiramos ou trfu, encontra-se arrplamente

centralizada na problemi*ica da interpretaqão feita pelo investigador ou investigadores

no âmbito do contexto onde e recolhida a materia datável. A determinação radiometrica

de uma data e a sua consequente calibração não apresenta quaisquer elementos de

conflito relevantes ou até contestação por parte da comunidade dos investigadores

salvaguardando casos bastante específicos. A problematizaçãa começa a surgir, de

facto, quando se procuram razões ou dados que justifiquem a antiguidade ou, por outro

lado, a conteÉualização demasiado recente de um determinado sítio arqueologico que,

por tradição ou conpÍuação com outras sequências cronológicas, não o é. E então que,

do ponto de üsta interpretativo, a contextualimçãa da anmstra é controversa.

A escass ez de séries de datas de radiocarbono elahradas para determinados sítios

arqueologicos tarnbem contribui paÍa a ilustração pontual de cronologias algo

duüdosas. A analise contextual para cada uma das datações que reportam possíveis

desüos a cronologias assertivas e séries de cronologias bem solidas tem sido pouco

discutida e abordada (CronçaIves,2003d,30). De facto, o número de dataSes obtidas

até à data de conclusão da pesquisa para este projecto permite, nuÍna perspectiva

estatística e, sobretudo, com o recurso à üsualizaçáo de conjuntos de datas calibradas e

series de datas agrupadas por contextos crono-culturais, determinar as datações que

coÍrespondem a realidades desconexas das que, por venturq se procurava datar.

Desde as primeiras data@es obtidas pelo método do radiocarbono em Portugal,

nomeadamente as datas estabelecidas para os concheiros de Muge (Roche, 1957), que se

discutem as problemáticas associadas à utilização do método e à fiabilidade da relação

datas e contextos. As datas obtidas para a primeira fase de datação dos concheiros

mesolíticos de Mrgg apesar do enorme desüo padrão (350 anos para a data SA-16),

corpreensível paÍa a epoca precoce em que foram realizaclas, não diferem muito das

datages obtidas posteriormente por Lubell (Lubell et al, 1989). A sequência

estabelecida para a Moita do Sebastião em datas calibradas, por exenplo, coloca a

necrópole entre a segturda metade do sétimo milenio e a primeira metade do sexto

54



milenio cal BC. Uma observação mais precisa pode ainda fornecer um intervalo mais

reduzido que poderá colocar a ocupação ou ocupações já no ultinro quartel do setimo

milenio cal BC (6250 - 6000 cal Bc / Íigura 1s). o que parecia ser uma data com um

intervalo de seguranp pouco aceitável deüdo ao seu desvio padrão diluiu-se numa série

garantidamente aceitável paÍa o contexto da necropole em causa'

6 600[ 500

Datas calibradas BC

Figura 18. Calibnaçãoreahzada com recurso ao prograÍB OxCel 4.0

outras foram tambem as iniciativas que, grosso modo, se tornaram o centro de

polemicas relativamente à contextualização cronológica de sítios arqueológicos. Neste

sentido colocamos o caso das datações demasiadamente recuadas paÍao megalitisnro do

Norte de portugal, as tentativas de cronometrar episodios relacionados com o Neolítico

Antigo na Costa Alentejana, com base em sítios arqueologicos conro Vale Pincel I, em

sines (silva, lggg; zllhão, lggg), o Neolítico Antigo no interior do territorio com as

primeiras data$es de radiocarbono paÍa o sítio da Valada do IMato, em Evora (Diniz,

2001), a datação de monumentos mágico-simbólicos coÍno o menir da Mead4 em Nisa

(Oliveira 1996; 1998) entre oÚros.

A diversidade de situa6es contextuais em que são recolhidas as amostras, para datação

pelo método do radiocarbono, ilustram a propria conplexidade do que, de facto,

pretendenros analisar. Tenros então situações relacionadas com rituais de enterrarnento

com vários nrcmentos de utili z,açãa, situações que podem percolrer espaços temporais

enormes; destacamos tarnbém situações contextuais derivadas de episodios mistos, isto

é, contextos que podem coÍresponder a situa$es de ocupação preüa ao nromento que,

de facto, pretendenps datar, derivada de uma interacção entre contextos habitacionais e
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contextos fi,rnerários (reuttlizaçáa de espaços) e situaSes relacionadas com contextos

enáticos do ponto de üsta da contextualização assertiva no momento da recolha da

amostra.

De todo o conjunto de datações apresentadas neste projecto destacam-se as séries

elaboradas na sequência de algumas intervenções prolongadas no tempo. As séries

elaboradas permitenq coÍno seria de esperar, elaborar bases ou pilares mais ou menos

sólidos que, de maneira geral, servem de suporte Íro enquadramento de oÚros sítios

arqueologicos com datações mais ou menos isoladas ou dispersas- De entre algumas das

séries mais importantes destacam-se as séries do Castro do Zarrrbujal (11 datas)

(Schubart ,1g75-1977;Schubart e Sangmeister, 1983-1984), o Abrigo Grande das Bocas

(6 datas) (Bicho, lggg), o Alto de santa Ana (5 dataÉes) (santos, 1995), o Alto do

Castelo (5 datas) (Kalb e Hock, 1984;), Alcalar 7 (7 datas de radiocarbono) (Moran e

parreira, zao4), Anta 3 da Herdade de santa Margarida (13 datas) (cronçalves, v.s.,

2001), Buraca Grande (14 datas) (Aubry et al, 1997; Dinia z0o4), Buraco da Pala (15

datas) (Sanches et al, tgg3; Sanches,1997), Castanheiro do Vento (46 datações) (Jorge'

v.o. et al, 1999), caselejo (2t datas) (Araujo, 2003;), castelo velho de Freixo de

Numão (24 datas) (Jorge e Rubinos, 2oo2), Cerro do Castelo de Santa Justa (10

data6es) (Cronález-Crome z et al,1982), Crasto de Palheiros (18 datas) (Sanches, 2000-

2001), Gruta do Caldeirão (ll datas) (Zllhã§, 1993; Lubell et al, 1994; ZílhãD, 1995),

Fraga d,Aia (10 datas) (Jorge, v.o., l99l), Lapa do picadeiro (12 datas) (Bicho et al,

2003), Leceia (3g datas) (cardoso e soares, lgg5), Magoito (8 datas) (Daveau et al,

1992; Araujo, 2ACR; Soates, A.M., 2003), Monte da Tumba (9 datações) (Soares e

cabral, l9g7), porto Tonão (g datas) (Arnaud,1993; valera & Filipe,2004), Povoado

da Lavra (12 datas) (sanches, lggg; sanches, lggT), prazn (19 datas) (Monteiro-

Rodrigues e Angelucci, zoo4), euinta do Almaraz (lz datas) (Barros e soares,2004),

são Julião (20 datases) (Arnaud e pereira, lgg4; Araujo, 1gg8), entre outras

sequências e séries.

As diversas séries elaboradas permitem únar as cronologias paÍa os vários contextos' E

com base, principalmente, nas series mais solidas como as séries elaboradas paÍa

Leceia, São Julião, Anta 3 da Herdade de Santa Margarida, Cerro do Castelo de Santa

Justa e outras que, sequencialmente, se elaboraram os pilares ou marcos para alguns dos

rnomentos crono-culturais mais significativos. os parârretros ou mÍlrcos crono-culturais
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identificados facilitam os enquadramentos e a percepção sobre as restantes datas e

contextos.

Um dos msos mais paradigmáticos identificado relativamente à problematização das

datações e a sua relação com o contexto prende-se com as sequências paÍa o

megalitisrno do Norte de portugal. Como irernos ver em porÍnenor no ponto xv, as

datações de radiocarbono obtidas paÍa o megalitismo do Norte de Portugal

çaracte,zam-se por possúr uma antiguidade destacada se colrparada com monumentos

megalíticos cuja nrcrfologia pode, em alguns casos, assemelhil-se aos do megalitisflro a

sul do rio Tejo. A análise estatística das datações obtidas paÍa o megalitismo do Norte

permitiu identificar um padrão coerente paÍa o terceiro quartel do v milénio Cal BC

entre os contextos de Ínonumentos coÍno Outeiro de Cnegos 2 (KN-2768') (Jorge' V'O''

lg80a; Jorge, s.o., 1985; Jorge, v.o., 1988; crua 1992; cruz 1995), Manroa I do

carvalho Mau (IcEN-7r l) (silvq E.J., rgg4), chã de Parada 4 (ICEN-162;rcEN-169)

(Jorge, s.o., 1985; Jorge, v.o., 1988; cruz, 1992; cruz, 1995), Mamoa I do Alto da

Portela de Páu (CSIC-I003) (Jorge, S.O., 1985; Jorge, V'O', 1988), Mamoa 2 do Alto

da Portela de Páu (CSIC-I l2l') (Jorge, S.O-, 1985; Jorge, V'O', 1988)' Mamoa do

Monte da Olheira (GrN-15331) (Jorge, S.O', 1985; Jorge, V'O'' 1988; Diéguez e

Mathias, lggT), apresentados na Íigura 19'

Oatar r.rlthrarl,rt Fí

Fisurs 19. calibra@o realizada com r@urso ao programa oIcel4'0

A proble múrzaqão dos contextos a partir dos quais são recolhidas as arnostras é sempre
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Ínomentos de utili zação, as fases de ocupação, as fases construtivas, as reutilizaSes e os

indícios de ocupa6es anteriores ao rnomento que, eventualmente, foi detectado e que

foi alvo de um Processo de datação.

Apesar de, em terrnos gerais, as datações de radiocarbono desfrutarem de um panorama

de benrestar quanto à utilização do método coÍno recurso à investigação e interpretação

arqueologicq importa referir que, no que toca à avaliação dos contextos e da fiabilidade

de algumas das datações será necessário reavaliar os cÍlsos Com recurso, entre oÚras

coisas, a novas séries e novas datações aplicadas a sítios arqueologicos relevantes paÍa a

compreensão dos vários contextos cronológicos paÍa a Pré-historia recente e Proto-

historia do territorio português.

Mútos autores se têm debruçado sobre a problem atrzaçãa da utilização de determinados

tipos de matéria datável (Carvalho, 20034 7l; Cronçalves, 1991, 2003c, Mateus'

eueiroz e van Leeuwaarden, zoo3), nomeadamente, a utilização de madeira

carbonizada. De facto, a utilizaçã.o de madeira carbonizada conro elemento datável

pressupõe alguns cuidados e algumas reflexões. o conhecimento que deveÍlos ter, em

primeiro lugar, e o da componente antracologica e dos processos mais específicos da

incorporação de restos de madeira e madeira carbonizada nos sedimentos ilqueologicos

que pretendemos contextual t7ÂÍ e, em segundo lugar, a noção ou, sobretudo, reflexão

sobre a longevidade da especie que utilizamos e a possibilidade de estarmos a datar uma

parte específica da espécie, nomeadamente um rarno ou ,,na parte do tronco. Este

último factor deverá ser amplamente ponderado e reflectido no momento de contemplar

a hipotese de proceder a uma datação pelo metodo do radiocarbono ou, estando esta já

elaborada, uÍla reflexão cuidada sobre o resultado ou resultados obtidos, avaliando o

registo estratigráfico, os contextos e todas as possibilidades que de aí possam adür'

A utilização, por oúro lado, de materiais conro o osso, tecidos ou madeira associada a

objectos crono-curturalmente reconhecíveis é, sem dúüdq uÍna opção bastante mais

raznavele adequada" dependendo claro das questões contextuais tanto para a madeira

carbonizada coÍno para o osso, tecidos e oÚros compostos proúdos de Cl4'

A associ açáo de qualquer material que possa ser datado pelo metodo de radiocarbono a

um tipo específico de artefacto (alfinetes em osso, artefactos ideotecnicos, etc') ou' em

cÍrsos mais frequentes, a situa@es de inumação, sobretudo em sepulcros tipo antq

tholos, cistq etc., parece coÍr*ponder a um rmmento priúlegiado o qual garante uma
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contextual ização crono-cultural efrcaz paÍa colocar um intervalo de tempo ou data

absoluta sobre ela. Um objecto ou artefacto cultural e garante de uma contextualização

maior do que, simplesmente, um fragmento de madeira carbonizada presente numa

amalgama de outros fragmentos, numa qualquer estnÍura negativa com fins donrcsticos

oq inclusive, uma lareira ou um substrúo ou unidade que comporte um Íerminus ante

quemou um terminus WSt quem paÍa qualquer estrutur4 contexto ou complexo'
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XIV. Estudo de caso: o Nlegalitismo e ldade do Cobre em Portugal

sob a perspectiva do radiocarbono

Antes de proceder a qualquer tipo de discurso ou discussão sobre o megalitisnro na

perspectiva do radiocarbono, isto é, a análise pontual de conjuntos de datações e séries

de datas pa,ra sítios com ocupação compreendida entre um Neolítico medio/final e um

Calcolítico pré-campaniforme, tonrou-se em consideração discernir um pouco sobre os

fenomenos não so estruturais corno também culturais sob a forma de espolio associado

quase directamente às datações (adornos e artefactos em osso, conteÉos mais ou menos

selados, ossos humanos sob mntextos conflrmados de inumação, daÍações

documentadas coÍno ternimus ante quem e ternimus post quem)'

Apesar de o megalitisÍno possuir, para a Península Ibéricq em geral, e para o territorio

português, em particular, lrrn vastíssimo número de realidades materiais e estrÚurais, a

verdade é que a propria definição megalitismo cjf,mport4 em si mesm4 um complexo e

úrangente mundo de situações culturais e intercâmbios. Alguns autores têm-se

debruçado, mais recentemente, sobre parâmetros diversos do megalitisnn português e

peninsular (Arnaud, 1978; Balbin, 1978; Calado, 2001; Gonçalves, 2002b' 2003c'

2003d; Roch4 2005). contudo, a fronteira ou fronteiras entre os inícios e finais do

fenómeno continuam algo ténues tanto a nível cronologico como a nível do significado

cultural do termo e a sua materiali zrrção no registo arqueologico. o terrno megalitismo

paÍece coÍresponder a um fenomeno cultural caracterizado, entre outros aspectos, por

ediflrca@es Írpnumentais, sobretudo de tipo anta, mas que, contudo' comporta também

na actividade cultural e simbólica desenvolüda no interior e em redor dos mesmos, os

quais se prolongam no tempo ate aa alvorecer dos fenomenos campaniformes de um

Calcolítico nredio/final. Esta actiüdade é recoúecível, por um lado, Úravés das

utilizações consecutivas de placas de xisto gravadas, nas suas mais variadas formas e

modelos, nuÍna diversidade espantosa de Ínonumentos e sítios conrc antas, Ínonumentos

falsa-cúptla, grutas artificias, grÚas naturais, e, por oÚro, através de rnodelos de

subsistência baseados no intercâmbio de prodúos, processos agro-pastoris e uma certa

afinidade nos processos magico-simbólicos de coesão do grupo, materialiáveis no

registo arqueologico atraves do espolio e da orgânica de dispersão espacial do mesmo'

60



Reflectir sobre o megalitismo como mundo conplexo onde conüvem várias realidades

populacionais e varias entidades geográficas é uÍna tarefa que, deüdo a preceitos já

descritos (âmbito do trúalho apresentado), não irá ser aqui desenvolvrda Serão sim

comentados alguns aspectos relacionados com as centenas de datações obtidas para

nronumentos megalíticos e oúros sítios que, por razões obüas (contextualizações

culturais evidentes), se lhes aproúmern

As datações recolhidas no presente estudo denotarq a priori, urna significativa divisão

primária no mundo do megalitisrno: o mundo dos üvos e o mundo dos mortos- Temos

então, pa,ra o megalitismo português no particular, duas realidades bastante presentes

que reportam actividades sociais diversas e diversificadas. No âmbito das datações

recolhidas destacam-se, paÍa o mundo dos üvos, isto é, sítios arqueologicos

enquadráveis dentro das tipologias de povoados, povoados fortificados, habitats (nas

suas viírias realidades), úrigos e grutas (níveis de habitat), e nos contextos culturais e

cronologicos passíveis de serem enquadrados no espaço de tempo que vai desde os

iníçios do V milenio cal BC até aos finais do Itr milenio cal BC, um conjunto de 433

datas de radiocarbono. Trata-se de um período bastante longo (cerca de 3000 anos) no

seio do qual conviveram realidades várias do qtrotidiano dos grupos humanos'

para a realidade megalítica do simbolico deparamo-nos com o tipo de sítios que

certamente sustentou Írs bases paÍa a implementação do conceito se recolreÍInos à

etimologia da palawa. O ternro Megalitismo encontra-se tradicionalmente ligado aos

grandes nronumentos sepulcrais colectivos de corredor, sobretudo do Alentejo e um

pouco pelo norte de portugal. Contudo, a realidade cultural focada no conceito é

bastante mais abrangente. para este tipo de sítios arqueologicos, relacionados com o

processo rituar e funerário, destacamos um número aproximado de 267 datas de

radiocarbono.

Ao que parece a revolução dos produtos secundarios, coÍno foi entendida por furdrew

sherratt (sherratt, lggl) e materializada culturalmente no que denominarnos coÍno

Idade do Cobre ou Calcolítico, úsorve ou perpetua um conplexo simbólico vindo dos

ancestrais construtores de megálitos sob a forma de indústria ideotécnica e práticas

específicas de inumação. Ao que paÍece uÍna parte da componente artefactual e

simbólica dos antigos constrúores de megalitos pernanece nos tempos calcolíticos'

6l



Apesar das datações de radiocarbono e oúros metodos cronométricos aplicados à

investigação arqueologica possibilitarerq indiscutivelmente, a obtenção de dados

absolutos a partir dos quais se podem afinar as cronologias para sítios arqueológicos do

megalitisnrc em Portugal, é necessária urna reflexão sobre as condicionantes e

dificuldades que, eventualmente, possam ser sentidas na utilização do metodo sem

muttas reservas.

por um lado, a problemífirca que envolve a datação de espaços conplexos conrc os

locais destinados à inumação, frequentemente descritos como antas, dólmenes, tholos, e

grutas inclusive. Estes espaços comportarn, de uma maneira geral, uma amálgama de

actiüdades simbólicas e culturais sucessivas, deposições funerárias primárias,

secundárias, ossários, renrcções e alteragões de contextos mesÍno na propria

contemporaneidade da utthzaçãa do monumento e, mais problemático ainda em fases

de ocupação posterior e constantes violações dos sítios na procura intensiva de tesouros.

Estas e outras actiüdades podenr, eventualmente, ser detectadas em ambiente de

escavação e registo arqueologico. Contudo, o conjunto de nranifestações e actos

contidos no registo estratigriâfico do mais pequeno e simples dos monumentos

megalíticos perde-se numa ordem de grandeza que, pura e simplesmente, nos escapa

Como datar então o período de planeamento, construção/edificação de Írnnumentos

megalíticos? O seu nascimento ou génese? Como datar a primeira inumação ou ainda as

centenas de inumações que, indiscúivelmente, se realizÀÍaÍn nos gÍandes e conplexos

Ínonumentos megalíticos do Alentejo? Como datar fases ov terminus ante quem ov post

quem de um contexto que, na melhor da hipoteses, terá tido actiüdade intrusiva em seu

redor ou nele proPrio inclusive?

Juntando a tudo isto ternos ainda a componente da matéria ou elemento que será alvo de

datação. As especificidades do território, a nível pedologico e geologico, condicionam a

conservação de material datável, sobretudo restos osteologicos. A acidez dos solos de

grande parte do Alentejo, onde o fenómeno megalítico é anplamente dominante em

relação a oúras regiões, condiciona a conservação dos restos ósseos provenientes de

inumaSes. A madeira carbo nizad1 anplamente utilizada na sequência das datações

pelo metodo do radiocarbono (rnais de metade das arnostras alvo do presente estudo),

conporta, em si mesma, vários problemas de funfu. Primeiro a questão da estratigrafia

do registo gue, em Ínonumentos e sítios rituais (antas e tholos), se toma bastante
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problemática deüdo ao facto de a madeira utilizada poder não corresponder a lareiras

ou outras estruturas de combustão semelhantes nras sim a madeira utilizada em

pequenÍs tochas ou elementos paÍa iluminação esporádica da câmara funerária

sobretudo no cÍtso dos grandes npnumentos.

A madeira tern, como se sabe, uma outra problemáticas associada ao tipo de espécie

utilizada no contexto a datar. Só nos ultimos anos tem haüdo uma preocupação bastante

justificada em determinar o tipo de espécie que conporta a amostra. Esta inforrnação é

importante, entre oúras coisas, por que permite determinaÍ se se trda de uma especie de

vida curta ou urna especie de üda longa, influenciando em si a precisão obtida. No

entanto, tomamos aqui também em consideração que o facto de ser identificada uma

especie de üda longa tal acontecimento não implicaria, de forma algum4 a certeza de

que a árvore tivesse üüdo uns escassos anos. Isso tornaria irrelevante a questão da

dicotomia referida

Dito isto será facil recoúecer que, de maneira geral, uÍna data de radiocarbono para o

megalitismo português deverá coÍresponder a um recurso articulado com informações

de carácter arqueográfico, reüsões, cultura material, cronologia relativa e, sobretudo,

uÍTur noção alargada das limita@es inerentes à utilização do metodo.

O radiocarbono veio, de maneira sistemática, afinar as cronologias do megalitisnro. Este

facto teve início, conro foi referido, pela mão de Cotlin Renfrew (Renfrew, 1971,1973)

a nível mundial (segunda revolução do radiocarbono) e, no cilso português, Úravés das

iniciativas de um conjunto de investigadores, como Vítor S. Cronçalves, Victor Oliveira

Jorge, João Luís Cardoso, Mario Varela Cromes, Jorge de Oliveira, entre outros.
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xv. As datas disponíveis para a Nlegalitismo e ldade do Cobre em

Portugal

O inventário aqui apresentado represent4 por um lado, uma realidade estatística

aproximada do investimento feito na aÍqueologia portuguesa no âmbito da utilização de

metodos radiométricos, especificamente para o radiocarbono, e, por oÚro lado, uma

calibração actualizada de datações e séries de datas onde o megalitismo e o calcolítico

tênL sem lugar a duüdas, tllrl lugar de destaque.

A investigação sobre o fenómeno megalítico despertou desde sempre um lugar de

destaque não so no imaginario arqueológico português coÍno tambern, de forma geral,

no imaginário europeu. A aplicação do metodo de datação pelo radiocarbono permitiu,

em portugal, obter dados cronológicos absolutos para cerca de 170 monumentos

megalíticos de tipo ortostártico (anexo 1; tabeta 3) sob a forma de dataÉes isoladas e

conjuntos de algumas datas e, em casos bastante raros, séries de datas contextualmente

justificáveis como os casos da Anta 3 de Santa Margaridq em Reguengos de MonsaÍaz'

(a serie mais extensa obtida paÍa um Írrcnumento deste tipo em Portugal) e as séries,

estas menos avultadas, para monumentos megalíticos no Norte de Porfugal (outeiro dos

Gregos, Otrteiro da Ante, Orca 2 do Ameal, Mamoa das Cabras, etc.).

No entanto, as séries mais expressivas encontram-se subordinadas aos povoados simples

e abertos e, sobretudo, aos povoados fortificados do calcolítico. São estas as séries para

o Cerro do Castelo de Santa Justq o Castro do Zambujal, o Crasto de Palheiros, as

séries de Leceia, Monte da Tumb4 Penedo LexinL Porto Torrão, Porto das Carretas,

prazn, Castelo Velho de Freixo de Numão, Castanheiro do Vento, entre oÚros'

percebe-se que esta útrndante sequência de séries de datas tenha necessariamente a ver

com a dimensão espacial e contextual do tipo de sítio. Os povoados e sobretudo os

povoados fortificados calcolíticos manifestarn, em si mesmos, uma cornplexidade de

oc,pação e de estrúuração que implic4 paÍa a compreensão da sua génese, evolução e

actiüdade, o recurso a investimentos alargados na ârea da cronologia úsoluta'

nomeadamente atraves do radiocarbono, entre oúros recursos arqueometicos-

As datações de radiocarbono disponíveis até à datade 2006 e utilizadas neste trabalho

reportam um investimento em sítios paÍa o Megalitismo e Idade do Cobre de
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aproximadamente 597 datações de radiocarbono (Anexo 3; Tabela 1). Deste conlunto

de data6es merecem destaque Írs datações aplicadas as estruturas habitacionais,

sobretudo as que se enquadram no período Calcolítico e na região Centro-Sul do

territorio português (figura 20).

Do conjunto dos dados podemos ainda concluir, sem grandes reticências, que possuímos

actualmente um número significativo de datas de radiocarbono para o megalitismo e

Calcolítico em Porfugal. No entanto, esta realidade torna-se significativamente

incipiente se conparada com o investimento realizado sob esta temática nos países da

Europa Central. Norte da Europa ou, inclusivamente em Espanh4 onde as datações para

estes períodos ascendem às cifras verdadeiramente assombrosas'

Figura 20. percentagern de dataçoes de radiocarbono por tipo de sítio ern Portugal para o Megalitismo e

Calcolítico

Como verificamos pelo gráfico (Íigura 20) o investimento em sítios de habitat destaca-

se largamente do investimento aplicado em Ínonumentos megalíticos de tipo anta.

Contudo, se oparÍnos por estúelecer uÍna relação entre locais de habitat e o c,onjunto

de sítios arqueológtcos de carácter simbólico obternos uma relação percentual

eqúvalente (figura 21).

Importa ainda referir que a conplexidade dos sítios aÍqueológicos, na generalidade,

impossibilita uma avaliação taxativa no âmbito da delimitação tipologica associada ao

factor cronológico aqui empregue. Isto é, a classificação de povoa&s, húitats,

povoados fortificados, nmnumentos funeránios entre otúros coÍno sendo tipologicamente

enquadráveis nos domínios de um contexto cultural esbarra com a possibilidade de estar
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a fornecer uma data de radiocarbono que coÍresponde a um qualquer outro nromento

que nada terá aver gom a ocupação cultwal indicada nÍls percentagens apresentadas.

!rs oÊ '{tbE3t
31ci

Figrra 21. Relação percentual de datações de radiocarbono por tipo de sítio ern Portugal Para o

Megalitisrno e Calcolítico no domínio dos sítios de intrmação & outos e os locais de habitat

Com efeito, os gráficos e dados apresentados neste ponto (ponto 7.2) anespondem a

uÍna avaliação que incide, necessariamente no tipo de sítio e não tanto no seu substrato

cultural e coÍrespondente avaliação. Para realizar essa avaliação seri4 corno é eüdente,

necessário descartar algumas datas que corresponderiam a ocupações anteriores,

posteriores e ate contextos de violação ou usurpação do monumento ou monumentos.
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xw. Datações de radiocarbano para contextos funerários de tipo

ortostúticos

A quantificação das datações paÍa Ínonumentos megalíticos de tipo anta ou recmtos

funerários ortostáticos, bastante corrplexa no seu conjunto, e determinadq à partida, por

uÍna dicotomia tradicional entre o tipo de monumentos e a região geográfica no cÍtso

português. Esta dicotomia passq sobretudo, pela jil clássica divisão entre os

monumentos megalíticos do Alentejo e Sul de Porrugal e os monumentos megalíticos

do Norte do territorio nacional.

Apesar de existir um consenso mais ou menos alargado de que se trata de monumentos

com padrões morfologicos e arquitectonicos demasiado semelhantes e culturalmente

próximos, a problemática assenta no facto de a componente cronologica poder ür a se

utilizada coÍno ponto de apoio para a alavanca que confirma ou desmente a antiguidade

de uns para com os oúros.

Na sequência das investigações sobre o megalitisrno funerário as primeiras referências à

aplicação do método de radiocarbono, coÍno mais-val ta paÍa a determinação cronológica

de Ínonumentos megalíticos, tem a sua genese no Norte de Portugal, c6m as

investigações do professor Victor Oliveira Jorge, na Serra da Aboboreira e no concelho

de Baião, no porto. Não podemos esquecer, mesrrrc) que coÍno acto bastante isolado, a

primeira datação feita em Portugal a um Ínonumento megalítico que coÍrespondeu à

intervenção feita na anta pintada de Antelas (Oliveira de Frades, Viseu), pela mão de

octáüo da veiga Ferreira, em finais dos anos 1950.

A aplicação do metodo de datação pelo radiocarbono a Ínc,numentos funerários típicos

do megalitisrno português (pelo menos na sua vertente nrcnumental de inumação)

corrporta uma preferência estatística pela utilização de madeira carbonizada coÍno

elemento a datar. Este facto aplica-se, na generalidade, de Norte a SuI do país' No

entanto, esta realidade é determinada por dois factores principais: por um lado a

presença de solos denrasiadamente acidos nas zonas onde, à partida, o megalitismo

dolménico Ílssume maior expressão (Alentejo Central, Norte Alentejo, Centro-Norte e

Norte do territorio português) impedem a conservaso das amostras conlo ossos

humanos e conchase, por outro lado, a recente reflexão dos investigadores sobre as
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potencialidades de determinados material em detrimento de oúros paÍa serem utilizados

nos processos de datação.

A contexüu alz-ação da matéria datada e a sua importância (da mesma matéria)

condicionarn, actualmente, algumas iniciativas de selecção de amostras para enüar para

o laboratório de dataçãa.

Na generalidade, a avaliação de percentagem de escolha da matéria datada nos domínios

da investiga@ sobne o megalitisrno firnerário verifica-se na figura 22, onde e bem

üsível a superioridade da utilização de madeira carbonizada em detrimento, por

exemplo, de restos osteológicos.

CUÍOÍ
f.i

ltroriía CrtrboÍt:!ãâ
9':iz

lndice percenNal de tlPo: de arnoíras datrda; em nqnurrntos de tipo anta' dólnren ou rn'molt

Figura zz.percr..ttagern e tipos de materia utilizada na sequàrcia da te,ntativa de dataçâo de contextos

para monumentos de tipo anta, dólmen ou rnamoa'

A nível da distribuição geográfico-administrativa das datações, complementando o que

tiúa sido referido, o distrito do Porto absorve um investimento de 96 daÍa@es em

nrcnumentos megalíticos, conplementado pelo distrito de Viseu .om 30 datações sobre

este tipo de rnonumentos. As restantes datas dividem-se pelos distritos de Portalegre

(14), Evora (14), Viana do Castelo (13), Braga (8) e outros sítios com escassa

expressividade.

As datações obtidas pelos investigadores pila este tipo de rrpnumentos e realidade

cultural fomecerarn, apos a calibração e análise estatística" alguns resultados bastarte

interessantes do çnnto de vista da avaliação do conjunto'
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As datas calibradas a 2 sigmas (94% de certezas estatísticas) fomecerq paÍa o

megalitisrno funerario constituído por estruturas de tipo antq um intervalo de actiüdade

que pode ir desde o segundo quartel do V mllénio cal BC (caso específico de alguns

nronumentos no norte do país) até aos finais do ultimo quartel do III milénio cal BC.

Este intervalo temporal pÍtrece, confudo, bastante longo, No entanto, as @ncentrações

de datas parecem corresponder, de facto, ao intervalo entre os 4000/3900 e 2800 anos

cal BC. É nesta faixa cronológica que vaÍnos encontraÍ a maior parte dos intervalos de

tempo fomecidos pelas calibrações aZ sigmas das datas de radiocarbono (gúfico 20b).

Eüdentemente que descartarnos, tomando em consideração o elevado desüo obtido,

algumas das datas para Ínonumentos megalíticos da base de dados geral e apos a

respectiva calibração. Essas mesmas datas encontram-se expressas na tabela 9.

Das 141 dataSes calibradas e apresentadas destacam-se as datações realizadas sob osso,

sobretudo, humano que fornecem uma faixa que percorre todo o Itr milenio cal BC

(figura 22).

Oataçoer calibradas BC

Figqra zz.üata@s calibradas sob osso para monumentos megnlíticos

Neste cÍlso destaca-se a intervenção realizada no nxlnumento megalítico Anta 3 da

Herdade de Santa Margarida, intervencionado por Victor Cronçalves (Cronçalves, 2003)

onde se articulam2 momentos de úilizaçãa: um primeiro momento ou fase que decorre
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entre os anos de 2930 a 2500 cal BC e uma segunda fase entr e 2280 a 2120 cal BC

(Gonçalves, 2003, 45). As duas datas obtidas paÍa a Anta 2 daHerdade dos Cebolinhos

(cronçatves, v.s., zoa» fornecem um registo cronométrico intercalar, sensivelmente

posicionado entre a fase I e a fase 2 da Anta 2 da Herdade de Santa Margarida

(Cronçalves, V. S., 2001 ).

Voltando ao domínio das datas e calibrações apresentadÍ§ paÍa este ponto parece

oporttrno referir que, apos realizar as calibrações paÍa as datas colTespondentes ao

fenomeno tumular megalítico, verificarnos uma antiguidade bastante significativa para

os contextos de Ínonumentos megalíticos no norte de Portugal. Este dado tem sido

bastante referido na bibliografia arqueologica portuguesa após a segrnda revolução do

radiocarbono, com a implementação mais ou menos generalizada do método em

Portugal e das calibrações.

Verifica-se que aproximadamente 43 data$es paÍa Ínonumentos megalíticos a Norte do

territóno português (Baião e Serra da Aboboreira sobretudo) conportam intervalos de

tenpo a 2 sigmas que percoÍrem a segunda metade do V milenio cal BC (4500 - 4000)'

No entanto, um outro conjunto de 36 datações provenientes, na sua maioria, da mesma

região já se enquadra na primeira metade do IV milénio cal BC (4000 - 3500)'

Trda-se de datas, e séries de datas, que coÍrespondem a um intervalo de tempo de mais

de 900 anos e que, de forma mais ou menos genéricq delimitamos da seguinte forma:

a. Construções tumulares ortostáticas que conportam intervalos de tempo

relacionados com momentos de génese, ocupação ou reocupação que atingem os

extremos do ultimo quartel do V milenio e parte do primeiro quartel do rV

milenio cal Bc. Estes contextos arqueologicos encontram-se representados por

sítios coilro a Mamoa2 do Alto da Portela de Páu (Jorge, S.O., 1985; Jorge,

v.o., 1988), aMinado simão (Jorge, v.o., lg87),aAnta l do carapito (cruze

vilaça, 1994a),Frágoas l(soares e cúral, 1984; Vogel e waterbolk, 1967',), a

Anta pintada de Antelas (Rubin e Alexander, 1960; Soares e Cúral, 1984),

Marma I do Alto da Portela de Páu (Jorge, s.o., 1985; Jorge, v'o', 1988),

outeiro da Ante (Jorge, v.o., 1980a), cháda Puada4 (Jorge, s.o', 1985; Jorge,

V.O., 1988; CrW 1992; CruZ 1995), Omeiro dos Crregos 2 (Jorge, S'O'' 1985;

Jorge, v.o., 1988; cnz 1992; crta 1995), chã do carvalhal (Jorge, s'o',

1985; Jorge, v.o., 1988), Manpa I de Madorras (ctua 2001), Meninas do

7A



Crasto 2 (CruZ 1992; CnA 1995), Anta da Capela da Seúora do l\donte

(Ferreira A. C., 1985), entre oúras.

b. Uma outra realidade que se desenvolve já no primeiro quartel do Itr milénio cal

BC e que irá decorrer até aos finais do m milénio cal BC. Esta conponente

cronométrica é contextualizada pelos grandes Ínonumentos ortostáticos do Sul.

Para ilustrar esta faixa cronologsca procuralrrcs as calibra$es a 2 sigmas paÍa

Ínonumentos coÍrrc a Anta da Bola da Cera (Oliveir4 1997), a Anta 3 da

Herdade de SantaMargarida (Cronçalves, V.S., 2001), a Anta 2 daHerdade dos

Cebolinhos (Cronçalves, V.S., 2003), a Anta do Estanque (Rochar2005), Anta da

Cabeçuda (Oliveira, lg97), etc. Importa ainda referir que neste conjunto

inserem-se tarrbem algumas datações de Ínonumentos já citados na fase anterior.

Contudo, trata-se de datações que pilecern, em algurs dos cilsos, colresponder a

situações de contaminação ou descontextuali zaçáo conro a data paÍa o Oúeiro

dos Cnegos I (CSIC-771) (Jorge, S.O., 1985; Jorge, V.O., 1988; Cruz, 1992;

Cruz, 1995), Marnoa da Portela da Anta (ICEN-I254) (Jorge, S.O., 1985; Jorgg

V.O., 1988), Monte da Cruzinha I (Sac-I515) (Silvq A.C.F., 1986), Mamoa I

de Madorras (CrrA-884) (Ct"z 2001)-

Estes dados deverão ser observados com atenta cautela. A aparente antiguidade

documen tada pelas data@es de radiocarbono para monumentos sepulcrais ortostáticos,

na região Norte, quando comparada com algumas data@es paÍa monumentos

tipologicamente semelhantes, a Sul, poderá corresponder a factores vários que escapam

ao âmbito deste trabalho. No entanto, a calibração e análise estatística de mais de 140

data@es paÍa o megalitisnrc português permite, mesnn que a nível contenplativo,

justificar uma sequência abrangente de coincidências cronométricas paÍa os

Ínonumentos do Norte do territorio e uma evidente simetria entre algumas cronologias

paÍa Ínonumentos ortostáticos do Alentejo, situados no terceiro e quarto quartel do III

milenio, em datas calibradas BC a dois sigmas.
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Figura 23. Representação esquernática da incid&rcia de datagões de radiocarbono para monumentos

fi.rnerrírios ortosúticos em Portugal

A incidência de intervalos cronologicos obtidos a partir da calibração a 2 sigmas paÍa

monurnentos funerários ortostáúicos encontra-se representada na figut a Xi. Este gráfico

ilustra uma mancha tenporal no interior da qual se encontram os intervalos de

confranç a a 94 % obtidos, para monumentos funerários megalíticos. Este exercício

determina uma faixa cronológica provável paÍa a génese e desenvolvimento da

componente megalítica na pré-historia do ocidente peninsular'
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Flgura 24.htasde radiocarbono calibradas a 2 sigmas para morumentos megaliticos (sepulcros

ortosúticos)
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20b

74



XVil. Datações disponíveis para o fenómeno dos monumentos falsa'
cúpula e grutas artificiais

Com a introdução de novos rnodelos de subsistência e unu revolução dos produtos

secundarios assistirnos ao emergir de alterações bastante significativas nos processos

culturais e simbólicos que faziamparte das antigas sociedades camponesas de pastores e

agricultores.

Verificou-se, no registo arqueologico, uma alteração, sobrefudo, das técnicas

construtivas por um lado e, por ouEo, uma apetência em perpetuar a úilização de

Ínonumentos funerários pré-existentes colTlo, em alguns cÍlsos, os monumentos

funerários ortostáticos.

O período tradicionalmente denominado conro Calcolítico ou Idade do Cobre enceÍra

em si mesmo especificidades e problemáticas várias coÍno são, em parte, a cronologia

para a introdução dos metais, a evolução dos sistemas sociais mais complexos cujo

máximo exponente é determinado pelos grandes povoados fortificados e, certamente, os

corrplexos rituais funerarios e o seu suporte material ou estrutural-

Este período da pré-historia do territorio nacional conportq na sua vertente funerária,

uÍna dualidade de suportes estruturais. Por um lado, tentos os monumentos de falsa

cúpula, distribuídos um pouco por todo o Sul do territorio e as sepulturas escavadas sob

a forma de pequenas galerias, no calcário, denominadas frequentemente coÍno hipogeus.

Em ambos os casos, a cultura material associada coÍTesponde, sensivelmente a um

contexto cultural e artefactual semelhante. Estas eüdências arqueológicas do mundo

dos mortos e do simbólico contrastanr, em expressão quantitativa, com os Ínonumentos

funerário s o rto státicos tradicionalmente anteriores.

As datações de radiocarbono paÍa este tipo de contextos arqueológcos são,

lamentavelmente, bastante insuficientes. Das pesqúsas efectuadas destacamos um

conjunto de dados que não ultrapassam os 30 registos. lmporta referir que desses 30

registos aproxmados so foi possível úilizar, de facto, 20 dataSes (Íigura 25). As

restantes dataÉes ultrapassavam largamente, calibradas a 2 sigmas, os limites
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cronologicamente aceitáveis para o fenomeno tumular, sensivelmente posicionado na

primeira metade do Itr milenio cal BC.

Do conjunto de datas calibradas que, deüdo à sua corÍponente tardia ou demasiado

antiga, foram excluídas destacanros as datas paÍao Ínonumento Alcalar 7 (Sac-1608,

Sac-1601, Sac- 1602, Sac-1593, Sac-1594, Sac-1607, Sac-1630) e o tholos A-dos-Tasos

(Sa-199). No cÍlso do conjunto de Alcalar 7 temos uma datação definitivamente

descartada (sac-1630) situada já em tenpos historicos e por este facto sem qualquer

eryressiüdade no conjunto e, por outro lado, duações que fazem recuar as datas pila o

sitio de Alcalar 7 atéaos inícios do V milénio e finais dos VI milénio cal BC.

A datação para o sítio A-dos-Tasos, intervencionado por Octáüo da Veiga Ferreira nos

anos 60, forneceu uÍna datação calibrada a 2 sigmas de zl95 a I I 16 cal Bc. Esta

datação poderia ainda ser eventualmente considerada na análise, contudo o intervalo de

tempo entre os extremos torna a databastante complexa do ponto de vista interpretaÍivo'

E importante destacar que se trata de uma unica datação parao sítio e que a época e o

contexto em que foi recolhida dificultam a sua assimilação, conn elemento assertivo

paÍa tentativas de periodiz-açáa.
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Figura 25. Calib,ração das datas para monumentos frrnerários de tipo tholos & hipogeus
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A avaliar pelas calibrações efectuadas (Íigura 25) destacaÍnos, com as devidas reservas,

que existe gmâ expressiüdade estatístic a paÍa a incidência da úilização deste tipo de

Ínonumentos durante a primeira metade do Itr milénio (3000 a 2500 cal BC)' Inporta

destacar a datação feita sobre alfinetes em osso (alfinete de cabeça postiça) do Hipogeu

3 da Quinta do Anjo, em Palmel4 Quinta do Anjo, e do Hipogeu da Praia das Maças,

em Sintra, Colares, paÍa os quais se obtiveram as seguintes datas:

O.{.1 c.ltt í.d.8( 12 Jrgmarl

Flgura 26. Data@s para alfinetes em osso (Praia das lúaçãs e Hipogeu 3 da Quinta do Anjo)

parece perfeitamente aceitável o desenvolümento deste tipo de artefactos entre o

primeiro e segundo quartel do Itr milénio em datas calibradas. E esta a datação do

artefacto paÍa a gruta 3 da euinta do Anjo (oxA-5508) (cardoso e soares, 1995)'

Contudo, o mesmo tipo de artefacto desenvolve uÍna cronologia algo anterior (ultimo

quartel do IV milenio cal BC) paÍa a gruta artificial da Praia das Maçãs (oxA-5509 e

OxA-5510) (Cardoso e Soares, 1995).

Este tipo de artefactos, enquadráveis no Neolítico final e Calcolítico podem ser

contextualizados de duas maneiras: por um lado podem fornecer urna datação sob a

forma de génese do artefacto, nuls por outro lado, podem indiciar reocupações de

Ínonlrmentos já num Calcolítico pleno e dé tardio.

Tomando este facto (genese dos alfinetes em osso) sob a perspectiva do radiocarbono

podemos concluir que os alfinetes em osso possuem *ma longeüdade bastante

considerável (mais de g00 anos). contudo, também importa referir que os dados

cronométricos que suportam esta afirmação são ainda bastante escassos para não dizer

substanci almente insignifi cantes.

-..fts

R-grt.

R-0rtr

R-0rtr

Ox^.r5
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As datações recolhidas paÍa os sítios falsa cúpula e Ín' grutas artificiais são

verdadeiramente incipientes quando comparados com o investimento em radiocarbono

resultantes dos conjuntos e contextos cronológicos e culturais anteriormente descritos'

São sítios arqueológicos cuja genese se encontra associada a solos calcários e cársicos e

que, de maneira gerar, têm a sua ampla disseminação na península de Lisboa e setúbal.

Em sumq trata-se de locais destinados à implementação de um ritual funerário bastante

corrplexo que teve, a julgar pelas datases e intervalos de confiança obtidos, uma

utilização que ocupa em tenms genéricos, a segunda metade do trI milenio cal Bc.

As datas recolhidas servem tambem para alertar sobre a necessidade de re'ahzar um

maior investimento a nível da utilização de metodos de datação úsoluta para este tipo

de fenomeno. A escass ez de datações de radiocarbono conpromete as mais atentas

tentativas de periodizaçãa do fenomeno'

Lugar de destaque merece a utilizaçã.o de restos osteologicos corno materia privilegiada

na datação deste tipo de sítios arqueologicos. Do conjunto das datas obtidas na

sequência do inventário realizado, destacam-se, para as grutas artificias e os tholos uma

significativa predominância do osso coÍno rnaterial datado- Dos quase 30 registos l8

pertencem a restos osteológicos, I I referências dividem-se entre madeira carbonizada

conchas marinhas.
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)ruilLo radiocarbono Para
médio/final e Calcolítico

contertos habitacionais Neolítico

E bastante corrplicado e arriscado determinar faixas cronológicas de incidência para

locais de habitaSo e sítios afins para o contexto cultural do Neolítico medio/final e

Calcolítico nas sgas três principais fases: Calcolítico inicial, Calcolítico pleno e

Calcolítico final. Este facto assenta, sobretudo, na complexidade arqueológica dos sítios

de húitat que, geralmente, oonportam ocupações sucessivas desde o Neolítico final ao

Calcolítico Campaniforme e, inclusive, contextualizações bastante posteriores'

para o Neolítico medio/final os dados são bastante escassos deüdo a dois factores

principais: a inexistência de contextos habitacionais datados radiometricamente do

Neolítico médio e, por outro lado, a propria escÍlssez de trabathos realizados neste

contexto (Neolítico medio/final sob a forma de povoados úertos) no território

português que deriva, em parte, da dificuldade sentida na identificação e

contextual ízação do s mesnrc s.

Foram escolhidas, após a calibração a 2 sigmas, uffi conjunto de 306 ddaSes (Anexo

3; tabela 2). Deste conjunto de dados representados sob a forma de gráfico (Íigura 27)

optou-se por excluir ainda uma série de datas cuja faixa cronologica as desenquadrava

do restante e homogéneo conjunto'

Ao observar a figura 27, venfrcaüIos que se processa um desüo significativamente

üsível de datas que, de maneira geral, podem ilustrar contextualizações erráticas ou

contaminações da matéria datada-

Contudo, e bastante notável a incidência e homogeneidade de datações na faixa de

tenpo que se desenrola entre o primeiro e o segtrndo quartel do Itr milénio cal Bc. Por

oúro lado é tanrbem visível um outro bloco, este menos avultado, no ultimo quartel do

IV milénio cal BC'

Importa aqui referir um conjunto de séries de datas realizadas no ânrbito de projectos de

inveshgação que podem contribúr para o esclarecimento oq pelo Ínenos, a afinação de

cronologias.
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Fignra 27.Cahbração a 2 sigmas do conjunto de dataçOes (Anexo 3; Tabela 2) para o Neolítico e

Calcolítico ern Portugl

Decorrentes da análise dos dados sobre povoados destacam-se alguns conjuntos ou

séries de datas que podem fornecer algumas pistas mesÍno que úilizadas com algumas

reservas. Das series mais importantes para contextos Neolítims, Neo-calcolíticos e

calcolíticos destacam-se as do sítio do Buraco da Pala, em Mirandel4 Passos, Lecei4

em oeiras, Barcarenq as extensas séries paÍa o conplexo sítio do castelo velho de

Freixo de Numão, êfl vila Nova de Foz côa, Freixo de Numão, castro b zarrrbujal,

em Torres vedras, santa Maria do castelo são Mig,,el, cerro do castelo de santa Justa,

em Alcoutirn, Martim I-ongo, Monte da Tumb4 em Arcácer do sal, Torrão, Pmedo de

LexiÍl, em Mafra Igfeja Nova, Porto das Carretas, em Mourão' Porto Torrão' em

Ferreira do Alentejo, povoado de santa vitoria, em campo Maior, são João Baptist4

povoa& do Escoural, em Montenrcr-o-Novo, santiago do Escoural, entre alguns outros

com séries mais reduzidas.
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os gráficos de calibração de datas elaborados no contexto dos locais de habitação

correspondentes a conteúos do Neolítico final, Neo-calcotítico e Calcolítico inicial

denrcnstraram que, de forma quase inquestionável, a data mais antiga obtida (calibrada

a 2 sigmas) coloca estes locais algwes entre o terceiro quartel do rv milenio e o ultirno

quartel do rv milénio cal BC. Isto torna-se claro paÍa os povoados do Cerro do Castelo

de santa Justa , Lecei4 Monte da Tumb4 porto Torrão, santa vitoria, o povoado do

Escoural, o povoado dos perdigões e o povoado úerto da sala I da vidigueira (uma

datação paÍa a passagem do primeiro para o segundo quartel do m milenio cal

BC/ICEN-44S). Estes mesmos sítios desenr,olvem ocupações até, sensivelmente' o

ultimo quartel do ttr milenio. Este ultinro facto e bem evidente nas datações obtidas

para os sítios como o povoado dos Perdigões, o povoado do Escoural, o povoado de

santa vitona o povoado de fossos do porto Torrão, Porto das carretas (fase II), o

povoado do penedo Lexinl Leceiae cerro do castelo de santa Justa e o sítio do Buraco

da Pala.

passando agora a referir as questões relacionadas mais propriamente com a listagem

geral obtida paÍa este tipo de conteÉos (conplexos habitacionais para o Neolítico final,

Neo-calcolítico e calcolítico) denotamos o seguinte: a grande maioria das datações foi

obtida a partir de madeira carbonizada. As estimativas reportam utilizações na ordem

dos 650Á paÍa a madeira carbonrzada'

Esta realidade contrasta com a utilização de osso humano (9o/o), conchas (6y'), fauna

(3%)e ainda uma percentagem de 20 o/o relacionada com a utilização de ossos para o

qual não foi referida a componente biologica'
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Ftg,n 2s. DstribuiSo percentual de materiais uülizados para dataçao (estatística calculada ern frrnção

dos dados do Anexo 3; Tabela 2)
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A imagem proporcionada pela figura 2E ilustrq em parte, trma realidade condicionada

pelas especificidades, por um lado, de um territorio que impede a conservação de

elementos osteológicos (neste caso humanos) e, por oúro lado, a própria condição de

local de habitat dos sítios apresentados (Anexo 3; Tabela 2) que, evidentemente, não

proporciona condições culturais paÍa a deposição de restos osteologicos humanos.

O que de facto pilece estranho é a quase incipiente utilização de fauna para reahzar

data@es. Partindo do princípio em que os povoados seriam locais de excelência paÍa a

acumulação de depositos de "lixeiras" os índices de datação com o recurso a restos

osteológicos faunísticos são, como ficou documentado, bastante raros.
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XIX. Breves notas sobre as datações de radiocarbono para o

Il4 e s olítíc o po rtug uê s

A questão do Mesolítico em territorio português üsto sobre a perspectiva do

radiocarbono surge, corno tínhamos referido, com as pesquisas nos concheiros de Muge,

com as intervenções de Jean Roche e o apoio manifestamente empenhado de Octávio da

VeigaFerreira, apartirde 1954 (Roche, 1957,196,RocheeFerreira, 1972'1973).

A necrópole daMoitado Sebastião, localizadano contexto dos concheiros de Muge, foi

o primeiro sítio arqueologico em Portugal alvo de contextuahz.açãa cronométrica

absoluta. Foi a pedido do Professor Mendes Correi4 do tnstituto de Antropologia da

Universidade do Porto, que J. Roche inicia as investigações sobre o sítio e respectivo

espolio. Na sequência da investigação realircu-se uÍna escavação de emergência com a

colaboração dos Serviços Creologicos, na pessoa de O. V. Ferreira Foi nesta intervenção

que se documentaram cerca de quarenta enterramentos e algumas estruturas na base do

concheiro e que, pela primeira vez, se aplicou o método de datação pelo radiocarbono

em Portugal, no ano de 1954 (Roche, 1957)-

Os concheiros são, tipologicamente,fosseisdirectores de um período caracterizado por

uÍna economia de subsistência que, conforme ilustra o registo arqueologico obtido a

partir de acampamentos temporários, assenta na recolecção de produtos de origem

estuarina, coÍno bivalves e nroluscos.

A utilização do meto& de datação pelo radiocarbono, paÍa enquadrar cronologicamente

os Ínomentos de ocupação caructeruados pela economia de subsistência característica,

em parte, do período Mesolítico permitiu determinar um conjunto de datações de

radiocarbono localizadas, sensivelmente, no último quartel do sétirno milénio cal BC.

As datas de radiocarbono obtidas para os concheiros de Toledo (To-707) (Araujo, 1998;

Lubell e Jackes, 1988, Araujo; 2OO3), Moita do Sebastião (Sa-16; To-l3l; To-133; To-

132 &, To-l3a) $oche e Ferreira 1973; Lubell et al, 1994), o concheiro de S. Juliãí)

(Sac-l 7Zl; Sas-1724 &, Sac-1796) (Arnaud e Pereira, 1994; Araujo, 1998), Vale

Romeiras (ICEN-IaS) (Amaud, 1989; Arnaud, 2000; Umbelino, 2006; DintZ 2004),

Castelejo (Beta-2276 &, ICEN-743) (Araujo, 20A3), Sancada (Smu-2669) (Zilhãa,

1995b), Montes de Baixo (ICEN-718) (Silva e Soares, 1997; Soares e Silva, 2004),
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Arapouco I (Sac-1560) (Arnaud, 1989; Amaud, 2000; Umbelino, 2006), Armação

Nova (ICEN-1230 &, ICEN-1229) (Bicho et al, 2000) colocam estas ocupações

temporárias em npmentos proxirnos da passagem do sétinro paÍa o sexto milénio BC,

em datas calibradas.

Apesar da investígação arqueologca possuir paÍa o concheiro de Toledo duas datas de

radiocarbono bastante recuadas (Sac-l 529 &, Sac-1533), a rondar o primeiro quartel do

V111 milenio e o últirno quartel do tX milenio BC, estas duas datas, aparentemente,

corespondem a casos mais ou menos isolados pois, a generalidade das datações obtidas

paÍa este período, tendem a situar-se, g:rosso modo, entre o último quartel do VII

milenio BC e, nos casos mais evoluídos, no limiar de um Neolítico antigo, para a

segunda metade do V milénio cal BC.

Certamente que, ao sustentaÍ as análises em séries de datas paÍa sítios arqueológicos

específicos, sentimo-nos tentados a procurar enclaves que possam classificar

cronologicamente os sítios arqueologicos mais carismáticos da investigação sobre o

fenomeno das economias de subsistência baseadas na caça e, sobretudo para as zonas

estuarinas, na recolecção de espécies.

Ao observar o conjunto das 148 data$es de radiocarbono mais significativas para o

período mesolítico português, baseado sobretudo em sítios arqueológicos de tipo

concheiro, podenrcs salientaÍ uma concertação acentuada de datas calibradas entre o

ultimo quartel do yttr milenio cal BC e o primeiro quartel do V milénio cal BC. Este

período, de mais de 2500 anos, e paúado, no interior do territorio português, por

ocupa6es sazonais de zonas estuarinas e algumas possíveis incursões paÍa o interior.

Esta observação generalista permite ainda, com base na üsualrzaçãa das calibrações

efectuadas no programa Oxcal 4.0 e a respectiva plotagenl identificar um padrão mais

afinado das datas. De facto, a grande concentração de datas ocoÍre, sobretudo, ro

período que vai desde 5500 BC até 6500 cal BC, isto é, sítios coÍno o Cúeço da Amrda

(Roche & Ferreira, 1973; Lubell e Jackes, 1988; Lúell eí al, 1994), Fiais (Arnaud,

l9B7; CtoruiúezMorales e Arnaud, 1990; Lubell et al,2OO7), Vale Santo (Bicho et al,

Z111),Cabranosa (Cardoso et at, 1996). Vale Pincel I (Soares e Silv4 2004), Forno da

Telha (Araujo, 1993; Carvalho, 2008), Vidigal (Strauss e Vierr4 1989), Cúeço do

Rebolador (Amaud, 1989; Arnaud 200A; Umbelino, 2006), Yirz-ea da Mó (Amaud,

1989; Amau4 2000; Umbelino, 2006), Sto Julião (Arnaud e Pereir4 1994; Araujo,
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1998), Vale Romeiras (Arnaud, 1989; Arnaud, 2000; Umbelino,2006; Dinia 2004),

Cabeço de Pez (Arnaud, 1989; Arnaud, 2000; Umbelino,2006), fumação Nova (Bicho

et aL,2000), Moita do Sebastião (Roche e Ferreira, 1973; Lubell et al, 1994), Castelejo

(Araujo, 2003), Toledo (Lubell e Jackes, 1988), entre oúros, concentram a sua

actividade entre a segurda metade do VII milénio cal BC. e a primeira metade do VI

milénio cal BC.

Importa ainda referir que, deüdo ao facto de se tratar de sítios arqueológicos com

ocupações sazonais mais prolongadas no tenpo, as datas de radiocarbono paÍa sítios

coÍno Castelejo manifestarn, se considerarÍnos as úta$es de radiocarbono, ocupaÉes

bastante prolongadas no tempo. As datas para o sítio do Castelejo fomecem uma

perspectiva ocupacional que vai desde o últirno quartel do VIII milenio cal BC e o

terceiro quartel do VII milénio cal BC. Isto significa que, apÍuentemente, os indivíduos

e comunidades que, silzonalmente, e;rploraram os recursos estuarinos proximos do sítio

do Castelejo, fizeram-no durante aproximadamente 800 a 900 anos.

Na Íigura 29 ilustra-se a dispersão tenporal das datas coÍrespondentes ao sítio

arqueologico do Caselejo, 15 km a Norte do Cabo de S. Vicente. Surge aqui uma

concentração de 11 datas calibradas entre os anos de 6600 BC e 7000 BC (ICEN-2Il,

ICEN-217, BM-2276R\ ICEN-218, ICEN-213, ICEN-222, ICEN-2I 5, ICEN-220,

ICEN-214, ICEN-216 & ICEN-219) (Araujo, 2003).
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Figura 29. Calibração das datações de radiocarbono pila o sítio do Castelejo (Vila do Bispo)

A maior parte das estações arqueologicas identificadas e estudadas com ocupação

mesolítica (tipo concheiro) distribuem-se, geograficamente, por locais específicos,

dominados, por um lado, por dois importantes cursos hídricos (Vale do Tejo e Vale do

Sado) e por una costa de acesso directo ao oceano Atlântico, a Costa Vicentina,

sobretudo o litoral alentejano e alguns arqueossítios do barlaverúo algarvio. As datações

recolhidas e consequente calibração, sobretudo feita a partir de concheiros, forneceu

uma visão de conjunto, simplificada na Íigura 30, a qual ilustra uma concentração de

datações, calibradas a 2 sigmas, nurn intervalo de tempo que vais desde os 7000 anos

cal BC aos 5000 anos cal BC.

Das l4g datas determinadas paÍa concheiros com ocupação mesolítica (datas calibradas

a 2 sigmas/figura §), 25 destas datas escapam aos intervalos referidos no parágrafo
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anterior na ordem de I 5 datas algo recuadas (8000 BC & 7000 BC calibradas) e l0

datas encaixam já no milenio que decorre entre os 5000 anos BC e os 4000 anos BC'

Note-se que, por exenplo, a distribuição cronológica das datações de radiocarbono

percoÍre um intervalo de terrpo algo úrangente. o espectro tenporal de mais de 4000

anos, sustentado peras data@es de radiocarbono paÍa concheiros, ilustra uma

presumível ocupação onde os rnodelos ou moldes de sobrevivência assentavam numa

economi4 sobretudo, de caça e recolecçã,o. o intervalo de tenpo paÍece assumir

proporções algo abrangentes, contudo, não nos podernos esquecer QUê'

independentemente do tempo dispensado, o território teria de ter sido, certamente,

ocupado por comunidades cujo modus operandi se centrava nas estratégias de

subsistên cia jir referidas. Esta hipotese, pode assentar tamHm na inexistência de

expressão arqueologica material que justifique outro qualquer tipo de actiüdade de

subsistência, no período referido. Não se pretende, com isto, tentar criar cronologias

culturais com base nas datas de radiocarbono. Contudo, o exercício mental pareceu

bastante Pertinente.

As tentativas de periodização do fenómeno mesolítico, sobretudo na sua fase tardia, têm

sido já abordadas de maneira generarista (cardoso , zooz, l4z). Evidentemente que,

con, já foi referido, não conceme ao presente estudo discernir, aprofundadamente,

sobre as questões mais práticas e específicas rcbre a periodização dos fenómenos crono-

culturais mesolíticos. pretende-se sim fomecer uÍna üsão mais global sobre o que

realmente existe nos domínios da investigação cronométrica para este e outros

fenomenos culturais da pre-historia recente pila Portugal'

As questões da periodização dos fenomeÍlos ou npmentos crono-culturais durante a

pre-historia recente e proto-historia, no interior do territorio poÚuguês, têm sido já

discutidos por vários investigadores (carvalho, 2003a 2003b; cardoso, 2002; Diniz,

1993; Amaud, l98l ; 1978; silva, 1983, 1993; crorbeao 1986; Delibes et al', 1995;

Barandiarán et al,lggg). A delimitação tenporal e espacial dos contextos arqueológcos

e, em ultima instânciq dos elementos conte*uais, culturais, tecnológicos' sociais e

económicos das sociedades e grupos humanos que passaram pelo astual territorio

português parece ser uma necessidade constante nos domínios da investigação

arqueorogica portuguesa e mundiar mas que, por nrctivos de ordem metodologica e

preüamente justificad4 não fazemparte integral das liúas guias do presente esfudo'
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Figura 30. catibração a 2 sigmas das datações de radiocarbono para os concheiros em Portugal

As datações obtidas para sítios arqueologicos, de tipo concheiro, documentadas neste

trabalho ilustram tambem o grande investimento na investigação sobre os contextos

mesolíticos em territono português. Este facto, na sua generalidade, pode ser e>rplicado'

em parte, pela necessidade por parte da comunidade arqueologica de encontrar uma

interface que permitisse conectar o desenvolümento de uÍna nova estratégia de

subsistência (o contexto agrícola e pastoril, na sua essência) e o que, imediatamente

antes, se lhe antecedia. A utili .^çã, de um meto& de dmação radiometrica como o

radiocarbono permitiu, numa perspectiva organ izaiva e de seriação tenporal, únar

algumas cronologias para os verdadeiramente escassos sítios mesolíticos em territorio

português. por outro lado, a aplicação do metodo a sítios com ocupases que percoÍrem

as fases finais do período Mesorítico e a alvorada de uma revolução dos produtos

primarios, toma estas investigações muito

definitivamente mais Polemicas'

mais interessantes Ínas, contudo,

Müto tem sido dito sobre as dinâmicas e os estadios do período Mesolítico' Em

trúalhos bastante interessantes (carvalho , 2a03a,2003b; Arnaud, l98l , 1978; silvq
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lgg3, lgg3; Cardoso, 2002; Dinia 2000) tenms assistido a compilações de datas

radiometricas e argumentos assentes na cultura material para sítios arqueologicos,

consequente interpr etaçb e periodizações e análises espaciais. A escassa eüdência

registada de sítios mesolíticos no interior do territorio português é, hoje em diq ainda

um facto. São sítios, coÍno se sabe, de dificil identificação por trata-se de locais sem

eüdências estrúurais significativas ou mesnro nulas, sítios compostos, sobretudo, por

fauna malacológicq sem uÍna cultura material que possa ser facilmente identificável e,

eüdentemente, üsível. por oúro lado são sítios bastante sensíveis e pouco solidos

aquando da afectação por parte de trabalhos de ordem agncola'

E combase na calibraçio das datas recolhidas para o presente trúalho e o tratamento

estatístico das mesÍnas e, ,om os deüdos cúdados, deixando um pouco de parte toda a

problemat izaçáo sobre as questões de validação de contextos e arnostras, que se

apresenta uÍr* faixa cronológica para o apogeu estatístico das datações paÍa sítios de

cronologia cultural mesol ittca e, sobretudo, com dados crorrcmétricos ündos de sítios

tipo concheiro, entre o ultirno quartel do VII milénio BC e o primeiro quartel do \|{

milenio BC em datas calibradas (6250 a 5750 cal BC). Esta incidência estatística deverá

ser entendida como, possivelmente, unur epoca de apogeu do fenomeno cultural e social

mesolítico no território português e, sobretudo, assente nos mais que escassos dados

arqueológicos paÍa um território vasto e demasiado diversificado. o número de datações

que se consegue posicionar neste intervalo de tempo e significdivo se conpaÍado com

as restantes datas para situa@es contextuais mesolíticas (Anexo l; tabela 1)-

Na observação realizadano âmbito de alguns conjuntos de datas deparamo-nos com

algumas afinidades cronológicas. As datas obtidas paÍa o concheiro de Toledo (sac-

l52g e sac-1533, Sac-15g7 e TO-707) coloca duas dmas estatisticamente muito

proximas (sac_r 52g e sac-1533) que, a dois sigmas, fornece, paÍa o caso da datação

Sac-I529, um intervalo que vai desde 8256 a7758 cal BC e, para a datação Sac-I533'

umintervaro cronologrco quevai desdeo ano de 8203 a76i9 calBc. contudo, coÍrp se

ilustra na figura 31, existem mais duas datações (sac-1587 e To'7a7\ que podem

colocar em causa não so a fiabilidade da série c,omo, por oúro lado, determinar dois dos

vários npmentos que o sítio arqueologico teve. No entanto, a datação Sac-l 587 (7513 a

7100 car Bc) pode, eventualmente, corresponder ao elo do grupo sac-1529 e sac-I533'

As datas foram feitas a partir de conch a.s (cerastoderma edule) à excepção da amostra

To-707,que foi obtida apartt de7 fragmentos de osso (sondagemFT, nível 145-150)'
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Trda-se, neste caso, de contextos cronológicos bastante recuados (passagem do IX para

o 
'III 

milenio cal Bc) e, no caso mais aceitável deüdo à utilização de restos

osteotogicos humanos (To-707), tenrcs um intervalo que coloca parte da actiüdade do

concheiro durante a segunda metade do vII milénio cal Bc (6560 a 6o54 cal Bc)'

paralelamente, encontramos outros sítios arqueológicos de cronologia mesolítica muito

proximos dos dados cronométricos do concheiro de Toledo, aã Louriúã' o sítio

arqueorogico do Barranco das euebradas l, 3 e 4, são Jurião, cúeço do curral velho,

vale de Frade e Vale de Romeiras partitham uma ancestralidade de destaque. Parece ter

existido, se optarmos pela periodização atraves das estimativas cronométricas com base

no radiocarbono, um Mesolítico arcaico, possivelmente caÍacterizado pelas primeiras

ocupações de sítios coÍno Toledo, Barranco das Quebradas l, 3 e 4, São Julião' cabeço

do cunal verho, vale de Frade e vare de Romeiras. contudo, a continuidade

ocupacional, durante o Mesolítico, de alguns destes sítios está bem documentada não so

através do radiocarbono coÍro de sequências estratigrá,ficas e cultura material'

Já a partir do segundo quartel do VII milenio cal Bc as atenses pertencem ao sítio do

CaSelejo, referido anteriormente (figura 30), e a ocupaSes e possíveis reocupações

consecutivas de sítios coÍno são Jutião (ICEN-2, ICEN-73, ICEN-151, ICEN-77)'

Montes de Baixo (ICEN-720), Vale de Romeiras (ICEN-145), Toledo (TO-'7o7), e a

Moita do sebastião (sa-16). Trda-se, ao que parece, de um período de oc,pações e

reocupa@es constantes. com base nas datações de radiocarbono e nulna üsão

conjuntural para esta época podenms assumir que, durante a segunda metade do vII

milenio cal Bc deu-se um processo de ocupação sazonal e bastante constante de sítios

arqueorogicos de tipo concheiro já explorados em finais do vItr milenio e durante a

primeira metade do vII cal Bc e, inclusivamente , a génese de novos sítios coÍno o sítio
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deFiais (T0-g06, ICEN-I03, ICEN-110, To-705), poças de s. Bento (Q-2494), Cabeço

do Rebolador (ICEN-227), cabeço de pez (sac-I558), Yfuz-eada Mo (ICEN-273) cujos

dados cronométricos apontam para ocupa$es ii' pertencentes a um Mesolítico

intermedio

para a fase final do período Mesolítico (Mesolítico evolucionado) optou-se por incluir

sítios arqueológicos eue, pela sua componente radiometrica, os colocam muito

proxinrcs da fase de articulação com o advento dos primeiros agricultores em territorio

actualmente português. Esta far' terminal dos sistemas de subsistência baseados na caça

ffiffi, sobretudo, râ recolecção de bivalves e rnoluscos e exploração de recursos

estuarinos diversos, encontra-se documentada radiometricamente em sítios coÍno Vale

pincel I, Forno da Ta]ha Vidigal, Yárzea da Mó, Cabranosa, as constantes ocupações

do sítio de Fiais, poças de são Bento, cabeço da Amrda, vale santo I e cúeço de Pez-

As apreciações realizadas neste ponto nada mais são do que observações mais ou menos

lineares, feitas sobre dados cronométricos obtidos a partir de materiais arqueologicos

datáveis que, eventualmente, contextu altzatam, effi tenpos, um qualquer indício crono-

cultural.

Importa referir ainda que, as informações e dados apresentados baseiam-se, quase

exclusivamente, nas calibrações das datas feitas paÍa o presente trúalho e na leitura

atenta da document ação e bibliografia respeitante ao sítio ou sítios referidos.
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XX. llma leitura diagonal sobre as datações pars o Neolítico

antigo, a ldade do Bronze e a ldade do Ferro

Na sequência do ponto )ilX sobre as data@es de radiocarbono, procurou-se, neste

ponto, realizar, do ponto de ústa mais estatísüco, uÍna leitura generica sobre as

informações existentes paÍa o conjunto de data@es aplicáveis ou atribuídas aos sítios

arqueológicos cujos períodos ou épocas se enquadram no Neolítico antigo, Idade do

Bronze e Idade do Ferro-

A investigação reahzada sobre conteúos do Neolítico antigo, onde a cronologia

tradicional foi reforçada com a utilização de metodos cronométricos absolutos, paÍece

coresponder a um universo escasso, mas bem delimitado e estudado, sobretudo, a partir

dos anos 19g0. para este período (Neolítico antigo), deixando 4gora de fora as

respectivas subdiüsões efectuadas e os diversos nmdelos propostos no âmbito da

periodização tradicional (Guilaine &, Ferreira, l97O) e mais vanguardista pala o

territorio português (Zllhãa, 1998, 2000), corÚamos com uma investigação que

proporcionou algumas informações cronometricas de base pa,ra o estudo do fenómeno

da manufactura pela primeira vez em Portugal, da cerâmica, nuÍna perspectiva mais

simplist4 coÍno elemento de ruptura crono-cultural. Como tem sido referido (Canralho,

2003a) a investigação sobre os diversos processos de neolitizaçãa permitiu, nos ütimos

anos (19g5 a 2000 aprox.) com o recurso à acumulação de dados de canpo e reüsões

dos mesmos, à formulação de modelos interpretativos. Até 1970 Í§ cronologias e

period.ização sobre o Neolítico antigo teriam conro base, exclusivamente, as tipologias

cerâmicas nos trabalhos de Guiliane em paÍceria com o. V- Ferreira (Gülaine &

Ferreir4 1970). A investigação mais abrangente e pluridisciplinar sobre o fenomeno da

neoliti-ação inicia-se com os trúalhos, sobretudo na costa alentejan4 de Carlos

Tavares da Silva e Joaquina Soares (Silva e Soares, l98l ,1982,1987), apartiÍ de finais

de 1970 e, sobretu&, durante a década de 1980 e 1990.

As datas de radiocarbono, obtidas para este período cronológico e cultural, estão

conotadas com vários elementos de dificil avaliação ou dedução. Por um lado tenms a

questão reracionada com os sítios arqueológicos que conportam uma presumível

continuidade. Isto é, sítios octrpados pelas comunidades humanas classificáveis

culturalmente no Mesolítico e que, um pouco por toda a parte, os mesÍnos sítios são
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reocupados durante o alvorecer do Neolítico ou, em cutsos mais restritos, os dados

apontam para uÍna continuidade ocupacional que adverte uÍna assimilação de um

"pacote neolítico", sobretudo paÍa a rlna do I\{aciço Calcá'rio Estremenho e,

posteriormente, para a Costa Vicentina (Zllhão' 1998, 2000). Para estes sítios tenrcs

algumas datações de radiocarbono que nos fomecem intervalos de confiança que, na

maior parte dos casos, determinam interfaces entre um Mesolítico evolucionado ou

tardio e um Neolítico antigo que rondaÍt\ grosso modo, para os sítios do Vale do Tejo,

Vale do Sado e Costa Vicentina, o final do segundo quartel do VI milenio cal BC (5600

a 5450 cal BC). para o Maciço Calçirio Estremeúo temos as datas de sítios coÍrro a

Gruta do Almonda, indiscutivelmente associada a um dente (OxA-9287) e a um adorno

em osso (OXA-928S) e cuja proximidade é evidente (5481 a 5326 cal BC / sigma

95,4Yo') paÍa ambas as data$es-
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Figure 31. Calibração efectuada para a dataçâo do adorno em osso provenierrte da Gruta do Almonda

(OxA-9288)

Na sequência da calibração efectuada paÍa as datas do período que vai desde finais do

W milenio e os inícios do V milenio cal BC verificou-se que, neste intervalo de tempo,

coexistem momentos de ocupação num conjunto de sítios que ilustram uÍna dispersão

alargada no territorio actualmente poúuguês (figura 32). Seguramente coexistem neste

bloco sítios, ou nroÍrentos, cuja octpação cultural não corresponde, definitivamente, a

um Neolítico antigo propriamente dito mas sim a duas situações passíveis de oconer:

Almonda R_Date(M4Sí5)
68.2% ProbabilitY

5i173&l5lcalBC (89%)
51151-5í/6cdBC (59.3%)

!i5.4% probabilitY

5481-5326calBC €5 4%)
S.7% probabilitY

56295305cd8c P9.7%)
Mean 5413calBC
Sigma 42

Median 5414cdBC

OxA-9288 Gniüa do

lJ r--J
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por um lado a existência de eÍros susceptíveis de serem cometidos no âmbito da

avaliação contextual da matéria datada ou, por outro, rnomentos de interface cultural

entre processos inquestionavelmente dificeis de identificar na estratigrafia do registo

arqueologico, os quais teriam que ver com uÍna possível continuidade e/ou assimilação

de "pacotes culturais" ou, por oúro lado, fenómenos de ruptura abrupta dos padrões

culturais existentes.

Datas Calibradas BC [OxCal4'0]

figura J2. Catibração efecttrad. puru as datações de radiocarbono para os síüos com ocupação

genericamente referida, na bibliografia, como Mesolítico e Neolitico antigo ern Portugal
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Tendo em consideração o que no ultinro paragrafo foi referido, verificanns ainda que,

de um modo geral, a grande incidência de intervalos, sobretudo seguindo os parâmetros

a Z sigmas (g5,4o/o de probabilidade), paÍa as data$es sobre os sítios mais

representativos do Neolitico antigo, encontra-se na segunda metade do M milénio cal

BC. A Íigum 33 apresenta a calibração para uÍna selecção dos sítios mais importantes e

cujas cronologias absolutas assentam em contextos bastante fiáveis. O sítio

arqueológico do Neolítico antigo da Valada do Mato (Wk-12077, CrtA-18298, GrA-

18296 e Wk-lz17q @inia 2001 ; 2A04), o sítio da grúa do Alnrcnda, já referido,

(OxA-g288 e OxA-9287) (ZllhãD, 2OOl), a Gruta do Caldeirão, na unidade Na2-Ea,

correspondente ao Nmlítico antigo, (OxA-1035) (ZllhãD, 1992;1993; 1995), e a data

paÍa os concheiros do Vidigal (Ly-a696) (Strauss e Vierr4 1989; Strauss et al, 1990),

Samoqueira I (ICEN-I 042) (Soares, 1985) e Vale Pincel I (ICEN-724 e [CEN-723)

(Soares e Silva, 2OO4), interpretados conro sendo contextos já neolíticos (Lubell e

Jackes, 1985) e, posteriormente, reüstos e discutidos (Zilhão, 1998).

D.lôt C*bí.dõ 8C [Or('al4,0l

Fig,ra 3J. Calibração efeotuada para as dataçoes de radiocarbono paÍa os sítios com ocrpação

genericamente referida como'Neolítico antigo" em Portugal

Hq de facto, um espaço ou interface temporaf mais ou menos abrangente dependendo

da região , paÍa a genese do Neolítico antigo, sobretudo para a Costa Alerúejanq

Estuário do Sado, Vale do Tejo e, com as intervenções mais recentes no sítio da Valada

do IVÍato, no interior do território alentejano, euê, sem muitas reticências, poderíamos
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utilizar paÍa situar um contexto de mudança nos modelos de subsistência- Contudo, não

faz pafie deste trúalho a discussâo, em profundidade, destes e de oÚros aspectos

anexos ou simbióticos.

Do conjunto de datações recolhidas, no âmbito do presente estudo, destaca-se um

investimento mais ou menos acentuado nas datações relativas a sítios arqueológicos

enquadrados nos contextos da Idade do Bronze. No que respeita às séries obtidas para

sítios arqueológicos desta epoca destacam-se a Citânia de São Julião de Caldelas (Vila

Verde, Braga) com uma série de 2l datas de radiocarbono, o Castro de Palheiros,

Castanheiro do Vento, Castro da Sola, Bouça do Frade, o húitat do Monte do Trigo, o

sítio do Monte do Frade, a Necrópole do Paranho entre outros.

Estatisticamente, as dataçOes obtidÍs paÍa contextos atribuídos à Idade do Bronze,

representam cerca de 15,2 oÂ da totalidade dos dados recolhidos. Esta percentagem

articula-se ngma relação de 169 datas, para contextos da Idade do Bronze, p€ra 1109

datas coÍrespondentes à totalidade dos dados do presente estudo.

Datas calibradas BC tor(Câl4.Ol

Figura 34.DataSes para a tdade do "Bronze Atlântico"lBronzamédio (1400 BC a 1000 cal

BC)

A calibração das datas com o recurso ao software OxCal 4.0 rnostrov grosso modo,

uma franta cronologica que, retirando alguns problemas eüdentes relacionados com as

conteúuâlizafies e contaminações de algumas das amostras, coloca a grande maioria
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das datas entre os 1750 anos Bc e os 750 anos BC calibrados. verifica-se, num&

observação mais detalhada, que um elevado número de datações localizam-se entre o

urtirm quarter do tr milénio car Bc e o primeiro quartel do I mrlénio cal BC' No

entanto, uÍna elevada afinidade cronologica verifica-se nas dataÉes de sítios coÍm a

Tapada da Ajuda (ICEN-100, ICEN-lg4) (cardoso et al., tggS)' Monre do Trigo (sac-

1456, sac-1507, sac-1457, sac-1506) (vilaça e cristóvão, 1995; vilaça e Basílio,

z*oo),santa Luna(ICEN-4gg, tcEN-4gó, ICEN-4g5) (senna-Martines, 1998)' cúeço

do crasto de são Romão (IcEN-l9g) (senna-Marrinez 1989), Moreirinha (IGEN-834)

(vilaça lgg4),todas elas assumindo uÍu, coerência cronológica assente' sobretudo' na

pÍssagem do terceiro quartel do tr milénio cal Bc para o ultimo quartel do tr milenio cal

BC (figura 34)-

outro aspecto interessante prende-se com a existência de um eixo bastante claro

localizado entre os anos 1000 e g00 BC datas calibradas. Esta faixa temporal comporta

alguns dos sítios mais importantes do contexto do bronze, sobretudo do Bronze medio e

Bronze final em território português: sítios rcnro Santa catarina (GrN-5568) (vilaça'

1994;Vogel e Waterbolk, 1972; Soares e Cabral, 1984)' a cista 4 da Necropole do

paranho (GrA-l4oo7 &, GrA-r40og) (crua rgg7), cista 3 da Necropole do Paranho

(crrN-z2 444) (crua rggT), o Monumento n da seúora da ouvida (cslc-1249 &'

cslc-1354) (cruz e vilaça lggg),Monumento lz da senhora da ouüda (cslc-1356

& cslc-1250) (c.u, e vilaça, 1999), Monte do Frade (ICEN-971, Gm-19660 & ICEN-

970)(Vilaçq 1994;1995;2005) e o Alto de Santa Ana (ICEN-1039, ICEN-I036 &

ICEN-1037) (santos, 1995) entre alguns outros sítios (figura 35)'

A existência de presumíveis contextos alterados ou arnostras contaminadas ou ainda

possíveis octpaçõc posteriores e/ou anteriores podem ser ilustradas pelas datas pila o

sítio arqueorogico castanheiro do vento (tJa-zz45l & ua- 22454'), a citânia de são

Julião das caldelas (IGEN -zg,rcrjN-30 & ICEN-3I) e a data paÍa o sítio do castelo

Velho de Freixo de Nurnão (ICEN-881)'
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Já em contextos da Idade do Ferro foram recolhidas 113 datações que podern, com as

deüdas cautelas, assinalar contextos da proto-historia recente. Destas 113 datas 88

paÍecem apresentar um elevado grau de fiúilidade. Contudo, optou-se por incluir, apos
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a respectiva calibração, as datas que, pela sua relação estatístic4 maior uniformidade

cronológica detinhun (figura 34).

Segundo este gráfico (figura 34) existe uÍna coincidência eüdente entre datas de sítios

com ocupação durante a Idade do Ferro, rcbretudo, na faixa cronologica que comporta a

pÍNsagem do segundo para o terceiro quartel do I milénio cal BC, isto é, verifica-se uma

intensa actiüdade registada nos vários npmentos de ocupação entre o século VIII e o

século VII cal BC

Sítios coÍno a Quinta do Almaraz, cÍÍrAlmada, Cacilhas, (ICEN-916, ICEN-922 Sac-

1362 e ICEN- g25) (Barros e Soares, 2004), Castro de Penices, em Vila Nova de

Famalicão, Crondifelos, (ICEN-I 120, ICEN -llI3,ICEN-l l22,1CEN-833, ICEN-I I 19,

ICEN-Il2l e ICEN-832) (Queiroga 1992), o Castro das Ermidas, em Vila Nova de

Famalicão, Jesufrei, (ICEN-469) (Queiroga 1992), o Castro de Romaria em Santa

Maria da Feira, Romariz, (uGRA-zo3) (silvq A.c.F., 1986), Fernão Yaz 8, em

Ourique, (ICEN-601) (Beirão e Correia, l99l; W9$ e Fernãn Vaz "Mochicão", em

Ourique, (ICEN-I103) (Beirão e Correiq l99l;1994), o Castro de São Lourenço, êffi

Esposende, Vila Chã, (ICEN-I zB3) (Almeida e Cunha, 1997), a Alcáçova de SantaÍém,

em Santarern, (ICEN-525) (Arruda 2005), o sítio do Cerro da Rocha Branca, em Silves,

(ICEN-g57 eICEN-201) (cnmes, 1993), o castro do Baldio, em Arronches, Assunção,

(Q-3) (Gamito, 1996), santa olaia, em Figueka daEoz Maiorca, (ICEN-778) @ereira

1996) e o Castro de Segovi4 em Elvas, Caia e São Pedro, (BM-2160) (Gamito, 1987),

entre otúros, são sítios que, necessariamente, forneceram dados radiometricos mais ou

menos assertivos cuja relação estatística nos faz reflectir sobre as rnoúmentações

populacionais ocorridas durante os séculos 
.VIII 

e VII cal BC em territorio português.

É necessário, não obstante a afinidade cronologica jâ referida, sobretudo para o

intervalo de tenpo que vais entre os anos 800 e 600 cal BC, comentar alguns aspectos

interessantes do ponto de vista apreciativo: as datas apresentadas colrespondem a uma

parte bastante incipiente da realidade arqueológica, significativamente abrangente, nos

domínios do Ocidente Peninsular para a Idade do Ferro. Em trúalhos de síntese, mais

ou menos recentes, foram elaboradas sequências cronologicas com base em datações de

radiocarbono bastante aceitáveis e em números significativos (Barandirán et al, 1999)

paÍa a Idade do Bron zÊ e a Idade do Ferro. Trata-se de datas provenientes de sítios
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arqueológicos escavados há já alguns anos e que, na esmagadora maioria dos casos' não

tiveranl a nível de pesquis4 uma continuidade no sítio ou em sítios circundantes-

Das amostras datadas, so 19 coÍrespondem a osso e, só 8 foram identificadas como osso

humano. Dessas mesmas datas, obtidas a partir de osso humano teremos QUê,

necessariamerúe colocar de lado as datações para o Castro de Segoüa (BM-2289 e BM-

ZZSg)por fomecerem datas demasiado tardias, já enquadráveis no século IX e no século

Xtr cal A.D e São Bras (ICEN-826) pr ser esta demasiadamente antiga (2891 - 1876

cal Bc a g4.4 0/o de verosimilhança). Deste modo restam quatro arnostras pffa sítios

enquadráveis na Idade do Ferro sob osso que forneceraln o seguinte gráfico (grdfico 16)

o.ê, Crltb..d8 Bc l(ffi.ll +Ol

Figura 3J. Datações de radiocarbono obtidas a partir de restos de osso humano para a Idade do Ferro

A necropole da euinta da Queimada com duas data obtidas a partir de osso humano

(Gr-S e Tua-l3gg), ddada culturalmente da tr Idade do Ferro, apresenta um

enquadramento cronologico bastante aceitável (400 - 200 cal BC). Para o Castro de

Segovia temos uma dataentre os 400 e os 200 anos cal BC (BM-21 59) e uma outra data

(BM-2160), tambem obtida sob osso humano que, não obstante o desvio padrão elevado

(l0g anos), pode ser enquadrada na fase "século VII ao Vff[" cal BC, descrita

antertormente.

Ha, porventura, ouffas datações obtidas sob osso. No entanto, devido à incerteza sentida

no Írpmento de referenciar estas mesmas datagões coÍno tendo sido feitas sob osso

humano, optou-se por restringir o universo Ítos casos apresentados acima (Íigura 33)'

A Idade do Ferro em Portugal caracteriza-se por possúr, genericamente, elementos

culturais vastos e bastante complexos. A sua relação com o período imediatamente

anterior, a Idade do Bronze final e, inclusivamente, o denominado período

orientalizante, e a forma coÍno se processam os contactos, sobretudo a partir de finais

do seculo IX e inícios do seculo VIII cal BC, determin\ paÍa esta área de estudo, tllnÍr
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complexidade demasiado abrangente. As datações e calibrações aqui apresentadas

ilustram uma realidade cronológica bastante pantanosa e que, coÍno já foi referido,

deverá ser abordada com as devidas cautelas interpretÚivas'
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XXI. Considemfies e notos súrte G PottEe XIX e r0l

Com ôi já Íêerido €m pontos opoftm§ (imoAÉ e reodohgia) a úordrgem

realizrda às dmções, mmadaffi rÊ§üe poffi, t€m a vEÍ oom um terüiva de

avaliaç& quase oalusivaffie cstd§tics $bre os itrt€Ílalo§ teqoÍais obtidos a putir

das celibrações eÊctuadas. Com tambán já ôi dito, as abordagsns mais úrúgcntes e

profrmdas sobre umtÊmâ fr \r8úo iqlicsim, n€c€ssúi.Mg optr por umprojec-to

brntiro e de pesquba basurte mis couploo e ahrngotrE

Os dados reolhidos e, postêÍiotm€nte, orgmizados, rcvistos e calibr.do§ permitem,

acima de tudo, frmecer uma irnrgem basmte aceitfod sobre as daações de

radbcaüomo pr:a o IVÍesolftioo, Neolitico dige, Idâde ô BrotrÉ e Idadc do Feno,

realizdos sob a 6rm de mtas brelres e leituras siryles ms pms XD( e )O(

Püs estas fuocas possúnnq hoje em dia, um núrnero bastmte siSpificdivo de dados

radbmétricos sob a ôrma de dÉçõ€s de radiocsbono. Contudo, o vmdadeiro

inr/€stitrEoto no dtodo sêrá dado m âIrüito d8s imtestigaçõ€s direccbnads pua o

LOz



XXIL Obalonpdos

Pstindo dos dados de que dispoms etuslmte e, sobrehú, ryos a avaliação dos

da&s presema&s nesúe inrieatárb (lDb é disto qrrc se ffi) aão seria dcscabirb

referir que, lrxmo poÍa a rqueologia poÍtrfgu€sa com to.las as suas oorsturt€xl

dificutdad€s, o número de dúações de radioc{tono oorreqonde a um panorarna

basmte raaárcl ms comu& ainda insrúcieme.

O imestime'rto em dtações, sobmtuô em séries bastúe erd€úsas (series de Leceia"

Buraca Grmde, Buraco da Pal4 Cabeço da ÁÍÍuê Costmheiro do V€rúo, Castelejo,

Castelo Velho de FÍeirro de Nunão, CastÍo do Zarnbuja[ Cieia de São Julião de

Caldela1 elrtÍe outros oúex!os), está diÍectamemte Íelâcbmdo om intenrcn@es que

frrem prte de processos de escavaÉo @otínrDs e qug em algrrc csss, ultrryassam

décadas de investigação arquobgica prcgramada- É para estes úbs arqueológicos que

registams as series rnais conploos e erúeúsas.

Desde as prfureiras daas de radiocarüom ohidas pra sítbs rquohgioos portugueses

que as cromlogir pora os divcrsos perbdos se têm vindo a dnar.

desde a obtarçâo da dda de radiocaúono pra a 'treclra de base" do

úio arqneohgico Moia do Sebasüfu (Roúe 1957) que, de urm 6rrm constúIte rnas

coúudo iÍBufici€nte, o paDranta da crmologia úsolüa pora a investigação

arqueobgica portuguesa tern vindo a sfrer Ím! cresceúte âplicabilidtde.

A constete actutzaçAo das curvas de calibraçâo, Íeálizadas úaves da

dendrouonobgia corais e 'vuvas pora o reserriúório msfrrio e oceâDico (Reim ar

al, 2W4: fiúacn et al, 2004) p€rmite cada riez p66 rrois prwisâo, nâo só affir,
em p8te, rigor e precisão , @D tdéÍm, om rs mvas iúerÊces ô ú'li*dor (BÍmk

ç{i)

Rarns€y, 2Ol), omr acesdvel à ommidade arqueológica as

üaúm€oto €st6ico e coúinações de draçõ€s efectuads.

de

Com tem vindo a ser dmnsrrado, a úüzação do dto& eúc a ommidade

ar$mbgi:a poÍtgm teve um acrescido imresiirrnto a pctir da squndr retde ds

décadr de 19B0. Com efeib, cm mrito ooúribuiu psÍa este fiúto a irylememaçâo de

um laboraórb de dcaçgo pelo ndbcaóono, em Portugrl.
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A coóinação de dados obtidos a partir da pesquisa docunr,,mal e da integraçfu oom a

inônnação geográfica determimu a possibilidade de criar um conjunto de mpas sob a

e\rclução ou dinâmica esprial da das daações de radiocuôom em

terrióÍb portugà. Esta GEOD TABASE resrttou ô trúalho uticulado eme a

corpon€Írte goespacial (coordenadas dos sítios dafados) e a componente docuttpntal

(dtações de radbcarbono, daas calibradas e infonnação mexa

Apesar do o§ectivo dÊste trúalho nâo passu por urra análise 4rofrmdada das dm@es

de paa sitios da PÍÊhistoris ÍEc€nte e Ihoto-histoÍia de PoÍtugú foi

possível intercalar alguns episodbs, esponídicos, de calibrações de daas pua alguns

sítios da arqueologia poÍhrguess no conjuro das infonmções mais descritivas e

estaí$icas obtidas a partir do conjunto dos dados recolhidos'

A calibração e revisão pontual das datas de radbcarüono aqü 4resentadas permitiram

tanúém enquadrar, nresmo que de uma frrrna bastatre superficial (tendo em conta que

este labor nâo consta da verdadeira essência do trabalho), padrões de incidência das

datas para sítbs arquológicos em úrias epocas.

104



XXIILBtbltqmfia

AIIIGII, }úf. (1990) - Scierceáasd Dating in Arclwologt. I.ongman

Archaeological S€ries Lmdon: New Yorh 296 p.

ALMAGRO GORBEA,, I\lt. (1986) - Bmnze final y Edad del Hierro. Historia de

Espafu 1. Pruhisaria. Gredos: Madrid: p. 89-l4l

AIÀ'mâ5 C.ÀB.; CUNHd RMC. (1997) - O Castm e S. Immço mb Chã -
Esposetfu. CâmaÍa I\Árnicipal de Esposende. Esposende.

AIÀ/fiDÀ C.AF; SOEIRO, T; ALMEIDd B; BAPTISTd P. A. (1982) - Duas datas

de Cl4 para o Castro de Santo Estâ/ão da Facha Arqueologia. Forto: GEAP. 6. p. 79-

83.

ALONSO F; CABRERA V; CHAPÂ T; FERNÁI.IDEZ M (1978) - Índice de feúas

arqueológicas de C-14 en Espafla V Fortueêl, In ÁLMÁGRO M., FERN/LNDEZ M.

(eds.). Cla y Prehisaria de la Peninsula lbérica. l{aÁn*. Serie Universitaria

Fundacón Juan l\r[arch- 77 . p. 155-183 .

ALVES, F.J.S; SOÁRES, ÀI\4, CABRÂI4 J.MP; @MES, MV; RIBEIRO, MtM
(1994) - Datações de radiocarbono relacionadas com o purinrónio arqueoúúico em

Portugal. In acus do 1" congrcsso peninsular & arEteologia. Forto: SPAE. IV. 3-4. p.

405425.

ANDERSON, E.C.; LIBBY, W.F. (1944 - Núrral radiocaóon from cosmic radidion

Plusical Revieu). 2il. 10. p.931-936.

A.fDERSON E.C.; LIBBY, W.F. (1951) - Worl&wide distributbn of naural

rúiocrtor- Physical Reviev. Sl. l. p. *69.

AI.lDREtr4S, tIR; BALI- G.C., BROWN, RI\Á, DAVIES, W.G., IMAHORI, Y.,

MILTON, I.C.D. (1980) - Prrogress in radiocarbon ,t"t'ng üth üre Chalk River MP

Tmdem Acceleruor. Rúiourbon. D. 3. p. 822-829.

105



ÁNGBLUCCX, q, COSTÀ C; MURAIIIÀ f. Qrt[/.) - OcrpaÉo nolítica e

médb-holocâica ds Enoosta dê Sd'Áoâ @isboa): considerações

g€orquobgicas. lisfu; Revisb Po@tcm de Árçrcologia.7. L p.p.2147.

ANGELUCq, D, SOARES, ÀlÉ ArMHDÀ L; BRTTO, & LEnÃO, B. (?Nt) _
Neolíúic oqpdbn and mid-Ibbcene soil brnution d Encosta de Smt,Ana (Lisborl

Poúngal): a geouúaobgitxl 4prcach Jowtul of Áttlnalogiut kierw. 34. p.

1641-164E.

ARAIIIO, AC,; AI,IvíEDd F.; VÂLENIE, MJ. (sd.) - Àfacrolirhic indusrbs of the

Portuguese Ivtesoliúic: a hurnan adrytative Íesporse. PÍoceÊdings of the 7th

hternetional conference on lhe Mesolithic in Europe. Ol6rd: Orbow Books No prelo

ARAÚO, ÀC, (1993) - A esraçâo reslitica do Fomo da Telha (Rio Ir/frbÍ).

Trúollns & Afiroplogil e Etologia. Forto: SPÁE. p. 15-44. [1" Congresso de

Arquologia PeninsulaÍ. Acta I]

ARÂÚO, AC; SANTOS, A I; CAIIIVE, N. (1993) - Grura ô Escorrat - A necnSpole

megalitica húallns de Ánfrop@ia e Etogffra. FoÍro: SPAE. p. 5l-90. [t.
Congresso de ArqueologiaPminsrlr. Acta Il

AC. (1994) - O ooncheiro epipaleolÍtico do Cúeço do Curral Velbo,

Cambelas, Torres Ve&as. ln ActoE fus Y Jonadas Árqueológicas. Lisboe Associação

dos Arqneóbgos Fortugues€s. 2. p.p. 43-51.

ARAÚJO, Aq LEJEUNE, M 0994) - Gúa do Escourat a necópole neolÍtica e a

arte rupesÍe paleolitica Lisboa IPPAP- Truballps de Árycologia. S.

ARÂÚO, AC. (1993) - O oncheim de Toledo, Lrrhhã, no qua&o das adataçOes

hnmmas do Fosc|rir no [tord da Estrremúrra Lisboe Àsyrsr Ponryrcm &
kqreolqia l- 2. p.p. l9-3t.

ÁRAÚO, AC. (2003) - O À[eolítico inicial da Esremaúrrr- Tróalhos de

Arqueoloefu. Lisboe Institub FofttrgrÊ dE Arqmbgia- 10. p.135-158. [das do I
Cobqub Imcmrinrl shefúryalitism: Ifuitas Amrs, huca G#?l

106



ARNALID, J. Itl'; OLIVHR t V. S.; JORGE, V. O. (1971) - O poroa& ôrtúcado nm

e enolítioo do Feoedo do Lexim (Mafta): caupanho

Í,ifu. O Áryreôlogo Ponquês. 3. 5. p.p. 97-l3Z

de escavações (1970).

ARNALJD, t. NL (197+l9TT) - Escavaçõ€s no Penedo & L€xim/f975. Lisbod O

Árywólogo Pofirguês. Serie 3. 8-9. p.p. 398-406.

ARNA[ D, J.M (lyl8) - O peâlitism em Portugat problemas e perspectivas. Iz
Acros fus III Jomús Átqredógi@s 1977. L As$cirção dos Ârquóbgos

Portugueses Lbboa p. 99-l 12

ARNAUD, J.M (1981) - I,e Neolithique Ancient et le processus de nolithisation au

Portqal. ln Acus fu Collqrp Intenúiuul de Prchistoile. C-ollqw Neoliüique

Árcienl lvúarn,bg,e eo langrcdoc. Revtre de la Fedcratim Árcheobg{ue de

L'IlÊrault. lvlompafer. p. 2948.

ÂRNAUD, J.M (1984 - Os conúeiros moliücos dos rales do Tejo e do Sado:

semelhanças e diferenças. Árryeologia. FoÍto. GEAP. 15. p.p. 534{.

ARNALID, J.M; BENT0, J.D.À (1988) - Car*uri""io da ocrAoção pré,hisórica da

grúa do Casal Pryagab, F&ima Vila Nova de Orém. llgrr, Lisboa- 2- p.p- Z7-34.

ÁRNALTD, J.M (1990) - IÉ Substrú Itíesolithique et le processus de neolithisuion

dar le Sud du Fortugal E.RAU.L. üqe. 39. p. 437446.

ARNAUD, J.Àlí. (1991) - O powado caloolitico do hrb Torrtu (Ferrcira do Alereio):

síntese das investiga@es rcalizadas l@w. Âljustrd. 2- p- 414O.

ÁRNALID, J.; PtsREIRÁ, A R (1994) - S. Júib. Infum@Áry@&ógie. Lisboa 9.

p.p.6L153.

ARNOLD. J.R; LIBBY, W.F. (19{9) - fue daerminaitns by ndbcatm coueu:

úedrs with sqlcs of loown rga §bdare. ll0. Zl. p. 3,f-48.

ARNOLD, J.R; LIBBY, W.F. (1951) - Radbcaôm Dotes l. Scietw. ll3.29tl. p.

ul-120.

írt',



ARRIIDÀ ÀM (19C,) - A ocrpaçb da Idade do Ferro da Âlcáçova de Sffiém m

aoúa(b rln erymsb ftnícia pra I frúadr d&ttica peninsutr- Estttbs @iermis

(Áctas b Encorilro *Os 
lenícios to tcnitótio pofitgvês"). Lisboa 4 p.p. 193-214-

ÁRRt DA ÂlÁ (2005) - Orimlizme o Pós.Oriemalizmte ro Sudoese Peoinsulu:

geogrda e crcrobgias Anios e ÁEspA. )OO§/. p, m-3O3-

ASHMORE, P,J. (2{»0) - A radiocarton datarbase 6r Soottiú archsological sa4les

Mtwfun.42.1.p.4148.

ÂUBRY, T.; FONTUGM, I\l[.; MOURA' I\l[.Il (1997) - I-es occrpaions de la Crotte

de Brraca CÍaode d4uis le Paleolitüique SqéÍ*ilr et les ryorts de la séçence

holoceoe a I'Aude de la trmsitim llésoliüique/I.Iéolilhique au nortugal Bullerin & la
Société Púhistoriqre Ftwtgise. 94. 2. p. lÜ2-190.

BABÍN BEIIRMA.IN, R (1978) - Problemitica actual d€ la oonobgia radbactiva

en relacón om la tradicbnal ôrrante el megalitism y d EnoÍÚio- In M- Alnugm

Gorbea y M. Frurhdez Mirwtfu (ds.): CI4 y pehistuia de la Penínoia lbenca.

Universia Frmdación Juan Ivhrch- I\[adri<[ p. 7l-8r.

I; IvrAnTí B.; RINCÓN, MÀ; MAYÀ r.L (1999) - Prehistorit

de la Península lberiu. Ariel Ariel Práistoria Brcelona- 2- 44p.

BARROS, L.; ESPÍRITo SA.ITO, P. (1991) - auim do PerceveF - Almada Uma

intervenção de enugência. In Ácas fus IY Jomfus Áryueohógicas (Lisbu 1990).

Lisboa Associação dos Aryuólogos norugueses. p.p.333-342

BÂRROS, L Q99\ - Ino@ à Pre e Pttu-Hisbria & Alnú. CâmraMmicipal

de Âlmada Mrrseu Mrnicipal - Níúlo de Arqueologia e Itr$ria

BARROS, L.; SOARE§|, M (2004) - Cronobgia absluta para a oopação

oÍiedalim de Quim rb Allrraz no esu&b e Tejo (Aknd4 FoÍtuesl). o

Árqr&ólago PWtés. I!l. ZL P. 333-352

BATATÀ C.; Gl{llPAR, f. (1997) - Ptimira dofro por cutono f4 th esaçâo

arquológica do C-E|rto do Castelo. Bol€tim Inôrmtiro da Câma Mrnicipal de Vila

m

Tom.



BEIRÃO, C.M; CORREIÀ V.II. (1991) - A cronologia do Foroado de Fernão Vaz

(Onrique, Beja). Coninúnga. )OO( p.p. 5-ll.

BEIRÃO, C.M; CORREIÀ v.II' (1994) - Novos Ms arqwológicos súrc a árca &
Fentão Vaz. In Àímjrres, J. e& Arnr, J. (ed§) Hottcmie a J. Ivf Blquez -1.

(MadÍi4 Ed. Clásicas). p.p. 285-30L

AMS. (1994) - A tÍmsição do Bronze FinaVFerro Inicial no

povoado de S. Iúão - Vila Verde: algurnas corsiduaçôes. Actas do I Congresso de

Arqueologia PeoinsulaÍ. Tahallns de Atuopologia e Etologia. 34. 34. Forto. p.p.

167-190.

AMS. (2001) - O porrcado da Smtiúa Amareq Norte de Portuga[

nos finais da Idade do Bronze. Cdemos de Arqu.eologia - Mongt$as - 12- Brag;a.

BETIINCOIIRT, AMS. (2004) - O que acorúeceu às populaçôes da Bronze Final do

Noroeste de Fortugal, no segundo quartel do I milenio AC, e quando começou afinü a

Idade do Ferro?. In Cotóquio Intenrcional Cast o, ,n, lugar pra labitq' Cfuruta

Mrmicipal de Pemafiel. Peaúel. p.p.25 40.

BETTENCOIIRT, AMS.; DIMS, AP.; SILVA, À; VEICúA' AM; RIBEIRO, E';

CARDOSO, Íl; BOAS, L.V.; AMORM MJ. (2004) - A estsção aÍqueológica das

boucinhas regueira, vitorino de Piíieq Ponte de Lima §orte de PoÍhtgal). PoÍtugá[ia"

rrcl. 25. p.p. 9l-113.

BICHO, N. F. (1991) - Areeiro Itr, m open air site d*ed to 8850 BP' Rio IVíabr,

Portugal. Mesolithic Miscelloty. Ann Arbor. 12.2, p.p. l-l0.

BICHO, N. F. (199) - A ocqaçâo epipalolítica do Ahrigo Gratd€ dâs Boca+ Rio

lvílior. O Arçcólogo Pottttguês. Lisboa Sérb 4. 13-15, p. 53-85'

BICHO, N.F.; IIAW§, I.; HOCI(ETT, B.; MÂRKOVÂ, À; BEIGIER' W' (2003) -

paleoocobgia e ocqação hunma da lapa do picareirc: Íesútados pÍeliminares ' Rsvisa

Pofiryuesa & Árqraologia. Lisboa 6.2. p.p.49-81.

BICHO, N.; STYI{ER, Iú; LINDLY, J'; FERRING C.R (208) - O IVíesolÍtico e o

Neolítio Atigo na Co*a AleEvia Mriür gEÚe poucts affis? Origeos' espaços e

109



coÍtoúo§ do ÀÁegalitisnn. Áctas do II Colquio It tcrirciorúl sobrc Megalitisrw.

Trúalhos de Arquobgia Lisboa IPÀ p.p. 15-21.

BLACK\ryXLL, P.G.; BUCIÇ C.E. (2003) - Estimairy radbcarbon calibrtbn curves'

Bayesior Amtysis. Imernrbnal soci*y fur bsyesim eslysis. 1. l. p. l-2f .

BOWMAN, S. (1990) - Rdiocaúon dating.Iondon Búish Muserm

BRONK RAIUSE T, C. (2OOl) - Devebpnrent of the radbcarbon calibrcion prograÍn

oxCal. Rdioctbn. 43. 2A" P. 355-363.

BLRLEIGII R; HEWSON, À; Ir'IEEKS, N. (197l) - Britiú It[useum narnal

radiocarton rrasurenpnts D<. Rtdiouúon. 19. 2. p. 143-160.

CABRAI+ J.MP. (1977) - Carúeflar,fi de cerârnicas rqueológicas rnediarte mrálise

por activação com nerÍrões: classificaçfu d'c cerâmicas por métoôs de tsxommia

numérica Conbúriga. XM. p. 103-137.

CABRAL, J.MP.; SOARES, AM (1984) - DaÍação pelo Radiocrbono' tr - Sobre a

estinração do verdadeiro valor das datas convencionais de radiocartono e a

de úw d*u. Árpeologia. FoÍb. GEAP. 10. p. 89-99'

CABRAI. J.MP. (1989) - no LNETI: balanço e PeÍspecti\as.

Arqueologia Porto. GEAP.20. p. ll0.

CABRAI. J.MP. (1990a) - Q 'urmica e Prehistoria a ddação pelo radiocarbono. Ír
DIÁí, A.R; RÁMOS, Jluí eds. -Qtínicae SuieMe. Lisboa p' 89-144'

cABRÂr. r.MP.; MEIRELES, J.M; SOÂRES, AM; rrepissnro, L. (1990b) -
Daração pelo radiocrbom de um cepo de âncora em úurnbo €ncoffÍado nâ B€rleng&

Coninrbiga. )O(D( P. 5968.

CABRÂI.LMP.(1991)-Árqredretb.Colóquiociências:revisadeGdtura
ciemífica Frmda$o Cabu*e Grlbenkiu- 7. p. 58-78

CARDOSO,LL.;SOARES,AIÚ(1984)-§obreacÍombgi&ú§otredaserÚas

artificiais da Esuerudura Potuetrxn- Alfun. Almda- tr' 4' p' lGl3'

110



CARDO§O, J.L.; SOÁRES, ÀIlf,. (199G92) - Cruobgis para o caqaniôrm da

Estremdrra e do Srdoese de PoÍtugú O Árqv"óbgo Porú.gtÉs. Lisboa- Série tV. 8-

lO.p.p-2O3-TlA.

CARDOSO, LL; (1992) - A Lqo do Bugb. etüM kqueológiu. S€tíIbat t. p. 89-

t25.

CARDOSO, J.L.; (1993) - Coúihiç5o pua o oúecimm da Alimeataçâo em

contoúo ftnícb: estrdo &s rEsbs ds Roóa Brara (Silm). Fsttttbs Mois.
üsboa Instihrb Oriental IV. p- 109-126.

CARDOSO, J.L.; SOARES, Â.M (1996) - CoffiihÍbn d'rme Serie de Dattiotts l4C

pÍoveoant du Sitc de Leceia (Oeiras, Portugal), à le Chromlogie Âb§olÚe du

Neolithique at du Galcolithiqrr de lTstremaúrra Forhrgai*. In Ácos úr Colloqw de

Périguew 1995. StWlérrE t à b Revre dÁtchéorctrie . p. 45-50.

CARDOSO, l.L (19y7) - A crorcbgia aholuh do dqósito arquológica da trya da

Fnrada - Âáiâ, SesinbÍa: seu significado e incidàrcias rituais e orlturais Sesbúm

Culnuat. Sesimbra 6. p.p. 10"'15.

CARDOSO, J. L. (2{nO) - O'ftoóm" caqaniforre na EstÍEmaÀrra poÍtugtsa. In

Actas do 30 Conrysso & Arquedogia Peninsulo- IV. Porto. ADECAP. p.p. 353- 380.

l.L.; (2Oü2) - Prc-Histórb de Pürrgal.Iisboa Editorial Verto.

IJ.; (2006) - Â Estrção do Brom Finâl do Cúeço do ItÁoum (Cascais):

resultado das escavações Íealizadas. Revisb Portugtcw e Áryaeologio.9. l. p-p. 2l-

46.

CARDOZO, M 0971) - Esúaçtu pr6histórica da Serra da nenha (ftina*es). In Áctas

fu II cogtesw tunqnl dc Átqwologb. Crimbra Íú Núbnrl da Eórca$o- t p.

t3u2@..

CARRHRA J.R (1997) - Ctujat um poroado da ldrde do &onze (!Úédio) à emada

da «Ria de Loures». C-omibuiSo pua o estu& das influêocias do Bronre do Sudo€ste

na ôrm$o rb Bruz estÍcmb. fryas. Aliustrd- ó- p-p. f f 9140.

111



CARVAIIIO, Af.; ãLfúq f. G994) - O poroado nolítioo ô Lümjal & Csb€ço

das Phs (torres !.brras). h Acra§ fus Y Jonús Aryreológius gn§bú, 199.3)'

üsboa Âssciaçâo dm Arqrrcóbgps Ffrtugts. 2. p.p. 5347 -

CARVALIIO, Àf. (199S) - Fo\loado dos Ferdigões (Rryueogos de lÚmsuaz): dados

preliminres dos trúathos mqueológicos realizodos st 1987. Revisu Portugww de

Áryeologia. Lisboa l. l. p.p.45-152.

CARVALIIO, AF. @{n3a) - A mgência do Neolítico no rtrul territorb portuguà:

pÍessrposbs tóÍicos' mdebs e a evidêocia eryírica O Árqwôlogo

Potwuês. Lisboa Mseu Nacional de Arqueobgia IV. 21. p. I 18-125'

CARVALHO, A F. (2003b) - O Neolítico amigo no Anife da Serra d'Âire' Um case-

study da neolitiaafão & IÚália e Alta Esrermdrra In Múta ge'úe W@s o'tas?

Origery eqraps e contcxtos b Megatitisno. Ácus b II ColQtrio h*ttwioul súrc

Megalitistno. Lisboa Insutub FoíugrÉs de ÁrqreotogiÀ p. 135-154'

CARVALIIO, A F.; ANTUNES-FERREIRÀ N.; VÂLENIE, M J' (2003c) - A Crua-

necópole neolÍtica do Àgr do Barrfo (À,bnsmto, Âlcanena)' Revista Porhryws de

ArryologicÚfua 6. l. P,P. l0l-119.

CÂRVAIIO, AF.; AI'ITIINES-FERREIR.! N.; VALENTE, ML (2004) - O povoado

do Furm (Alnendra,vila Nova de Foz côa) e o inícb da Idade rb Bronze no Bai:o

Cfla- Revisb Porttqws & Arqaeologia- Lisboa 7. l' p'p' lOf -f f 9'

cARvALHo, À F. (2orD _ Irlorios dados she dois tems da Pre-história do Srí de

Putugat o Mircnse e o processo de neolitizaÉo . Parhonia' 5' 5' p' 9l-l l0'

CASTRO,L.A;FERREIRdO.V.(192)-OnivelneolíticodaGÍtÍad6Sal€mâs
(Fm de Iousa). Arywotagit e lliútit. LisboÀ 9. 4' p' 399-4Ú'

CASIRO,AS.etal(f997).Tróalhosrbesccvaçãouqrmlógi:arealizadosno

Ímtrumeúo 2 da aareira Trarrcssd'( Beídilhe vila l.bra de Paint, viseu). Errubs

pté-ttistl,/i(í,s- 5. vis€u c€úo dE E$u&s Préiisóricos da Beira Alta pp. 2953.

CATÂI{ZÂRITT, G.; ITffiNTO§IL G.; SOARES, ÀItÁ; DÍÂZ.MAB.ThIEZ, E.;

KRE§ITE{,P.;(NEÍEML(20ül)-ArúomaenÊticd*iryofavirifiedwalÚthE

t,,z



Late Bronr Age settlement of Misericordia (§€rpo' EoÍtugêI) ' JM ot

hdwological &ierra,l rc l-9.

CHILDE, V.G, (1958) - TtP tutrn o! Etoopent civiWim' Alfred À bpf Nerv

York 390 P.

COXÃO, À S. (2000) - Crrz Árqreorôgk:a fu cowlln & Vib Nova & Fe Côa' 2'

Vila Nova de Foz Côa: Câmua Mnricipal de Vila Nova de Foz Côa

CRIIZ, D.J. (l98Sa) - O MegditisúD rb Norte de Fortugal húollnr de hnoplogb

e Endogb.tua. sPAE.28. p. r&56.

D.L et al (l99Sb) - O gn4o & ailnllti da Casiús DeÍÍibodl (corcelho de

Viseu). Resultados prdiminaras da escavação arqueobgicl dos mnumÚs 3' 4' e 5'

Conffirtg4ffiY[l,P.5-76-

CRLZ, D.J.; CLINIIÀ ÀlíL; GOITTES, L.F.C' (19983 - 1939) - Â OÍca de Corgas da

Iúamça (Foroos e Algleer). Po,íugália' Iilora serie' D( - )oL

CRIIZ, D.J. e VILAÇÀ R 0994) - O ôlÍEÍr I de Caraito (fuuiar daBeiÍ4 Gurda):

no\âs dâtaÉ€s de catmo 14. in Act6 tb h"fuÍio 'O ncgditinm ru Cento fu

Pofi,got: m»os Ms, ptobletúiu e n@es cnr omas óneas periawlarcs"' Vis€ll

Cento de Estu&s Práhistóricos da BêiÍa Afta' pp' 63-68'

(RIJZ, D.r. (195) - Cromlogiados mmrtm§ comÚmrhs do Noro€ste

e da Beira Âtta .âcrrÍbs Prtiisnficos. Viscu 3' p'p' 8l-ll9'

CRIIZ, D.L (lgg7) - A Neorópole & Bronz Final do PaÍÚho (Àíolelos' T@dela

lisat). Ewrbs PréJtistóricu. Viseu 5. p.p. 85-109'

BII4 D.J.; @ME§, L. F. C.; CARVAJIO, P' ItÁS' G99S) - IrÁn'meoto 2 da Serra

da lúna (Cry, Vrseu): rcsuln&c pndimfuÍ§ e trúolhos de escatrçb ' h' ú§

b dóqráo A Hlrôúb ts Dzim h*áq Tfadeb, Noveúru de 197)'Ii:tíE,u.' p'

t7s395.

CRIJZ, D.L; @NçÂLVBS, ÀÀIIB. (199&1999) - A nÊcÍóPolê de Agra & Aúas

(S. P8b tb Affi, fryoaenao). porrUnna' XIX-)OL Forb' p'p' 5-27'

113



CRIZ, D.L; ULI\ÇÀ R 0999) - O grqo de tumli da "seohora da Owida"

(ÀÁotrdrâs / I\rbura I\íorta, castÍo DaiÍc, viseu). Resultados dos Trabalhos

Ârqueológios. Esarbs H-Ifisúti@§. Vis€u CEPBÀ 7 ' p'p' 12916L

cRllz D.L (2001) - o Alto Psvh megrlitisÍÍr, diversidade armlr e prfticas rituais

duÍ,Íte a h&hisóÍie Rec€trte. Tese de Douorunento spÍEs€Úta& na Faculdade de

Laras da Universidade de C.oidra Volume l.

CIIRRIE, Lloyd, A (2004) - The remartóle ffiobgical hisory of radbcÜton

dâhng tltl. In Jowrut of Reseoeh oÍ tte Ndioúl lwtue $ Stoúods od

TecMogt. 109.2. P. 18í195-

DELIBES, G. (1984) - Fedus de radbcdmo para el megaliti$m de la l1Íes€ts

qtula Arqueologia. hrc. GEÁP. l0.p.9}l0l.

DELIBES, G; CARMCRO, F.; MUfrIZ, lt (1gg5) - hq'"eobgiav nctlio oúierw'

El prircr milénio en el Dueto nvdio. Itmts de Ca$ills y kón Valladolid p' 230

DELIBRTAS, G.; GJIILIER' MT.; IáBEYBIE, J' (1964) - Srlav ffiural

radiocsüon msuremcrts l- Rdimbn. 6- p.235-255'

DELIBRIAS, G.; GJIILIER' MT.; IáBEYRIE, L (196, - Selav Ddural

radbcarton rreasrements 2. Rdiowbon.7. p' 23Ç244'

DIAS, AC. (1996) - Elemeúos para o estudo da sequência estratigráúca e Úte&ctual

do poroado calolítioo de stÀ vitoÍiÀ lvíestÍ8do em Arqueobgia universidade

Clíssica do hro. Facul&de de L€Íra§

DIAS, MMÀ; COELIIO, L. (1983) - Objec'tos uqueológicos de um tunub de

incin€rsção da necnópole p'roto-his6rica da heÍdâdc da Favela l'Iora (Ouique)' O

.erqeóbgp porlrsttês. Li§üoÀ Sáb 4- l. p.p. l9I-205'

DÉíJFZ LMB.; MAIIIIÂS, F.À (1997) - Cho',mbgia v Feriodicil'n del

Feoóm Itdegplítico ea Galicia a la Luzde las Duacbnps por Cutom 14' b O

,pdfri@ úlhúi@ e as orius b ncgaluimo: utur b ClWúo ltunwiuul

(turiap de CutWU, I4 de útit & Iwq- AM A" no&igrz Csl (eô)' p'p'

so7-520.

).

Lt4



DINIS,À(1993)-M:torctotbterritóriodoBainAvemlrtlénioaC'Forb'
Fe'uldâde de Iáas da Lhive§idâde do lbÍto.

DINZ, M (2{nO) - O Nolitização e @alitim: aÍ$tiEctÚas do te4o m espaço'

húaltns & Arryedogia. Lisboa Imitrto hrtrryuàr de 10. p.105-116.

[actas do I Colóqúo tmernacimal sobre IrÁegalitisnn: Irfuitas Anas' hucâ GÚte?l

DINIZM(2001)-UnadmçbúsolrnapraodtbdoNolíticoÁrtigodsvaladado
ÀíUo, Évora Revista PotWtEw de Áryreologb- Lisboa InstihÚo hÍtugu& de

Arqueologia 4. Z P. lll-ll4-

DINIZ, M (2004) - O sítb da Valadr do ÀÁÚo @rmra)' Aspectos da mlitizção no

Interior Sul de FortvgrL Trahailbs & Atqeolosia' 48' 38 p'

DUARTE, C. (1998) - Necr'ôpole reolítica do Algr do Bom Santo' Come*o

crcmlógico e espogo fiE€níÍio. ReYistu Po'fitgtcs & Árq'Edqia Lisboa Intituto

Porttguês de Ârqreobgia I. 2. p. 107-118.

ENGBIXEIMEIR,AG.;IIAMILI.W.If;INGIIRAMllí.G';IIBBY'W'r'(1949)-
The half-life ofradbcubon (O\- Ptrysical Reviat' 75' 12' p' 1E25-1833'

FÁBREGAS, R (l9ss) - Crcoologír y p€rliliucion riel megnlitisoo en Galicia y

Norte de Porttrga[ Espacio, Tieryo yEotma' Prclistorio' l' g' 27%29L

FERI.IÁNDEZPOSSE, MD.; GilÀdÁ}l, A; MARTIN, C' (1998 - Consideraciones

cronológlxs sobre la edad del bÍú4 en La l\ám&a Co"7ahtlto" Exba' 6' IL p' I I l-

r37.

FERREIRA A C. (1985) - A mta da Cqda da S€ohora do Nbme' Comibuiçao pra o

estudo do 'nêg-l|tism rir ftegrrsia de Pmla da BeiÍa. hfullss & Ántoflogia e

Etmlogb.b W Püa.gcs de A'@bgia e EfrúWb' 25' l' p' 414íL

FERRHRÀ O.V. (1965) - Ac€Íca dc tr&s tb esca\4& e de daerminação & rádb

carbm cm uqnob gtr kquiw e Beia' Beja )OIIL p' 143-148'

FERRERÀ O.V. (196ó) - Le Cúure ôr Vase C"qei$rre ar Poúugal' lídria

n" 12. Iibra séric. Se,ryiços eoWtuN e Potugallifu p' IOO'

tr'



FTGJEIRAL, L (195)' Bvidence from chrooal mat5rsis 6r envirmffil chmge

ôring fu itrenrâl lde Bronrc fue to Romú Ú úe u,úaological site of cosro de

Peaices NW PoÍttryú Yegefrio, Ifrstory ü'd A'dwfuto'y 4' p'p' 93-l{D'

FIGJEIRAL,L;SÂN(HES,MJ.(1999)-Acomibuiçãodamaobgirnoe§fido

dosrecrrrsosfloÍ€staisdeTnísos.IÚonteseÂltoDorrrodrrdeaPr.e'his6riarecente.

PotWslia-hrto. ISraSerie. 19- 20- p.p. 7l-l0l'

FOKKENü I1 (199E) - Ifi€Írúv ud Crnflict' In IORG" S'O' ed - Exise rma

Idadc do BÍonze Atlfuico: socklade hierarquização e codito' Lisboa Imituo

Portwuêi de ÂÍqueologa p.p. 18&251.

GAIuITO, T.f. (1987) - O castÍo & Sqôvi8 (Eh'as' PoÍtugal): poÚo ftlcrel na

primeira frse das gruras de Serórb- O Ary"eólogo Porútg'És' IV série' 5' p'p' 149

160.

GAI\dffO, T.f. (1991) - A iÚrcdt4ão da ÀÁetâluÍgia do Ferm m Súoeste Peoimular

(com base nas datações rb radbcabono) ' In rctas fus llr Jonaibs Aryueológicas

Maio e l9fl1,). Lisboa ÂsciaSo dos rquóbgos hrtugueses ' p' 2»-3U'

GAMITO, T.J. (1994) - Ip§es (Vila Velha' AhDr)' b Act6 tus Y Jom&s

Arqeoló§as. Lisboa Associação dos Arquóhgos hÍtugueses' p'p' 2f 3-2f 8'

GAMffO, T.f. (1996) - O estoho de alwião e a met{h!Ígia do honze no CastIro do

Baldio (Arrofu, hÍhEBl). Yipw- Aljustrel- 5' p'p' 29-50-

GAI\{ITO, T.J. (2004) - A necrópole de Corte Córeira coffiibÚo das escarações de

195. In Bicho, N. Feneira / L. Filipe Oliveirq *': Actas fu II ercontn de

aqueobgb b srúesu pninsutu (Fam, 7 a 9 & rcvenúto & 1996)' p'p' 25'32

rrasPIER'R(tew)-MotUser,sllotúú.oxbrdl.hivcrsity.

GilÀ.ÍAN, À (l9C2r) - Ibcriâ- In RV' Etubh (d): Cbuobsies h OU YotA

qAwoUgt ChlqolJmffiy ofChicago Press' l' p' 295-3ol'

GI,MÂN, À (199b) - Iberi!- In RW Etrich kn): Cbwnbgies ia Old World

údwologr. Gicagp. Uriversity of Chicago Press ?' p' 23,8256'

116



GtrÀíA}.I,À(2003)_ElilryacbddradiocarüomsobreelestúdbdelaPrúistoria

Tardia de la Fenínsula Ibérice b,reves oÍEÍrfuios. lfuajos & Prcksnria' @' 2' p' 7-

13.

GoMEs'Mv.(19s5)-Âhrigol,inholvÍotrteiÍo_1982.l,fu,@Arqtoológicl.5.
IPFC - Departamento de Arqueologia

@IvÍEs,Mv.(1993)-oestabelecimeffioftrrício.púnicodoceÍrodaRochaBrarca

(Silves). Esndos Orienais. Lisboa 4. p.p. 73-107'

@MES, L.F.C.; CARVALHO, P. S,; rERPÉrUo' J.MA; MÂRRÂFÀ c' 0998) - o

Dólrnen de Areita (S. João da Pesqueirq Yl*n)' In acas do colóqtio A Pré-hisarta m

beim Interior (Ionfulo, Novenbru de 1997)'Vfuwp' 33'93'

GOMES, L. F. C. (1996) - A necópole megalitica da Lameira de Cirna @enedono-

viseu).EsrrrdosHJúsaicos.4.C€ffiodeEstu<losPréJristoricosdaBeiraAlta-

Viseu 196 PP.

GoMEs,Mv.(1991)-C.omifurrrrcsefigrrrasassociadasdedoissantuáriosrupestÍes

do Sul de PortrrgBt. Cronobgia e rtapreaç?r.. Álttwsor.IVbrrterrnr.o-}.blo.9,p.p. 17

- 74.

GoMEs,Mv.(19%a)-ÀlerriresecÍoÍIElequesnocorryleloculturalmegalítico

poÍtuguês: trabalhos receÍte§ e estado da questão ' In acns do Semilúrio O Megalitinno

no Cenno de Porwgal. (M@rgtwtde, Nowmbrc & 1992)'Utsrlr'' p' 317-342'

GOÀIíE§ MV.; CARDO§O, J'L.; CUNIIÀ A'S' (1994b) - A sepultura de Castro

lúairln Conrunicações Instituío Geotógi@ e Mineito' 80' Lisboa p' 99-105'

GOÀ,G§ MV. (199'tc) - O sepulcro colectirrc de Pe&a Escorregadia (Vila do Bispo'

Faro) - l,búcia da escavaçlo & l»L Áclas fus Y Jonús Arqeologi@* 2' Lisboa

Associ@ bs ArEteólogos Pottugtzsc* p'p' 7991'

GoMEs,Mv.(1997).}úegalitismdoBaÍl§,EntoAlgarvb-Bre{,eSíntese.sb,'Íáa,

ArErcoló§ca Seüútu|. ll'12- p.p. 147-190'

CONÇÂLVES, ÀÀ IÍÉt dê B. (19S4) - Escaração ds írÍna t" 2 & OÚeiÍo da

Ante - Serra da Âboboreira 'Bnift,. Aryt'cologia'hrtn.' 9.p.?2.44.

tt7



GONÇALVES, J.LI\IÍ' (1979) - O rmmmento da Praia das À{açãs'

Botetint Cutaoal fuÁssnbleia Distiul & Iisbü'Ú§frtr' 3' 85' p' 125-135'

GONÇÂLVES,J.LI,Í.(f9E2-f9B)-Ilíonumftprêhi*órico&Prai&dasI\'íâçãs

(Sima). l.Ioüciaprdiminr. Sit ttu. Stuúra- 14' p' D'58'

GONÇALVES, ,.L.M (1991) - O porcado do Âfto do Dúmô (Linda-a-Velha'

Oeiras): oorte A e dataçb pra o Calcolítioo Inicial Esü'eÚÊnho ' Arqu'eobsia' Pofi§'

@llP.2l.P.?*2Á.

GONÇALVES, LL.M (195) - ÂÍÍudâ dos Viúos: mtas

Aryrreotagia fuÁssenibteia Diwial & Li§bM' Lisboa 2' p'p' 5-10'

GONÇALVES, J.L.M (19qD - Olelas e Pragaryâ: duas fortificsryões calcolíticas da

EstremaÀra- O Árquaólogo Pü1g'tês' Lisboa 4' 8-10 (199G1992)' p'p' 3140'

@NÇÂLVES, V.S- (1971) - O Cütm ú Rúot e o Yaso Cmrytiftne' Sr/lünt'

Iunta Distrital de Setúbet

GONçALVES, V.S. (1980) - Cerzn b Costeto ite futuJusu (Ála utin)' Descobetus

Áryueológias to M de Poraqal' üitn,t

GONÇALVES, V.S. (1982) - O porioado calcolftico do Cú€ço do Fé da Erra

(Coruúe). Ctio. Lisboa Cemo de Estoria da Unirrcrsidade de Lisboa 4' p' 7-18'

@NÇALVES, V.S. (19S3-1984) - Doze ddas "C para o povoarutto calolitico do

C€rÍo do Castdo de Sm Justa (Alcoüim): comãtáÍios e contofrs específrm6' Üio'

l. Lisboa P.P. 8f-92.

GONÇALVFS, V.S. (1987) - O porcado pÉSis6rio da Sala n" I (Pdógão'

Vidigueira): mts obre a Carryanha l(Sq' Pryslia' FoÍb- i'Iove Serie' 910' p'p'

47{0.

do I\&úe Nolio &s

Revistr de

Aquologia d.
@NÇÂLVES, v.S. (198s/89) - A ocwaçb

Albedeircs (Reguengos dc níomsuaz)' PorWélia' Forb' InsÊitub de

Fâflldade de Iá6. 910. P- 4961.

ttl;l



CONçÁLVES, V.S. (f989a) - f,fmifestaçOes & ssgndo na pÉhis6ria do Ocidilte

Penirenlar. Almmor In acbs b Col@rb fuenwir»ul & At* Pruhistbica'

Irromr-o-f.bro. Cârma Mmicipol de llhÚmro-I$ro. 7. p. 2t9-3AL

GONÇALVES, V.S. (1989b) - Megatitiato e Mealwgb rc Álb Àlgane Orienul'

wu prsryttva itugtú. I,irltrrar IMC/UNIARQ.

GONÇALVES, V.S. (198%) - O pormado pr6hisório da Sala n"l (PedrcCtu'

Vidigueira): Notas obne a caupoha I (8t ' Porlügália- hrto- Insührúo de

da Fssrldade dÊ I-etras. VItr. p. 7-16.

GONÇALVES, V.S. (1990) - Sítbs, 'Horimntes" e AfleÍrctos: o aaso fu Parcde

(Cas@is, üsáa/. Arquiro de Câscais. Cascais. Câsura Municipal' 9' p' 1344'

GONçALVES, V.S. (l990Dl) - Tery 3: O poroado gé'hisórico da Torre do Esporão

(Reguengos de }úonsúu) . PotWótla. hrto. Instihúo de Arquoobgia de Frtldade de

Letras. lI-12. p. 53-72.

CIONçALVES, V.S. (1991) - Sítios, "Horimn@s" e ÁrteÍrcas: 2' Algunas

consi&ruções sobrc as cffis trys coreús e a prhtcha D'eíde do 3" milffio

em porugal. Ârquiw de c.ascais. cascais, câmaÍa MlÍricipal da cascais 10. p. 8l -120.

GONÇALVES, V.S. (1992) - Revendo as @rto§ de Regwngos fu Monsoaz Listr,a'

GONçALVES, V.S. (1993a) - A pdrneira reta& do 3' milémb no Certo'/Sul de

portugal. Algunâs brerEs rerfleÉes, enquanto oÚras nãb sfu possíveis. Trúalhos de

Árqneotogia e Etu gtafra, In utas b I" Congrcsa de Áryueologia Pe"i"sular' Potloi

SPAE. IV. p. [7-13r.

GONçALVES, V.S. (1993b) - Â RcvohrySo &s Proóms §ecrndfolx e a mlrugia

b CaUe. h, MF»WA J. @D' Éfrtu*r.le P@4s1. Lisboa Ediclube' L p' 87'241'

@NçALvEs,v.s.(1993c)-ÂspráticasfimerfoisnassciedadcsdolPe!Pmilénbs.

O mealitim. Iz MF,DIIA, J- (úr) - Ifrsútu e Potugal Lisboa' Ediclube' l' p' A7'

301.

GONÇALVES, V.S. (lgCrQ - O grrpo mrylirtio de Reueneo§ de Ittusraz

pÍoclrrudo algumas possíveis mvas p€Ísp€cti\ras, sem €squÜ€r § aÚi$§ In rcas b
119



Senindrio O Megalitimo tp &t*o & Po4al. (Iubrgulde, Nownbru & 1992) '

Viseu p. l-21.

@NÇALVES, V.S. (199t) - Irríome da lvtmgrucha. IÀ Lisboa- IPPÂR 9' p' r(D-l l0'

@NÇALVES, V.S. (1996a) - Pua atém de um Fortugal mertltioo, por t€rÍas do

mnndo *lâmico. In actos dos 2"s Cunos Intefiuciotsis de Yetfu de Casccis. Cascais.

Cânura Mrmicipal de Cascais, l. p.29-4O.

GONçÁLVES, V.S. (f 996b) - Pasues, agricuftores e retalurgistas em Regueogos de

Irrímsraz os 4e e 3o miléúios. Opius. l. Lisboa Colibri. IstitÚo de

FLUL.p.p.TI-%.

da

CONÇALVES,V.S.(1999)-ReguerAos&Motmw'tertitoriosnegalítios'Lisboa

Ir[useu Nacional de AÍquobgia'

GONÇALVES, V.S. (Eú) !rIíi) - Mnibs @rros, Wrca ge,,te' Actos fu I ColóErio

Inunaciorsl sobrc Megalitisttto. Lisboa Instituto PoÚuguês de Aryuologia

@NÇALVES, V.S. (2OO2a) - Duas ráreas de inesperado avanço sobre a üda e a nnrte

das atigas sociedades csnpon€sas do Guadiara nÉdb: a rys'op€ração do Àqueva'

um balanço &s blocos 3 e 6 err fins de 2OO2. Al-Lífur' IL I l, p' 9-f 08'

GONÇALVES,V.S.(2002b)-Lugaresdepowarmtodasmtigsssociedades

carryonesas entre o Guadiana e a Ribeira do Áam (Regueogos de Ivíonsaraz): um

ponto da situação em iúcbs de 2Oc2'. Revislz Potaryuew & Atryeologia' Lisbna"

Instituto FoÍtuguês dÊ AÍquêobgia- 5- 2' p- 163-189'

GoNÇÁLvEs,v.S.(2003a)-C.ongemRquengos'mNeolítico.Ases{rutuasde

coúlstão & ÁÍeo 3 de XaÍez 12. In GONÇLYES' Y'S' (ed) - Muira gefie p'ws

ertas? Origers, eEW e @r,str'í,s b tt'tegati,ieo. Acta do II Cobqub

Intemrcbml ohe fÚeeplitism. Lisboa. Irtitrlo Portueuês de nquongia p' 81-99'

GONçÁLVES, V.S. (2003b) - Psmres, agrfu:uftores e mahtÍgi# em Regrreogos de

Itlomsuaz: os 4" e 3" rilénirs Ophiusru. Lisboa l.

GONçALVES, V.S. (20íBc) - Ste3, a AÚa 3 da ledadc de Sm urgritta

Geuqps rb Irhsmz). Tlrrotrray'tos de Arqwbgb.32' Lisboa hsintu mtuguas

de

r20



@NÇALVES, V.S. (20030 - Sfrios, «Horinúes» e Atefuos: esfu úrz o 3o

,rrilénio ,o Cenrro e Sul & Poraryal Cascais. Cânra númicipal da Cascais. ? ed 380

p.

CONçALVES, V.S. (2005) - }rlós e a I\tbrte: Cscais hrÁ 5flD ms Te4os, sidobs

e espaços da rmrte das antigas Socidades Caryonesas In @NÇALVES, V.S., ds.

Cascais há 5000 anos. Cen ra mrricipal de Cascais Cascais. p.p. 62-194.

croNzfuttz-cfrl/frz c; tóPEz-GotIzAIrs, J.D.; DOMINGOTGARCXA I\lí.

(1982) - University of Crmada Radixarüm does 1. Rdiowbon. A. p.p.217'221-

cfrl{z,Al-Ez MoRALES, M; ÂRNALID, r.I\'í. (1990) - Rec€ot reseuú on the

I\íesoliúic of the Iberian Peninsula In P.M Vernreersch & Ph Vm Peer (eds-),

C.ontributbns to the I\&solithic in Errope" 451 6l . Leuven: Leuven University Pross.

@RBEÀ MA (1970) - Iás fechas del C-14 para la Prehistória y la

P€ninsulaÍ. habajos de PruhisÍolia. Nladirid, 27. p. 943-

GOVE, E.If (1978) - noceedings' of the first conftrence on radbcubon dding wiú

accelerúors University of Roóester. p. 6.

GRANIÀ IrM; CARVALIIO, G.S.; ROOT, r. SoABES, AM;PARISII R (1996)

- Geocborulogt and tt* Reent Geonotphological Evolution of tle Nonhwest Coastal

fu of Ponryat. Partnerúip in Crastal Zone Management. CaÍdigan" J. Taussik &

I\,ftchell (ds). Samra húliúing Limitcd p.297-3V1.

GII-A$IE, J.; FERBEIRÀ O. V. (1970) -LeNolithique mcien atPo,rtlogiaL Bulletin

& la bciété Prcksonqre fiupise. Paris. 67. p.3O4-3?:2.

IIEDGES, RE.M; EOUSLEY, LÀ; PtsRRY, C (l9SA - R dbcaóm dres frrom the

olúrd AIIS System: uúmmtry rhlist 6. Aduemry- D- Zp- D6-

HEffiES, REM; HdJ§,EY, RÀ; RÁIr#Fr, C- Brcdç VA}I KIINKEN, G'r'

(1990) - RadbcaÍüm dmes ftrom thc Oôrd AItí§l System arúmnetry dÚelist ll'
hctwotcry. 32. 2. p.2ll-237.

IIEDGES, RE.Itrí'; IIOUSLEY, RÀ; RÁItrfiEY' C- Bromk VAII KLINXEN, G'J'

(1993) - nadbcaüo dces firom the o,ôd ÂIl,fil Sy*em uúmmtry dat€|fuÚ f7'

35.2.p.119.

72L



IIEDGBS, RE.M; HOUSLEY, RA; RAIIíSBY, C. Brcnlq VAI{ KLINKET'I, G.J.

(199a) - Radiocarton dates Êom the Odord AÀríS Sysem aúaeorery daelist 18.

Árclueonery. 36. 2. p.p. 337-374.

IIEDffiS, RE.M; HOUSLEY, RÀ; RÂItÃiEY, C. BÍoDk VAI'I KIJNKEI{, G'J.

(1995) - Radbcflbon dates from the Odord AMS System arúaeonrtry datelis 19'

Árclueometry. 37. 2. P.206.

HEDGBS, RE.M, PETIETT, P.B., BRONK RAiÃEY, C-; VAI'I KLINIGN, G'r''

(1998) - Râdiocdbon daes fiom the O,ôrd ÂIVIS system Arúaometry Ihelist 26'

tuchaeometry. 4O. 2. p.P. 437455.

HUGIIEN, K 4., BAILLIE, M G. L., BARD,8., BECK J. W.' BERIRAND' C. I. H.,

BLACKU/EII+ P. G., et al. (2004). MaÍineO4 marine radiocaôon age calibratioa 0-26

calkyr BP. Rúiocwbon. 46.3.p. 1059-1086'

IACKES, M; MEIKLEJOHN, CIL (2004) - Búlding a method for the stud of the

Iúesolithic Neolithic transition in Portugal. Docunena Pmehistortca )ru. Neolithic

Studies I l. p. 83-l I l.

JORGE, S.O. (1982) - Unra daa de Cl4 para a Pré-his6ria recente do Norte de

Portugal: breve comentário . Áryueologia. Porto. GEAP. 6. p. 39-41-

JORGE, S.O. (1983) - Duas datas de C14 para a sepultura I da Estação do TAado da

Cahena @aião). Árqreologia. FoÍto. GEAP. 8. p. 55-56.

IORGE, S.O. (1935) - Dda de csbono 14 para a Pr&história recente do Norte de

Pornrgal: os dados e os problenras. Árqteologia. Porto. GEAP' 12' p' 154-182'

IORGE, S.O. (1986) - Paús fu Pre-Historia Receate fu kgião de clanes - vila

Pana dc Aguior. hrto. InstituÍo de Arqtrcologis da FLIIP.

,ORGE, S.O. (1988) - O Foroado da Bor4a do Frade (Baião) No Qtra&o do

Final do Norte de Portugal G.E.ÀP.. IvbmgraÍs Arçológicas 2' FoÍb'

JORGE, S.O. (1993) - O pormado de Ca§fieb Vetho (Freirc de Nunb, Vila Nova de

Foz Côa) m ooúcxb dt PÍâIÍsúoÍi8 recede do l.Iotrte dê FortÜgsl. Túallps de

ÁryEologiae EfirogtÚu.33 (l-2). p. 179'216.

L22



das wrzp@s sobrc ut @rra b C-al@líri@ Wúnsulü. Forb. Frtldade de L€tras.

tr.' SéÍie. XL p. 447-546.

JORG, s.o. 0999) - Âbshte chooologr of Castdo velho dê FÍd'o Iúmão

§orrlrern Portr4al): dta and problerns Jototul of lberiut Árclneologt.4. p. t3-105

JOR@, V.O. (19804) - nscauçao da l\íarma 3 do OuÊeiro da Are (Serra da

Aboboreirq Concêlho de Baião). b Actos do &ninário e Áryuologitt fu Nones'e

Peniasular. l. p.p. 4l-70.

JOR@, V.O. (l980b) - Ivhma 2 de orúeiÍo de Gregos: Serra da Aboboreirs, Baião'

Revista de Guinwfus.g0. BoÍto. p. l9O-209.

JORG, V.O. (1932) - Umo Data de Cl4 pora a Péiis6ria do Norte & hftugal:

breve comário. hqueologia.6. p.p' 3941.

JORGE, V.O, (1983a) - Escavaç5o das IVhmas 2 e 4 de IÚeninas do Crastq Serra da

Atntnreira, hqreologia PoÍúo. GEÁP. 7. p.t0-39-

JORGE, V,O. (1983b) - Urra daa a" .à*rto- para a Ivírna a de Irileainas do

Crasto (Baiâo). lryEowia. h,Íb. GEAP. 8. p- 23-25.

JORGE, V.O. (1987) - Ddas dÊ Carbono 14 para a Marma da Mina do Sirnâo (Serra da

Aboboreira, N. &Prcifiiryal). Áryrreologia. FoÍto. GAP. 15. p.92-93-

JOR@, V.O. 09884) - I)atas de Cl4 pua a IvÍanpa de Chã da Parada a @aião)'

Arqr,,eologia.W- GEAF. 17. p. l2l-173.

JORGE, V.O. QgSSb) - Les Tumlus de Ct[ de Smtiúos @memble Mfoalithique de

Serra da

tza.

Nord ôr FortWal). ÁryEologia. PoÍto. GEÁP. 12. 1985. p. 96-

JORGE, V.O. (lgSSc) - f.b\r§ düs dc cuüoo 14 pra Iv[mr dr S€Íla da

túrltrltr*a. ery,reolargia. hÍb. @AP. f 8. p. 95-99.

JOR@ V.O. (I9ESO - Somaagpns arquobgicrs na mE a f dÊ Chí dê Peâda

lBhi3r.ll»7»Árqrca@i". hb. GEÁP. 17. hÍb. P- 73-113.

x23



JOR@, V.O.; DELIBRIÂS, G. (lgSSe) - Uma dta de Cl4 pua a Fraga d'Aia

Trubaltps &AtttopoloSbe Etologio"Ww. SPAE.28. p 231-232.

JORGts, V.O. (19830 - Co4o Arquoló,gioo dr S€Íra da AboboreirÀ AÍqtmbgie &
corelho dc Baiâo. Re$ltados de l0 ms de túalho. hqwalositl 17. Forb' p'p' 5-

27.

JOR@" V.O. (1991) - I\[oros daôs sobre a Fraga d' Aia (paredes rla Beira - S' Ioão da

Pesçeira). Ttúoltús & Arrfropobgia e Etnlogia Forto.3l' Foro. p-p' l8l-185'

IORGE, V.O. (1993) - lüvas ddas de Cl4 pua estações préSistóricas do Norte de

Portugal. .Reuisra fu Facalffi & Iztms. Íl sÉire.. vol X. Forto. p.p. 73-ll8'

JORG,V.O.;MURArrÀ J,C.;PERHRÀ L.S.; COIXÃO, AS. (1999) - castmheiro

do V€úo, a l*e prúisoric nnnrmrental encbsure in tte Foz Côa regbÍL FoÍtÜgal -

recent research (194ç?§02), fororul oÍ lbefio, Árdwologr,5. p.p. 137-149'

JORGD, V. O.; CARDO§O, J. M; PEREIRÀ L. S.; COIXÃO, A S' (2002) -

castmheiro do vento, um útb rmnumottal pre.historio do ooncelho de vila Nova de

Foz Côa (tbrta do DotlrQ. Atuvitu Vila Nova de Foz Côra- 4. p'p' 73-94'

KALB, P. (l974fn - Uma dca C-14 para o Bronze Atlâtico' O Árywólogo

Porruguês. Lisboa 3. 7-9. p. l4l'144.

KALB,P.(1981)-hrrclativenCtuonologiePorú,giesiscl@rmegafirtgrubenAusden

IUadrirler Mitteilumgpn 22. Vedag Philipp Von Zartern IÚainz p' 55-Tl '

KALB, P.; HÔCK I\Á (1984) - O Alto do Casalo, Âlpiuça (DrsÉÍito de Sdrém):

Acaqamto Íonra ) ou ôÍtificação preromna? In Livto ú 2'" Cotgrusso de

,rpmt r,r,rrtos rtliues potugre§es. PÚimónb )Oü' Asociação Fortwuesa pra a

Protecflo e Desenolvim da Cular., p. 89-245.

KA,B, P- (le8e) - o
Árqreologia. GEAP.20.

e o Ncolitiza$o m Oese rh Pedrula Ibérica

Boro. p. 334t.

KÂLB, P. (195) - O pornado de Nossa Seohora da Gnir' BaÍl€s' Á I& b Btww

em Potqql: Diw@E dc Pder.lÀfuu SEC. IIhÁ p. 68-

L24



INB,L, S.L; LEIVIS, C.L.B. (2001) - Celebnútgtlp ry of tlc turth flc Age of dp

Earih. the Gologi:al Society. l()Í). Iondon pp. l-14

KORFF, S.À; DÂI.IFORIII, W.E. (1939) - Neutmn IrleruÍemcffi wiü borm-

triftrcrile Corúers. P@ical Retuv. 55. p. 9EG9E0.

r.tIsNEl, V.; FERRüRA O.V. (1963) - Pdmeiras ddas de radbcaúono 14 pua a

cúura megetítica portuuesa lReu:r a & Guinnr&s. FoÍb. 73. p. 358-367.

LHSI{ffi, V.; BY§ZB\trSXI, G.; FERREIRÀ O.V. 0969) -Les mrumts hé-

histoÍiques de Prab das lúaçâs et de Casainhos *niços geológú@s de Pot4al.
I\,ÍedriÀ 16. Lisboa.

LIBBÍ F.W. (1932) - Siuple anp[fier 6r Geiger-Itíullen cxnmta, Pltysical review.

Lett€Ís to the Edtor. p. 440441

LIBBI F.W. (1946) - Atmcpheric helium three ud radbcuüon Êrom cosmic

radliarcr.. Physical Review. 69. 1l-12. p, 671-672.

LIBBY, F.W. (1970) - Rúiombon futing. UniveÍsty of (hicagp Press Chicago.

LIBBY, F.W. (1980) - ,CÍdneolog/ md râdbcaôon droiúg. Rdiocaúorr.X2. 4.p.

t0t7-tüm.

LLIBELIá D.; JACKES, M (1985) - I\ríesolithic-Neolithic ontinrity: widence from

chronobry ad human bbbgr. 1z I kunifu b Ssenúrio lürico. Aú*s. üstnt,

Gnpo de Trúalho Portnguês pra o E$udo do Qud€mfrb . 2. p. ll3-133.

LLIBEIü D.; IACKES, M; SCIIARCT H.; MEXKLEIOHN, C. (l9EQ - New

radbcuton dtes 6r Itfioita do Sóasib. Árqwobsia. GtsAP. FoÍb. 14. p. 3Ç36.

LLTBELIá D.; IACKES, Ittr (1988) - Portuguese ItÁosolithic-Neoliúic suüsism and

s€!ülffi..R vr§8 tü Áttoplqto. Rom $plm del VoL 66. p.p. 231-28.

4IACKES, lt.; SIEPPÁRD,II; KNYF, MEI§,EIOHN, C. (1994) -The
L[mlithieNolithictrmúim inDortrgú isoopic md demal evilfuíE of ü*. Jmrul
oÍ Árdwloeiel Scierw. 21. p. ml-216.

MACARIO, KC.D. (2m0) - Prcpmfro do Amstns dc Rrdiocabm e Apücagõcs de

de Ftuica drÂItfil em Arquoloeir e Calogb líriúa Tcse ryrcffida

L25



thivemidade Federal Fhminense oom Í€quisib pücial à obteaçe do títuh de

ern Ci&rcias Tese orientada peJo PÍof Dr. Roberto nríeigikos dos Áqils.

MACÂRIO. KC.D; GOMES, P.RS.; ANIO§, RM (2008) - Reevaluairns of dating

resufts of r'C 
- AIIÁS Applicains m the bosis of the rew calibraim Crnrcs Availúle.

huilim Jowtul of Pfusics.3E. l.p. l3E-143.

MARTEII. E.A; LIBBY, W.F. (1950) - The nstural Íadbactivity of Inll5. Pbsical

Review. úncago t0. 6. 1825-1833.

MARTÍN, AM (1997) - Nueva crorohgía &l bronze ffnal en el occideúe de Europa.

Conryluun.8. p. T3-96.

MARTÍN, ÀM (2005) - La cromlogía fenicia: enhe el À[editerrmeo Oriental e

úÃiÁe,tâL Árpjos e ÁEspA. )OO§/. p. 305-346.

MARTINS, I!(. (1986) - Duas duas de Cl4 para a ocr4ação do Bronre Final do

Porioado de S. Julião §ila Verde). bryeologia. FoÍúo. GEAP. 13. p. 159-16O.

MARIINS, M (1939). O castro do Baóudo, Vila Verde. Resultádo das caryanhas

reali.adas ffie 198l-1985. Wnns & Árqaeologia - Monogr$ras 3.baga-

MATALOTO, R (2006) - fue Ferradeira e LÍontelavú: um coujumo arte&ctual da

Frndação Paes Teles @nrcda[ Avis'|. Revisn Poruguem & Árycologia. Lisboa 9.2.

p.p.83-108.

MATEUS, LE.; QUEIROZ, P.; VÂN IIEITWÂARDEI{, \V' (2003) - O Lúoratório

de Paleoeoologia e Arqueobotfuica: uma visita ms seus !'ÍogÍunas, fiúas de tr$alho e

h MATEUS, J.E.; IvORENO GAROÁ, M, eds - Paleoecotogia hunana

um plogÍuro para a Arqreobgla sob a fifela da

sulam" Trúollps e Áryr@b4b.29. Iisboa. hstirrfr hÍüEuês de

l(É191.

MEI0, AA; SENNA-MARflNEZ, J.C. (2m0) - egAnores e lUctalurgistas, ds

Troca rc a|íercado": Âtgrrrc aspectos e pmblms do Bmnu Final e Ptimeira Idade do

Feno m ?eoínsrla de Ijsbm". ln Tlnes Yeeres It/, [Ácus & Préhisoôrb e lfrst&ia

htigal p.9. 9*llt.

P.

írII



MONTHRO, J.P.; GOMBS, MV.; SOARES, L; $LVÀ C.T. (19E0) - O rcaAomento

do konrc final das Bortes de Mrchil Dercúeúa Áryreolôgiqs w Strl & Potugal.

Setúbal Musar de Arqueobgia e Etnogrda da Âssedleia Disffial & Setúbú p. 43-

45.

MONTEXRO, R; ZBYSEIVKI, G.; FBRRAIRII; O.V. (1971) - Ibts preliminar sobre

a Lrya prêhistírica {e f,'Eio (Aaia - Sesidra). Izldos b II corgresso trciorul de

Árqreologia.L \llrtaNrcbml da Eúrcação. Coimbra. p. 107-119.

MONTEIRGRODRIGIES, S.; Â}IGELUCCX, D.E. (2004) - New dua m úe

srtigraphy and chronobry of the Prúistoric úe of Praa (Freixo de Nunão). Revisn

Pottuguesa fu A Insütuo Fortuguês de Arqueologia 7. l. p.3960.

MORÁN, E.; P]{RREIRÀ R, e&. (2m4) - Alcalar 7 Eshdo e reúilitaçâo de um

ÍDnumemto Egalítioo. Lisboa: IPPAR

MUNNIGI, KO.; OSTLLJND, tLG.; DE VRIESS" H. (1958) - Caóon-I4 actiüty

during the past 5W yans. Naurc. 182. p. 1432-1433.

NEI§ON, D.E; KORTEIING, RG.; BLIRK D.G.; MCKAY, J.W.; SCOTT, W.R

(1978) - Resús from the Simn Fraser/IvbMaster Universiúes Cabon Dúing Project.

In Prcceedings of tlrc ftrst confererce on úrcatúon futing with ac@lemtors. p. 4'7-

69.

OLMIRA I. (19951 - Moruncnas Megalítias fu Baia Htãognffica b Rio Seyer.

Évora thiversidade de Érrcra (tese de dorrormto poücopiada).

OLMIRÁ' J. (1996) - Daras absolutas de mnurnentos negalíticos da bacia

hidrognáfica do Rb Serier. In acus b II angesso de Arryeologb Perrinsular.

Zarmra IL p.2:19-240-

OLI\,EIRÀ I. (lgCT) - Mowmas ncgstfrians fu futu hithognÉfre b Rio §eYer.

VoL l. Lisboa Etligões C,olibri

OLII/ERA J. (1998) - Â aúr da Joeninhe e a da Era de bs Gurdias (Cdillo -
Giccres) m dieme mealftioo da õz b §r,tv. Ibn lvffir. 8. p.203-245.

OLIIrEIRÀ J. (20m) - A Aú dr FábÍica da Cúbse" Ín Milias de O(tuú.

Bstubs arqneológicos do Alqrva Beja EDIA 2. 9. 195-217.

127



OLMIRÀ J. (2000) - O mgalitim de xisto da Bacia do SevEr (I\,íoúú/ão

Cedillo). Trúallps de Árryeologb. Lisboa. Institrto hÍtuguês de Arqueologia t0.

p.l3ll58. [atu do I Colóqub Imernrbnal obre fv@alitim: Muitas ArE, Pouca

G#fl

OLMIRÀ J. (2m6) - Poinnnio Atqwolá,gico fu C-ordelüb de Alar e as

prineirus omtniMes agrysoris. Edi@es Colibri / Universidade de Érora- p. 103-

l5l.

OLMIRÀ ÀC, (1998) - O Bo\Dado kéàisórico ô Cab€ço da Malhoeira

(Benquerença, Pemamacor). ln Acas h Colóryio Á Prc-Hisaria tu Beim Inlerior.

Esttdos N-Hisroricos. 6, Ctro de Estu<bs Pr&.Ifistóricos da Beira AIta Visal p.p.

243-257.

OOSTERBEEIT LM (1985) - A ftcies megaliüca dâ Gflúa do Cadaval (tomar).

ACTAS. tr. Lisboa- p.p. 147-159

OO§TERBEEIL L. QryD - Echoes from úe East: Lare pra*tory of the North

Ribaejo. Tomre CEIPIIAR

CRIIZ À& OO§TERBEEIq L.M (1985), Â Gúa do Ca&vat elementos paa a Pré-

Hisííria do Vale do Nffi. Arqreologia Suplenento ao Boletim Culurul e Infomwivo

fu Ofurum Mwicipal de Torur. l. p.p. 6l-76.

PEREIRÀ I. (1990 - Seta Olaia. b De Ulisses a Yiriao. O pÍireirc milénio aC.

Caálop de oposição. Lisboa Mrmr Nacbnal de Arquologr p.p. 6G65.

PARREIRÀ R (1990) - Considerações sobre os milenios [V e Itr aC. no Centro e Sul

de Portngal. Errubs Orbnai* Lisboa l. p.p. /74O.

PÁRBHRA R; BERROCÂL L (1990) - O poroodo da tr Idrde & Ferro da IleÍdade

PESSBNDÀ LC.R; CÁIvíAR@, P.B. (1991) - Dúâçâo radbcütonics de amartras

de imeresse uquoobgioo e geológio poÍ espec{mffiia de cidilsçb líquida de baira

Íadiação de fim.{o . Qaíniu rau Se Prdo. 14. 2. p. 98-103.

aUEROGA, F-II[V.R (1985) - nscavaçOcs uqrnlógicas m casuo &
caqmha de f 983. Bolctim Culmal. Yila l\brra de Famlicão. 6.

a

ían



QUEIROGÀ F.MV.R (1992) - War ud casros: new {pÍoacües to the Northnrcstern

poruguese tm agp. OúÍú (D[sr lhouoramenf).

RÂFOSO, L. (1994) - O sitio de Pâlheirõ€s de Alqrae e a 'questtu do Itfiremse".

Aquologia em d €ffimo dd BqF Guodiuo, Hwlva. p. 55-69

REndm, P. L, BBÁrrIrE, M G. L., BARD, E., BÂYUSS, A, BECIÇ J. W., &
BERIRAND, C. J. tL, et al. - (2004). IntCslO4 terÍestsial radbcarüon agp calibrtiorq

G26 calkyr B,P. Rdioanúon. 46. 3. p. lü29-1058.

RENFREW, C. (f97f) - Carbon-la md the pehisory of Europe. kienffrc Anvrtwt.

225.4.p63-70..

RENFREI C. Q9T3) - BeJorc ctvilizaion: tle rdiocartot rcwluiot otd przksaic
Europe. lo»ndltfi C4e. Iondon

RENFREI C.; BAHN, P. (2004) - Attlwologt: Tlewieq MeMs od Pturices.

Fourth Edition Thames & Hudson p. l2l - 174.

ROCIA L. (2005) - Ofigens do megalitisno fuwnfuio: a Lontribui$o & Moarcl

Helew. üssrrtr4áo de Dorroramrto ryÍEseútsda à Faculdadê de IJtras da

Universidade de Lisboa

ROCIIE, ÀJ. (1954 - Ptemiàre datetion du }úésoliúique portugrrais par la rnetlrcde du

Carüone 14. Boletim fu Á&nia fus Ciêrrcias de Lisboa. )OilX p. 29L296-

ROCIIE, ÀJ. (196ó) - Balmce de un sigb de e:rcar,acbnes €n bs ooncheros de Muge.

Árrrpurias. 28. p. I 3-48.

ROGIE, AJ.; FERREIRÀ O.V. 0970) - Str*igrphie et frunes dês niveaux

paléolithiques de la GÍotte de Salems (ponte da Iousa). 'torrlrnica$o dos Serviços

C lógios de FomAaf . 54. p. 2Íi3 -2Íi9.

ROCIE, ÀJ.; FERRHRÀ O.y. (lyn-ly7íJ) - Seconde duion pr le Cl4 de L'mas

ooqnrller mêoliúiqtrc de l\fioitr do Sebostião (lfugrr). C-ommi@s fus senips

geoló,gios & Por4al. DiÍecção Csd dê I\,fnas e Serviços Gobgioos Lisboa. LVL

p.472-474.

ID



S.; KÁItíE\ I\1[.D. (1941) - Lmg-Ívd radbactirrc carbou Cra. Prwtunt

Reviev. 59. p.349354

RIIBIiI, M; ÂLEXÂI.IDER, C. (1960) - U.S. epobgigl srvcy radiocabon ddes V.

Ámenmt,Iqnnl of kietw: rdiourbot nrylene*. 2. p. 129-185.

SAf.ICXIES, MJ. (1986) - Algrms apontarcntos sobre o estudo da Pré-his6ria Recerte

no Planalto mirandês. Revisa fu Frcalfu & letms: Hisrória. PoÍto. tr. 3. p.p. 25&

281.

SA.ICIIES, MJ. (l9tD - O Bum da hla: um akigo pÍé{i$óÍico no concelho de

Mirandela (noticia preliminr das escarnçõa). hqreologia. hÍto. GEAP. hrto. 16. p.

3-22.

SA}.ICHES, I\ÁJ. (1988) - O pormado da Lavra (Mrco de Cmavese). Arywologia.

Pofto. GEAP. 17.p. 125-133.

SA.ICHES, I\lÍ.J. (1989) - 5 datas de C14 para a Práhistoria Recente do Leste de Trás-

o*\t[allr;c. Aryueologia. hÍb. GAP. 19. p. ll4-115.

SAIrICHES, I\l[.J. (1992) - Pníhistoria recente no Plmalto I!Úrudês (hste de Tnfu-os-

NIrc). Morogrúus Árpcológicas. hÍto. GEÂP. 3. p.3610E.

SANCHES, MJ.; SILVA MS.; BOTELHO, I.M (1992) - Ilíarma 2 de Pena do

I\locho: um umulus ptowb de uma estrutuÍa c€ÍrtÍal em ipoço" (Smhoae,

Itilogadouo). Túallns & Ártroplogia e EfrDlogia. hrto. SFAE, 2. p.p. 2Ol-234

SAI{CIIES, MJ.; §OARES, AM; MATIIIAS, F.A (1993) - Buraco dâ Pala

(Mirandela): ddas de carbom 14 calibradas e o seu poder de reolução - algumas

Íeflexõ€s. núailps de h@ologia e Etnlogia.btu SFAE. 33.1-2. p.p. X25-235.

SA}.IGES, lúf. (1997) - o Ábrigo b Bttrw b Pfu Mffilo) m anwo h
Pre-Ilistória net* & Tnbos+Idrbs e Ala Dmo. h,rt S].ÀE.

SA}I(IIE§|, ML (2000-200f) - O Casuo th nrhetuos Mrça): ô Caloolítico à Idade

o.Earo. Ponryália.IbÍto. Iilo\la série. )OC - XXIL p.p. 5-40.

lEN



SAürOS, N. C. 0994) - Noticia sobre o dtio calcolftioo de Casal de Gaitadas [.owes}

la Actas fu Y Jorús Árqwo@icas (Lisbu, 1993). Iisboa- Associafão do§

Ar+rcólogos Bottugrc. p.p. 163-173.

SAIITOS, P.M (f995) - O hroado do Afto de Sm An4 Cts'v€s. In / IM tu

Btonzz w Not* & Potugal. Diwnos & P&r. Lisboa p. ll7.

SCHLIBÁRT, II (1971) - Zebujal: um ôrtificaç5o daldade do Crbre. In rcus fu II
congresso ,wioúl e Aryeo@b. C-oidra lrmta Nrional da Eúrcação. L p-p. 169-

173.

SüIUBART, E (1975) - Die Kúur der Bronzereit im Sudurcsten der Iberichen

Halbinsel (Iúafrider Forschmgen- 9)

SGILIBART, H (lyl5-1977) - Dúas do Edb-carvâo püa o casto & Zâmbidal' In

Congeso Nrciomt de Arqrealogta. 14.0. Victoria l9l5 . 7.uryoa. Secretuia Nacional

de bs C-ongresos Árqueotógicos Nacional*. p.p.259-26ó.-

SGILTBÁRT, Il; SANGvíEI§TER, E. (l983-f9M) - A cronologia úsoluta (daações

de Cf 4) de Zambuj al. Clio Arywologia. Lisboa- l. p.p- 3l-40.

SENNA-MARIINEZ,I.C. & AMÂRO, RI\rí. (1987) - "Orca do OreiÍo ô Re"'

Infonnção Árqueologiu. S. Lisboa p.p. 99-l0l-

SENNA-MARINEZ J.C. (1939) - Pre-histalb Recentc fu Brcit do Médio e Alto

Motdego.: atgunas co*rifui@s pm um n&lo sociuulurul- Lisboa (polioopiado)

SENNA-MARIINEZ J.C. (1994) - líegalitism, hóitu e sociedades: A bacia do

rnédb eúo À&ndqo m oqiunto da BeiÍa Alt4 in actas do fur,,iwitio o megalitismo

w Cento de Potaryol: rows M1 pmblenática e rcla@s con oufias áaeas

pnirculoes,Yrrrna C€úo dc Esudos Plé{istóricos da ltdra Afta p' f }30'

SEI.INA-MÂRTINEZ f.C. (1998) - noauçb, offiçe e redistrihriçb: estrutÚ8

social e eoommia polítba m Grao naões/lsmta Inzia", in: S' O' JORGE H' Ex*u

ns IMe ú Bruta Átlibtiq?. Lisboa IPA P-p. 2l&230.

SERRÃO, E.C.; M{RQIJES, G. (1971) - Estro pré.cl4Úiôrre da t4o do Flm

(Sesidra).Izacts b II otgnsa twiool tb hqvdogtu- C-oidÍ& futa Nebnal

daEdwaçe. t p.lzl-l4L

131



SERRÃO, E.C. (1973) - Sobre a perbdizrção do Nolftico e Calcolftico do t€rÍi6Íb

portugues. In l'Mes,"hnib sobre o Neolfria e o Calcolltia an Pryal' Porc'

3. p. 1a7-179. [Acts]

SIIEÀ I'II; COI,ON, T.\V.; Â§IIER' L; AERS P.MR (r$0) - DiÍEct detec'tfum of
tac r the Harrel T&m Rdiwfun- 12. 3. p. 380-387

SHBRRAIT, À (1981) - Phrú and pasoralism aspccts of tbe seondry products

rernlutbrl g 261-3O5. In Pa*m of tt* Past: síIdies in ,wwt ú tutid Cla'lae' I
Ilodder, Glsae ed N llanmrd. Cmbridge hivÊrsity Pros$ CadÍidep'

SILVÀ AC.F.; SLVA C.T.; IJOPtsSl, ÀB. (1934) - Depósib de fimdidor do nnat do

bronze do castro da seúora ds Gui! (B8iõ€s, s. FedÍo e sul vil§eu). Lwenu. w.
p.73-l@.

$LVÁ, ÀC.F. (1936) - A Culatm Cast eia b Norusu de Portugal' Nht§g,t

Arqueobgico ds Citrhia de Sanfns. Paços de Ferreira

SILVÀ ÀlÁ (1993) - os r€sto8 humms da gnta utificial de são PedFo do Estoril IL

Estuô urqobgioo. RelúóÍb de investigêção em ciêorcias I{unu'ras. coirüra-

Departamrto de Antropologia, Facddade de Ciências e Tecnologia da Universidade de

Coimbra-

SILVÀ AM QO(Z) - enmeofeia firneniria e paleúiologia das populações

portuguÊs8 0ibÍais) rb Neolftbo finaucalolítico. Tese de dorloramerto 4rEs€úda

à Faculdade de ciências da uniraersidade de c-oimbra sob a direcçâo de Eric crubey e

EugeniaCmha

$LVÀ C.T. (l9l) - O povoado FâhiúÍico dr Rottrd mtrs sbre a cerdct Ír

Acta b II wtgnsw ru*nsl de Arqueowb. Cridr& JlDÚaNrkmd daf'Ança'

1.9. 179193.

$LvÀc.T.(1993)-oNolftioÁcigo.oNolftioltÁérlboFinatolfioealitim.
O C-rtkx)frdrx', WIfrEÚtu & Pofigal (oorú À C. Silva)' thnrcrsi<hde 

^bqt' 
p'p'

149213.

t32



SILVA C.T.; SOARES, l. (1997) - Bconomias oosteiras na Pré-história do Sudoeste

Português: o corrheiro de l\lÍontes de Bairo. Suúbal Árqucológica. S€üúbat ll-12. p.p.

69-10E.

SILVÀ C.T. 0979) - Cerâmica típica da Beira-Ata In III Jondas Arqucológicas.

Lisboa 1977. p. 187-191.

SLVÀ C.T.; SOARES, J.; @MES, F.J.S. (f9U) - Idedificaçâo de um poroado

furtificado calcolitico no Torrâo do lÚrelrrie1o. Arqueologia- hÍb. GEÂP. 5. p. 4$79.

SILVÀ C.T.; SOARES, J.; CARDO§O, J.L. CRIZ, C.S.; REIS, C-ÀS. (1986) -
Neolítico da Conporta: aspec-tos cronológicos (datás l4C) e paleoambientais.

Arqueologia. FoÍto. GEÂP. 14. p. 59-81

SILVA C.T. (1989) - I.Iovos dados sobre o Neolítico Àtigo do Sul de Portugal.

Arqueologia. hÍb. GEAP. 20.p- ?Á-32.

SILVA E.J. (199a) - Megalitisrm do Norte de Fortugat o litoral minhoto.ln Acw fu

Seminório O Megalitismo no Cefiro de Portugal. Manguatde. p.p. 157-169

SILVA, MF.M (1995-97). O Poroado Fortificado de Cossorrado - Relaório da

primeira carryuúa de escavações (198t3). Cdemos & Árqueologia e Pffinio. 416'

Paredes de Coura. p.p.39'57.

SIMÔES, T. (1996) - O úio neolítico de São Pedro de Canaferrim (Sfua).ln Actes del

I Congrcs &t Neolític a la Península lbénca. Ctxtrát Museu I (Rubricatuq l)' p-p.

32v336.

SIMÕES, T. (1999) - O sítio neolítico de São Pe&o de Canafenirn, SintÍa:

coúribuições para o estudo da peninsula de Lisoa Lisboa Instittto PoÍtuguês de

Arqumlogia húallos de Árqueologia. 12.

SIMÔES, T. (20q,) - ,{ Ocrpoçâo do Nolitico Amip de Sâo Pe&o de Curaferrim:

noros dados em perspecÍiva la CrONÇÁLVES, Y.S. (ed) lvÍuito§ ,4,úa§, Potm Gene?

Aaas do Colóryio Inunwiond sobrc Megalitistto. Úsboa InstifiÚo FoÍntguês de

Arquohgia. p.

133



SOARES, ÀI\Á; CABRAI. J.MP. (1934) - Ddas omencionais de radbcarbmo para

esações arquológics poÍtt4uÊsas e sua calibrafro: rwi§o crfticc- O A'q'Eóbgo

Po@@s.ÍY.Lp.lel-214.

SOÁRES, ÀM; CABRNá LMP. (l9SA - O pormado calcolÍtioo do nIoffi da Trlnbo-

M. Crmobgia úsoluta. Setúfu|Árryeologiu- Setúbal VItr. p. f 55-165.

SOAREü AI\Á (192) - O porcado calcotitico dos Três I\&iúos @aleizão, ooncelho

de Beja). Notícia preliminr. ktúhl Arqcdogia- SetírüaL D(-X p' 291'314'

SOÂRES, À}lt. (1993) - The l4C ooúed of mine úells: evidence 6r vaniabilÚ in

costal rpwelling ofr Bortugal during the Itrohcene. In Pruceedings of ot ir*natiorpl

syntpshm on qfliutions of isoape tcduiques ín sttúying Wt ed canett

ewirunmtat choryes in ilre bdrosdrere arrd tlg úrasderz. hternatbnal Aúomic

Enerry Agency. Viema. P. 471-484'

SOARES, AM; CÂBRAI. J.MP. (f 993a) - CÍoobgia ab§olua pra o CalcolÍtico da

EstrcrmÁrra e do Srí de Fortugú Trabalhos de Arqueobgia e Etngrafia' In rcns fu

1" Corgresso de Áryueologia Pyinsulst Porb. SPÂE. tr. p - 217-235'

SOARE§ AM; CÂBRAL, J.MP. (1993b) - Idades 4üEntes das oonchas mrinhas

provenientes da aosta poÍtuguesa e a sua variação ao longo do tlohcenico. ln acds de

la 2o rcmiott del crwrerrwio iMrtco. Nlrdlrid- Universidade Coqlutensê' 2' p' 8ó9-

880.

SOAREü AI\[' (1994) - D€scob€Íb de um povoado do Neolítioo jrmo à igreja velha

de s. Jorge (Vila venle de Ficalh, serpa) - Íe§ultados prelimiml€§ l/ipasca. Aljustrel.

3.p.4149.

SOARES' ÀM; CARDO§O, J.L fl995a) - Crombgia abeohta pra s ocqações do

Neolftico Final e do Calotftico Inicirt {6 poroado dê I€ceia (OÊiras).

Est úbs Árqrgowicos & @iru,[. Oeiras CâÍuÍa ÀÁlnicbal de Oeiras 5 ' p' 2153'?:16'

SOÁRES, AM; MARIIN DE LA CRIIZ, J.C- (1995b) - Goúohsia ó§ohÚa paro a

ftse do Nolíico Final de Prya uvas h ms b I cryrés del Nedítb a b Penínsila

IWr@@Í.p.65555&

t*



SOARES, A.lÁ (1995c) - hação Absolúa da Neoópole 'Neolftica' ds Guta do

F^wwú In ÁRÁÚlq e.c.; unztNE M. ' Gm b Ercanral: Neoúple Neolfriu e

Áne Rtpeste Pateolítica. Lisboa IPPAR E. p. lll-122.

SOARES, ÀM (1995d) * Os metodos de "dÚação dirwta" 4licados rc C6a' Segaa

das rcus bs fiabaÜar fu An ropo@ia e Enalogia' FoÍto' SPAB' )OO(V' 4' p' 499'

s07.

SOARES, AM (199óa) - A dahção pelo radiocarbono ' Alil'ada"' Almada tr' 5' p'

ll612l.

SOARES, ÀM (1996b) - MÉb&§ e d@b. Át+trtun' Almada tr' 5' p' 109-l 15'

soARES, Àtr[ (1997) - O toor em radiocalbono das conclras mârinbas: um indicador

paleooceangráúco . Setúbal Árqueoló§ca. ll-12' p' 17-25'

SOÂRES, Àlví. (1999) - IÚegaliüsm e cromlogia absohút In uas do II congesso

& ar4reologia peninsulo. Za,mra IIL p. 689706

SOARES, AM (2002a) - os primeiros passos em Portugal. Boletim fu

Sociefude Poraquesa de Qaímica. Lisboa 84. p. 33-38'

SOARES,ÀM(2OO2b)-Cronola$a-Árqueolo§aeHistória'Lisboa54'p'273-278'

soARES'ÀM(2oo3a)-AdrmadelráagoitorgvisitadÀRevisuPortugueude

Árqueologia.Institub PoÍtuguês de Arqueologia 6. I' p' 83-100'

SOARES,AM;RIBEIRO,MI.Iú(2OO3b)-Identificaçâo,analiseedataçãodeum

tecido pintado proveniente de um mnumento npgalítico da necópole de Belle France

(!úonc.hiqne Algarve Fortugal). In útas del Y anryrcso ibético &
Puerb dÊ SútaÀfiuis. P. 155-156'

SOARES,AM(2004)-Adüâçãopeloradiocatom'inJ'Meifna(aotd)História

de Por@at.I. Fortugpl ns PÍ6históÍia. 2.' ed, Anadora Ediclúe' g' 283-293'

SOARE§ ÀM (2005) - Os poroados ô Bruz Finsl do Srdocse ns DrÍgom

eÉquda poÍtugEa do Guadim mnoc dados sohe a cerâmica de ornos bnmido§.

de Arqueologia 8. l. P.P. I I l-145.

iEFi



SOÁRBS, AM; DIAS, J.MA (2006) - Coasal Ihwelling ad Radbcarbon: Eüdence

ôr teryoral fluctudbns in ocean Resenoir etrect otr Fortugd fuing üre Itrobceoe.

Rdio@bon.48. l. p. 45-6O.

SOARES, AI\['; §OARES, J.; $LVÀ C.T. (?§Ul) - A aataçâo peh radbcartom das

fases de ocqafão do FoÍb da" CarrÉas: algums relo6es sobre a cronobgia

carrymiôrme. Àerisla Pomgtesa de A Institrto Português de Arquologia.

1O.2. p. lZ7-134.

SOARES, J.; $LVÀ C.T. (1975) - A ocrpaçtu pre.hisórica do Peúão e o Calcolítico

daregião de Setúbel. &túfu|Árqreológia. S€t'úbal l. p. 53-153.

SOARES, J.; SILVA C.T. (1976-m - O ÀÁonurrarto Ivíegalitico daPalhota (Smiago

do Cacém). Sealful Árryeologia. Setúbal tr-Itr. p. l(D-150.

SOARES, J. (1985) - Mesotítico-Noolítico na Costa Sudoeste: trmformções e

penmnências. Túallos de Anuopologit e Et tulogia. FoÍb. 35. 2. p.p. 2745.

SOARES, J. (1992a) - Iê teÍÍitoÍialites produis sur le üttoral C€múÍe-Sud fu nortugal

an conrs du processus de nfulithisúion &arbal Arryoologica. Saúbal D(-X p. 17-35.

SOARES, J.; $LVÁ, C.T. (1992b) - Pra o oúecimento ôs povoados do

regalitisrm de Reguorgos. Setúôal Áryueológica. Sú(fut. D(-X p. 37-88.

SOARES, J.; SILVA C. T. (1993) - Na trrciçtu Plistocenico-Ilolocárico: mrisqueio

na Pe&a do Patacho - Ál-nfur. Aloada Serie 2. 2, p. 2l'29 .

SOARES, J.; $LVÀ C. T. (1998) - From úe coll4se of úe clnlcolithic rmde of
prodrction to the developmeÍú ofthe Bronze Age societies in the south-west oflberian

Peninsula. In JORGE, S.O. ed - Existe wu Idde do Brurue Ailâatio: sociefu

hieruqui@ e corírito.lifua- Insituo httautu de Ârqueologia p.p.23l'251.

SOARES, L; $LVÀ C.T. (20m0 -Cryturuamr@anapr6históriarcceúe do Sul

de FoÍtrrgal In rcbs fu 3" Corytesso de Árqucologit PeúnsulaL Potu. ÁDECAP. IV.

p.213-2U.

SOARES, L; $LVÀ C.T. @m0b) - Pmrmqalitisr*. m Sul dc PortrryaL inauguraçao

la GONÇÁLYF.S, l1S. (ed.) Lfiitus Àrtos, Pw Ger*?das paisagm

136







acbs b Cológio ltenwiotd súrc Megalitimo. Lisboa- hsitúo PoilugÉs de

p.ll7-114.

SOÂRES, r. (2001) - O poroaô da húta da hssadeira eoonomia

ribeiriúa &s IV/Itr milenbs a.C. Dicríitr,Úls. Lisboa Ihiversidade Aberta. N."

qelcial. Árqueologia e História Regiotul da Península & &túbal.g.p. l0l-127.

SOÁRES, J.; $LVÀ C.T. (2003) - A tmsiçâo paa o Neolítico na osta srdoeste

pratgtw- In GONÇLYES, Y.S. (ed) Muitq Árus, Por@ GenE? Actos b Colóqio

Intertwioml úrc Megalitisno. Lisboa Institrúo Fortuguà dÊ p.45-5ó.

SOUSÁ,, AC. (2003) - O neolítico fmal no Penedo Iaim (lúafra): urm questão em

óerto. Múta gpúe poucas mtâs? Origens, espaços e @trtE Úos do lúegalitism. Âcas

do tr Colóqub Internacbnal sbre lúqalitism. Túallps & Árryeologia. Llfua"

IPÀ p.p.305-339.

SOUSA AC.; var.ÉnrO, P.; ARAÚIO, I\ÁF. (2004) - Iúet"lqsia antiga do P€nedo

do I-€xim (Mafra): Calcolítico e Idade do Brrlnz.. Revisa Poauguesa de Arywologia.

7.2. p.p.97-117.

SOUSA E.À[. (19%) - Cerâmicas ditas carrymiemses e de imitação conservadas no

Museu Regbnal de Smlra- Coninbiga. CrimbÍâ- 35. p.p. 37-58-

STOCKLE& C. (198) - Em bmo da crorobgia do ttíegalitismo da Serra da

Aboboreira novas dúas de caümo 14 da I\Áama de Cabras (ÂmamQ. In Actos fu

colóEtio A Prchisaria m Beim Inarior (Íon&lq Nownbto & 1997).Yiwr p.167-

173.

STRAUS, L.G.; ALTUNÀ J.; IACKES, M; KLINST, M (1988) - New ercardions in

Casa da I\lbrra (ScÍro dEI Rei P€oiúe) and at fu Abrigos de Bocas (Rb ltrírbr),

WL Atqeologia. hro. 18. p.p. 65-95.

slRAt ss. L.G. &VIERRÀ B.r. (1989) - prelimirry inrrcsigúirn oftte oonchiero a
Vidigd (ÂleúeF,krrtvgú). Menürhic ltfr§@rl@ty. rO. p.p 2-[.

SUESS, H.E. QVnl - nMm Yoirt irrs otd Absolue Wgt. New Yort'

303 p.

1:17



SLESS, IIE. (1971) - Bristlecone pine calibrtbn of the radbcsbon tfum scale 52fl)

B.C. to úê pres€ú ed th€ir imelPrEtdion Olswt. l. l? l'lobel syneo§ium

radircaton \rúiúirr ad Abohte dnonobgr (1969). UppsalÀ P. 303-313.

SITESS, ILE. (19?8) - La Jola msrremem of radbcarton in Trering ded l*ood

tuâowbon.20. l. p. l-18.

TRIGGE& G.B. (1992) - Á history of odwologiul tlúr.dlrt. C:rúttdge Universitv

Press Caúidge. 730p.

TYKOT, ILR (1994) - Radircsüon dding and úshÍe úmbgr in Sudinia md

C.orcica. Rdiowbon fuias ed lbliat pehisary. Robin Skeaes ad Ruth

of the British Scàool at RorÉ. 14.p. ll5-lVhitehouse eds.

145.

VAIRÀ fLC. (lggD - O e$ru & tutbgo @onns & Algdrcs, Gwú): aqecas

fu catolitiryão fu Brcia fu Alto Moúgo. Lisboa: C-olibri.

VALH,À AC. (2000) - lóinho de Valadaes I e a trmsiçb Neolftico

Finaucalcolitioo m maÍgeÍn es$Eda do Guadime "ma análise preliminr. Em

Atqueobgia.Li§boa l. P.P. 2l-37.

VILAçÀ R; RJBEIRO, J. P. (l9SA - Escavações arqueohgicas na Guta dos

Alqneves (S. lr[artinln do Bispo, Coidra). fiúallns e Áfi,oplogia e Etalogb'

Púlo.n.14.p.P.2745.

VILAÇÀ R (199, - Aspecros b pvwturto fu Beim InEtior (Centru e &il) ms

fituis &I&bBrcrz. IPPAR 2 rols. Lisboa

vIIáÇÀ R; BÂúIo, L (2om) - Corihto pra a cracterizfro arqrológica da I
Idsdc & Feno da Bcira Interbr: ccÍhôc§ a üm da cachouça (Idda-rNova). lL
Drfut1..9.p.P.3947.

VIU\ÇÀ R (2005) - ton s6cb in comexts of tb Lce Brorz fue in the

putWpcseterritory. Cutrylhnol-VoL L 17. pp. 8f-l0l-

VIERRÀ B. L (1995) - Subsisenco úd 3m tool bchologr D otd xDÍld

p€rryoctive. AÍimr ÍethitcÍsity' A*@g@ Wen. f 4il, 28 p'

IEE



UI\,GÉXI{q C. (2006) - Outos súores do Prssado. As uálises de oligoelenertos e

de iúopos estárrcis m reconstitui$o da dieta das omrnidades do i&solíúco ff""t 6 6'

Neolftico final / Calcolítico do terri6rio porneuês coidre Feul&de dÊ ciêocias

Sociais e Temlogia da & CriúÍa @iss€rtaÉo de Doutormto;

VA.CÂRCE, RF.; (1983) - Crmobgia y pefud[eitu del regatitim en Galicia v

Norte de Fortugal Esryio, Tla n7» e Fonm. L PrúisóÍia- I. p. tD-291.

VAI,ER.À ÀC. (2{Xn-2003) - Problems da neolitização na bacia interbr do ltundego

a prcposito de run norio contoúo: a Quinta da Assertadâ' Forros de Algodres. Esrudos

Prchisaricos. l0-11. p. 5-29.

VAIERÀ AC. (2006) - A mrgeÍr esquerda do Gradisnâ (rcgião de À,íouÍão) do§

finais do 4o ms inícbs ô ? milenb ltC. Emqqcobsia. T. p- 137-139-

VENTURÀ J.M (1995) - A OÍca 2 do Ameal" Carregal do Sat resuttados

preliminres', m: Actas fu 1" Corryrcsso de Arqueologia Petinsulo- Porto. V. p'p' 47-

62.

VIÂNA A FERRffiÀ O.V.; ANDRADE RF. (l!)61) - Desooberta dê dois

rmnnmentos de àlsa oÍrpula na regiâo de Ourique. Revisa de Gtritnoães. DO{I. l-2' p'

s-12.

VILAÇÀ R; RIBEIRQ J.P.C. (1987) - f'scançOes rquológims na Guta dos

Alqneves (S. lúartinb do Btspo, Coidra). frúallns e htruplogia e Etobgia'

PoÍto. SPAE. 27. 14.P.2E49.

VII-ÀÇA R (19944) - Aspecúos do ponom da Beira Interior (Cemo e Sul) nos

finais ds Idade & Brore' f Cridrl (Ies" de Doutrmeoto ryreseatada na

Ihiversidade de C-oiúa; PdicQhdd.

VIIáÇÀ R (l99tb) - Âryocüs do pomffi daBeiralnterior (Cemo e Sul) nos

6nais dr IdadÊ do Bronz' IL Coid,rÀ (fese dt Doubrrmcffi 4r€§Útads na

thircrsidrde de Coidrc policopfuda).

Í19



VIIAÇÀ R (1994c) - Aspe{úos & povooM dr Bêirs Interbr (Cemo e SUD ms

finds dr Idade do Bronu. Itr. Cofufue (tese dc Doubratffil 4Í€s€ítdÊ m

Universidade de Coimbru; policopiada).

VILAÇÀ R (1995) - Aspoc'tos & povoam da BciÍr ÂÚsrbr (Cemo e Sul) nos

Finais da Idade do tuorrlz.. Mallns de Átqwolagitl 9. Lisboa: IPPÁR

vIIÁçÀ R; CRISTÓVÃO, E (1995) - h\,oado pr6histório do I\&Úe do TÍico

(Idmha-a-I.Iou). Estubs PnéJri§úricw. 3. p.p. 2Ol'211.

VILAÇA R; BASfiIO, L. (2mo) - C.omibrro pra a cuacterizaçâo arquológics ds I
Idsde do Ferro da Beira Interior: erâmicas a tomo da Câchouçs (Idanha-a-Nova). ,{L

,rrfur.2.9.p.p.3947.

V«fl+ LC.; WÂTERBOIIÇ IIT. (1964 - Cíonilepn radiocarüon ddes VII.

Miaanbon. 9. p. 107-155.

voGEI+ J.C.; WATERBOLK rrT' (1972) - cúoningpír radiocarbon dâÍ€s x
Rdiourbon.44. l. p. 6-l I l.

WHIIIIE, E.II md ÂRNÂLID, J.M, (1975) - Thermluninescent dting of Nolithic

md Chalolithic @tery from sites in ceatral ?ortWal. Arclwonety.lT.l.p- 5-4.

WHSZ B.P.; ANDERSiON, B.L. (1944 - Geiger-I\[uller oount€r d€tection of light

radiation fiom the palhs ofhiglr energ puticles Plpsical Àeview. L€tt€Ís to the Eúlor.

72. s. p.431432

m-frA0, L (1984 - A osaçâo epipaleolitica dâ Ibü da vrgrr (Iorres Ve&as).

Arywologio" FoÍto. @ÂP. 16. p. &18.

frJf,AO, f.(1990) - k pooessrs de noolithisúbn drc lo cemÍre ór lútglt" ERÁUL'

üfue.39. p.447459.

a.nÃO, l. (19p2) - Gtüb.b @etub. O Nedfrio haiSo. LÀboÀ II?An.

Ãf,{.AO, L (f995a) - Primirc dú4õ€s ústúas pra os nÍrrcis nolftios das Guas

do CsldÊiÍb e Fceirr" OÍigen§, Estnútras e RdsÉcs das Crrltrras Csloolfticas da

Penínsrla Ibérica Iz cw ibt I J*ús Aryworôgtun§ de Tuns Yúas (3-5 de

llbfl 1987).liúL IPPÁR P. ll3-lZl-

IN



frÃAO, J. (1995b) - O Palolitioo Srperbr da Esremafura portwues& Lisboa

Universidade de Lisboa üssertaç5o de dotmrm.

rorrÃo, r.; cenvAl.rro, ÀF. (1996) - O Nolítio do Ir[acigo calcftio Esremenho'

crcm-estrtigúa e povoaffi. In I Coryrcs &l Neolític a b Peninwb lbànu.

Fontruió i inplattrció & tes corrlrorilaits Wícole§ (Gnà - Bellaetm 1995)' 2 (t\' p'

659471

Ã-AO, l. (lryD - O Palediti@ flrperiü fu Estenúm Portugtcu' l' Edições

C-olibri Lisboa

mlglfuo, r. (199s) - A passagem do IÚesolítico m Nolitico na oste do Alemtejo.

Revisu Porugcs de Aryueologia- LiSoa Instituio FoÍtuguês de Arqmlogia t' p'

27- 44.

Orce do Picoto do Vasoo: &

t4,



)üIV,Anqç

L42



Anexo 1
Tabela 1



ID

587

1013

676

577

678

679

78

515

688

75

689

687

686

690

431

435

C14 BP a13C Zaa 2 sb

Abrigo da Pena d'Água [Rexaldia] ICEN-1147 5170

Abrigo da Pena d'Água [Rexaldia] ICEN-1148 5140

Abrigo da Pena d'Água [Rexaldia] ICEN-965 2000

-25,24 IntCalo4 -4501 -3381 Madeira carbonizada

-26,79 lntCalo4 -444L -3523 Madeíra carbonizada

-22,96 lntcalo4 -161 tZL Madeira carbonizada

Abogalheira 1

Abrigo da Carrasca

Abrigo da Pena d'Água [Rexaldia]

Abrigo da Pena d'Água [Rexaldia]

Abrigo da Pena de Mira

Abrigo do Bom Santo [Algar do
Bom Santot

Abrigo do Bom Santo [Algar do
Bom SantoJ

Abrigo do Bom Santo [Algar do

Bom Santol

Abrigo do Bom Santo [Algar do

Bom SantoJ

Abrigo do Bom Santo [Algar do

Bom Santol

Abrigo do Bom Santo [Algar do

Bom SantoJ

Abrigo Grande das Bocas lAbrigo
I das Bocasl

Kn-2955 4590 85 lntcal04 -3630 -3028 Madeira carbonizada Fábregas, 1988; Jorge, V.O.,
1993

Gonçalves, V.S., 2003c

Zilhão e Carcvalho, 1996;
Arquivo do ITN

ZÍlhão e Carcvalho, 1996;

Arquívo do ITN

Zilhão e Carcvalho, 1996;
Arquivo do ITN

Zilhão e Carcvalho, 1996;

Arquivo do ITN

Zilhão e Carcvalho, 1996

Araujo, 2004; Arquivo do ITN

Duarte, 1998

Bicho, 1999; Arquivo do ITN

UBAR-357

tcEN-1146

wk-9214

rcEN-966

OxA-5512

4460

6390

6775

78r0

4630

-26,24

lntCal04

lntcal04

IntCal04

lntCal04

lntCal04

-3351

-s623

-5778

-7036

-3632

-2927

-5011

-5563

-6461

-311.5

70

150

240

200

s0

60

120

60

280

50

65

100

50

70

90

-24,74

-19,6

-2L,8

-20,7

-19,6

-19,6

-19,6

-0,83

-3,4

Osso humano

Madeira carbonizada

IOlea eur. Sylv.l

Madeira carbonizada

rcEN-1181 4030

Beta-120047 4430

OxA-5511 4705

OxA-5513 4860

Beta-120048 4780

ICEN-903 L0260

rcEN-897 7360

lntCal04 -3364 -778t osso humano [colagéneo] Duarte, 1998; Arquivo do ITN

lntCal04 -3335 -29L9 Duarte, 1998

lntCal04 -3635 -3367 Duarte, 1998

!ntCal04 -3938 -3375 Duarte, 1998

Duarte, 1998

Marine04 -9682 -9164 Concha [Cerastoderma
edulel

Concha [Cerastoderma
edulel

Marine04 -6066 -s661 Bicho, 1999; Arquivo do ITN

Referência



ID 2ça 2 ob

433 Abrigo Grande das Bocas [Abrigo
I das Bocasl

434 Abrigo Grande das Bocas [Abrigo
I das Bocasl

432 Abrigo Grande das Bocas [Abrigo
I das Bocasl

43s Abrigo Grande das Bocas [Abrigo
I das Bocasl

486 Abrigo Pinho Monteiro

ICEN-901 10110 90 -21,58 IntCal04 -10098 -9380

ICEN-900 9880 220 -22,97 lntCal04 -L0206 -87t6

ICEN-899 7490 110 -L,97 Marine04 -6250 -5735

tcEN-898 7320 60 -t Marine04 -5989 -5678

Osso

Osso

Concha ICerastoderma
edulel

Concha ICerastoderma
edulel

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Conchas

Bicho, 1999; Arquivo do ITN

Bicho, 1999; Arquivo do ITN

Bicho, 1999; Arquivo do ITN

Gomes, 1985;Arquivo do ITN

Gomes, 1985; Arquivo do ITN

Delibrias et al, 1965; Soares
e Cabral, 1984

Arruda,2005

Arruda,2005

Arruda, 2005; Arquivo do ITN

Arruda, 2005; ArquÍvo do ITN

Morán e Parreira, 2OO4;

Arquivo do ITN

Morán e Parreira, 2004;
Arquivo do ITN

Morán e Parreira,2OA4;
Arquivo do ITN

Morán e Parreira, 2004;
Arquivo do ITN

Morán e Parreira, 200,4;
Arquivo do ITN

Morán e Parreira, 2004;
Arquivo do ITN

Bicho, 1999; Arquivo do ITN

103

595

396

395

327

326

51

54

52

50

Abrigo Pinho Monteiro

A-dos-Tassos

Alcáçova de Santarém

Alcáçova de Santarém

Alcáçova de Santarém

Alcáçova de Santarém

Alcalar 7

Alcalar 7

Alcalar 7

Alcalar 7

rcEN-297

rcEN-292

Sa-199

Beta-131488

Beta-131487

tcEN-s32

rcEN-525

Sac-1594

7060

6160

3320

26s0

2220

2il0
2470

6450

220

tt0
200

70

60

s0

70

60

110

70

55

-6394

-5356

-2L95

-979

-399

-9L7

-775

-5199

-5568

-4807

-1116

-550

-1L5

-501

-408

-4798

-2L,64

-22,7

-25,O9

-24,06

-2,99

lntCal04

lntCal04

!ntCal04

lntcal04

lntcal04

lntcal04

lntcal04

Marine04

Sac-1630 11.50

Sac-1601 6570

Sac-1593 6475

-24,44 lntCalo4 657 tt48 Madeira carbonizada

-2,t9 Marine04 -5323 -4922 Conchas

-2,34 MarineO4 -52LL -4829 Conchas

-5043 Conchas

5ítio Arqueológlco

Alcalar 7 Sac-1608 6580 -2,07 MarineO4 -5315 -4949 Conchas

Alcalar 7 Sac-1607 6345



ID

53

267

316

3L7

1088

321

1089

800

7067

683

675

401

264

2s9

258

CI,4 BP 2oa Zsb

Alcalar 7 Sac-1602 6520 60 -6,83 MarineO4 -5276 -4887 Conchas

Aldeia Nova de São Bento ICEN-143 2t4O 220 -22,4 lntCalo4 -784 322 Osso humano [colaséneo]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso

Homo

Osso

Osso

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Morán e Parreira, 2OO4;

Arquivo do ITN

Arquivo do ITN; António
Manuel Monge Soares

Vílaça, 1995;Arquivo do ITN

Vilaça, 1995; Arquivo do ITN

Vílaça, R., 1995

Vilaça, 1995; Arquívo do ITN

Vilaça, R., 1995

Carvalho, et al., 2003;

Arquivo do ITN

Carvalho, et al., 2003

Carvalho,2003

Carvalho, 2003; Arquivo do
ITN

Arquivo do ITN; EugénÍa

Maria Guedes PÍnto Antunes
da Cunha

Santos, 1995; Arquívo do ITN

Arquívo do ITN; Paula Júlia

da Mota Santos

Arquivo do ITN; Paula Júlia
da Mota Santos

Alegrios

Alegrios

Alegrios

Alegrios

Alegrios

Algar do Barrão

Algar do Covão do Poço

Algar do Picoto

Algar do Picoto

Alto de Santa Ana

Alto de Santa Ana

Alto de Santa Ana

tcEN-606

rcEN-663

UGRA-305

rcEN-166

UGRA-306

rcEN-740

Beta-134407

wk-17216

!cEN-736

3220

s200

36s0

3380

2480

4660

4360

5904

6000

-24,9

L9,62

-27,t6

-25,5

!ntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntcel04

lntcal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-16s9

-4229

-228t

-1863

-793

-3638

-3324

-4880

-s296

-391

-1188

-1388

-3848

-L775

-1530

-40s

-3L27

-2883

-4702

-4s49

-116

-797

2200

2770

60

45

80

45

90

70

60

36

1s0

s0

s0

80

60

-24,68

-25,0L

1.9,83

Alpendre dos Lagares 1 Sac-1485 1330 -L9,79 lntCalo4 607 805 osso humano [colagéneo]

rcEN-1035

rcEN-1036

tcEN-1037 2720

-25,94 !ntCal04 -1369 -851

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada Arquivo do ITN; Paula Júlia

da Mota Santos

zst Alto de Santa Ana ICEN-1038 2890 80

2s6 Alto de Santa Ana !CEN-1039 2780 80

Curva
Utilizada Referênci;

-26,9 lntcalo4 -1191 -799 Madeira carbonizada



ID

400

399

398

197

?oa 2 ob

Alto do Castelo

Alto do Castelo

Alto do Castelo

880 Alto do Castelo

200 Alto do Dafundo [Alto de Santa
Catarinal

33 Alto do Muro; São Lourenço

ICEN-118 4820 50 -30,88 IntCal04 -3706 -3384

ICEN-122 2L2O 70 -25,87 lntCal04 -366 5

tcEN-120 1990 -26,L9 lntCal04 -90 83

rcEN-119 L920 -28,59 !ntCal04 2 206

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Concha IPatella sp.]

Kalb e Hock, 1984;Arquivo
do ITN

Kalb e Hock, L984; Arquivo
do ITN

Kalb e Hock, t984; Arquivo
do ITN

Kalb e Hock, 1984; Arquívo
do ITN

Kalb e Hock, 1984

Gonçalves, J.L.M., 1991;

Arquivo do ITN

Arquivo do ITN; Susana

Oliveira Jorge

Arquivo do ITN; Susana

OliveÍra Jorge

Senna-Martinez, L994;
Arquivo do ITN

Senna-Martinez, L994;
Arquivo do ITN

Senna-Martinez, 1994;

Arquivo do ITN

Arnaud, 1989; Arnaud,
2000; Umbelino,2006

Vogel e Waterbolk, t972;
Cruz e Vilaça, 1994a; Soares

e Cabral, 1984;Jorge, S.O.,

UGRA-281

tcEN-466

2020

4680

lntcal04

Marine04

-3s2

-32s2

205

-2825

35

30

80

50

60

50

55

110

45

40

40GrN-5110 4850

rcEN-787 42?A

32 Alto do Muro; São Lourenço ICEN-786 5920

AmealVl OxA-5436 4155

AmealVl !cEN-34s 3980

AmealVl tcEN-908 4s90

Amoreiras Beta-125110 7230

Anta 1 do Carapito lAguiar da

Beiral

-3,69

-25,5 lntCal04 -2924 -2620 Madeira carbonizada

-25,28 lntCalQ4 -4934 -4695 Madeira carbonizada

-22,L lntCalo4 -2886 -2581 Bolota carbonizada

-23,9 lntCalo4 -2872 -2202 Madeira carbonizada

-25,6L lntCal04 -3515 -3104 Madeira carbonizada

-20,8 tntcalo4 -62L2 -6021

-24,4 lntCalQ4 -3709 -3527 Madeira carbonizada

808

807

805

993

5oo

tntCalo4 -4t46 -37t2 Madeira carbonizada

1985; Jorge, V.O., 1988

Cruz e Vilaça, 1994aOxA-3733

Alto do Castelo

Referência

Anta 1 do Carapito [Aguiar da

Beira]



ID Â13C Zoa 2 ob

1052 Anta 2 da Herdade dos

Cebolinhos

Anta 2 da Herdade dos

Cebolinhos

Anta 2 da Lameira de Cima

1.061

693 Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

701 Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

700 Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

699 Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

698 Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

697 Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

696 Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

lo7 Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

694 Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

692 Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

7oz Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

554 Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

695 Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

Beta-t7747l 3840 40 19,8 lntCalo4 -246L -2155

Beta-176899 3900 40 -20,L lntCalo4 -2481 -22LL

Osso humano

Osso humano

Osso humano

Osso humano [tíbia
direital

Madeira carbonizada

IPistacia lentiscus]

Gonçalves, V.S., 2003

Gonçalves, V.S., 2003

Gomes, 1996

Gonçalves, V.S., 2001

Gonçalves, V.S., 2001

Gonçalves, V.S.,2001

Gonçalves, V.S., 2001

867 GrN-21353

Beta-166416

Beta-166419

Beta-166421

Beta-166420

Beta-166417

Beta-166418

Beta-166423

Beta-153911

Beta-166422

Beta-176897

Beta-166424

Beta-167208

Beta-166896

4990

4270

730

3730

3720

3770

3780

4100

4ALO

4270

4290

s60

105,6

4t70

40

40

40

40

50

40

40

40

60

40

40

40

0,5

40

-3941

-3011

-3660

-2704

!ntCal04

lntcal0419,8

-23,3 IntCalo4 L2L7 1385 [Arbustus unedo] Gonçalves, V.S., 2001

-20,6 lntCal04 -228L -1985 Osso humano Gonçalves, V.S.,2001

-20,5 lntCalQ4 -2285 -1965 osso [falange de cão] Gonçalves, V.S., 2001

-19 lntCal04 -2343 -204L Osso humano [patela
direital

Gonçalves, V.S., 2001

-2O,5 lntCalQ4 -287L -2498 osso humano [crânio] Gonçalves, V.S., 2001

-26,! lntcalo4 -3335 -2906 [Erica umbellata] Gonçalves, V.S.,2001

-20 lntCalo4 -3011 -2704 osso humano [crâniol Gonçalves, V.S., 2001

-L9,7 lntcalo4 -3023 -2779 Osso humano Gonçalves, V.S., 2001

lntCalo4 1300 1435 [Arbustus unedo] Gonçalves, V.S., 2001

t9,2 IntCalo4 -2335 -2037

-23,5 lntCal04 1594

-2886

1919

-22,6

-2O,2 lntCal04

Sítlo Arqueológlco
Curva

Utillzada

Osso humano [crânio]



ID

657

658

650

653

651

876

875

868

554

591

95

96

97

Anta da Bola da Cera

Anta da Bola da Cera

Anta da Cabeçuda

Anta da Cabeçuda

Anta da Cabeçuda

Anta da Capela da Senhora do
Monte

Anta da Capela da Senhora do
Monte

Anta da Capela da Senhora do
Monte

Anta da Horta

Anta da Matança 1; Corgas de

Matança

Anta da Matança 2

Anta da Matança 3

GrN-21304 5060

Anta da Figueira Branca rcEN-823 6210

lntCal04 -3965 -37L4

-25,69 lntCalo4 -5305 -5036 Madeira carbonizada

rcEN-65

ICEN-67

rcEN-978

tcEN-977

ICEN-979

rcEN-1200

rcEN-1201

Beta-1.94313

tcEN-480

4360

4420

7660

36s0

3724

5100

4990

4480

1140

-21,03

-2L,48

-25

-22,52

-2L,57

-25,56

-29,5t

-L9,7

-25,4

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntcal04

lntcal04

lntcal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

-3308

-3331

-6632

-2399

-228t

-404L

-3943

-3349

722

-2887

-29t6

-6427

-1699

-L977

-37L2

-36s9

-3026

10L8

50

45

60

110

45

70

50

50

50

40

60

60

60

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Bolota carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Oliveira, L997; Arquivo do
ITN

0liveira, L997; Arqulvo do
ITN

OliveÍra, L997; Arquivo do
ITN

Oliveira, t997; Arquivo do
ITN

Oliveira, 1997; Arquivo do
ITN

Ferreira A.C., 1985; Arquivo
do ITN

Ferreira A,C., 1985; Arquivo
do ITN

Ferreira A. C., 1985

Oliveira, 1997; Arquivo do
ITN

Oliveira,2006

Cruz et al, 1988-1989;
Arquivo do ITN

cruz et al, 1988-1989;
Arquivo do ITN

cruz et al, 1988-1989;
Arquivo do ITN

Ollvelra, 2000; Arqulvo do
ITN

Oliveira, 2000; Arquivo do
ITN

tcEN-481 LL20

!cEN-482 LL70

-25,15 lntCalo4 775 tO22 Madeira carbonizada

-25,63 lntCalo4 691 989 Madeira carbonizada

64s Anta das Castelhanas ICEN-1264 6360

648 Anta das Castelhanas ICEN-1263 780

-26,99 lntCal04 -5527 -5055

-24,3L lntCal04 1050 1383

Curva
Utílizada Referência



CI4 BP a13C 2oa Zob

970

947

869

570

870

97t

87t

555

556

558

557

1051

1058

655

Anta das Castelhanas

Anta de Ansião

Anta de Antelas

Anta de Antelas

Anta de Antelas

Anta de Antelas

Anta de Antelas

Anta de Areita 1

Anta de Areita 1

Anta de Areita 1

Anta de Areita 1

Anta do Cabeço da Areia

Anta do Estanque

Anta dos Coureleiros 1

w-65s 1380

OxA-5497 5295

OxA-5433 46ss

OxA-5498 5070

Sac-L514 5970

Sac-1508 5830

Osso carbonizado

Osso

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso

Osso

Madeira carbonizada

Oliveira,2000

Silva, 2OO2; Arquivo do ITN

Rubin e Alexander, 1960;

Soares e Cabral, 1984

Rubin e Alexander, 1960;
Soares e Cabral, 1984

Rubin e Alexander, 1960;

Soares e Cabral, 1984

Rubin e Alexander, 1960;
Soares e Cabral, 1984

Rubín e Alexander, 1960;
Soares e Cabral, 1984

Gomes et al, 1998; Arquivo
do ITN

Gomes et al, 1998; Arquivo
do ITN

Gomes et al, 1998

Gomes et al, 1998

Rocha,2005

Rocha,2005

Oliveira, t997; Arquívo do

ITN

OlÍveira, L997; Arqulvo do
ITN

Oliveira, t997; Arquivo do
ITN

Sllva, E.J., 1994; Arqulvos do

ITN

OxA-5432

Sac-1557

OxA-5496

csrc-L327

csrc-1326

Beta-196091

wk-1709r

ICEN-592

3220

4400

s330

s699

s629

4650

4L82

840

65

100

60

300

60

60

65

60

50

31

38

40

39

70

130

150

140

-20,6

-20,11

-?.4,88

-1665

-3366

-4328

-4651

-4536

-3622

-2891

1040

-t324

-2876

-3999

-4457

-4366

-3357

-2632

t277

lntCal04 2 1225 Madeira carbonizada

lntCalo4 -4316 -3981 Madeira carbonizada

-27,4 lntCalo4 -3635 -3139 PiSmento carbonizado

lntcalo4 -3981 -3708 Madeira carbonizada

-26,28 lntcalo4 -5000 -47L9 Madeira carbonizada

-26,29 lntCalo4 -4797 -4548 Madeira carbonizada

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

656

652

Anta dos Coureleiros 2 ICEN-593 690

Anta dos Coureleiros lV tcEN-976 4240

-23,94 lntCal$4 1040 1445 Madeira carbonizada

-24,7L lntcalQ4 -3339 -2473 Madeira carbonizada

670 Antela da Portelagem; Anta da

Portelagem
lcEN-710 4760 -26,5 lntCalo4 -3932 -3101. Madeira carbonizada

Referência



ID

671

484

SítÍo Arqueológico

Antela da Portelagem; Anta da

Portelagem

Arapouco 1

Areeiro 3

Areeiro 3

Areeiro 3

Areeiro 3

Armação Nova [Rocha das

Gaivotasl

Armação Nova [Rocha das

GaivotasJ

Armação Nova IRocha das

Gaivotasl

Armação Nova [Rocha das

Gaivotasl

Armês

Atalaia [fossa 33]

Atalaia [fossa 7J

Atalala[tumuliL&Ol

Barca do Xerez de Baixo

Barca do Xerez de Baixo

Barca do Xerez de Baixo

rcEN-1229 7500

rcEN-1227 7350

-6196 -5856

-6A42 -s673

-62L4 -5884

Madeira carbonizada

Osso humano Icolagéneo]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Conchas

Conchas

Conchas

Conchas

IErica arborea]

Madeira carbonizada

[Quercus cocciferal

Madeira carbonizada

Referência

Silva, E.J., 1994; Arquivos do
ITN

Arnaud, 1989; Arnaud,
2000; Umbelino,2006;

ArquÍvo do ITN

Bicho, 1991; Arquívo do ITN

Bicho, 1991;Arquivo do ITN

Bicho, 1991;Arquivo do ITN

Bícho, 1991; Arquivo do ITN

Bicho et al, 2000; Arquivo do
ITN

Bicho et al, 2000; Arquivo do
ITN

BÍcho et al, 2000; ArquÍvo do
ITN

Bicho et al, 2000; Arquivo do
ITN

Sousa, 1996; Arquivo do ITN

Soares e Cabral, L984;
Schubart, 1975

Soares e Cabral, 1984;
Schubart, 1975

Soares e Cabral, 1984;

Schubart, 1975

ArauJo et al, (s.d.)

ArauJo et al, (s.d.)

Referência do
Laboratório

ICEN-709

Sac-L560

rcEN-494

rcEN-547

ICEN-548

tcEN-546

rcEN-1228

rcEN-1614

Kn-|.200

OxA-13265

OxA-13406

40

130

50

80

90

130

60

60

80

60

45

50

40

120

35

40

s0

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntcal04

Marine04

Marine04

Marine04

Marine04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

C14 BP

730

7200

8850

8860

8380

8570

8120

1290

4240

8248

81s0

8640

AI3C

-26,2L

-t6,92

-L9,46

2aa

t2t7

-6377

-8220

-82s0

-7s84

-8176

-6916

6s2

-300s

-7452

-7304

2 ütr

1385

-s814

-776t

-7729

-7L87

-7327

-6451

862

-2634

-7L42

-7057

479

7024

1025

1025

852

849

851

850

72

977

978

979

It2

111

Osso

Kn-1.204 1030

Kn-1.201 2740

895 11s0

1268 -s46

110 Beta-120607 -7784 -7s78 ArauJo et al, (s.d.)

tcEN-1230 7s30



2oa 2ob

113

114

705

709

703

704

1056

630

632

980

981

984

982

983

98s

261

Barca do Xerez de Baixo

Barca do Xerez de Baixo

BarrocalAlto

BarrocalAlto

BarrocalAlto

BarrocalAlto

Barrocaldas Freiras 3

Barrosinha [Com porta 1l]

Barrosinha [Comporta ll]

Bco. Quebradas 1

Bco. Quebradas 1

Bco, Quebradas 3

Bco, Quebradas 3 [2]

Bco. Quebradas 3 [2t

Bco, Quebradas 4

Belmeque

8250

8729

69s0

4370

3230

2050

3355

4720

4580

8960

9020

8374

8360

8780

8873

3550

-23,53

-19,89

lntCal04

lntCal04

lntCal04

Intcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

Marine04

Marine04

Marine04

Marine04

Marine04

Maríne04

MarineM

MarineO4

lntCal04

-7453

-7939

-6001

-3264

-L746

-36s

-t740

-3263

-3021

-796L

-8086

-7248

-7266

-7656

-7808

-2024

-7L42

-7606

-5673

-2894

-L270

131

-1531

-2864

-2616

-7s05

-7556

-6753

-668r.

-7310

-744?

-1750

37

36

90

45

100

100

35

50

50

70

70

54

80

60

57

50

lErica arborea]

Madeira carbonizada

[Quercus coccifera]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso

Concha IRuditapes
dacussatusl

Concha IRuditapes
dacussatusl

Concha IMonodonta
Lineatal

Concha IMonodonta
Lineatal

Concha IMonodonta
Lineatal

Concha IMonodonta
Lineata]

Concha IMonodonta
Lineatal

Concha IMonodonta
Lineatat

Osso humano [colagéneo]

Araujo et al, (s.d.)

Araujo et al, (s.d.)

Figueíral e Sanches, 1998

FigueÍral e Sanches, 1998;

Arquivo do ITN

Figueiral e Sanches, 1998

Figueiral e Sanches, 1998

Rocha,2005

Silva e Soares, 1986

Silva e Soares, 1986

Bícho et al, 2003

Blcho et al, 2003

Bicho et al, 2003

Bicho et al, 2003

Bicho et al, 2003

Blcho et al, 2003

Soares et al., 20o4; Arquivo
do ITN

262

1055

al., 2004; Arquivo
do ITN

Osso humano [colagéneo] Soares et

L72O 40 !ntCal04 236Bertiandos 6 Osso Rocha, 2005

Referêncla do
Laboratório

OxA-13264

OxA-13266

UGRA.273

tcEN-415

UGRA-223

UGRA-272

wk-17085

cstc-6s2

csrc-649

wk-8939

wk-89s0

wk-12133

wk-8940

wk-89s1

wk-12134

rcEN-63

rcEN-142

Beta-196092

at3c AÍnosra datada Referância

-18,6



C14 BPID À13C

967

966

t44

737

138

741

143

145

t42

1060

1004

52s

531

497

498

524

949

Boca do Rio

Boca do Rio

Bouça do Frade

Bouça do Frade

Bouça do Frade

Bouça do Frade

Bouça do Frade

Bouça do Frade

Bouça do Frade

Boucinhas IRegueira]

Buraca dos Mouros

Buraca Grande

Buraca Grande

Buraca Grande

Buraca Grande

Buraca Grande

Buraca Grande

tcEN-443 3430

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Arquivo do ITN; António
Manuel Monge Soares

Arquivo do ITN; António
Manuel Monge Soares

Jorge, S.O., 1988

Jorge, S.O., 1988; Arquivo do
ITN

Jorge, S.O., 1988; ArquÍvo do
ITN

Jorge, S.O., 1988

Jorge, S.O., 1988

Jorge, S.O., 1988

Jorge, S.O., 1988

Bettencourt, A.M.S, et al,

2004

Strauss et all, 1988

Aubry et al, 1997; Diniz, 2OO4

Aubry et al, 1997; Diniz, 2OO4

Aubry et al, 1997; Diniz,
2004; Zilhão, 2000; Arquivo

do ITN

Aubry et al, 1997; Diniz,
2A04; Zilhão, 2000; Arqulvo

do ITN

Aubry et al, 1997; Diniz, 2004

Aubry et al, 1997; Dlniz,

2004; Zilhão, 2@0; Arquivo
do ITN

ICEN-809 1890 45 4,22 Marineo4 485 695 concha [Mytilus edulis]

rcEN-807 1930 45 -0,49 Maríneo4 454 666 Concha [ostrea sp.]

cstc-629

tcEN-784

csrc-630

csrc-632

csrc-629R

csrc-631

Beta-188257

ETH-4498

GrF-9502

GrF-9941

Sac-1459

3970

3440

2720

27L0

3940

2720

480

4450

r7850

5030

6910

50

45

45

50

50

s0

50

70

8s

200

20

140

60

70

zLO

-23,87

-2620

-1884

-976

-976

-2573

-976

1301

-33s6

-r9906

-3944

-5746

-4685

-6076

-2299

-1636

-800

-797

-229t

-800

1631

-29L6

-18s88

-37t7

-5188

-4362

-s323

-23,06 lntCalo4 -1881 -t629 Quecus lBolotas]

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntcel04

lntCal04

lntCal04

Marine04

lntCal04

lntcal04

-L,75 Conchas

-25,04 lntCalo4 -3695 -3377 Madeira carbonizadaSac-1460 4790

GtF-9497

Sac-1461

5670

-28,49 Madeira carbonizada

Referênçia



ID Zoa 2 ob

526

527

s28

529

530

532

533

534

750

32s

751

785

708

707

Buraca Grande

Buraca Grande

Buraca Grande

Buraca Grande

Buraca Grande

Buraca Grande

Buraca Grande

Buraca Grande

Buraco da Moura de São Romão

GrF-gs79

GrF-9708

GtF-9707

GtF-9939

GrF-9940

GrF-9942

GrF-93034b

OxA-5522

rcEN-12s8

8120

8680

7580

8445

7000

4s30

23920

13050

8s30

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

IntCal04

lntcal04

lntcal04

-7340

-7788

-647L

-757L

-5995

-3360

-2260s

-13887

-7954

-6828

-7593

-6401

-749t

-5748

-3105

-21393

-13129

-7207

70

40

30

20

60

20

300

100

t20

90

100

70

t20

160

140

Madeira carbonizada

Aubry et al, 1997; DÍniz, 2004

Aubry et al, 1997; Diniz, 2004

Aubry et al, 1997; Diniz, 20O4

Aubry et al, 1997; Diniz, 2004

Aubry et al, 1997; Diniz, 2004

Aubry et al, 1997; DÍniz, 2004

Aubry et al, 1997; Diniz, 2004

Aubry et al, 1997; Diniz, 2004

Senna-Martinez, 1989;
Arquivo do ITN

Senna-Martinez, 1989;

Arquivo do ITN

Senna-Martinez, 1989;
Arquivo do ITN

Sanches et al, 1993;

Sanches, L997; Arquivo do
ITN

Sanches et al, 1993;
Sanches, L997; Arquivo do

ITN

Sanches et al, 1993;
Sanches, t997; Arquivo do

ITN

Sanches et al, 1993;

Sanches, L997; Arquivo do
ITN

706

Buraco da Moura de São Romão ICEN-600 2770

Buraco da Moura de São Romão ICEN-1259 4530

Buraco da Pala lcEN-594 4L20

Buraco da Pala tcEN-934 4110

Buraco da Pala lcEN-933 40L0

-23,79

-25,36 lntCalo4 -t207 -793 Madeira carbonizada

-25,05 lntCalo4 -3517 -2924 Madeira carbonizada

-25,L5 lntcalo4 -2887 -2492 Madeira carbonizada

-24,49 lntCal04 -3000 -2300 [Tritucum sp']

-24,33 lntCal64 -2919 -204L [rritucum sp.]

-25,L9 lntCalo4 -5046 -4369 Madeira carbonizadaBuraco da Pala rcEN-g3s 5840

Àr3c Amostra datada Referência



ID

795

792

794

790

928

793

786

787

788

791

C14 BP a13C -i rri: .l: :.:1.:

Buraco da Pala

Buraco da Pala

Buraco da Pala

Buraco da Pala

Buraco da Pala

Buraco da Pala

Buraco da Pala

Buraco da Pala

Buraco da Pala

Buraco da Pala

ICEN-418 4140 40 -23,94 lntCalQ4 -2876 -2585 Madeira carbonizada

tcEN-310 4L20 80 -2L,99 lntCal04 -2888 -249L [Vicia fava]

tcEN-419 4020 45 -23,74 lntCalo4 -284A -2460 [Tritucum sp.l

tcEN-308 4400 50 -26,9L lntCalo4 -3328 -2906 Madeira carbonizada

GrN-19104 5860 140 !ntCal04 -5L97 -4373 [Triticum sp.]

ICEN-311 4t2O 50 -24,L7 lntCalQ4 -2876 -2505 Madeira carbonizada

ICEN-595 4940 160 -24,89 lntCalo4 -422L -3365 Madeira carbonizada

lcEN-596 5t7O 70 -25,49 lntCalo4 -4229 -3795 Madeira carbonizada

ICEN-597 4090 130 -24,8 lntCal04 -3007 -22L3 [Tritucum sp.]

tcEN-309 A73A 160 -25 lntcal04 -3936 -3024 Madeira carbonizada

Sanches et al, 1993;
Sanches, t997; Arquivo do

ITN

Sanches et al, 1993;
Sanches, L997; Arquívo do

ITN

Sanches et al, 1993;
Sanches, t997; ArquÍvo do

ITN

Sanches et al, 1993;

Sanches, L997; Arquivo do
!TN

Sanches et al, 1993;

Sanches, 1997

Sanches et al, 1993;
Sanches, L997; ArquÍvo do

ITN

Sanches et al, 1993;

Sanches, t997; Arquivo do
ITN

Sanches et al, 1993;
Sanches, 1997; Arquivo do

ITN

Sanches et al, 1993;
Sanches, L997; Arquivo do

ITN

Sanches et al, 1993;
Sanches, L997; Arquivo do

ITN

Referência



to

789

1052

1.053

423

422

97s

99s

995

445

424

425

442

444

446

1003

541

443

C14 BP À13C Zoa zob

Buraco da Pala

Cabeceira 4

Cabeceira 4

Cabeço da Amoreira

Cabeço da Amoreira

Cabeço da Amoreira

Cabeço da Amoreira [Concheiro
de São Romãol

Cabeço da Amoreira IConcheiro
de São Romãot

Cabeço da Arruda

Cabeço da Arruda

Cabeço da Arruda

Cabeço da Arruda

Cabeço da Arruda

Cabeço da Arruda

Cabeço da Arruda

Cabeço da Arruda

Q-AM85B2b 6370

TO-357 4480

MarineO4 -5135 -4687

-L9,7 MarineO4 -2883 -2t74

Osso

Osso

Madeira carbonizada

Madeíra carbonizada

Madeira carbonlzada

Conchas

Osso humano [cola8éneol

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso humano [colagéneo]

Osso humano [colagéneo]

Osso humano Icolagéneo]

Osso humano [colagéneol

Osso humano [colagéneol

Osso humano [colagéneo]

Sanches et al, 1993;

Sanches, t997; Arquivo do
ITN

Rocha, 2005

Rocha,2005

Roche & Ferreira, t973

Roche & Ferreira,1973

Vierra, 1995

Diniz,2004

DÍní2,2004

Lubell e Jackes, 1988; Lubell

et al, 1994

Roche & Ferreira, L973

Roche & Ferreíra, L973

Lubell e Jackes, 1988; Lubell

et al, 1994

Lubell e Jackes, 1988; Lubell

et al, 1994

Lubell e Jackes, 1988; Lubell
et al, 1994

Lubell e Jackes, 1988; Lubell

et al, 1994

Lubell e Jackes, 1988; Lubell
et al, 1994

Lubell e Jackes, 1988; Lubell

et al, 1994

lcEN-598 4390 70 -24,69 lntCalO4 -3335 -2893 Madeira carbonizada

Beta-196094

wk-17084

Sa-194

Sa-195

Hv-1349

Q-AM85B2a

Sa-197

Sa-196

TO-354

4780

4759

60s0

7030

7135

5990

6430

5150

6970

4o

4t

300

3s0

65

75

70

60

300

300

60

80

70

110

60

80

-3648

-3641

-560s

-66s6

-6207

-s200

-5978

-4706

-4528

-3382

-3379

-4350

-s299

-s881

-4707

-472L

-3196

-3514

lntcal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

Marine04

TO-3s6 6360

TO-3s8 4L70

TO-350 5990

TO-359a 6960

Marine04 -5154 -4667

MarineO4 -2336 -L766

tntcalo4 -5983 -5730

Referência

-19,9

-L7,7 lntCalO4 -6057 -5672

Cabeço da Arruda TO-355 6780 -18,9 Marine04 -5541 -5L72



ID 2oa 2ob

7017

1015

1072

55

Cabeço da Arruda 1

Cabeço da Arruda 2

Cabeço da Arruda 2 [DepósitoJ

Cabeço da Malhoeira

Cabeço de Porto Marinho

Cabeço do Crasto de São Romão

Cabeço do Crasto de São Româo

Cabeço do Crasto de São Romão

Cabeço do CurralVelho

Cabeço do CurralVelho

Cabeço do Mouro lCascaisl

Cabeço do Pé da Erra

Cabeço do Pez

540 Cabeço do Pez

Beta-132975

UBAR-538

Sac-1613

lcEN-1085

50

100

80

50 -26,39

400

155

3s -25

35 -25,L

80

90

60 -0,67

50

45 -25,74

80

30

lntCal04

IntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

Marine04

Marine04

lntcal04

lntcal04

Marine04

Osso humano

Osso humano

Osso Humano

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Concha ICerastoderma
edulel

Concha ICerastoderma
edulel

Osso [esquÍrolas]

Madeira carbonizada

Conchas

4240

4230

4700

4180

-300s

-3096

-35s2

-2896

-4944

-L2s7

-1312

-LO47

-73s0

-7296

-976

-29tt

-s222

-2634

-2495

-319s

-262L

-4259

-1004

-1055

-ss8

-6723

-6792

-797

-2640

-4759

Sílva, 2002; Gonçalves, 2003c

Silva, 2002; Gonçalves, 2003c

Silva, 2002; Arquivo do ITN

Oliveira, A.C., 1998; Arquivo
do ITN

ZÍlhão e Carvalho, 1995;

Arquívo do ITN

Zilhão e Carvalho, 1995

Senna-Martinez, 1989;
Arquivo do ITN

Senna-Martínez, 1989;

Arquivo do ITN

Senna-MartÍnez, 1989;

Arquivo do ITN

Araujo, t994; Arquivo do ITN

Araujo, L994; Arquivo do ITN

Cardoso, 2006; Arquivo do
ITN

Gonçalves, V.S., 2003;
Arquivo do ITN

Arnaud, 1989; Arnaud,
2000; Umbelino,2006

Arnaud, 1989; Arnaud,
2000; Umbelino,2006

1034 Cabeço de Porto Marinho ICEN-542 15820 lntCal04 -17955 -L6208

760

67

147

361

550

551

140

248

s22

sMU-2477

tcEN-L97

tcEN-198

rcEN-824

tcEN-269

rcEN-270

Sac-1916

rcEN-s87

Q-2497

57L0

29tO

2970

2680

8410

8400

27t0

4220

64s0

Q-2499 5s3s Osso

a13C Referência

-4338

ConchasQ-2496 61s0 -4435



553

C14 BP 2oa Zob

Cabeço do Pez

440 Cabeço do Rebolador 1; Cabeço

do Guizo

438 Cabeço do Rebolador 1; Cabeço

do Guizo

439 Cabeço do Rebolador 1; Cabeço

do Guizo

sac-1559 6740 1tO -L9,28 lntCalo4 -5873 -5479 osso humano [colagéneo]

ICEN-278 7100 60 -3,26 MarineO4 -5773 -5481 Concha ICerastoderma
edulel

ICEN-276 7100 50 -3,33 Maríne04 -5757 -5491 Concha ICerastoderma
edulel

ICEN-277 7t4O 70 -L,82 MarineO4 -5840 -5505 Concha ICerastoderma
edulel

lntCal04 -3632 -3031

Madeira carbonizada

Extracto NaoH [Hidróxido
de sódio proveníente de

madeiral

Osso [Alfinete de "cabeça
postiça"]

Arnaud, 1989; Arnaud,
2000; Umbelino,2006;

Arquivo do ITN

Arnaud, 1989;Arnaud,
2000; Umbelino,2006;

Arquivo do ITN

Arnaud, f989; Arnaud,
2000; Umbelino,2006;

Arquivo do ITN

Arnaud, 1989; Arnaud,
2000; Umbelino,20O6;

Arquivo do ITN

Cardoso et al, 1996; Arquivo
do ITN

Jorge, V.O., 1988

Jorge, V.O., 1988

Arquivo do ITN

Calada e Gomes, 2006

Lubell et al, 1994

Lubell et al, 1994

Lubell et al, 1994

Cardoso e Soares, 1995

478 Cabranosa [Marco Geodésico] Sac-1321 6930 60 -1,13 Maríneo4 -5622 -5338 Concha [Mytilus edulisl

879

624

948

1010

991

990

992

to22

Casa da Moura OxA-5506 4600

TO-2093

TO-2092

TO-2094

UBAR-536

TO-9s3

9s1 Casal da Serra de Santa Marinha ICEN-1150

Cabritos 1

Cabritos 3

Caruoeiro

Casa da Moura

Casa da Moura

Casa da Moura

Casa da Moura

GrF-7019

GtF-7020

Sac-1369

2700

6100

8990

s070

4850

s020

3950

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-996

-52L7

-8296

-79L

-4842

-7967

60

70

60

90

70

100

7A

60

-4033

-3936

-3961

-2620

-5021

-3097

-3703

-3372

-3661

-22t2

-23,46

-L9,2

-19,3

-19,6

-19,6

-25,74

lntcal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntcal04

Osso [Alfinete de "cabeça
postiça"l

929 Casa da Moura 60

90

_4726 Homo

-2574 Madeira carbonizada

Cardoso e Soares, 1995

Arquivo do ITN; Carlos

Manuel Lindo Tavares da

Silva

Referência



ID

to47

1048

976

962

CI4 BP 2oa 2ob

Casal Papagaio

Casal Papagaio

Casal Papagaio

Casalão [Cemitério do Castelão]

559 Casalinho 1; Anta do Vale da Laje

1

249 Casinha Derribada [Monumento
3I

602 Casinha Derribada IMonumento
3l

250 Casinha Derribada IMonumento
3l

88 Casinha Derribada [Monumento
3l

89 Casinha Derribada [Monumento
3l

831 Casinhas

920

919

918

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz CôaJ

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

tcEN-369 9710 70

tcEN-372 9650 90

lntCalo4 -9298 -8837 Madeira carbonizada

MarineO4 -8811 -8282 Conchas

Arnaud e Bento, 1988;
Arquivo do ITN

Arnaud e Bento, 1988;
Arquivo do ITN

Arnaud e Bento, 1988

Arquivo do ITN; Eduardo da

Cunha Serrão

Arquivo do ITN; Luiz Miguel
Oosterbeck

Cruz et al, 1998b

Hv-1351

rcEN-289

Ua-18698

csrc-1806

Ua-18038

8870

2290

2355

23s7

2380

105

40

45

6s

100

90

60

110

90

60

60

70

-7947

-407

-7331

-208

Conchas

Osso

Marine04

-19,55 lntcal04

lcEN-804 2260

OxA-4910

GrN-20790

OxA-4911

OxA-5291

GrN-21303

rcEN-782

3115

1840

8080

298s

3120

2020

-25,94 lntCalo4 -400 -204 Madeira carbonizada

-25,7 lntCalo4 -t522 -t2L2 Madeira carbonizada

lntCalo4 -44 410 Madeira carbonizada Cruz et al, 1998b

-24,5 lntCalo4 -7322 -6700 Madeira carbonizada Cruz et al, 1998b

lntÇalQ{ -1396 -1041 Madeira carbonizada Cruz et al, 1998b

lntCal04 -1630 -L055 Madeira carbonizada Cruz et al, 1998b

-25,79 lntCalo4 -354 2L2 Madeira carbonizada

lntcalQ4 -752 -23L Madeira carbonizada

Figueiral e Sanches, 1999;
Arquivo do ITN

Jorge, V.O. et al, 1999

lntcalo4 -753 -232 Madeira carbonizada Jorge, V.O. et al, 1.999

lntCal04 -766 -260 Madeira carbonizada JOrge, V.O. et al, 1999

Madeira carbonizada JOrge, V.O. et al, 1999

Âl3c Referência

csrc-1_808 2447



ID ôr.3CC14 BP

916

91s

914

913

912

911

910

1096

L707

1106

1105

1104

1103

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz CôaJ

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento lVila Nova

de Foz CôaJ

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila l{ova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz CôaI

Ua-18037

csrc-1807

Ua-18699

Ua-18700

Ua-20449

Ua-18694

Ua-18043

Ua-22458

Ua-22454

Ua-2245L

Ua-22453

Ua-22452

Ua-23433

2450

2s5L

3375

3400

3475

348s

37Ls

4020

2200

2330

2395

2430

3360

31160

34r.5

70

30

60

60

40

60

75

80

45

40

40

45

40

40

45

40

lntCalo4 -767 -4O4 Madeira carbonizada Jorge, V.O. et al, L999

lntCal[  -801 -550 Madeira carbonizada Jorge, V.O. et al, 1999

lntCalo4 -L876 -1516 Madeira carbonizada Jorge, V.O. et al, 1999

lntCalo4 -1880 -1532 Madeira carbonizada Jorge, V.O. et al, 1999

lntcalQ4 -1893 -1691 Madeira carbonizada Jorge, V.0. et al, 1999

lntcal64 -1956 -1639 Madeira carbonizada Jorge, V.O. et al, L999

lntCal04 -2344 -L897 Madeira carbonizada Jorge, V.0. et al, 1999

lntcalo4 -287L -2307 Madeira carbonizada Jorge, V.O. et al, 1999

lntCalg4 -389 -165 Madeira carbonizada Jorge, V.0. et al, 1999

IntCalo4 -522 -23L Madeira carbonizada Jorge, V.0. et al, 1999

lntCalo4 -749 -391 Madeira carbonizada Jorge, V.O. et al, 1999

lntCal64 -753 -402 Madeira carbonizada Jorge, V.O. et al, 1999

lntCalo4 -L743 -1531 Madeira carbonizada Jorge, V.O. et al, 1999

lntCalo4 -1890 -1684 Madeira carbonizada1102 Castanheiro do Vento [Vila tlova
de Foz CôaI

1101 Castanhelro do Vento [Vila ],lova

de Foz Côal

1100 Castanhelro do Vento lVila tbva
de Foz Côal

Ua-23427

Ua-23425

Ua-23430

!ntcal04

lntCal04

Jorge, V.O. et a|,1999

Jorge, V.O. et al, 1999-t879 -1615 Madeira carbonizada

-2276 Madeira carbonizada Jorge, V.0. et a|,1999

Sítio Aqueoló§ico ob

-1980



ID C14 BP À13C Toa 2 ob

1099

884

1097

909

109s

1094

163

x092

161

1090

883

882

881

1098

889

891

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento lVila Nova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz CôaJ

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz CôaJ

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz CôaJ

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz CôaJ

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côat

Castanheiro do Vento [Mla Nova

de Foz Côal

Ua-23428

Ua-20453

Ua-22459

Ua-18701

Ua-22457

Ua-22461

Ua-23426

Ua-23432

Ua-2246O

Ua-22456

Ua-18041

Ua-18039

Ua-20455

Ua-23431

Ua-20451

Ua-18696

3740

4040

4010

3790

4045

40s0

4060

4090

4095

4400

4065

4140

4L45

3910

3980

397s

40

45

50

60

50

50

40

40

50

65

70

75

45

45

40

60

lntcalo4 -2285 -2030 Madeira carbonizada

f ntCalQ4 -2851 -2468 Madeira carbonizada

lntÇalQ4 -2840 -2348 Madeira carbonizada

lntcalo4 -2459 -2038 Madeíra carbonizada

lntCalQ{ -2858 -2468 Madeira carbonizada

lntÇalQ4 -2859 -2469 Madeira carbonizada

lntcalo4 -2852 -2476 Madeira carbonizada

lntcalo4 -2866 -2493 Madeira carbonizada

lnt[alQ4 -2872 -2493 Madeira carbonizada

lntCalo4 -3335 -2900 Madeira carbonizada

lntÇalQ4 -2872 -2470 Madeira carbonizada

lntCalQ{ -2894 -2496 Madeira carbonizada

lntcalo4 -2879 -2581 Madeira carbonizada

lntCalQ4 -2562 -22t3 Madeira carbonizada

lntcalo4 -26L8 -2347 Madeira carbonizada

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999lntcalo4 -2834 -2290 Madeira carbonizada

Sítio Arqueológico
Curva

Utillzada



ID §ítio Arqueológico

89s Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

890 Castanheiro do Vento lVila Nova

de Foz Côal

894 Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

893 Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz CôaJ

885 Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

896 Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

892 Castanhelro do Vento lVila Nova

de Foz Côal

886 Castanheiro do Vento [Vila Nova

de Foz Côal

888 Castanheiro do Vento lVila Nova

de Foz CôaJ

887 Castanheiro do Vento lVila Nova

de Foz Côal

319 Castelejo

318

511

s09

320

507

510

505

Castelejo

Castelejo

Castelejo

Castelejo

Castelejo

Castelejo

Castelejo

Ua 18042

Ua-18044

Ua-L8702

Ua-18703

Ua-20454

Ua-18040

Ua-20450

Ua-2O457

Ua-18695

Ua-18697

rcEN-474

rcEN-60s

tcEN-220

rcEN-218

lcEN-475

rcEN-216

lcEN-219

tcEN-21s

C14 BP

3810

397s

3880

393s

403s

3790

3970

4010

3990

400s

8430

6180

8160

8200

74/}0

8140

8080

7880

75

150

60

45

60

60

70

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntcel04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

Marine04

Marine04

lntCal04

MarineO4

Marine04

lntCal04

75

60

60

40

60

45

40

6s

60

a13C

-23,22

-26,27

-0,39

-L,79

-23,65

-1,65

-0,42

-23,75

2oa

-2469

-2852

-2s60

-2579

-2836

-24s9

-26L7

-2832

-28s0

-28s4

-7793

-5301

-6960

-7016

-6439

-6967

-6792

-742s

2ob

-2036

-22tt

-2L49

-22L0

-2468

-2038

-2309

-2462

-2293

-2342

-7065

-4990

-6s21

-657L

-6213

-6468

-6436

-6636

Amostra datada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Concha IPatella sp.]

Concha lMytllus edulisl

Madeira carbonizada

Concha [Thais
haemastomal

Concha IPatella sp.]

Madeira carbonizada

Referência

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.0. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Jorge, V.O. et al, 1999

Araujo, 2003; Arquivo do ITN

Araujo, 2003; Arquivo do ITN

Araujo, 2003; Arquivo do ITN

Araujo, 2003;Arquivo do ITN

Araujo, 2003; Arquivo do ITN

Araujo, 2003; Arquivo do ITN

Araujo, 2003; Arquivo do ITN

Araujo, 2003; Arquivo do ITN

45

40



ID

s05

5ítio Arqueológico

Castelejo

Castelejo

CasteleJo

Castelejo

Castelejo

CasteleJo

CasteleJo

CasteleJo

Castelejo

Castelejo

CasteleJo

Castelejo

Castelejo

Castelo de Aguiar [Vila Pouca de

Aguiarl

Castelo de Aguiar [Vila Pouca de

Aguiarl

Castelo de Aguiar [Vila Pouca de

Agularl

Castelo de Alvor

Castelo de Alvor

Castelo de Alvor

rcEN-214

tcEN-213

tcEN-212

rcEN-211

tcEN-743

BM-2276R

Beta-2908

lcEN-217

Beta-2276

rcEN-677

rcEN-221

tcEN-222

tcEN-745

UGRA-181

C14 BP

8140

7900

7920

7970

7s30

8220

7450

8250

7600

5950

8330

8190

7gLO

2730

11,0

40

90

60

60

L20

90

60

100

80

60

45

60

140

Marine04

lntCal04

Marine04

lntCal04

Marine04

Marine04

lntcal04

Marine04

Marine04

lntCal04

Marine04

Marine04

Maríne04

lntCal04

À.l L ilL

-1,89

-23,59

-1,28

-23,98

-0,31

-0,03

-26,46

-2,t!

4,32

2oa

-7023

-7028

-6655

-7051

-62L4

-7130

-6462

-7A43

-6362

-5049

-7L59

-6995

-6s89

-1306

2sb

-6433

-6645

-62Lt

-6691

-5884

-6464

-6098

-6619

-5898

-4618

-6677

-6s76

-6248

-s16

Amostra datada

Concha [Thais
haemastomal

Madeira carbonizada

Conchas IBalanus sp.]

Madeira carbonlzada

Concha IPatella sp.l

Conchas

Madeira carbonizada

Concha IMytilus edulis]

Conchas

Madeira carbonizada

Concha IPatella sp.]

Concha IPatella sp.]

Conchas

Madeira carbonizada

Referência

Araujo, 2003; Arquivo do ITN

Araujo, 2003; Arquivo do ITN

Araujo, 2003; Arquivo do ITN

Araujo, 2003; Arquivo do ITN

Araujo, 2003; Arquivo do ITN

Araujo,2003

Araujo, 2003

Araujo, 2003; ArquÍvo do ITN

Araujo,2003

Araujo, 2003; Arquívo do ITN

Araujo, 2003;Arquivo do ITN

Araujo, 2003; Arquivo do ITN

Araujo, 2003; Arquivo do ITN

Jorge, S.O., 1986

504

503

502

501

482

483

508

549

315

512

513

847

243

242

244

350

359

3s8

UGRA-179 4700 100 lntCal04 -3695 -3110 Madeira carbonizada Jorge, S.O., 1986

UGRA-t8s 3930 180 lntCalo4 -2896 -1949 Madeira carbonizada Jorge, S.O., 1986

rcEN-236 1130 70 -0,6 Marine04 1230 1450 Concha ICerastoderma
edulel

rcEN-235 L4/,O 70 -1,91 MarineO4 904 L223 Conchas

rcEN-234 2190 s0 L,52 Marineo4 140 4L4 Concha [ostrea sp.]

Gamito, t994; Arquivo do

ITN

Gamito, 1994; Arqulvo do

ITN

Gamíto, 1994; Arquivo do

ITN



ID

3s7

356

3s5

3s4

90

328

253

252

251

637

638

636

C14 BP ?oa 2ob

4640

2460

70

70

3r0

90

45

90

90

70

290

2s0

n13C

-2,38

-L,07

-2L,06

-2L,L8

-20,22

-23,9L

lntCal04

lntCal04

-3636

-76L

-3103

-4Ll

Castelo de Alvor

Castelo de Alvor

Castelo de Alvor

Castelo de Alvor

Castelo de Ansiães

Castelo de Castro Marim

Castelo de Matos [S. João de

ovill

Castelo de Matos [S, João de

Ovill

Castelo de Matos [S.Ioão de

Ovill

Castelo de Matos 1

Castelo de Matos 1

Castelo de Matos 1

rcEN-227 2110

rcEN-226 1.920

Sac-1559

lCEN-42L

lcEN-233 2220 s0

tcEN-232 2480

MarineQ4 104 384 Concha [ostrea sp']

Marine04 -291. LLz Concha [Trochocochlea
lineatal

tntcalo4 -361 22

656

Osso

lntCal04 -756 Madeira carbonízada

Gamito, 1994; Arquivo do

ITN

Gamito, 1994; Arquivo do

ITN

Gamito, L994; Arquivo do

ITN

Gamito, 1994; Arquivo do

ITN

Silva, 2002; Arquivo do ITN

Arruda, 1993; 2005; Arquivo
do ITN

Bettencou rt, A. M.S., 2004

Arquivo do ITN; Maria
Margarida da Silva Alves

Moreira

Arquivo do ITN; Maria
Margarida da Silva Alves

Moreira

Arquivo do ITN; Maria

Margarida da Silva Alves

Moreira

Maria

Osso hu mano [colagéneo]

Madeira carbonizada

AxA-2L47 27tO

OxA-2146 27OO

OxA-1759 2730

rcEN-30L 5010

tcEN-302 5190

-23,g lntcalo4 -LL28 -592 semente carbonizada

-2!,4 Intcalo4 -L122 -565 semente carbonizada Bettencourt, A.M.s., 2004

lntCalo4 -1051 -79L Madeira carbonizada Bettencourt, A.M.S., 2004

-25 lntCalo4 -4458 -3091 Madeira carbonizada

-23,28 lntCalo4 -4546 -3381 Madeira carbonízada

-4316 -38r0-21,03

-24,97

rcEN-300 s230 80 Madeira carbonizada

Madeira carbonizada
Castelo de Matos 3 rcEN-304 4110

Referência



ID C14 BP a13C }oa Zob

639

647

783

782

569

235

234

232

1043

230

1044

233

1037

1.038

Castelo de Matos 3

Castelo de Matos 3

Castelo de São Brás

Castelo de São Brás

Castelo do Giraldo

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

BM-936 2685

!cEN-303 5210 50 -24,!7 lntCalo4 -4230 -3947 Madeira carbonizada

lcEN-305 5680 280 -21,L5 lntCalo4 -5285 -3961 Madeira carbonizada

tcEN-43 4480 60 -24,63 IntCalO4 -3361 -2936 Madeira carbonizada

ICEN-44 44LO 140 -23,79 IntCalo4 -3515 -2674 Madeira carbonizada

Arquivo do ITN; María
Margarida da Silva Alves

Moreira

Arquívo do ITN; Maria
Margarida da Silva Alves

Moreira

Parreira, 1990; Arquivo do

ITN

Parreira, 1990; Arquivo do

ITN

Burleigh et al, L977; Soares

e Cabral, 1984

Jorge e Rubinos, TOO2;

Arquivo do ITN

Jorge e Rubinos, 2OO2;

Arquivo do ITN

Jor8e e Rubinos, 2OO2;

Arquivo do ITN

Jorge e Rubinos, 2002

Jorge e Rubinos, 2OO2;

Arquivo do ITN

Jorge e Rubinos, 2002

Jorge e Rubínos, 2ffi2;
Arquívo do ITN

Jorge e Rubinos, 2OO2;

Arquivo do ITN

Jorge e Rubinos,2002

tcEN-1171 3200

tcEN-1170 3660

tcEN-1168 3420

cstc-1333 3650

tcEN-116s 3990

csrc-l713 3302

tcEN-1169 3770

Sac-1580 4130 80

65

45

130

120

28

110

50

130

lntcalo4 -1001 -77O Madeira carbonizada

-26,7 lntcalo4 -t6o7 -1396 Madeira carbonizada

-25,56 lntCalo4 -2459 -1700 Madeira carbonizada

-29,3 IntCalo4 -2029 -L452 Madeira carbonizada

lntCalQ4 -2134 -1940 Madeira carbonizada

-29,67 lntCalo4 -2873 -2206 Madeira carbonizada

lntCal04 -L73t -1456 Madeira carbonizada

-29,75 lntCalo4 -2573 '1785 Madeira carbonizada

lntcalo4 -2892 -249L Madeira carbonizada
Castelo Velho de Frelxo de

Numão

Castelo Velho de Frelxo de

Numão
GrN-23512 4O2O IntCalQ4 -2876 -2293 Madeira carbonizada

Referência



ID

1039

1040

1M1

7042

229

31

241

237

1045

1046

238

240

239

Zoa 2ob

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de
Numão

Castelo Velho de Frelxo de

Numão

Castelo Velho de Frelxo de
Numão

Castelo Velho de Frelxo de

Numão

csrc-1706 4073

Ua-L7647 3945

Ua-17648 3850

csrc-16ss 3917

tcEN-1164 3520

tcEN-1167 3700

rcEN-s36 3980

rcEN-881 900

Sac-1519 3250

GrN-23507 3150

tcEN-885 3570

rcEN-535 4L70

45

75

75

34

110

180

63

45

50

45

100

110

60

IntCalO4 -2862 -2479 Madeira carbonizada

lntcalo4 -2833 -2202 Madeira carbonizada

lntCalo4 -2560 -2048 Madeira carbonizada

lntCalo4 -2488 -2293 Madeira carbonizada

-26,6 lntcalo4 -2193 -1537 Madeira carbonizada

-zg,LS lntCalo4 -2618 -1624 Madeira carbonizada

-23,63 IntCalo4 -2837 -2289 Madeira carbonizada

-22,83 lntCal$4 1029 t278 Madeira carbonizada

lntCalo4 -1636 -t422 Madeira carbonizada

lntCal04 -1515 -1314 Madeira carbonizada

-24,69 lntcal04 -220L -1667 Madeira carbonizada

-24,86 lntcalo4 -3019 -247t Madeira carbonizada

-24,47 lntcalo4 -2878 -2496 Madeira carbonizada

Jorge e Rubinos, 2002

Jorge e Rubinos, 2002

Jorge e Rubinos, 2002

Jorge e Rubinos, 2002

Jorge e Rubinos, 2O02;

Arquivo do ITN

Jorge e Rubinos, 2O02;

Arquivo do ITN

Jorge e Rubinos, 20O2;

Arquivo do ITN

Jorge e Rubinos, 2OO2;

Arqulvo do ITN

Jorge e Rubinos, 2002;
Arquivo do ITN

Jorge e Rubinos, 2002

Jorge e Rubinos, 20f,2;
Arquívo do ITN

Jorge e Rubinos, 2002;
Arquivo do ITN

Jorge e Rubinos, 2OO2;

Arquivo do ITN

Jorge e Rubinos, 200.2;

Arqulvo do ITN

Jorge e Rubinos, 20É,2;

Arquivo do ITN

lcEN-785 4110

rcEN-1166 3130

rcEN-882 4890 lntCalo4 -3946 -3382 Madeira carbonizada

Sítio Arqueológico al3c

-29,6 lntCal04



ID C14 BP a13C 2oa 2ob

246 Castelo; Forte do Passo ICEN-1031 4050 110 -2L,26 lntCalO4 -2889 -2299

Castelo; Forte do Passo rcEN-940 4080 60 -2A,92 lntCal04 -287L -2476

Osso

Corno

Osso

Como

Madeira carbonizada

Gonçalves, J.L.M., 1995;

Arquivo do ITN

Gonçalves, J.L.M., 1995;

Arquivo do ITN

Gonçalves, V.S., 1971

Gonçalves, V.S., 1971

Gonçalves, V.S., 1971

Gonçalves, V.S., 1971

Bettencourt, A.M.S., 1991;

L992; L997

Bettencourt, A.M.S., 1991;

t992; t997; Arquivo do ITN

Bettencourt, A.M.S., 1991;

t992;L997

Bettencourt, A.M.S., 199 1;

L992; L997; Arquivo do ITN

Bettencourt, A.M.S., 1991;

t992; t997

Bettencourt, A.M.S., 1991;

t992;L997

Bettencourt, A.M.S., 199 1;

L992; L997; ArquÍvo do ITN

Queíroga, F.M.V.R., 1985;

ArquÍvo do ITN

Queiroga, F.M.V.R., 1985;

Arquivo do ITN

Queiroga, F.M.V.R,, 1985;

Arquivo do ITN

Osso

Osso247

834

207

835

202

1029

Castro da Rotura

Castro da Rotura

Castro da Rotura

Castro da Rotura

Castro da Sola

Castro da Sola

Castro da Sola

Castro da Sola

Castro da Sola

Castro da Sola

Castro da Sola

Castro das Ermidas

lCEN-1274 3310

Utc-5657 3343

tcEN-1007 4060

cslc-1186 3338

Utc-4785 3315

tcEN-r006 s320

rcEN-469 2420

rcEN-470 2230

OxA-5540

OxA-S538

OxA-S539

OxA-5537

cslc-1139

3810

4110

3820

4075

34s0

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-246L

-287s

-2460

-2866

-1885

-2064

-2500

-2t40

-2475

-1682

50

s0

50

55

37

110

30

110

33

40

50

50

50

60

-20,3

-19,9

-19,9

-L9,2

5 -29,66 lntCalo4 -1890 -1387 Madeira carbonizada

lntcalQ4 -L730 -1530 Madeira carbonizada

-25,27 lntCalo4 -2893 -2307 Madeira carbonizada

lntCalQ{ -1731 -1526 Madeira carbonizada

lntcalO4 -1690 -1500 Madeira carbonizada

-26,06 IntCalQ4 -4326 -3993 Madeira carbonizada

-23,86 lntCal04 -753 -399 Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

1028

7

7027

8

374

6

lntCal04

376 Castro das Ermidas ICEN-467 2640 -22,93 lntCal04 Madeira carbonizada

Heferência



ID c14 BP Â13C loa Zab

106s Castro de Nossa Senhora da Guia GrN-7484 2650 130

368 Castro de Penices

lntcalo4 -1114 -411 Madeira carbonizada

lntCal04 -2866 -2466 Osso

-20,56 lntCal04 -2876 -2505 Osso

369

370

367

371

372

373

356

160

206

346

38s

385

387

Castro de Penices

Castro de Penices

Castro de Penices

Castro de Penices

Castro de Penices

Castro de Penices

Castro de Penices

Castro de Pragança

Castro de Pragança

Castro de Romariz

Castro de Santiago

rcEN-572 40s0

tcEN-573 4L20

tcEN-1121 2370 50 -25,9 lntcalo4 -757 -366 Madeira carbonizada

lcEN-L122 2440 45 -24,28 lntCalo4 -756 -405 Madeira carbonizada

tcEN-1r23 2460 45 -25,L4 lntCalo4 76t -4LL Madeira carbonizada

ICEN-1120 2550 50 -25,58 lntCalo4 -811 -518 Madeira carbonizada

!cEN-831 2420 45 -26,L! lntCalo4 -753 -399 Madeira carbonizada

!cEN-832 2s30 45 -ZS,g4 lntcalo4 -803 -513 Madeira carbonizada

rcEN-833 2380 60 -25,L5 lntCalo4 -756 -375 Bolota carbonizada

ICEN-1119 2380 50 -25,65 lntcal04 -75t -381 Madeira carbonizada

Semente

Madeira carbonizada

Ralb, L974177; Senna-

Martinez, 1998

Queiroga, F.M.V.R., L992;
Arquivo do ITN

Queiroga, F.M.V.R., L992;
Arquivo do ITN

Queiroga, F.M.V.R., L992;
Arquivo do ITN

Queiroga, F.M.V.R., 1992;

Arquivo do ITN

Queiroga, F.M.V.R., L992;
Arquivo do ITN

Queiro8a, F.M.V.R., L992;
Arquivo do ITN

Queiroga, F.M.V.R., 1992;
Arquivo do ITN

Queiroga, F.M.V.R., L992;
Arquivo do ITN

Gonçalves, J.L.M., L997 ;

Arquivo do lTN

Gonçalves, J.L.M., t997 ;

Arqulvo do ITN

Silva, A.C.F., 1986

Valera, A.C., 1997; Arquivo
do ITN

Valera, A.C., 1997; Arquivo
do ITN

Valera, A.C., 1997; Arquivo
do ITN

UGRA-203

rcEN-12s7

2s50

43s0

60

50

100

45

110

7o

-894

-3091

-404

-2893

lntcal04

lntCal04

Castro de Santiago tcEN-12s6 7740

-27,45

-24,97 lntcalo4 -7026 -6402 Madeira carbonizada

Castro de Santlago ICEN-1255 7810 -29,75 lntCalo4 -7022 -il77. Madeira carbonizada

Referência



ID

63

68

69

389

388

338

337

350

348

349

293

29s

294

35

C14 BP

Castro de Santiago

Castro de Santiago

Castro de Santiago

Castro de Santo Estevão da

Facha 1

Castro de Santo Estevão da

Facha 2

Castro de São lourenço

Castro de São lourenço

Castro do Baldio

Castro do Baldio

Castro do Baldio

Castro do Barbudo; Monte do
Castelo

Castro do Barbudo; Monte do

Castelo

Castro do Barbudo; Monte do

Castelo

cstc-73s 2750

cstc-73sR 2740

GrN-7002

ICEN-599 2890 45 -25,04 lntCalo4 -1256 -932 Madeira carbonizada

lcEN-906 5630 1OO -25,03 lntCalo4 -47tt -4270 Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Valera, A.C., 1997; Arquivo
do ITN

Valera, A.C., t997; Arquivo
do ITN

Valera, A.C., 1997; Arquivo
do ITN

Almeida et al, 1982

Almeida e Cunha, 1997;
Arquivo do ITN

Almeida e Cunha, 1997

Gamito, 1996

Gamito, 1996

Gamito, 1996

Martins, M., 1989; Arquivo
do ITN

Martins, M., 1989

Schubart, L975-L977;
Schubart e Sangmeister,

1983-1984

csrc-499

cstc-s00

rcEN-1283

rcEN-1282

Q-3

Q-r

Q-2

ICEN-21

2160

2210

2s20

2200

24s0

2090

2320

2650

s0

50

s0

s0

50

50

40

40

60

50

-23,3

-26

-391

-76t

-3s0

-514

-900

-116

-407

23

-2L2

-782

lntcalQ4 -366 -56 Madeira carbonizada

lntCalo4 -393 -166 Madeira carbonizada Almeida et al, 1982

-23,95 lntcalo4 -8Oo -4L8 Madeira carbonizada

lntcal04

lntCal04

lntCal04

!ntCal04

lntCal04

lntcalo4 -1041 -802 Madeira carbonizada

lntCalo4 -999 -808 Madeira carbonizada Martins, M., 1989

lntcal04 -2891 -2586 Madeira carbonizada Schubart, t975-L977;Castro do

36 Castro do Zambujal

Schubart e Sangmeister,

1983-1984

lntÇalQ4 -285t -2472 Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Referência

rcEN-907 lntCal04

GrN-6671 4t7O



ID C14 BP ax3c 2oa 2ob

37

38

Castro do Zambujal GrN-7003 405s

Castro do Zambujal GrN-7004 3995

39 Castro do Zambujal GrN-7005 4055

40

41

Castro do Zambujal GrN-6670 4ts0

Castro do Zambujal GrN-6669 4025

42 Castro do Zambujal GrN-7007C 3950

43 Castro do Zambujal GrN-6668 3625

45 Castro do Zambujal GrN-7008 3980

Castro do Zambujal GrN-7009 4200

Catujal lcEN-843 3s70

f ntcalo4 -2852 -2474 Madeira carbonizada

lntCalo4 -2620 -2459 Madeira carbonizada

lntCalo4 -2852 -2474 Madeira carbonizada

lntCalo4 -3010 -2466 Madeira carbonizada

lntcalo4 -2875 -2300 Madeira carbonizada

lntcalo4 -2623 -2209 Madeira carbonizada

lntcalQ4 -2198 -L776 Madeira carbonizada

lntcalo4 -2580 -2350 Osso

lntcalo4 -2899 -2638 Madeira carbonizada

-20,75 IntCalo4 -2033 -t77t Osso

40

35

40

105

95

55

6s

35

40

45

80

Schubart, L975-L977;
Schubart e SangmeÍster,

1983-1984

Schubart, I975-L977;
Schubart e Sangmeister,

r983-1984

Schubart, L975-L977;
Schubart e SangmeÍster,

1.983-1984

Schubart, t975-t977;
Schubart e Sangmeister,

1983-1984

Schubart, L975-L977;
Schubart e Sangmeister,

1983-1984

Schubart, t975-L977;
Schubart e Sangmeister,

1983-1984

Schubart, t975-t977;
Schubart e Sangmeister,

1983-1984

Schubart, t975-L977;
Sch uba rt e Sangmeister,

1983-19M

Schubart, L975-L977;
Schubart e Sangmeister,

1983-1984

Cardoso, J.1., 2(D0; Arquivo
do ITN

Sanches, M.J., 1997; Arquivo
do ITN

Cemitério dos Mouros ll ICEN-788 3750

Curva
Utilizada Referência

44

323

7LO -25,32 lntCalo4 -2457 -1953 Madeira carbonizada



ID

4L2

407

408

4m

471

410

322 Cerro do Castelo da Seada Sac-1511 60 -25,67 lntCalo4

Sít io,A,rq u*r-r iogir-o

Cerro da Rocha Branca

Cerro da Rocha Branca

Cerro da Rocha Branca

Cerro da Rocha Branca

Cerro da Rocha Branca

Cerro da Rocha Branca

Cerro do Castelo de Santa Justa

Cerro do Castelo de Santa Justa

Cerro do Castelo de Santa Justa

Cerro do Castelo de Santa Justa

Cerro do Castelo de Santa Justa

Cerro do Castelo de Santa Justa

Cerro do Castelo de Santa Justa

Cerro do Castelo de Santa Justa

Cerro do Castelo de Santa Justa

Cerro do Castelo de Santa Justa

Chã de Carvalhal 1

Chã de Carvalhal 1

Chã de Carvalhal 1

OxA-1849 5450 8o

OxA-2128 7030 130

lntcalQ4 -4454 -4054 Madeira carbonizada

lntCalo4 -6207 -5667 Madeira carbonizada

Referência do
Laboratório

tcEN-231

rcEN-8s3

lcEN-852

lcEN-855

rcEN-20L

rcEN-8s7

UGRA-85

UGRA-86

UGRA.76

UGRA-75

UGRA-g1

Ly-3229

UGRA-g0

UGRA-T31

Ly-3230

UGRA-77

OxA-1848

C14 BP

26s0

2570

3010

2390

2450

2880

2930

Desvio
Padrão

45

45

45

45

45

s0

130

L20

130

130

140

110

t70

150

140

180

80

Clrrva
LJ tilizada

Marine04

lntCal04

Marine04

lntCal04

lntCal04

Marine04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

AI,-{C

-o,L4

-24,84

-1,59

-20,49

-24,58

-0,25

? rra

-383

-822

-840

-750

-757

-732

-1.370

7ob

-t57

-541

-s65

-388

-408

-405

-939

Amostra rlatada

Conchas IOstrea sp.l

Madeira carbonizada

Concha IMytilus edulisl

Osso

Madeira carbonizada

Concha [Trochocochlea
lineatal

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Semente carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

l{*feríincia

Gomes, 1993; Arquivo do ITN

Gomes, 1993; Arquivo do ITN

Gomes, 1993; Arquivo do ITN

Gomes, L993; Arquivo do ITN

Gomes, 1993; Arquivo do lTN

Gomes, 1993; Arquivo do ITN

Batata e Gaspar, L997;
Arquivo do ITN

González-Gomez et al, 1982

González-Gomez et al, 1982

González-Gomez et al, 1982

González-Gomez et al, 1982

González-Gomez et al, 1982

González-Gomez et al, 1982

González-Gomez et al, 1982

González-Gomez et al, 1982

González-Gomez et al, 1982

González-Gomez et al, 1982

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

v.o., 1988

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

v.o., 1988

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

v.o., 1988

568

567

556

564

563

s62

s51

560

s59

565

s91

3890

3910

3920

3990

4100

4250

4310

4390

4400

3960

61s0

-2859

-28s8

-286s

-2883

-3020

-3322

-3493

-3s11

-3s07

-29tt

-s303

-1981

-2036

-2036

-2L46

-22L3

-2496

-2477

-2624

-2639

-1961

-4856

s92

s94



ID

s93

87

526

625

818

827

826

820

819

853

?oa 2 ob

Chã de Carvalhal 1 OxA-1850 6340

Chã de Carvalhal 1 [Amostra 2] UGRA-355 5860

Chã de Carvalhal3; Monte
Maninho

csrc-7ss s680

Chã de Carvalhal 3; Monte
Maninho

GrN-15569 5805

Chã de Parada 1 lcEN-172 4900

Chã de Parada 1 GtF-7672 3940

Chã de Parada 1 rcEN-173 4610

Chã de Parada 1 tcEN-409 4130

Chã de Parada 1 tcEN-408 4180

Chã de Parada 4 tcEN-171

Chã de Parada 4 rcEN-162

lntCalo4 -5479 -5078 Madeira carbonizada

-25,7 lntcalo4 -4878 -4549 Madeira carbonizada

lntCalo4 -4702 -4359 Madeira carbonizada

lntcalo4 -4770 -4546 Madeira carbonizada

-26,3 lntCalO4 -4324 -3026 Extracto NaOH lHidróxido
de sódio proveniente de

madeiral

lntcalo4 -2835 -2151 Madeira carbonizada

lntcalo4 -3621 -3118 Madeira carbonizada

-21,07 lntcalo4 -2873 -2580 Madelra carbonizada

-24,5! lntCalo4 -3079 -247L Madeira carbonizada

-24,5 lntCalo4 -4487 -3949

lntCalo4 -4446 -4237 Madeira carbonizada

80

6o

80

40

260

80

45

45

110

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

v.o., 1988

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

v.o., 1988

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

v.o., 1988

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

v.o., 1988

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

V.O., 1988; Cruz, 1992; Cruz,

1995; Arquivo do ITN

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

V.O., 1988; Cruz, L992; Cruz,

1995

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

V.O., 1988 ; Cruz, L992i Cruz,

1995; ArquÍvo do ITN

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

V.O., 1988; Cruz, 1992; Cruz,

1995; Arquivo do ITN

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

V.O., 1988; Cruz, L992; Cruz,

1995; Arquivo do ITN

S.O., 1985;

Jorge, S.O., 1985; Jorge,
V.O., 1988; Cruz, L992; Cruz,

1995; Arquivo do ITN

5370

828

Curva

utilízadaAI3C Referência



ID

821

862

829

944

946

94s

1008

147

303

302

133

301

300

134

C14 BP

Chã de Parada 4

Chã de Parada 4

Chã de Parada 4

Chã Santinhos 1

Chã Santinhos 2

Chã Santinhos 2

Clbanhes

Citânia de Sanfins

Citânia de São Julião de Caldelas

[Vila Verde]

Citânia de São Julião de Caldelas

[Vila Verde]

Citânia de São Julião de Caldelas

[Vila Verdel

Citânla de São Julião de Caldelas

[Vila Verde]

Citânia de São Julião de Caldelas

[Vlla VerdeJ

Citânia de São Julião de Caldelas

[Vila VerdeJ

GrF-678s 4930

GrF-6784 4990

ICEN-890 5240 90 -29,5 lntCalo4 '4326 -3806 Madeira carbonizada

ICEN-170 5530 3OO -24,8 lntCalo4 -5199 -3708 Madeira carbonizada

rcEN-169 5420 40 lntCalo4 -4352 -4081 Madeira carbonizada

GrF-6783 4980 s0 lntCalo4 -3942 -3653 Madeira carbonizada

lntCalQ4 -3905 -3637 Madeira carbonizada

lntCalQ{ -3943 -3659 Madeira carbonizada

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

V.O., 1988 ; Cruz, t992; Cruz,

1995; Arquivo do ITN

Jorge, S.O., 1985; Jorge,
V.O., 1988; Cruz, t992; Cruz,

1995; Arquivo do ITN

Jorge, S.O., 1985; jorge,

V.O., 1988 ; Cruz, L992; Cruz,

1995; Arquivo do lTN

Jorge, S.O., 1985; Jorge,
v.o., 1988

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

v.o., 1988

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

v.o., 1988

Beta-162911

UGRA.222

rcEN-31

42L0

L440

1.550

50

s0

60

100

40

80

80

40

35

45

-24,47

-29L7

389

422

-2620

803

596

lntCal04

lntcal04

lntCal04

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Silva, A.C.F., 1986

Bettencourt, A.M.S., 1994;

Arquivo do ITN

Bettencourt, A.M.S., 1994;

Arquivo do ITN

Bettencourt, A.M.S., 1994;

Arquivo do ITN

Bettencourt, A.M.S., L994;
Arquivo do ITN

Bettencourt, A.M.S., 1994;

Arquivo do ITN

Bettencourt, A.M.S., 1994;

Arquivo do ITN

rcEN-s4 3030

rcEN-1018 2350

tcEN-23 2700

rcEN-25 3010

-25,57 lntCalo4 -1450 -1030 Madeira carbonizada

-25 lntCal$4 -759 -2O7 Madeira carbonizada

-24,t4 lntCalo4 -920 -800 Madeira carbonizada

-25,98 lntCal04 -1386 -1129 Madelra carbonizada

tcEN-829 2660 -25,53 lntCalo4 -908 -78L Madeira carbonizada

Referência



ID

131

329

324

al3C

1030 Citânia de São Julião de Caldelas

[Vila Verde]

1031 Citânia de São Julião de Caldelas

[Vila Verde]

t29 Citânia de São Julião de Caldelas

[Vila VerdeJ

130 Citânia de São Julião de Caldelas

[Vila Verde]

135 Citânia de São Julião de Caldelas

[Vila Verde]

i32 Citânia de São Julião de Caldelas

[Vila Verdet

299 Citânia de São Julião de Caldelas

[Vila Verdel

139 Citânia de São Julião de Caldelas

[Vila Verde]

296 Citânia de São Julião de Caldelas

[Vila Verdet

297 Citânia de São Julião de Caldelas

[Vila Verde]

298 Citânia de São Julião de Caldelas

[Vila Verde]

cslc-1020 2570 25

csrc-r022 2s20

rcEN-1021 2530

rcEN-1020 3070

rcEN-830 2s30

rcEN-1019 2890

tcEN-2g 2ts0

GrF-7013 27s0

rcEN-27 2890

tcEN-28 2820

tcEN-3o 22L0

GrF-6993 2840Citânia de São Julião de Caldelas

[Vila Verdet

Conimbrlga

25

130

45

45

70

45

60

45

40

35

80

60

-25,34

-23,77

-25,56

-1256

-1115

-383

-1259

-932

-8s3

-196

-829

lntCalo4 -806 -594 Madeira carbonizada Bettencourt, A.M.S., 1994

lntcal04 790 -543 Madeira carbonizada BettencoUrt, A,M.S., 1994

-25 lntCalo4 -972 -379 Madeira carbonizada Bettencourt, A.M.S., t994;
ArquÍvo do ITN

Bettencourt, A.M.S., 1994;
Arquivo do ITN

Bettencourt, A.M.S., 1994;
ArquÍvo do ITN

Bettencourt, A.M.S., 1994;

Arquivo do ITN

Bettencourt, A.M.S., L994;
Arquivo do ITN

Bettencourt, A.M.S., 1994

-26,73 lntcalo4 -1435 -tzLZ Madeira carbonizada

25,46 lntCalo4 -803 -513 Madeira carbonizada

-25 lntCalo4 -1302 -902 Madeira carbonizada

-25,95 lntCalo4 -360 -54 Madeira carbonizada

lntcalo4 -1041 -802 Madeira carbonizada

lntCal04

lntcal04

IntCal04

lntcal04

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Bettencourt, A.M.S., L994;
Arquivo do ITN

Bettencourt, A.M.S., t994;
Arquivo do ITN

Bettencourt, A.M.S., L994;
Arquivo do ITN

Bettencourt, A,M.S., 1994

tcEN-422 2240 Arquivo do ITN;Ana
Margarida Costa Arruda dos

Santos Gonçalves

Gamito, T.J., 2004; Arquivo
do ITN

Corte Cabreira 1 [Tumulus 4] ICEN-705 1660 60 -25,45 lntCalO4 249 538 Madeira carbonizada

SÍtlo Arqueológlco
Desvio
Padrão

Madeira carbonizada-23,27 lntcal04



ID

684

344

345

877

878

§ítlo Arqueológico

Costa do Pereiro

Coto da Pena [Caminha]

Coto da Pena [Caminha]

Cova das Lapas

Cova das Lapas

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palhelros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

wk-13682

UGRA-2OO

UGRA-220

rcEN-463

!cEN-533

cstc-r405

csrc-1618

cstc-1619

csrc-1406

csrc-1282

csrc-1319

cslc-1281

csrc-1215

csrc-1404

cstc-1217

cstc-1218

csrc-1403

cstc-1279

csrc-1219

csrc-1216

csrc-1617

C14 BP

s133

1930

2920

45s0

4800

20t4

2s0

904

2284

2686

2682

2Ll6

1959

1951

22s7

t782

1954

2045

2260

3727

4046

45

100

110

60

26

28

27

26

43

2t

40

47

26

48

47

26

35

47

39

29

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

IntCal04

lntCal04

50 -20,7L lntCal04

-L7,5

-20,02

2oa

-4040

-183

-1408

-3499

-3694

-91

1522

1039

-401

-916

-897

-3s2

-91

-34

-399

128

-36

-166

-.400

-2278

-2834

2ob

-3798

332

-8s1

-3030

-3381

59

r955

1208

-23L

-796

-802

-4L

136

t24

-203

382

L22

2s

-203

-1985

-2476

Madeira carboniza da

Osso

Osso

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Semente & medeira

carbonizada

Madeira carbonizada

Semente & medeira

carbonizada

Semente & medeira
carbonizada

Madeira carbonlzada

Semente

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Referência

Ca rvalho, 20O7 ; Carvalho,

2008

Silva, A.C.F., 1986

Silva, A.C.F., 1986

Gonçalves, V.S., 2003;

Arquivo do ITN

Carvalho, et al., 2003;

Arquivo do ITN

Sanches, 2000-2001

Sanches, 2000-2001

Sanches, 2000-2001

Sanches, 2000-2001

Sanches, 2000-2001

Sanches, 2000-2001

Sanches, 2000-2001

Sanches, 2000-2001

Sanches, 2000-2001

Sanches, 2000-2001

Sanches, 2000-2001

Sanches, 2000-2001

Sanches, 2000-2001

Sanches, 2000-2001

Sanches, 2000-2001

Sanches, 2000-2001

L72

182

181

180

t79

178

t77

t75

173

176

t7t

t70

169

168

t67

166



ID

165

774

245

668

667

405

406

404

577

576

352

665

353

362

C14 BP ar3c Zoa 2ob

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Cunho; Corno do Cunho

Dólmen do Rápido lll

Favela Nova

Felgueiras

csrc-1280

csrc-1320

UGRA-z21

rcEN-1023

q-?

rcEN-1269

4087

L979

2340

4040

34

32

100

120

130

40

50

130

40

45

50

t70

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

-2861

-48

-767

-2895

-2495

83

-198

-22t3-25

-25 lntcalo4 -4454 -3818 Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Semente & medeira

carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Sanches, 2000-2001"

Sanches, 2000-2001

Sanches, MJ., 1986

Silva, E..l., 1994; Arquivo do

ITN

Silva, E.J., 1994; Arquivo do

ITN
Dólmen do Rápido lll rcEN-1022 5340

Edifício da PJ IFaro] rcEN-156 2230

EdifÍcio da PJ IFaroJ tcEN-157 2640

Edifício da PJ IFaro] tcEN-L55 2530

Encosta de Sant'Ana Sac-1894 5140

Encosta de Sant'Ana Sac-1893 5420

-L7,5 lntcalo4 -389 -2Oz Osso

-4,7 MarineO4 -385 -131 Concha IRuditapes
dacussatusl

-22,2 lntcalo4 -972 -379 Madeira carbonizada

-2L,L5 lntCalo4 -404L -3801 Madeira carbonizada

-23,73 lntcalo4 -4355 -4074 Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Arquivo do ITN;Teresa

Júdice Gamito

Arquivo do ITN; Teresa

Júdice Gamito

Arquivo do ITN; Teresa

Júdice Gamito

AngeluccÍet al, 2004;

Angeluccíet al, 2007;

Arquivo do ITN

Angelucciet al, 2004;

Angelucciet al, 2007;
Arquívo do ITN

Dias e Coelho, 1983

Bettencourt, A.M.S., t997 ;

Arquivo do ITN

Beirão e Correia, 1991;

1994; Arquivo do ITN

Beirão e Correia, 1991;

1994; Arquivo do ITN

2375

4760 -31,45

lntCal04

lntcal04

-75L

-39s0

-376

-303s

Fernão Vaz IMuchicão] ICEN-1103 2540 90 -25,57 lntcalo4 -831 -4O7 Madeira carbonizada

lntCalQ4 -976 -800 Madeira carbonizada

Madeira carbonizadaFernão Vaz 10 tcEN-697 2640 80 -26,W lntCalO4 -1000 -539

Fernão Vaz IMuchicão] tcEN-1102 2720



ID 2 oa Zab

3s3

873

766

765

544

545

457

543

460

458

455

454

Fernão Vaz 6

Fernão Vaz 8

Feteira [Gruta da Feteira]

Feteira [Gruta da Feteira]

Fiais

Fiais

Fiais

Fiais

Flais

Fiais

Flais

Fiais

TO-807 6260

tcEN-147 6150

T0-806 7010

rcEN-los 6820

tcEN-103 7310

rcEN-110 6870

tcEN-141 6180

ICEN-696 2770 50 -25,09 lntcal04 -1040 -813 Madeira carbonizada

rcEN-601 2s30 45 -24,74 lntCalo4 -803 -513 Madeira carbonizada

Osso hu mano [colagéneo]

Osso humano [colagéneo]

Osso

Beirão e Correia, L991;

1994; Arquivo do lTN

Beirão e Correia, 1991;

1994; Arquivo do ITN

Lubell et al, 1994

Lubell et al, 1994

Soares e SÍlva, 2003; Lubell

et al, 2007

Arnaud, t987; González

Morales e Arnaud, 1990

Arnaud, L987; González

Morales e Arnaud, 1990;

Arquivo do ITN

Soares e Silva, 2003; Lubell
et al, 2007

Arnaud, t987; González

Morales e Arnaud, 1990;

Arquivo do ITN

Arnaud, L987; González

Morales e Arnaud, 1990;
Lubell et al, 2007; Arquivo

do ITN

Soares e Silva, 2O03; Lubell

et a|,2007

Arnaud, t987; González

Morales e Arnaud, 1990;
Lubell et al, 2007; Arquivo

do ITN

TO-353

TO-3s2

TO-70s

4570

4110

6840

70

60

70

80

150

70

60

80

220

110

-L9,1

-20,4

-3048

3990

-5881

-257L

43s0

-5626

Marine04

Marine04

IntCal04

lntCal04 -5464 -5003 Osso

19,6 lntcalo4 -5465 -4727 Extracto NaOH [Amostra
Faiais [20 - 30]l

lntCalo4 -6010 -5744 Madeira carbonizada

-!,7 MarineO4 -5531 -5234 concha [ostrea sp']

-L,L MarineO4 -6002 -5643 Concha ICerastoderma
edulel

tntcalo4 -6223 -5383 Osso

lntcalo4 -5370 -4839 Osso

Referência



2obC14 BPID AT3C

453

459

455

840

574

304

481

764

480

7s2

843

842

744

743

742

Fiais

Flais

Flais

lcEN-111 6590 90 -19,5 lntcalo4 -567L -5368 Osso

rcEN-104 6860 50 L,6 Marine04 -5557 -5292 concha [ostrea sp']

tcEN-112 s840 100 -t7,9 lntcalo4 -4942 -4463 Extracto NaOH lAmostra
Faiais [0 - 20]l

Osso humano [colagéneo]

Madeira carbonizada

Arnaud, t987; González

Morales e Arnaud, 1990;

Arquivo do ITN

Arnaud, t987; González

Morales e Arnaud, 1990;

Arquivo do ITN

Arnaud, 1987; González

Morales e Arnaud, 1990;

Arquivo do ITN

Lubell et al, 1994

Zilhão, 1997 ; Araujo, 2003;

ArquÍvo do ITN

Arquívo do ITN;José Beleza

Moreira

Araujo, 1993; Carvalho,

2008; Arquivos do ITN

ArauJo, 1993; Carvalho,

2008; Arquivos do ITN

Araujo, 1993; Carvalho,

2008; Arquivos do ITN

Zilhão, L997; Arquivo do ITN

Jorge, V.O., 1991

Jorge, V.O., 1991

Jorge, V.O., 1991; Arquivo
do ITN

Jorge, V.O., 1991; Arquivo
do ITN

Jorge, V.O., 1991; Arquivo
do ITN

Fontainhas

Fonte Pinheiro

Fontela

Forno da Telha

Forno da Telha

Forno da Telha

Forno do Terreirinho

Fraga d'Aia

Fraga d'Aia

Fraga d'Aia

Fraga d'Aia

TO-3s9

rcEN-973

rcEN-1178

GIF-8090

GrF-8086

rcEN-404

tcEN-825 3500

rcEN-417 7060

lcEN-734 4570

tcEN-4r6 7020

6960

84s0

160

5190

8r90

s0s0

70

190

70

145

60

200

20

60

90

40

80

50

-L7,2

-23,98

-138

-8180

1656

-4230

-7493

-3959

330

-7047

-26,09 lntCalo4 -2022 -1641 Madeira carbonizada

Marine04 -5896 -5321 Concha ICerastoderma
edulel

-20,98 lntCal04 -3517 -3092 Osso

Marine04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

IntCal04

-2s

-24,48

-23,58 lntCalo4 -7937 -7513 Madeira carbonízada

Marlne04 -5984 -5193 concha Icerastoderma
edulel

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

19s2

-3804

-6866

-3715

tcEN-402 8600

Fraga d'Aia tcEN-904 6290

2oa Referência

-24,62 lntCalQ4 -5372 -5076 Madeira carbonizada



C14 BP a13C 2 oa ?ob

844

841

745

746

732

73

597

598

1035

1035

1014

to72

833

935

560

Fraga d'Aia

Fraga d'Aia

Fraga d'Aia

Fraga d'Aia

Fraga d'Aia

Fraga da Pena

Fumo

Fumo

Furninha

Gruta da Marmota

Gruta das Salemas

Gruta do Almonda

tcEN-406 8600

lntCal04

lntcal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

-15,45

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-20,51 lntCal04

lntCal04

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso

Osso

Osso

Osso humano

osso humano [colagéneo]

Jorge, V.O., 1991

Jorge, V.O., 1991

Jorge, V.O., 1991; Arquivo
do ITN

Jorge, V.O., 1991; Arquivo
do ITN

Jorge, V.O., 1991

Valera, A.C., 2000; Arquivo
do ITN

Soares e Cabral, 1984;Vogel
e Waterbolk, 1967

Soares e Cabral, L984; Vogel
e Waterbolk, 1967

Carvalho et al, 2004

Carvalho et al, 2004

Cardoso e Soares, 1995

Gonçalves, V.S., 2003

Castro e Ferreira, t972;
Arquivo do ITN

Roche e Ferreira, L97O;
Soares e Cabral, 1984

Oosterbeek, 1993; Arquivo
do ITN

ZÍlhão,2001

GrF-8089

GrF-8079

rcEN-405

GrF-7891

Sac-1543

GtFA-99076

GIFA-99077

OxA-5505

OxA-S535

tcEN-376

47LO

s690

6490

5750

3710

3s80

3560

4335

460s

20250

64r'.5

80

70

60

7A

70

60

50

50

70

70

6s

55

320

3s0

70

-36s5

-4691

-5556

-4778

-2287

-2135

-2131

-3326

-3622

-234t6

-3344

-4367

-s325

-4453

-L944

-t746

-1695

-2778

-3104

-21540

-23,24

-23,65 lntCalo4 -7813 -7520 Madeira carbonizada

Frágoas 1 lOrca das Castonairas] GrN-4924 5060

Frágoas 3 l0rca das Castonairas] GrN-4925 4610

-26,5 lntCalo4 -3965 -37t4 Madeira carbonizada

-26,7 IntCalo4 -3623 -3111 Madeira carbonizada

Gruta das Salemas Sa-198 6320

Gruta de N. S. das Lapas lcEN-802 6100

lntcalo4 -597t -4497 Madeira carbonizada

720 Gruta do Almonda 64/,5 45 lntcel04OxA-9288

OxA-9287

-SZt7 -4942 osso

-5481 -5326 Osso [Adorno em osso]

-5481 -5326 Dente [Cervus]

Referância



a13CC14 EPID

747

780

809

775

728

729

730

737

740

741

714

810

578

Gruta do Cadaval

Gruta do Cadaval

Gruta do Caldeirão

Gruta do Caldeirão

Gruta do Caldeirão

Gruta do Caldeirão

Gruta do Caldeirão OxA-1033 6130

Gruta do Caldeirão OxA-1035 6330

Gruta do Caldelrão rcEN-296 6870

Gruta do Caldeirão OxA-1034 6230

Gruta do Caldeirão TO-350 5810

Gruta do Correio-Mor tcEN-1099 6350

ICEN-464 5160 50 -19,19 lntCalo4 -4146 -3799 osso [colaséneo]

lcEN-803 5390 50 -19,55 IntCalo4 -4342 -4055 osso [colagéneo]

TO-349 4940 70 -19,6 lntCalQ4 -3944 -3635 osso humano [colagéneo]

TO-351 1230 190 -20,3 Marineo4 831 1548 osso humano [colagéneo]

OxA-1036 5870 80 lntcalo4 -494L -4542 Osso IBos sp.]

OxA-1037 5970 lntCal04 -52LL -4585 Osso IBos sp.]

Cruz e Oosterbeek, 1985;

Oosterbeek, L997 ; Arqu ivo
do ITN

Cruz e Oosterbeek, 1985;

Oosterbeek, L997 ; Arq u ivo

do ITN

Zilhão, 1993; Lubell et al,

1994; Zílhão, 1995

Zilhão, 1993; Lubell et al,

1994; Zilhão, 1995

Zilhão, 1992; ZÍlhão, 1993;

ZÍlhão, 1995; Arquivo do ITN

Zilhão, t992; Zilhão, 1993;

Zilhão, 1995; Arquivo do ITN

Zilhão, L992; Zilhão, 1993;

Zílhão, 1995; Arquivo do ITN

Zílhão, L992; Zilhão, 1993;

Zilhão, 1995; Arquivo do ITN

Zilhão, t992; Zilhão, 1993;

Zilhão, 1995; Arquivo do ITN

Zilhão, 1992; Zilhão, 1993;

Zilhão, 1995; Arquivo do ITN

Zílhão, 1993; Lubell et al,

t994; Zílhão, 1995

Cardoso, 2003; Carvalho,

2007; Arquivo do ITN

t20

90

80

2t0

80

70

60

80

lntCalo4 -5298 -4846 osso humano [Colagéneo]

lntCal04 -5476 -5076 Osso [Ovis]

lntcalo4 -6218 -5391 Madeira carbonizada

lntCal04 -5370 -4965 Osso IOvis]

19,6 Marineo4 -4450 -4050 osso humano [cola8éneo]

-24 lntCalQ4 -5469 -522t Madeira carbonizada

Gruta do Escoural [Necrópole
NeolÍtical

4680tcEN-861 -3125 Osso humano [colagéneol Araújo e Lejeune, 1994;
Arquivo do ITN

Referência



ID ct4 BP a13C Zoa 2 ob

581

580

s79

109

108

561

830

Gruta do Escoural [Necrópole
NeolÍticaJ

Gruta do Escoural INecrópole
NeolÍtical

Gruta do Escoural [Necrópole
Neolítical

Gruta do Escoural [Necrópole
NeolÍtical

Gruta do Escoural INecrópole
NeolÍtical

Gruta do Zambujal

Gruta dos Alqueves

OxA-4444 5560 160

Lv-1925 4420 60

Lv-1924 4460 70

Lv-1923 4610

Lv-L922 4500

rcEN-841 4910

]CEN-64 4490

lntcalo4 -4777 -4042 osso humano [colaséneo] Araújo e Lejeune, 1994

lntçalg4 -3336 -2911 osso humano [colagéneo] Araújo e Lejeune, 1994

lntCalo4 -3351 -2927 osso humano [colagéneo] AraÚjo e Lejeune, 1994

lntcalg4 -3626 -3104 osso humano lcolaséneol Araújo e Lejeune, 1994

lntcal$4 -3369 -2944 osso humano [colagéneo] Araújo e Lejeune, 1994

-!9,74 lntcalo4 -3785 -3637 osso carbonizados

4460

3970

4630

2425

3330

60

60

45

s0

110

140

80

4A

1.40

45

60

60

75

-L5,77

-t8,22

-3498

-2886

-3634

-752

-2011

-2891

-?o62

-3104

-401

-1313

lntCal04 -3359 -3023 Osso

Homo

Homo

Osso IColagéneo]

Osso

Osso

Osso

Osso

Osso

Lubel et al, 1994; Arquivo do

ITN

Vilaça e Ríbeiro, L987;
Arquivo do ITN

Carvalho, et al, 2003

Carvalho, et al, 2003

Carvalho, et al, 2003;
Arquivo do ITN

GamÍto, 1991

Parreira e Berocal, 1990;

Arquivo do ITN

Parreira e Berrocal, 1990;

Arquivo do ITN

Leisner et al, 1968; Kalb,

1981; Soares e Cabral; 1984

Leisner et al, 1968; Kalb,

1981; Soares e Cabral; 1984

Cardoso e Soares, 1995

1032 Gruta dos Ossos; Lapa dos Ossos

1033 Gruta dos Ossos; Lapa dos Ossos

779 Gruta dos Ossos; Lapa dos Ossos

[Gruta dos Casais Novos]

3s1 Herdade do Pêgo

4o2 Herdade do Pomar [SÍtio 2]

r-17368

t-L7?48

tcEN-465

Q-?

rcEN-85

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

403 Herdade do Pomar [SÍtio 2] ICEN-87 3510

Hipogeu da Praia das Maçãs
(câmara ocidental)

Hipogeu da Praia das Maçãs
(tholos)

H-2O491L467 4260

H-2048/1458 36so

973

974

154

-L9,07 lntCalo4 -1951 -1695

lntCal04 -3077 -2638

IntCal04 -2856 -2346

Hipogeu da Praia das Maçãs

Icamara ocidental]
OxA-5509 44L0

5ítio Arqueológlco

tntcalo4 -3339 -2903



ID clrt BP ?oa 2 ob

1ss Hipogeu da Praia das Maçãs

[camara ocidental]

1021 Hipogeu de Palmela [Hipegeu 3

da Quinta do Anjol

Hipogeu de Palmela [Hipegeu 3

da Quinta do Anjol

Hipogeu do Cabeço da Arruda I

Hipogeu do Monte Canelas

IAlcalar]

Hipogeu do Monte Canelas

[Alcalarl

Hipogeu do Monte Canelas

lAlcalarl

ldanha-a-Velha [Sepultura 1l

Lameira Travessa 1

OxA-5510 4395

OxA-5508 4050

GrN-10744 4040

60

60

70

70

110 -25

lntCal04 -3331 -2899

tntcelo4 -2866

lntCal04 -2873

Osso Cardoso e Soares, 1995

151

153

787

801

802

872

835

476

477

815

960

574

7t3

7tt

7t2

Beta-123363

lcEN-L149

4370

4460

lntCal04

lntCal04

-3331

-3498

-2466 Osso [Alfinete de "cabeça
postiça"l

-2351 Osso [Femur]

-288s

-2891

Cardoso e Soares, 1995

Cardoso e Soares, 1995

Osso humano [mandÍbuta] Silva, 2002; Gonçalves, 2003c

Madeira carbonizada Silva, 1993; Arquivo do ITN

Silva, 1993

Sílva, 1993

OxA-5514 4370 60 -t9,7 lntcalo4 -3327 -2888 Osso humano

OxA-5515 4420 60 -19,1 lntCal04 -3336 -29tt Osso humano

lcEN-398 2220 43 -2L,89 lntcalo4 -391 -184 Madeira carbonizada

ldanha-a-Velha [Sepultura 2] ICEN-400 2240 45 -23,65 lntCalo4 -393 -202 Madeira carbonizada

lgreja do Carmo Sac-1359 10820 60 -t,7t Marine04 -t0707 -L0072 Concha [Cerastoderma
edulel

lgreja do Carmo sac-1355 11940 60 -24,19 lntCalo4 -11888 -t1547 Madeira carbonizada

lgreja do Carmo Sac-1358 6430 45 -20,36 lntCalO4 -5476 -5325 Osso

Lagares; Gruta do Lagar 1 ICEN-842 4770 45 -18,86 lntCalo4 -3646 -3379 osso carbonizados

Lameira de Cima 1 OxA-4084

Corte-Real, A., 1996;

Arquivo ndo ITN

Corte-Real, A., 1996;

Arquivo ndo ITN

Arquivo do ITN; Rodrigo

Ferreira

Arquivo do ITN; Rodrigo

Ferreira

Arquivo do ITN; Rodrigo

Ferreira

Lubel et al, 1994; Arquívo do
ITN

4990 80

100

50

33

-3954

-814

-772

-3650

-398

lntcal04

IntCal04

lntCal04

lntCal04

carbonizada Hedges et al, 1994

Madeira carbonizada Castro el al, L997GrN-24054 2500

-4t4 Madeira carbonizada CaStrO el al, 1997

Lameira Travessa 2 csrc-r329 2620 -839 -674 Madeira carbonizada Castro el al, 1997

Sítio Arqueológico Àr3C

-24,7



lD Sítio Arqueológico

580 Lapa da Bugalheira; Sala Ricardo

832 Lapa da Rainha

rcEN-739

!cEN-790

OxA-5507

GrN-5628

wk-6670

wk-42t7

wk-4218

wk-7440

wk-6678

OxA-S527

wk-7439

wk-s431

wk-10434

wk-4219

wk-6676

wk-10433

tcEN-1240

CT4 fiP

5090

20300

4420

48s0

L22LO

10070

11ss0

6970

11880

L2320

6s80

11700

r2500

11780

8310

10490

4050

60

330

1L0

45

er3c

-19,38

-2L,L9

lntcal04

lntcal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

IntCal04

lntCal04

IntCal04

lntcal04

lntcal04

lntCal04

2 r:a

-4033

-2346L

-3496

-3749

-L732

-L2624

-10028

-11738

-600s

-11996

-12836

-5666

-11838

-13L72

-11864

-7580

-10832

-28s9

! ç?t

-37L3

-21591

-2872

-3522

-92L

-r1867

-936r

-LL2s2

-s718

-11551

-12033

-s364

-11359

-L2L25

-11469

-7065

-10137

-2469

Osso

Osso

Osso lAlfinete]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Medelra carbonizada

Madeira carbonizada

Osso

Referência

Carvalho, 2OO7; Arquivo do
ITN

Zilhão, J., t997; Arquivo do

ITN

Cardoso e Soares, 1995

Soares e Cabral, 1994; Vogel

e Waterbolk, t972

Serrão e Marques, t97L;
Soares e Cabral, 1993a;

Arquivo do ITN

Serrão e Marques, L97L;
Soares e Cabral, 1993a;

Arqulvo do ITN

Bicho et al, 2003

Bicho et al, 2003

Bicho et al, 2003

Bicho et al, 2003

Bicho et al, 2003

Bicho et al, 2003

Bicho et al, 2003

Bicho et al, 2003

Bicho et al, 2003

Bicho et al, 2003

Blcho et al, 2003

Bícho et al, 2003

Cardoso, J.L., t997; Arquivo
do ITN

1.005

897

Lapa do Bugio

Lapa do Bugio

Lapa do Fumo

Lapa do Fumo

Lapa do Picadeiro

Lapa do Picadeiro

Lapa do Picadeiro

Lapa do Picadeiro

Lapa do Plcadeiro

Lapa do Plcadelro

Lapa do Plcadelro

Lapa do Picadeiro

Lapa do Picadeiro

Lapa do Plcadelro

Lapa do Picadelro

Lapa do Plcadelro

Lapa do Piolho; Lapa da Furada

633

662

-23,5

Kn-361 3090 1"60 lntcal04

rcEN-240 4420 45 -19,13 lntcalo4 -3331 -29L6

1079

1074

to77

845

1082

1080

845

1075

1076

1078

1073

1081

207

100

80

t20

80

80

90

90

120

160

90

130

110

50 -20,44



ID

76

754

753

2t5

272

21.0

771

274

209

276

277

770

776

775

ct4 BP ar3c Loa 2 ob

Lapa do Piolho; Lapa da Furada ICEN-1276 4610 60 -L1,2 lntcalo4 -3626 -3104

Lapa dos Namorados ICEN-735 5460 110 -20,05 lntCal04 -4520 -4004

Laranjal de Cabeço das Pias ICEN-812 200 50 -25,L4 lntCal04 1530 1955

Leceia ICEN-1212 4110 70 -2L,02 lntCal04 -2880 -249L

Leceia tcEN-1216 3880 80 -2L,22 lntCalO4 -2574 -2136

Leceia rcEN-1218 3910 60 -23,37 lntCal04 -2568 -2206

Leceia lcEN-1161 4440 50 -20 lntCalO4 -3336 -2924

Leceia ICEN-1214 3840 100 -26,2L lntCal04 -2573 -1985

Leceia tcEN-1219 3660 50 -21,05 lntcalo4 -2196 -1903

Leceia ICEN-1211 3900 80 -25,05 lntCal04 -2580 -2140

Leceia rcEN-737 3920 7A -19,56 Intcalo4 -2580 -2155

Leceia tcEN-1159 4430 -21,35 tntcalo4 -3335 -2919

Leceia tcEN-316 4s20

rcEN-313

Osso

Osso

Osso

Osso

Osso

Osso

Osso

Osso

Osso

Osso

Osso

Madeira carbonizada

Cardoso, J.L., L997; Arquivo
do ITN

Carvalho, 2OO7; Arquivo do
ITN

Carvalho e Zílhão, 1994;
Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;
Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;
Arquivo do ITN

Cardoso e Soares, 1995;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;
Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;
Arquivo do ITN

Cardoso e Soares, 1995;

Arquivo do ITN

Cardoso e Soares, 1995;

Arquivo do ITN

Madeira

lntCal04

Referência

lntCal04 Madeira carbonizada



ID

774

l4

772

2lt

225

208

218

224

223

222

22t

220

2t9

226

768

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

4030

4030 -20,05

-2891

-2869

-22L0

-2348

Osso

Osso

Osso

t20

70

60

70

130

80

70

60

50

70

60

CT4 BP a13C Zsa 2ob

lcEN-312 4530 1OO -20,22 lntCalo4 -35t7 -2924 Madeira carbonizada

Sac-1317 4420 50 -2O lntCal04 -3332 -29L5 Osso

Cardoso e Soares, 1995;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Cardoso e Soares, 1995;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;
Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;
Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Cardoso e Soares, 1995;
Arquivo do ITN

rcEN-1r60 4630 60 -21,81 lntCalo4 -3632 -3115

tcEN-1217 4020 80 -22,64 lntcalo4 -287t -2307

Ly-4205

rcEN-1220

1ntCal04

lntCal04

lcEN-gs 4370

rcEN-3ls 3730

lcEN-314 3770

tcEN-g2 4L20

tcEN-89 4200

rcEN-102 4350

rcEN-ror 4400

lcEN-1213 3970

-L,34 MarineO4 -2836 -2L4L Concha [Venerupis
decussata]

-21,9L lntCalo4 -24A0 -1931 Madeira carbonizada

-25,74 lntcalo4 -2573 -1785 Madeira carbonizada

-24,56 lntÇal$4 -2888 -249t Madeira carbonizada

-19,91 lntCal04 -29t7 -2579 Osso

1,68 MarineQ4 -2830 -2118 Concha [Patella sp']

-2,98 Marine$  -2851 -2L95 Concha [Patella sp.l

Leceia rcEN-11s8 4320 Osso

Referência

rntcalo4 -2839 -22L0

lntcalo4 -3265 -2707



ID

193

t97

794

196

769

192

213

191

190

189

15

195

773

645

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

C14 BP a13C 2oa 2ob

lcEN-1173 4fiA 50 -20,5 lntcalo4 -2891 -2601

rcEN-575 4100 90 -25,42 lntCalo4 -2890 -2470 Madeira carbonizada

Osso Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do lTN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

ArquÍvo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

Soares e Cardoso, 1995a;

Arquivo do ITN

rcEN-gl 4130

lcEN-674 4370

lcEN-827 7930

rcEN-1174 3980

tcEN-1215 3900

rcEN-1175 4090

rcEN-1176 4090

rcEN-1177 40s0

rcEN-r241 39s0

rcEN-673 4130

60

60

60

s0

70

80

60

50

90

100

tntcalo4 -2884 -2501 Osso

-24,56 lntCalo4 -3327 -2888 Madeira carbonizada

-24,08 lntcalo4 -7037 -6658 Madeira carbonizada

-21,2 lntCal04 -2828 -2308 Osso

-20,9 IntCalo4 -2572 -2151

-19,85 IntCalO4 -2876 -2477

-20,02 lntCal04 -2872 -2490

-2L,L2 lntCalo4 -2859 -2469

-23,75 lntCal04 -2853 -2151

Osso

Osso

Osso

Osso

Osso

Leceia [Hipogeu do Monte do
Castelol

Lomba da Barca

-24,95 lntcalo4 -29L6 -2466 Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

lntCal04

80 -24,39 lntCal04 L257

rcEN-738

Referência

rcEN-1124



ID C14 BP Zoa 2 ob

685 Lugar do Canto / Horla do Canto

[Valverde]

Sac-1715 5120 80 -20,32 lntCal04 -4224 -3707

lcEN-450 24OO 120 -0,95 Marineo4 -311 311 concha [Mvtilus edulisl

ICEN-577 9880 80 -0,54 Marine04 -9145 -8625 Concha [Mvtilus edulis]

lcEN-425 6030 80 -3,7L Marineo4 -47t6 -4315 concha [Patella sp.]

tcEN-449 2580 50 -3,56 MarineQ4 -345 -50 concha [Mytilusedulis]

rcEN-426 4720 45 -2,L MarineQ4 -3257 -2868 Concha [Mytilus edulis]

lcEN-424 6080 80 -0,96 Marineo4 -4769 -4348 concha [Patella sp.]

!cEN-540 4970 45 -0,82 Marine04 -3526 -3LZl Conchas

-4t72 Concha [Thais
haemastoma]

-2949 Conchas

Carvalho, 2007; Arquivo do

!TN

Daveau et al, 1992; Araujo,
2003; Soares, A.M., 2003;

Arquivo do ITN

Daveau et al, 1992; Araujo,
2003; Soares, A.M., 2003;

Arquivo do ITN

Daveau et al, 1992; Araujo,
2003; Soares, A.M., 2003;

Arquivo do ITN

Daveau et al, 1992; ArauJo,

2003; Soares, A.M., 2003;

Arquivo do ITN

Daveau et al, 1992; Araujo,
2003; Soares, A.M., 2003;

Arquivo do ITN

Daveau et al, 1992; Araujo,
2003; Soares, 4.M., 2003;

Arquivo do ITN

Daveau et al, 1992; Araujo,
2003; Soares, A.M., 2003;

Arquivo do ITN

Daveau et al, 1992; Araujo,
2003; Soares, A.M,, 2003;

Arquivo do ITN

Daveau et al, 1992; Arauio,
2003; Soares, A.M., 2003;

Arquivo do lTN

489

487

493

488

490

492

49s

494

Magoito

Magoito

Magoito

Magoito

Magoito

Magoito

Magoito

Magoito

Magoito

5970 t20 -4,05 MarineM -4753

4870 -348tMarine04

Sítio Arqueológlco Amostra datada Referência

80



ID ar3c

491

1109

183

968

969

184

Magoito

Magoito 9580

3980

5710

4030

4140

100

80

60

80

80

4o

40

40

6s

45

70

50

35

60

50

ICEN-427 4690 60 -2,L3 Marine04 '3282 -2822

-8s98 -8208

Concha IMytilus edulis]

Conchas

3820 4140 Concha [Venerupis
decussatal

Madeira carbonizada-47Lt -4401

-2873 -2346 Madeira carbonizada

Daveau et al, 1992; Araujo,
2003; Soares, A.M., 2003;

Arquivo do ITN

Daveau et al, 1992; Araujo,
2003

Valera, A.C.,2002

Valera, A.C., 2002; Arquivo
do ITN

Valera, A.C., 2002; Arquivo
do ITN

Valera, A.C., 2002

Cruz,2001

Cruz,2001

Cruz,2001

Cruz,2001

Jorge, S.O., 1985; Jorge,
V.O., 1988; Arquivo do ITN

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

V.O., 1988; Arquivo do ITN

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

V.O., 1988; Arquivo do ITN

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

v.o., 1988

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

V.O., 1988; Arquivo do ITN

Silva, 8.J., 1994; Arquivo do
lTN

Malhada

Malhada

Malhada

Malhada

92 Mamoa 1de Madorras

93 Mamoa 1de Madorras

94 Mamoa 1de Madorras

91 Mamoa 1de Madorras

822 Mamoa 1 do Alto da Portela de

Páu

825 Mamoa 1 do Alto da Portela de
Páu

823 Mamoa 1do Alto da Portela de
Páu

Mamoa 1 do Alto da Portela de

Páu

GrN-11229

Beta-126090

Sac-1453

Sac-1454

Beta-126091

-25,8

-25

MarÍne04

Marine04

lntCal04

lntcal04

Marine04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntcal04

lntCal04

GrA-884

GrA-885

csrc-r030

OxA-5199

Sac-1479

3s00

4420

5280

4540

5420

-229L

-1931

-3328

-423s

-3499

-4355

-t77t

-1696

-2918

-3991

-3025

-4074

Concha [Venerupis
decussatal

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Mamoa 1 do Alto da Portela de
Páu

Mamoa 1do Carualho Mau

Sac-L481 5440

Sac-1480 5360

csrc-1003 s440

-25,92

-25,59 lntCalo4 -4448 -4055 Madeira carbonizada

-25,74 lntCalo4 -4329 -4051 Madeira carbonizada

IntCalQ4 -4349 -4240 Madeira carbonizada

-26,26 lntCalo4 -4332 -4043 Madeira carbonizada

tcEN-711 5490 -27,68 lntCalo4 -4451 -4253 Madeira carbonizada

Referência

Sac-1486 5350



ID

672

635

811

784

82

80

81

634

86

83

85

84

673

674

Sitio Àrqueolégico

Mamoa 1do Carvalho Mau

Mamoa 10 do Alto da Portela de

Páu

Mamoa 10 do Chão da Cheira

tcEN-712

CI4 BP

7to

5250

4750

330

5435

s087

5131

s400

4930

5253

5368

5274

1530

3400

45

70

50

100

44

35

28

70

60

28

36

29

180

100

lntCal04

&13C

-25,92

-25,76

-21,95

2oa

t220

-4315

-3&41

1409

-4362

-396s

-3989

-43s8

-3938

-4229

-4330

-423L

87

-1951

2ob

1390

-39s2

-3376

1954

-4082

-3797

-3804

-4047

-3542

-3979

-40s5

-3992

880

-14s6

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Referência

Silva, E.J., 1994; Arquivo do
ITN

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

V.O., 1988; Arquivo do ITN

Bettencourt, A.M.S., L997 ;

Arquívo do lTN

Sanches et al, 1992; Arquivo
do lTN

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

v.o., 1988

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

v.o., 1988

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

v.o., 1988

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

V.O., 1988; Arquivo do lTN

Sanches, 1989; Diéguez e

Mathias, 1997

Jorge, S.O., 1985; Jorge,
v.o., 1988

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

v.o., 1988

Jorge, S.O., 1985; Jorge,
v.o., 1988

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

V.O., 1988; Arquivo do ITN

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

V.O., 1988; Arquivo do ITN

Sac-1490

rcEN-1268

Mamoa 2 da Pena do Mocho ICEN-783

Mamoa 2 do Alto da Portela de

Pau

csrc-1121

Mamoa 2 do Alto da Portela de

Pau

cstc-1119

Mamoa 2 do Alto da Portela de

Pau

csrc-1120

Mamoa 2 do Alto da Portela de

Páu

Sac-L487

Mamoa 3 de Pena Mosqueira CSIC-756

Mamoa 3 do Alto da Portela de

Pau

Mamoa 3 do Alto da Portela de

Pau

Mamoa 3 do Alto da Portela de

Pau

Mamoa da Portela da Anta

csrc-1122

cstc-1124

csrc-1123

tcEN-1262

lntCal04

lntCal04

-26,08 lntCal04

-24,73 lntCal04

-25,15 lntCal04

-24,92 lntCal04

-26,L5 lntCal04

lntCal04

-24,59 lntCalo4

-24,52 lntCal04

-25,04 lntcal04

-3t,62 lntcalO4

Mamoa da Portela da Anta ICEN-1254 -24,79 lntCal04 Madeira carbonizada



ID

642

903

902

901

643

644

942

943

572

573

906

905

904

clrt BP ar3c 2oa 2sb

Mamoa das Cabras

Mamoa das Cabras

Mamoa das Cabras

Mamoa das Cabras

Mamoa das Cabras

Mamoa das Cabras

Mamoa das Furnas 1

Mamoa das Furnas 2

Mamoa do Barreiro

Mamoa do Barreiro

Mamoa do Monte da Olheira

[Serra da Aboboreira]

Mamoa do Monte da Olheira

[Serra da Aboboreira]

Mamoa do Monte da Olhelra

lSerra da Aboborelra]

Medo Tojeiro

csrc-los7 3850

cslc-10s6 6570

cslc-loss 6160

rcEN-1266 s220

lcEN-1267 5220

ICEN-1265 5290 50 -25,89 lntCalo4 -4252 -3985 Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Stockler, 1998; Cruz, 1992;
Cruz, 1995; Arquivo do ITN

Stockler, 1998; Cruz, L992;
Cruz, 1995

Stockler, 1998; Cruz, 1992;
Cruz, 1995

Stockler, 1998; Cruz, L992;
Cruz, 1995

Stockler, 1998; Cruz, 1992;
Cruz, 1995; Arquivo do ITN

Stockler, 1998; Cruz, L992;
Cruz, 1995; Arquivo do ITN

Cruz, 1992

Cruz, t992

Sanches, 1989; Diéguez e

Mathias, 1997

Sanches, 1989; Diéguez e

Mathias, 1997

Jorge, S.O., 1985; Jorge,
V.O., 1988; Diéguez e

Mathias, 1997

Jorge, S.O., 1985; Jorge,
V.O., 1988; Diéguez e

Mathias, 1997

Jorge, V.O., 1988; Dléguez e

Mathias, 1997

Silva e Soares, t997; Lubell
et al, 2007

5250

5270

180

60

90

70

60

60

70

70

160

6o

40

25

90

120

lntCal04

lntCal04

lntcal04

-4315

-4315

1468

-3952

-3964

lntcalo4 -2472 -214L Madeira carbonizada

lntcalQ4 -5662 -5361 Madeira carbonizada

lntCalQ4 -5301 -4939 Madeira carbonizada

-25,74 lntCalo4 -4236 -3848 Madeira carbonizada

-24,45 lntCalo4 -4236 -3848 Madeira carbonizada

cstc-777

csrc-77s

csrc-779

csrc-7sg 4930

GrN-15331 5400

GrN-15330 5195

UGRA-287

lntÇalQ4 -3938 -3542 Madeira carbonizada

f ntcalo4 -4344 -4O7t Madeira carbonizada

lntcalo4 -4042 -3965 Madeira carbonizada

lntCal04 -4689 -4334 Madeira carbonizada

Conchas542 BM-227s 61s0 Marine04 -4938 -4348

Curva

Utilizada Referôncia



CI.4 BPID

1009

a13C

s23

il6

647

Medo Tojeiro

Medo Tojeiro

Menhir do Carvalhal

Menhir do Carvalhal

Meninas do Crasto 2

Menlnas do Crasto 2

Meninas do Crasto 2

Meninas do Crasto 3

Meninas do Crasto 3 [Menlnas
do Crasto 4J

Meninas do Crasto 4

Meninas do Crasto 4

Menir da Meada

Mercador [Monte do Mercador
sl

Mercador [Monte do Mercador
sl

Mercador [Monte do Mercador
sl

Mlna do Simão

Mlna do Simão

Mina do Simão

Beta-l1723 5450

BM-2275R 64/,0

lcEN-1125 424

lcEN-1126 760

s260

s260

s260

4960

4220

3830

3800

6022

3790

5010

5050

5130

160

140

60

50

5o

s0

50

70

140

50

50

40

60

80

29

70

70

90

-4233

-4233

-4233

-3943

-3331

-2464

-24s8

-5019

-2459

-3956

-3977

-4228

-397s

-3975

-3975

-3641

-2468

-2t4L

-20s0

-4800

-2038

-3661

-369s

-3707

tntcalo4 -4681 -3960

Marine04 -5318 -4640 Conchas

-25,07 lntCalo4 L4LZ 1635 Madeira carbonizada

-25,75 lntCalo4 Lt67 1381 Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso [Fauna]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Sílva e Soares, t997; Lubell

et al,2007

Silva e Soares, L997; Lubell

et al, 2007

lnformação
pessoaUArquivos do ITN

Informação
pessoaUArquivos do ITN

Cruz, 1992; Cruz, 1995

Cruz, 1992; Cruz, 1995

Cruz, 1992; Cruz, 1995

Cruz, 1992; Cruz, 1995

Cruz, 1992; Cruz, 1995

Cruz, 1992; Cruz, 1995

Cruz,1992; Cruz, 1995

OliveÍra, 1996

Valera, A.C., 2005; Arquivo
do ITN

Valera, A.C., 2006; Arquivo
do ITN

Valera, A.C., 2006

Jorge, V.O., 1987

Jorge, V.O., 1987

Jorge, V.O., 1987

941

618

619

620

62t

622

623

1108

1002

csrc-6s6

csrc-6s7

csrc-6s8

csrc-776

GAK-r0943

csrc-661

csrc-660

Utc-4452

Sac-1933

cstc-715

csrc-716

csrc-717

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntcal04

lntcal04

lntCal04

IntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

1001

1m0

Sac-1900 3720

OxA-11981 3664

tntcalo4 -243t -1896 Osso IFauna]

tntcalo4 -2L36 -1955 Osso humano

Amostra datada Referência



C14 BPID a13C

997

998

999

552

66

Moinho de Valadares

Moinho de Valadares

Moinho de Valadares

Moinho dos Bichos

Moinhos de Vento

Moita do Sebastião

Moita do Sebastião

Moita do Sebastlão

Moita do Sebastião

Moita do Sebastião

Moita do Sebastião

Moita do Sebastião

Monte da Cruzinha I

Monte da Cruzinha I

Monte da Cruzinha I

Monte da Santinha

Monte da Tumba

Monte da Tumba

rcEN-r96 4724

OxA-12715

OxA-tZ7L4

ICEN-?

TO-134

TO-135

TO-132

Sa-16

TO-133

H-2Lt9/Ls46

TO-131

Sac-1515

Sac-1823 3320 45 lntCal04 -L733 -1500 Madeira carbonizada Valera, A.C., 2000; Arqulvo
do ITN

Valera, A.C.,2000

Valera, A.C.,2000

Santos, N.C., 1994; Arquivo
do lTN

Senna-Martinez, 1994;

Arquivo do ITN

Lubell et al, 1994

Lubell et al, 1994

Lubell et al, 1994

Roche e Ferreira, 1973

Lubell et al, 1994

Roche e Ferreira, 1973

Lubell et al, 1994

Silva, A.C.F., 1986; Arquivo
do ITN

Silva, A.C.F., 1986; Arquivo
do ITN

Sllva, A.C.F., 1986; Arquívo
do ITN

Bettencourt, A.M.S., 2001

Soares e Cabral, 1987;
Arqulvo do ITN

Soares e Cabral, 1987;

Arquivo do ITN

Soares e Cabral, 1987

3726

4167

7530

7160

6810

7L80

7350

7200

7080

7240

3490

29

30

140

40

80

70

70

350

70

130

70

90

90

180

50

1r.0

-23,LL

-t6,L

-26,86

-25,8

-24,45

-2202

-2881

-6643

-6220

-sM6

-622L

-7068

-6226

-622L

-6236

-2tt7

-1015

-3339

-2034

-2634

-6086

-s890

-5569

-5916

-5571

-s926

-s724

-s991

-1538

-810

-2626

-26,4 IntCalo4 -3635 -3374 Madeira carbonizada

lntCal04

IntCal04

lntcal04

lntcal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntcal04

tntcal04

lntCal04

lntcal04

Madeira carbonizada

Semente

Madeira carbonizada

Osso humano

Osso humano

Osso humano

Madeira carbonlzada

Osso humano

Madeira carbonizada

Osso humano

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonízada

538

539

536

416

537

427

535

663

-L6,7

-15,3

-16,8

-16,9

664

655

289

56

61

16

Sac-1516 3890

Sac-1501 4340

-26,58 lntCalo4 -2620 -2048 Madeira carbonizada

-26,23 IntCalo4 -3512 -2490 Madeira carbonizada

cslc-108s

rcEN-131

276!

4310

lntCalQ4 -3312 -2472 Madeira carbonizada

Monte da Tumba

tcEN-113 4220 120

lntCalo4 -3518 -2933 Madeira carbonizada

Referência

UGRA-172 90



ID C14 BP a13C 2oa Zob

46

57

47

50

58

59

268

1053

265

265

264

267

310

311

Monte da Tumba

Monte da Tumba

Monte da Tumba

Monte da Tumba

Monte da Tumba

Monte da Tumba

Monte do Frade

Monte do Frade

Monte do Frade

Monte do Frade

Monte do Frade

Monte do Frade

Monte do Trigo

Monte do Trigo

!cEN-116 4400

tcEN-115 4340

tcEN-969 2920

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Soares e Cabral, 1987

Soares e Cabral, L987;
Arquivo do ITN

Soares e Cabral, 1987

Soares e Cabral, L987;
Arquivo do ITN

Soares e Cabral, t987;
Arquivo do ITN

Soares e Cabral, L987;
Arquivo do ITN

Vilaça, R., 1994; 1995;2005;
Arquivo do ITN

Vílaça, R., 1994; 1995;2005

Vilaça, R., 1994; 1995;2005;
Arquivo do ITN

Vilaça, R., 1994; 1995;2005;
Arquivo do ITN

Vilaça, R,, 1994; 1995;2005;
Arquivo do lTN

Vilaça, R., 1994; 1995;2005;
Arquivo do ITN

Vilaça e Cristóvão, 1995;

Vílaça e Basí1io,2000;

Arquivo do ITN

UGRA-236

!cEN-137

UGRA-234

rcEN-114

GrF-r9660

rcEN-971

4550

4r80

4280

4390

280s

2850

-24,2L

-22,26

lntCal04

!ntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntcal04

-3634

-2887

-3326

-332s

-1004

-LLg2

-2910

-2667

-2s80

-2901

-9r3

-902

1s0

30

100

50

80

35

50

ts

45

60

s0

100

45

60

-23,84 IntCalO4 -3339 -2896 Madeira carbonizada

-23,57 lntcalo4 -3082 -2893 Madeira carbonizada

-23,23 lntCalo4 -1293 -949 Madeira carbonizada

lcEN-968 4780

rcEN-967 3s10

lcEN-970 2780

Sac-1506 2880

Sac-1458 3020

-23,92

-24,96 lntCal04 -1421

-25,21 !ntcal04 -3660 -3375 Madeira carbonizada

-24,29 lntCalo4 -1964 -1692 Madeira carbonizada

-24,03 lntCalo4 -1258 -792 Madeira carbonizada

-24,34 lntcalo4 -L212 -926 Madeira carbonizada

-1057 Madeira carbonízada Vilaça e Cristóvão, 1995;
Vilaça e BasÍlÍo, 2000;

Arquivo do ITN

Referência



ID C14 BP Â13C ?oa 2 ob

314

3t2

313

309

777

778

427

428

426

27L

272

Monte do Trigo Sac-1456 2990 50 -24,12 IntCalo4 -1387 -1056 Madeira carbonizada

Monte do Trigo Sac-1457 2960 45 -25 lntCalo4 -1370 -LOZL Madeira carbonlzada

Monte do Trigo Sac-1455 2380 150 -25 lntÇalQ4 -818 -109 Madeira carbonizada

Monte do Trigo Sac-1507 2960 45 -24,97 lntCalo4 -1370 -1021 Madeira carbonizada

Monte Novo dos Albardeiros ICEN-529 3760 100 -20,4L lntCal04 -2469 -t927

Monte Novo dos Albardeiros ICEN-530 4060 80 -20,84 lntcalo4 -2882 -2355

Montes de Baixo lcEN-718 7590 60 MarineQ{ -6294 -5951 Concha lPatella sp']

Montes de Baixo tcEN-716 4550 MarineO4 -2974 -2582 Concha IMonodonta
Lineatal

Montes de Baixo rcEN-720 7910 Marine04 -6589 -6248 Concha lPatella sp.]

Monumento 10 da Senhora da

Ouvida

Monumento 11 da Senhora da

Ouvida

Monumento 11 da Senhora da

Ouvida

csrc-1247 4475

cstc-1354 2773

csfc-1249 2829

Osso

Osso

Vilaça e Cristóvão, 1995;

Vilaça e BasíIio,2000;
Arquivo do ITN

Vilaça e Cristóvão, 1995;

Vílaça e BasÍ1io,2000;

Arquivo do ITN

Vilaça e Cristóvão, 1995;

Vilaça e Basílio, 2000;

ArquÍvo do ITN

Vilaça e Cristóvão, 1995;

Vilaça e BasÍlio, 2000;

Arquivo do ITN

GonÇalves, V.S., 1993;

Arquivo do ITN

Gonçalves, V.S., 1993;
Arquivo do ITN

Silva e Soares, t997; Soares

e Silva, 2004; Arquivo do ITN

Silva e Soares, L997; Soares

e Silva, 20É,4; Arquivo do ITN

Silva e Soares, L997; Soares

e Silva, 2O04; Arquivo do ITN

Cruz e Vilaça, 1999lntCalo4 -3355 -3015 Madeira carbonizada

!ntCal04 -998 -842 Madeira carbonizada Cruz e Vilaça, 1999

tntcalo4 -1112 Madeira carbonizada Cruz e Vilaça, 1999-904

-94r274 csrc-1246 2890 tntcalo4 -LztL Madeira carbonizada Cruz e Vilaça, 1999

Monumento 11da Senhora da

Ouvida

60

46

27

33

37

Referência



278

276

ID 5ítio Arqueológico

273 Monumento 11 da Senhora da

Ouvida

Monumento 12 da Senhora da

Ouvida

277 Monumento 12 da Senhora da

Ouvida

Monumento 12 da Senhora da

Ouvida

898 Monumento 2 da Serra da Muna

9oo Monumento 2 da Serra da Muna

899 Monumento 2 da Serra da Muna

27o Monumento 7 da Senhora da

Ouvida

269 Monumento 7 da Senhora da

Ouvida

254 Moreirinha

305 Moreirinha

Moreirinha

Moreirinha

1064 Moreirinha

Murganho 270

csrc-1248 3050 lntCal04 -t4tL -1215

Amostra ciatada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso humano carboniza do

Osso humano

ReÍerência

Cruz e Vílaça, 1999

Cruz e Vilaça, 1999

Cruz e Vilaça, L999

Cruz e Vilaça, 1999

Cruz et al, 1998

Cruz et al, 1998

Cruz et al, 1998

Cruz e VÍlaça, 1999

Cruz e Vilaça, 1999

Vilaça, R., 1994

Vilaça, R., 1994; Arquivo do
ITN

Vilaça, R., 1994; Arqulvo do
ITN

Vilaça, R., 1994; Arquivo do
ITN

Vilaça, R., 1994

Senna-Martlnez, L994;
Arquivo do ITN

Cruz, t997

Cruz, 1997

Cruz, t997

csrc-124s

csrc-13s6

csrc-12s0

cslc-1355

csrc-r102

GrN-20793

csrc-1103

cstc-1251

OxA-4085

tcEN-834

GrN-19659

rcEN-90s

GrA-5425

GrA-12206

GrA-5412

C14 BP

2983

2766

2762

27t6

3700

3s70

3670

2966

2780

2940

278s

4330

2950

1ilo

2880

38

31

27

30

60

30

36

33

70

45

45

50

15

45

40

70

40

lntCal04

lntcal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

!ntcal04

lntcal04

lntcal04

lntcal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

!ntcal04

42

a13C

-23,t

-25,62

-24,O7

2 o;r

-L377

-997

-1006

-9L2

-2198

-2L26

-2139

-1311

-LLzL

-L296

-1002

-3090

-t299

244

-1209

2oh

-1057

-83s

-821

-811

-1981.

-1746

-1956

-1053

-807

-1011

-896

-2882

-1026

564

-930

306

307

rcEN-835 291.0

rcEN-836 5370

-24,93 lntcalo4 -1263 -976

-25,6t lntcalo4 -4333 -4053

279

286

281

Necrópole do Paranho [Cista 1]

Necrópole do Paranho [Cista 1]

Necrópole do Paranho [Cista 2]



ID al3C 2oa 2sb

280 Necrópole do Paranho [Cista 2l

282 Nerópole do Paranho [Cista 3]

287 Necrópole do Paranho [Cista 3J

283 Necrópole do Paranho [Cista 4l

284 Necrópole do Paranho [Cista 4]

28s Necrópole do Paranho lCista 4]

288 Necrópole do Paranho [Cista 4]

1057 Nossa Senhora da Conceição dos

Olivais

29 Olelas

384

30

198

199

7L

413

4t4

415

GrA-5410

GrN-22444

GrN-23696

GrN-222145

GrA-14007

GrA-14008

GrN-23697

wk-17089

2930

2790

2490

3020

2860

28s0

2600

3758

40

60

120

80

s0

50

40

36

45

rs0

110

60

60

70

90

100

t70

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

1ntCal04

-L266

-ttL4

-896

-1436

-LZLO

-1208

-838

-2288

-1009

-8L7

-37t

-1022

-904

-898

-s62

-2040

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso humano [apatite]

Osso humano [apatite]

Madeira carbonizada

Osso

Osso

Osso

Osso

Osso

Cruz, 1997

Cruz, t997

Cruz, 1997

Cruz, L997

Cruz, t997

Cruz, L997

Cruz, t997

Rocha,2005

Gonçalves, J.M.L., t997 ;

Arquivo do ITN

Gonçalves, J.M.L., L997 ;
Arquivo do ITN

Gonçalves, J.M.L., L997 ;

Arquivo do ITN

Gonçalves, J.M.L., t997 ;

Arquivo do ITN

Gonçalves, J.M.L., t997 ;

Arquivo do ITN

Gonçalves, J.M.L., L997 ;

ArquÍvo do ITN

Zílhão, 1995b

Zilhão, 1995b; Arquivo do
ITN

Zilhão, 1995b; Arqulvo do
ITN

rcEN-879 4400

Olelas tcEN-346 43s0

Olelas tcEN-880 4690

Olelas rcEN-939 4360

Olelas rcEN-878 4730

Olelas tcEN-347 4060

Olival da Carneira; Pinhalda
Carneira

sMU-2635 10880

Olival da Carneira; Pinhalda
Carneira

tcEN-420 4280

Olival da Carneira; Pinhalda ICEN-820 5290

-2L,L4 IntCal04 -3325 -2907

-L8,7 tntcalo4 -3496 -2576

-16,42 lntCalO4 -2872 -2467

-0,54 Marineo4 -3331 -2672 conchas [Pacten maximus]

-20,95 lntcalo4 -3324 -2883 Osso

-2L,2L lntCal04 -3639 -3372

lntCal04 -11092 -10816 Madeira carbonizada

lntÇalQ4 -3326 -2580 Madeira carbonizada

-26,37 lntCalo4 -4y'}56 -37t4 Madeira carbonizada

Carneira



ID

104

105

106

815

814

813

812

601

599

il

65

CT4 BP Â13C ?oa Zsb

Olival da Pega 28

Olival da Pega 28

Olival da Pega 28

Orca 2 do Ameal

Orca 2 do Ameal

Orca 2 do Ameal

Orca 2 do Ameal

Orca da Bobadela

Orca de Seixas [Moimenta de

Beiral

Orca do Outeiro do Rato

Orca do Plcoto do Vasco

Orca do Picoto do Vasco

Orca dos Padrões

Outeiro de Ante 2

ICEN-956 4L80 80 -22,34 lntCalo4 -2920 -2497 osso carbonizado

ICEN-95S 4290 100 -22,66 lntCalo4 -3329 -2586 osso carbonizado

rcEN-gs7 4130 60 -23,22 lntCalo4 -2884 -2501 osso carbonizado

Sac-1510 L77O 90 -26,28 lntCal04 31 529 Madeira carbonizada

Sac-1509 1670 80 -28,52 lntCalO4 140 561 Madeira carbonizada

Sac-1512 2330 60 -26,23 lntCalO4 -746 -204 Madeira carbonizada

Sac-1513 2280 60 -26,63 lntCalo4 -506 -L78 Madeira carbonizada

GrN-5629 2500 40 -25,4 lntcalQ4 -79t -418 Madeira carbonizada

GrN-5734 4900 40 -26,9 Intcalo4 -3770 -3637 Madeira carbonizada

tcEN-442 2340 40 -23,47 lntCalo4 -7L6 -235 Madeira carbonizada

Orca do Outeiro do Rato rcEN-441 2200 110 -25 lntcalo4 -520 52 Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Gonçalves, V.S., 1996;
Gonçalves e Sousa, 2000;

Arquivo do ITN

Gonçalves, V.S., 1996;
Gonçalves e Sousa, 2000;

Arquivo do ITN

Gonçalves, V.S., 1996;
Gonçalves e Sousa, 2000;

Arquivo do lTN

Ventura, 1995; Arquivo do
ITN

Ventura, 1995; ArquÍvo do

ITN

Ventura, 1995; Arquivo do

ITN

Ventura, 1995; Arquivo do
ITN

Vogel e Waterbolk, L972;
Soares e Cabral, 1984

Soares e Cabral, 1984; Vogel
e Waterbolk, 1972

Senna-Martinez e Amaro,
t987; Arquivo do lTN

Senna-Martinez e Amaro,
1987; Arquivo do ITN

Hedges et al, 1998

Hedges et al, 1998

Hedges et al, 1994

Jorge, V.O., 1980a

OxA-6910

OxA-6959

4930

4790

-26,4

-27,t

-29,4

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

-3938

-3694

-3942

-5207

-3542

-3377

-3641

-4496

OxA-4484

GAK-10937 5920

Referência

60

55

65

130



ID

604

605

606

ffi7

608

609

613

610

6Lt

672

615

614

C14 BP Zoa 2ob

Outeiro de Ante 3

Outeiro de Ante 3

Outeiro de Ante 3

Outeiro de Ante 3

Outeiro de Gregos 1

GrF-48s7

GrF-4858

GrF-4856

GtF-4859

cslc-772

5780

5540

4800

4090

3620

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-4826

-4604

-37s8

-2915

-2t40

-4456

-4L73

-337t

-2299

-L786

80

90

80

t20

50

50

75

70

7A

50

6s

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Jorge, V.O., 1980a

Jorge, V.O., 1980a

Jorge, V.O., 1980a

Jorge, V.O., 1980a

Jorge, S.O., 1985; Jorge,
V.O., 1988; Cruz, L992; Cruz,

1995

Jorge, S.O., 1985; Jorge,
V.O., 1988; Cruz,1992; Cruz,

1995

Jorge, V.O., 1980a; jorge,

S.O., 1985; Jorge, V.O.,

1988; Cruz, 1992; Cruz, 1995

Jorge, V.O., 1980a; Jorge,
S.O., 1985; Jorge, V.O.,

1988; Cruz, 1992; Cruz, 1995

Jorge, V.O., 1980a; Iorge,
S.O., 1985; Jorge, V.O.,

1988; Cruz, 1992; Cruz, 1995

Jorge, V.O., 1980a; Jorge,

S.O., 1985; Jorge, V.O.,

1988; Cruz, 1992; Cruz, 1995

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

Outeiro de Gregos 1 csrc-771 3360

Outeiro de Gregos 2 Kn-2766 5230

Outeiro de Gregos 2 Kn-2768 5500

Outeiro de Gregos 2 cstc-774 5030

Outeiro de Gregos 2 csrc-547 4950

Outeiro de Gregos 3 Kn-2767 2510

Outeiro de Gregos 3 Kn-2765 5200

lnt[alQ4 -t768 -tSL7 Madeira carbonizada

IntcelQ{ -4313 -381L Madeira carbonizada

lntCalo4 -4497 -4t75 Madeira carbonizada

lntcalo4 -3965 -3665 Madeira carbonizada

lntcal04 -3932 -3642 Madeira carbonizada

lntcalQ4 -796 -4L6 Madeira carbonízada

V.O,, 1988; Cruz, t992; Cruz,
199s

Madeira carbonizada JOrge, S.O., 1985; JOfge,

V.O., 1988; Cruz, L992; Cruz,
199s

a13C Referência



ID

617

515

817

485

856

1019

961

839

115

499

805

804

437

418

C14 BP Zoa 2ob

Outeiro de Gregos 5 csrc-773 32s0

Outeiro de Gregos 5 csrc-6s9 4780

Padrão 3 lll rcEN-64s 6800

Padrão 3 [] rcEN-873 5920

Paimogo Sac-1556 4250

lntCalo4 -1668 -1416 Madeira carbonizada

lntCalO4 -3660 -3375 Madeira carbonizada

-0,44 Marine04 -5497 -5227 Concha ICerastoderma
edulel

-o,37 Marineo4 -5615 -5330 Concha [Tapes decussatus]

4130

4200

8802

8400

60

60

s0

60

90

90

60

45

100

70

60

60

60

60

-24,7L

-2896

4080

-82L8

-7s86

-2485

4320

-76LL

-7306

Jorge, S.O., 1985; Jorge,

V.O., 1988; Cruz,1992; Cruz,

1995

Jorge, S.O., 1985; Jorge,
V.O., 1988; Cruz,1992; Cruz,

1995

Gomes, 1994a; Arquívo do
ITN

Paimogo

Palheirão Furado

Palheirinhos

Palheirões do Alegra

Palheirões do Alegra

Pedra Branca

Pedra Branca

Pedra do Patacho

UBAR-539

rcEN-73L

Gx-16414

rcEN-136

lcEN-46 2L70

-2,04

-24,65 lntCalO4 -375 -95

-20,24 lntCalO4 3A97 -2574

Gomes, 1994a; Arquivo do
ITN

Osso humano [colagéneol Gallay et al, 1973; Silva,

2Q02; Arquivo do ITN

Osso humano Gallay et al, 1973; Silva, 2002

Concha [Patella sp.] Arquivo do ITN; Carlos
Manuel Líndo Tavares da

Silva

Madeira carbonizada Arquivo do ITN; José BeleZa

Moreira

Madeira carbonizada RapOso, 1994; AraUjo, 2004

Madeira carbonizada Raposo, 1994; Araujo, 2004;
Arquivo do ITN

Osso humano [colagéneo] Silva e Soares, t997; Arquivo
do ITN

lntCal04

Marine04

lntCal04

lntcal04

tcEN-1041 4L20

lcEN-1040 4620

10740

rcEN-267

-L9,7 lntcal04 -3629

Marine04 Soares e Silva, 1993; Araujo,
2003; Arquivo do ITN

-20,06 lntCal04 -2881 -2497

-3106 Osso humano [colagéneo] Sjlva e Soares, L997; Arquivo
do ITN

-9916 Concha IPatella sp.l

-9313 Concha ILittorina littorea] Soares e Silva, 1993; Araujo,
2003;Arquivo do ITN

Pedra do Patacho 10450 Marine04 -9947

a13C Referência



C14 BPID

3820

3820

4080

4100

3640

Â13C

-L,45

-1,08

-L,O2

-L9,42

-19,68

-2L,Ot

-20,74

-20,74

-2L,2

-20,2

-24s9

-2460

-2863

-287L

-2L36

.2L4L

-2t40

-2489

-2498

-1906

500

417

101

742

100

99

98

582

155

681

2U

205

158

1s9

t57

203

Pedra do Patacho

Pedra do Patacho

Pedra Escorregadia

Pedra Escorregadia

Pedra Escorregadia

Pedra Escorregadia

Pedra Escorregadia

Penedo de Lexim

Penedo de Lexim

Penedo de Lexim

Penedo de Lexim

Penedo de Lexim

Penedo de Lexim

Penedo de Lexim

Penedo de Lexim

rcEN-848 4680

rcEN-846 4820

rcEN-844 4060

rcEN-1028 3800

Sac-2069 3930

rcEN-748 10760 80

lcEN-266 10380 100

lcEN-847 4870

Marine04 -tO70L -9911

Maríne04 -9947 -9237

Marine04 -3438 -2996

MarineO4 -3252 -2825

MarineO4 -3346 -2922

lntcalo4 -2872 -2467

lntCal04 -2548 -1954

tntcalo4 -2568 -2290

Concha [Littorina littorea] Soares e Silva, 1993; Araujo,
2003; Arquivo do ITN

Concha [Littorina littoreal SOares e Silva, 1993; AraujO,

2003; Arquivo do ITN

Concha [Patella sp.t Gomes, M.V., 1994c, t997;
Arquivo do ITN

Conchas GOmes, M.V., t994C, L997;
Arquivo do ITN

Concha [Pollicipessp.] GomeS, M.V., 1994c, t997;
Arquivo do ITN

Ossohumano [colagéneol GOmeS, M.V., 1994C, L997;
Arquivo do ITN

Osso GomeS, M.V., 1994C, L997;
Arquivo do ITN

osso [Colagéneo] Sousa, A.C., 1998; Arquivo
do ITN

Osso [Sus sus] SoUSa, A.C., 2003

Osso [Colagéneo] Sousa, A.C., 1998; Arquivo
do ITN

Osso [Bos sp.l Sousa, 2004, 101

Osso lOvis] Sousa, 2004, 101

Osso [Sus sust Sousa, A.C., 1998; Arquivo
do ITN

Osso [Sus susl Sousa, A.C., 1998; Arquivo
do ITN

Beta-142451

Sac-2067

Beta-175775

Beta-175774

Sac-2156

s0

s0

60

70

100

45

40

50

40

40

40

50

lntcal04

lntCal04

lntcal04

lntcal04

lntCal04

Sac-2168 3760

Beta-l86855 3760

Beta-186854 4080

tntcalo4 -2345 -2025

lntcal04

lntCal04

40

s0Penedo de Lexim -20,5 -2485 Osso [Sus sus] Sousa et al, 2004

19,6 -2293

-2866

Amostra datada Referência



80s20

ID

518

s19

1020

1016

1007

1006

516

629

136

922

924

923

927

926

92s

92t

C14 BP

6780

6470

6660

4090

4245

4750

4450

8730

4930

33s0

4150

4110

4L30

3840

3860

3920

4200

4230

A13C

-24,6L

-0,28

-23,9

-25

-25

-24,1

-23,3

-25,4

-25,5

-L7,34

2oa

-5807

-s246

-544L

-2872

-3011

-3327

-3340

-8205

-3498

-L287

-2880

-2889

-3090

-247L

-2465

-2562

-2917

-3009

2ob

-5561

-4785

-5013

-2490

-2634

-2863

-2930

-7586

-3082

-986

-2620

-2475

-229L

-2138

-2206

-2290

-2579

-2620

Sitlo Arqueológico

Poças de São Bento

Poças de São Bento

Poças de São Bento

Poço Velho

Poço Velho

Ponta da Passadeira

Ponta da Passadeira

Ponta da Vigia

Pontal lComporta lJ

Pontes do Marchil

Porto das Carretas [Fase l]

Porto das Carretas [Fase lJ

Porto das Carretas [Fase l]

Porto das Carretas [Fase ll]

Porto das Carretas [Fase llJ

Porto das Carretas [Fase ll]

Porto das Carretas [Fase l]

Porto Torrão

Q-2494

Q-249s

Q-2493

OxA-5532

OxA-5533

Beta-126095

Beta-160055

ICEN-51

csrc-648

rcEN-648

Beta-2M061

Beta-193745

Beta-193744

Beta-193743

Beta-204062

Beta-196681

Beta-196682

rcEN-61

65

80

55

55

80

50

1L0

50

45

lntcal04

Marine04

Marine04

lntcal04

lntCal04

Marine04

lntcel04

lntCal04

Marine04

Marine04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

Maderra carbonizada

Conchas

Conchas

Osso humano

Osso humano

Conchas

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Concha IOstrea sp.]

Concha IRuditapes
dacussatus]

[Vicia fava]

Madeira carbonizada

IPinus sp.]

Madeira carbonizada

[Quercus sP.]

IOlea sp.l

Madeira carbonizada

IPinus pinea]

Madeira carbonizada

IPinus pinea]

Madeira carbonizada

lPinus sp.l

Osso

Referência

Arnaud, 1989; Arnaud,
2000; Umbelino,2006

Arnaud, 1989; Arnaud,
2000; Umbelino,2006

Arnaud, 1989; Arnaud,
2000; Umbelino,2006

Gonçalves, V.S., 2004

Gonçalves, V.S., 2004

Soares, J., 2001

Soares, J., 2001

Zilhão, L987; Arquívo do ITN

Silva e Soares, 1986

Monteíro et al., 1980;
Arquivo do ITN

Soares, A.M. et al,20o7

Soares, A.M. et al,2OO7

Soares, A.M. et al,2OO7

Soares, A.M. et al,2OO7

Soares, A.M. et al, 2007

Soares, A.M. et al,2OO7

Soares, A.M. et al,2OO7

Arnaud, 1993; Valera e
Filipe, 2OO4; Arquivo do ITN

40

90

140

60

40

40

70

6011



2oa Zob

10

12

9

1087

13

Porto Torrão

Porto Torrão

Porto Torrão

Porto Torrão

Porto Torrão

Porto Torrão

Porto Torrão

Possanco [Comporta lll]

Povoado da Cachouça

Povoado da Lavra

Povoado da Lavra

Povoado da Lavra

Povoado da Lavra

3490 90

4290 s0

3810 s0

3700 60

4270 50

3060 45

6350 60

s873 140

8720 180

lntCal04 -2LL7

-19,93 lntCalO4 -3085

lntCal04 -246L

lntCal04 -2285

Marine04 -2667

-25,77 lntCal04 -1431

lntCal04 -5469

lntCal04 -5205

lntCal04

Osso IBos sp.]

Osso IBos sp.]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Concha IRuditapes
dacussatus]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Arnaud, 1993; Valera e
Filipe, 20O4; Arquivo do ITN

Arnaud, 1993; Valera e
Fílipe, 2004; Arquivo do ITN

Arnaud, 1993; Valera e
Filipe, 2$O4;Arquivo do lTN

Valera, A.C., 2006; Arquivo
do ITN

Arnaud, 1993; Valera &
Filipe, Z004;Arquívo do ITN

Valera, 4.C., 2006; Arquivo
do ITN

Valera, A.C., 2006; Arquivo
do ITN

Silva e Soares, 1986

Vilaça e Basílio, 2000;
ArquÍvo do ITN

Sanches, 1988; Sanches,

L997

Sanches, 1988; Sanches,

t997

Sanches, 1988; Sanches,

t997

Sanches, L988; Sanches,

L997; Arquivo do ITN

tcEN-60

ICEN-56

tcEN-38

Sac-2029?

tcEN-5s

Sac-2O27

Sac-2028

csrc-6s3

Sac-1502

GAK-10934

GAK-10933

GAK-10935

42A0 70 -20,36 lntCalo4 -29L7

4300 80 -20,3t lntCal04 -3322

4O2O 110 -22,5t lntCalO4 -2881

-2s79

-263s

-22L5

-1538

-270s

-2064

-t926

-t979

-1135

-522L

-4401

-7490

Osso

Osso

1085

1086

631

308

858

857

859

797

Madeira carbonizada Sanches, 1988; Sanches,

L997; Arquivo do ITN

ICEN-75 5280

-24,9 lntcal04

-24,6L lntCal04



ID

972

798

855

8s5

854

851

860

151

162

739

2t

20

19

18

t7

22

23

26

Sítio Arqueológico

Povoado da Lavra

Povoado da Lavra

Povoado da Lavra

Povoado da Lavra

Povoado da Lavra

Povoado da Lavra

Povoado da Lavra

Povoado da Parede

Povoado da Parede

Povoado das Salemas (pedreira

das Salemas)

Povoado de Santa Vitória

Povoado de Santa Vitória

Povoado de Santa Vitória

Povoado de Santa Vitória

Povoado de Santa Vitória

Povoado de Santa Vitória

Povoado do Escoural

Povoado do Escoural

OxA-5434

tcEN-76

UGRA-267

GAK-10931

GAK-10932

GAK-L0936

UGRA-268

c14 8p

2675

6060

5830

s990

6310

s520

7s00

s0

60

90

140

160

40

r00

40

40

120

200

240

70

60

50

r0o

70

90

dtl3C

-23,8

-25,36

-20,7

-24,4

-L8,77

-24,5

-2s

-24,64

-23,76

-25,53

-24,28

-21,18

-20,7

lntca 104

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

Intcal04

lntcal04

!ntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

Beta-188388

Beta-190859

rcEN-3s1

tcEN-1244

tcEN-1248

tcEN-r249

rcEN-12s0

rcEN-1251

tcEN-975

rcEN-1034

rcEN-609

4100

4150

6020

3810

4430

4090

4180

4080

3730

4340

4260

-L7s2

-2476

-2488

-2582

-248s

-r899

-2777

-2576

2oa

-928

-5207

-4908

-5287

-s608

-4454

-6s87

-287t

-2880

-529L

-2868

-3692

-2874

-2900

-2866

-2459

-3331

-3264

2ob

-78L

-4801

-4464

-4546

-4854

-427L

-6t02

-2498

-2620

-4618

ftritucum sp.l Sanches, 1988; Sanches,
L997

Madeira carbonizada Sanches, 1988; Sanches,

t997; Arquivo do ITN

Sanches, 1988; Sanches,

t997

Sanches, 1988; Sanches,

t997

Sanches, 1988; Sanches,

t997

Sanches, 1988; Sanches,

t997

Sanches, 1988; Sanches,

L997

osso GOnçalveS, V.S.,2005

Osso Gonçalves, V.S.,2005

Osso humano lcolagéneo] CardOSO et al, 1996;

Carvalho, 2007; Arquivo do
ITN

Madeira carbonizada Dias, 1996; ArquivoS do ITN

Madeira carbonizada Dias, 1996; Arquivos do ITN

Madeíra carbonizada Dias, 1996; Arquivos do ITN

Madeira carbonlzada Dias, 1996; Arquivos do ITN

Madeira carbonizada Dias, 1996; ArqUlvos dO ffN

Madeira carbonizada Dias, 1996; ArquivoS do ITN

Osso humano [colagéneol Gomes, 1991; ArquiVo dO ITN

osso Gomes, 1991;Arquivo do ITN



ID

25

27

28

24

186

787

188

185

382

383

381

380

377

c14 Bp Zoa Zob

Povoado do Escoural

Povoado do Escoural

Povoado do Escoural

Povoado do Escoural

Povoado dos Perdigões

Povoado dos Perdigões rcEN-298 41L0

Povoado dos Perdigões tcEN-299 3830

Povoado dos Perdigões !cEN-612 4060

Povoado Fortificado de

Cossourado
UGRA-503 2220

Povoado Fortificado de

Cossourado

UGRA-505 2240

Povoado Fortificado de

Cossourado
Sac-1505 2590

Povoado Fortificado de

Cossourado
Sac-1493 2680

-L5,26 lntCal04 -3335 -2t37

-2L,L3 lntcalO4 -2620 -1937

-20,84 lntcelo4 -2866 -2469

lntCal04 -406 -52

lntCal04 -487 -52

-24 lntCal04 -831 -552

-24,9 lntCal04 -9O7 -796

osso Gomes, 1991; Arquivo do ITN

osso Gomes, 1991; Arquivo do ITN

osso Gomes, 1991; Arquivo do ITN

Osso humano [colagéneol GOmeS, 1991; ArquivO dO ITN

osso Arquivo do ITN; Mário
Augusto Santos Varela

Gomes

Osso Arquivo do ITN; Mário
Augusto Santos Varela

Gomes

Osso ArquÍvo do ITN; Mário
Augusto Santos Varela

Gomes

osso Arquivo do ITN; Mário
Augusto Santos Varela

Gomes

Madeira carbonizada Silva, M.F.M. 1995-97;

Bettencourt, 2004

Madeiracarbonizada Silva, M.F.M. L995-97;
Bettencourt, 2004

Madeiracarbonizada Silva, M.F.M. L995-97;
Betten cou rt, 2O04; Arq u Ívo

do ITN

Madeira carbonizada Silva, M.F.M. 1995-97;

Bettencou rl, 2OO4; Arq u ivo

do ITN

Madeiracarbonizada BettenCOUft,A.M.S.,20O4;
Arquivo do ITN

rcEN-608

tcEN-610

rcEN-61r

lcEN-1033

rcEN-6r3

4t20

3940

4010

4260

3310

-20,5

-2L,L8

-21,63

-2L,L8

-20,55

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntcal04

-29t7

-2849

-2872

-3077

-2L89

-246L

-2L43

-2292

-2638

-1058

100

90

90

60

200

200

r20

60

80

80

40

40

Povoado Fortificado de

Romarigães

Referência

Sac-1494 2500



ID

378

379

989

145

735

723

737

776

717

778

722

724

725

?oa 2 ob

Povoado Fortificado de

Romarigães

Povoado Fortificado de

Romarigães

Praia da Barriga

Praia da Oliveirinha

Prazo

Prazo

Prazo

Prazo

Prazo

Prazo

Prazo

Prazo

UGRA-5o2 2400

UGRA-504 2200

19s2

3460

70

80

49

50

50

30

50

40

50

50

s0

50

50

t,4

433

-1410

6s8

-LL24

lntcalo4 -766 -383 Madeira carbonizada Bettencourt, A.M.S., 2004

lntÇalQ4 -399 -53 Madeira carbonizada Bettencourt, A.M.S., 2004

wk-12135

lcEN-727

MarÍne04

MarÍne04

Concha [Pollicipes sp.]

Concha IPatella sp.]

Bicho et al, 2003

Soares e Silva, 1998; Arquivo
do ITN

Monteiro-Rodrigues e

AngeluccÍ, 2004

Monteiro-Rodrigues e

Angelucci, 2OO4

Monteiro-Rodrigues e

Angelucci,2004

Monteiro-Rodrigues e

Angelucci, 2004

Monteiro-Rodrigues e

Angelucci, 2004

Monteiro-Rodrigues e

Angelucci, 2004

Monteiro-RodrÍgues e

Angelucci, 2004

Monteiro-Rodrígues e

Angelucci,2004

Monteiro-Rodrigues e

Angelucci, 2004

Prazo

GrA-15984 5990

csrc-1420 L43L

GrA-18787 69s0

GrN-16131 5760

GrN-26400 67L0

GrN-18787 6950

Ua-20494 6055

Ua-20493 5640

Ua-20492 5735

lntCalo4 -5003 -4729 osso carbonizado

tntcalo4 574 657 Madeira carbonizada

lvida curta]

lntCal04 -5976 -573L Semente

f ntcalo4 -47L0 -4504 Osso carbonizado

lntcalo4 -57L6 -5542 Madeira carbonizada

lntCal04 -5976 -573L Semente

lntCal04 -5205 -4799 Madeira carbonizada

[vida curtal

lntCal04 -4584 -4356 Madeira carbonizada

[vida curta]

-4703 Madeira carbonizada

lvida curtal

GrA-16131 5760

IntCalo4 -5207 -4785 Osso carbonizado Monteiro-Rodrigues e

Angelucci, 2OO4

Prazo GrA-15367 6040 60

Sítio Arqueológico

lntCal04

lntCal04

a13C

Prazo

-4463

-4504 osso carbonizado



ID Zoa 2 ob

733

734

736

738

727

763

762

761

994

571

Prazo

Prazo

Prazo

Prazo

Prazo

Prazo

Prazo

Prazo

Quinta da Assentada

Quinta da Penha Verde

Ua-20496 6100 50

GrA-19081 4440

GrA-15369 7460

Sac-1489 2590

csrc-1421 2rs3

csrc-r.422 6s02

csrc-1s15 4730

cstc-1514 7353

Sac-L174 5870

w-656 3420

s0

60

50

27

34

43

50

50

200

50

100 lntCal04

lntCal04 -5210 -4856 Madeira carbonizada

[vida curtal

tntcal04 -3336 -2924 Dente IFracção inorgânica]

lntcalo4 -6437 -6228 Osso carbonizado

-26,42 lntcalo4 -890 -541 Madeira carbonizada

lntcal04 -356 -95 Madeira carbonizada

[vida curta]

lntcal04 -5531 -5375 Madeira carbonizada

lntcalo4 -3636 -3376 Madeira carbonizada

lntcalo4 -6365 -6081 Madeira carbonizada

lntcalo4 -4881 -4597 Madeira carbonizada

lntCalQ4 -2333 -1263 Madeira carbonizada

-L9,7t Osso

-203

Rubin e Alexander, 1960;

FerreÍra, 1966; Soares e

Cabral, 1984; Arquivo do ITN

Monteiro-Rodrigues e

Angelucci, 2404

Monteiro-RodrÍgues e

Angelucci,2004

Monteiro-Rodrigues e

AngeluccÍ, 2004

Monteiro-Rodrigues e

Angelucci, 2ffi4; Arquivo do
ITN

Monteiro-RodrÍgues e

Angelucci,2004

Monteiro-Rodrigues e

Angelucci,2004

Monteiro-Rodrigues e

Angelucci,2004

Monteiro-Rodrigues e

Angelucci, 2004

Valera, A.C.,2OO2|O3;

Arquivo do ITN

Rubin e Alexander, L96O;

Ferreira, 1966; Soares e

Cabral, 1984

2346

7o7t Quinta da Queimada Gr-S-? 2235

1070 Quinta da Queimada Tua-2399 2310

391 Quinta do Almaraz Sac-1368 2690

Osso Humano Calada e GOmeS, 2006

Osso Humano Calada e GOmeS, 2006

Conchas BarrOS e SOareS, 2O04;

Arquivo do ITN

Marine04 -45 -L7L

Referência

Quinta da Penha Verde !cEN-127s 4000

50



a13CC14 BPID

330

394

392

390

331

332

333

334

335

335

393

t2t

120

Quinta do Almaraz

Quinta do Almaraz

Quinta do Almaraz

Quinta do Almaraz

Quinta do Almaraz

Quinta do Almaraz

Quinta do Almaraz

Quinta do Almaraz

Quinta do Almaraz

Quinta do Almaraz

Quinta do Almaraz

Quinta do Marcelo

rcEN-914 3020

lcEN-926 2660

rcEN-gr8 3130

lcEN-927 2570

rcEN-915 2970

Sac-1366 2630

rcEN-g4s 3290

Concha [Venerupis
decussatal

Osso

Concha [Venerupis
decussatal

Osso

Concha ICerastoderma
edulel

Conchas

Concha IMonodonta
Lineatal

Osso

Barros e Soares, 2004;
Arquivo do ITN

Barros e Soares, 20O4;

Arquivo do ITN

Barros e Soares, 2004;
Arquivo do ITN

Barros e Soares, 2OO4;

Arquivo do ITN

Barros e Soares, 2OO4;

Arquivo do ITN

Barros e Soares, 2004;
Arquivo do ITN

Barros e Soares, 20O4;
Arquivo do ITN

Barros e Soares, 20O4;
Arquivo do ITN

Barros e Soares, 2004;
Arquivo do ITN

Barros e Soares, 2004;
Arquivo do ITN

Barros e Soares, 200,4;
Arquivo do ITN

Barros, 1998; Melo e Senna-
Martines, 2000; Arquivo do

ITN

Barros, 1998; Melo e Senna-
Martines, 2000; Arquivo do

ITN

lcEN-925 2400 45 -20,38 tntcalo4 -75t -392 Osso

Sac-1365 2560 50 Marine04 -337 -32 Conchas

Sac-1367 2660 60 Marine04 -42t -106 Conchas

Sac-1362 2510 50 lntCalo4 -796 -4t7 Madeira carbonizada

rcEN-912 2820 45 -0,47 Marineo4 -695 -366 Concha [Mytilus edulis]

45

s0

60

60

45

50

45

120

-0,15 Marine04 -863 -588

20,4 lntcalo4 -919 -77L

-0,29 Marine04 -1013 -748

-20,03 lntCal04 -839 -420

-0,82 Marine04 -796 -527

MarÍneO4 -377 -119

-t,27 Maríne04 -1206 -904

Quinta do Marcelo

Referência

lcEN-943 2780 -20,85 lntCal04 -1371 -67L



ID

116

tt7

118

122

119

297

292

837

838

953

{II}L

-t,27

-L9,5

-20,57

-1,15

-0,77

-0,L7

-26,O2

Marine04

lntCal04

-LO74

-1023

Zoa 2 ob

Quinta do Marcelo rcEN-920 32L0 40

Quinta do Marcelo tcEN-924 2700 70

Quinta do Marcelo lcEN-923 2560 L00

Quinta do Marcelo lcEN-947 3380 60

Quinta do Marcelo rcEN-922 3170

Quinta do Percevejo tcEN-L083 3370

lntCal04 -896 -408 Osso

MarineQ4 -1358 -997 Concha [Patella sp.]

Marine64 -1036 -786 Concha [Patella sp.]

Concha [Venerupis
decussatal

Concha IPatella sp.] Barros, 1998; Melo e Senna-

Martines, 2000; Arquivo do

ITN

Osso humano [colagéneo] Barros, 1998; Melo e Senna-

Martines, 2000; Arquivo do

ITN

Barros, 1998; Melo e Senna-
MartÍnes, 2000; Arquivo do

ITN

Barros, 1998; Melo e Senna-
Martines, 2000; Arquivo do

!TN

Barros, 1998; Melo e Senna-
Martines, 2000; Arquivo do

ITN

-819

-768

Quintal da Casa Grande de

Freixo de Numão

Quintal da Casa Grande de

Freixo de Numão

lcEN-980 2380

tcEN-670 2110

tcEN-1048 5330

Quinta do Percevejo tcEN-r084 2940

Marine04 -1306 -1006

lntCalo4 -L373 -979 Madeira carbonizada

-24 lntCalQ4 -766 -260 Madeira carbonizada

-25,43 lntCal04 -353 1 Madeira carbonizada

-2L,72 Osso

Barros et al, 1991; Soares,

A.M., 2005; Arquivo do ITN

Barros et al, 1991; Soares,

A.M,,2005; ArquÍvo do ITN

Coixão, 2000; Jorge, V.O., et
a|,2002; Arquivo do ITN

Coixão, 2000; Jorge et al,

2002; ArquÍvo do lTN

Arquivo do ITN; Carlos

Manuel Lindo Tavares da

Silva

Arquivo do ITN; Carlos
Manuel Lindo Tavares da

Silva

50

45

60

70

45

180

954 ICEN-1049 5310 160 -21,24 lntCalO4 -446L -3774

Ramalha 2

Ramalha 2

Referência

Osso

Ribeira de Alcantaril ha MarineO4 -5289 -4913 Conchas Bicho et al, 2000



ID

985

848

s82

s83

584

585

799

548

952

10s0

1059

4

3

Ribeira de Alcantarilha

Rocha das Gaivotas

Sala 1 [Vidigueira]

Sala 1 [Vidigueira]

Samouqueira

Samouqueira

Samouqueira

Samouqueira

Sancada

Santa Luzia

Santa Luzia

Sala 1 [Vidigueira] ICEN-447 4r';g0 1L0 -19,31 lntCal04 -3511

Sala 1 [Vidigueira] tcEN-445 4490 80 -19,82 lntcal04 -3482

Conchas Bicho et al, 2000

Concha [Patella sp.] Bicho et al, 2000

Osso humano [colagéneol GOnçalVeS, V.S., 1987;

Arquivo do ITN

Osso humano [colagéneol GonçalVeS, V.S., 1987;

Arquivo do ITN

Osso humano [colagéneol GOnçalVeS, V.S., 1987;

Arquivo do ITN

Osso humano [colagéneol GOnçalVeS, V.S., 1987;
Arquivo do ITN

Concha IPatella sp.] Soares, 1985; Lubell et al,

L994; Soares e Silva, 20Ú,4

Conchas Lubell et al, 1994; Soares e

Silva,2OO4

Osso humano [colagéneol SOareS, 1985; ArquiVO do lTN

Osso [Bosou Cervus] Soares, 1985; Lubell et al,

1994

Carvão Zilhão, 1995b

Madeira carbonizada Senna-Martines, 1998;

Arquivo do ITN

Semente carbonizada Senna-Martines, 1998;

Arquivo do ITN

Madeira carbonizada Senna-Martines, 1998;
Arquivo do ITN

Madeira carbonizada Senna-Martines, 1998;
Arquivo do ITN

wk-6672

wk-6075

tcEN-448

rcEN-444

tcEN-729

TO-130

!cEN-1042

Beta-t]-722

6s00

7270

4t40

6760

5190

Marine04

Marine04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

-5264

-s964

-30r3

-s878

-4325

-6346

-L37t

-4838

-s630

-24s9

-2942

-2923

-2909

-s876

-4687

-s485

-37L2

-s906

-1019

70

70

110

100

60

70

110

130

20

4490

7520

6370

-24,37

-24,55

90

50

190

7225

2960

L760

-20,L2 IntCalo4 -3498

-0,06 MarineO4 -6209

-513515,3 MarineO4

-20,83

sMU-2669

tcEN-489

rcEN-488

tcEN-486 2960 60 1009-1380

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-t74 647

Santa Luzia

Madeira carbonizada Senna-MaftineS, 1998;

Arquivo do ITN

Santa Luzia2 rcEN-487 2810

1

148 Santa Luzia tcEN-48s 2920 -25 lntCal04 -1607 -778



itJ

365

364

965

964

461

934

468

462

463

464

465

Santa Olaia

Santa Olaia

São Bráz

São Bráz

São Jullão

5ão Julião

São Julião

São Julião

São Julião

São Julião

São Julião

c14 BP

tcEN-777 2300 200 -25,04 lntcalo4 -842 8s Madeira carbonizada

ICEN-778 2870 45 -1,35 Marine04 -72L -401 Concha ICerastoderma
edulel

tcEN-746 5690 70 -1,53 MarineQ4 -432L -3961 Conchas [Pacten maximus]

!CEN-826 3870 200 -2L,5 lntCalo4 -289L -L78t osso humano [colaséneo]

ICEN-2 8040 45 -0,67 Marine04 -672L -6410 Conchas

Sac-1803 72OO 90 Marine04 -5938 -5536 Concha IRuditapes
dacussatusl

ICEN-84 9060 50 -0,33 Marine04 -8118 -7593 Concha ICerastoderma
edulel

ICEN-73 76LO 80 -23,42 lntCal04 -6636 -6264 Madeira carbonizada

tcEN-77 7s80 70 -24,L2 lntcalo4 -6592 -6259 Madeira carbonizada

ICEN-L06 8060 50 -2,51 MaríneO4 -6769 -6419 Concha ICerastoderma
edulel

rcEN-107 8L30 50 -L,23 MarineO4 -6910 -6468 Concha ICerastoderma
edulel

ICEN-83 9090 60 -1,33 Marine04 -8160 -7627 Concha ICerastoderma
edulel

Pereira, 1996; Arquivo do
ITN

Pereira, 1996; Arquivo do

ITN

Arnaud e Pereira, t994;
Araujo, 1998; ArquÍvo do ITN

Arnaud e Pereira, L994;
Araujo, 1998; ArquÍvo do ITN

Arnaud e Pereira, 1994;
Araujo, 1998; Arquivo do ITN

Arnaud e Pereira, L994;
Araujo, 1998; Soares e Dias,

2006; Arquivo do ITN

Arnaud e Pereira, L994;
Araujo, 1998; Arquivo do ITN

Arnaud e Pereira, 1994;
Araujo, 1998; Arquivo do ITN

Arnaud e Pereira, L994;
Araujo, 1998; Arquivo do ITN

Arnaud e Pereira, L994;
Araujo, 1998; Arquivo do ITN

Arnaud e Pereíra, L994;
Araujo, 1998; Arquivo do ITN

Arnaud e Pereíra, t994;
Araujo, 1998; Arquivo do ITN

São Julião

São Julião

rcEN-78 7810

Curva

Utillzada 2ob

-24,72 IntCalo4 -7028 -6467 Madeira carbonizada



CIA BPID a13C

933

469

470

475

472

473

474

932

47L

931

930

São Julião

São Julião

São Julião

São Julião

São Julião

São Julião

São Julião

São Julião

São Julião

São Julião

São Julião

São Paulo

São Paulo

UBAR-629

UBAR-630

Sac-1801 7460 60 Marine04 -6t57 -5800 Concha ICerastoderma
edulel

rcEN-108 8400 50 -0,38 Marine04 -728L -6813 Concha ICerastoderma
edulel

rcEN-109 8550 70 -5,7 MarineO4 -7457 '7042 Concha ICerastoderma
edulel

rcEN-ls4 7390 90 -1,5 Marineo4 -6111 -5686 Concha lostrea sp.]

ICEN-151 7940 140 -0,6 Marine04 -6890 -6120 Concha ICerastoderma
edulel

rcEN-1s2 8430 60 -0,2 Marine04 -732t -6835 Concha ICerastoderma
edulel

lcEN-153 8340 45 1,8 Marine04 -7L52 -67LL Concha ICerastoderma
edulel

Arnaud e Pereira, L994;
Araujo, 1998; Soares e Dias,

2006; ArquÍvo do ITN

Arnaud e Pereíra, L994;
Araujo, 1998; ArquÍvo do ITN

Arnaud e Pereira, t994;
Araujo, 1998; Arquivo do ITN

Arnaud e Pereira, L994;
Araujo, 1998; Arquivo do ITN

Arnaud e Pereíra, L994;
Araujo, 1998; ArquÍvo do ITN

Arnaud e Pereira, 1994;

Araujo, 1998; Arquivo do ITN

Arnaud e Pereira, L994;
Araujo, 1998; Arquivo do ITN

Arnaud e Pereira, L994;
Araujo, 1998; Soares e Dias,

2006; Arquívo do ITN

Arnaud e Pereíra, L994;
Araujo, 1998; Arquivo do ITN

Arnaud e Pereira, L994;
Araujo, 1998; Soares e Dias,

2006; Arquivo do ITN

Arnaud e Pereira, L994;
Araujo, 1998; Soares e Dias,

2006; Arquivo do ITN

Umbelino,2006

Umbelino,2006

Sac-L724 7630

rcEN-179 8120

Sac-1721 7650

Sac-1796 7520

3960

3870

60

100

80

70

190

70

-2927

-2562

-L92L

-2L4t

MarineO4 -6327 -5988 Concha ICerastoderma
edulel

-24,7 lntcalo4 -7452 -67t3 Madeira carbonizada

Marine04 -6367 -5984 Concha ICerastoderma
edulel

Marine04 -6220 -5854 Concha ICerastoderma
edulel

1018

1023

lntcal04

lntcal04

Osso lumano

Osso humano

AmosFa datada Referência



ID

937

939

935

938

940

255

,r: :r:r'i,'rr .i '

São Pedro de Canaferrim

Segovia IElvas]

Segovia IElvas]

Segovia IElvas]

Segovia IElvas]

Segovia IElvas]

Serra da Roupa

Tapada da Ajuda

lcE N-1151

BM-2160

BM-2288

BM-2159

BM-2289

BM-2287

Sac-1611

tcEN-98

C14 BP

6020

6230

6070

7750

6240

2880

24L0

L220

2280

890

2L40

4560

3430

60

50

110

45

60

130

110

45

50

40

100

40

lntcal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

!ntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

Marine04

a13C 2oa

-s197

-s306

-s208

-66s6

-5311

-1268

-753

636

-406

1026

-s10

-3628

-1384

2ob

-4730

-506r

-4837

-647L

-5066

-900

-39s

t02L

-204

r.2s3

131

-2929

-1r01

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

IArbustos]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

IArbustos]

Madeira carbonizada

IArbustosl

Madeira carbonizada

Osso humano IColagéneo]

Osso humano IColagéneo]

Osso humano IColagéneo]

Osso hu mano [Cola8éneo]

Madeira carbonizada

Osso humano

Concha IPatella sp.]

Referência

Simões, 1.996, 1999, 2000;

Arquivo do ITN

Simões, 1996, 1999, 2000

Simões, 1996, 1999, 2000;

Arquivo do ITN

Simões, 1996, 1999, 2000

Simões, 1996, 1999, 2000

Vílaça, R., 1994; Vogel e

Waterbolk, L972; Soares e

Cabral, 1984

Gamito, 1987

Gamito, 1987

Gamito, 1987

Gamito, 1987

Gamito, 1987

Silva, 20O2; Arquivo do ITN

Cardoso et al., 1993;

Arquívo do ITN

Cardoso et al., 1993;

Arquivo do ITN

Cardoso et al., 1993;

Arquivo do ITN

Cardoso et al., 1993;

Arquivo do ITN

Cardoso et al., 1993;

Arquivo do ITN

São Pedro de Canaferrim Beta-1.64713

São Pedro de Canaferrim rcEN-11s2

São Pedro de Canaferrim Beta-164712

São Pedro de Canaferrim Beta-164714

Satna Catarina [Monte da Penhal GrN-5568

40

60

50

40

65

340

342

339

343

341

1011

L27

-1.9

-19,9

-2L,4

-20,5

-23,7

726 Tapada da,Ajuda

125 Tapada da Ajuda

724 Tapada da Ajuda

lcEN-g7 3370

rcEN-96 34s0

rcEN-184 3000

-0,2

Marineo4 -1318 -995 Concha [Mytilus edulisl

-3 MarÍne04 -1.390 -1130 Concha [Trochocochlea
lineatal

-25,4 lntCal04 -L452 -939 Madeira carbonizada

123 Tapada da Ajuda tcEN-100 3000 -19,8 lntcalo4 -1386 -Lt23 Osso



ID

128

290

854

865

1068

t52

34

429

1049

430

1066

517

803

586

C14 BP 2oa Zob

Tapada da Ajuda

Tapada da Caldeira

Tapado da Caldeira

Tapado da Caldeira

Tholos da Tituaria

Tholos da Tituaria

Tholos de Castro Marim

Toledo IPandeiro]

Toledo IPandeiro]

Toledo IPandeiro]

Toledo IPandeiro]

Toledo IPandeiro]

Torre do Esporão 3

Touta

Sac-1529 9200

tcEN-r529 9200

5ac-1533 9120

TO-707 7800

Sac-1587 8620

rcEN-828 280

tcEN-822 880

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso

Osso Humano [diáfise de

tÍbial

Concha ICerastoderma
edulel

Conchas

Concha ICerastoderma
edulel

Concha ICerastoderma
edulel

Conchas

Cardoso et al., 1993;

Arquivo do ITN

Jorge, V.O., 1985

Jorge, V.O., 1985

Jorge, V.O., 1985

Cardoso et al., 1996

Cardoso et al., 1996

GomeseCardosoeCunha,
1994b

Lubell e Jackes, 1988;

Arquivo do ITN

Lubell e Jackes, 1988;
Arquívo do ITN

Lubetl e Jackes, 1988;

Araujo; 2003;Arquivo do ITN

Araujo, 1998; Lubell e

Jackes, 1988; Arauio; 2003

Araujo, L998; Lubell e

Jackes, 1988; Araujo; 2003;

ArquÍvo do ITN

Gonçalves, V.S., 1996b;
Arquivo do ITN

Arquivo do ITN; António
Alberto Huet de Bacelar

Gonçalves

ICEN-gg 3340 40 -L,4 Marineo4 -L26L -982 Concha [Patella sp.]

csrc-s97

Kn-2769

Kn-2770

Ox-A

OxA-5446

OxA-5441

s0

55

55

60

65

60

70

70

80

110

70

60

40

60

lntCal04

IntCal04

lntcal04

lntcal04

!ntcal04

lntCal04

-L387

-t727

-1620

-2847

-2852

-3491

-1056

-L443

-1391

-2299

-2297

-3024

2990

3290

3210

399s

3995

452s

Marine04 -8256 -7758

Marine04 -8256 -7758

-0,1.9 Marine04 -8203 -7639

Marine04 -6560 -6054

Marine04 -75L3 -7100

-25,05 lntCalQ4 1454 1954 Madeira carbonizada

-24,7L lntcalo4 1035 L225 Madeira carbonizada

Valada do Mato Beta-153914 6030 50 lntCalo4 -5055 -4792 Madeiracarbonizada Diniz, 2001; Diniz, 2A04

Referência

Túmulo da Praia da Samarra Sac-1827 3820 lntCal04 -2467 -2060 Osso Humano



C14 BPID

755

759

758

757

t64

163

420

419

1113

1172

1111

1110

748

Valada do Mato

Valada do Mato

Valada do Mato

Valada do Mato

Vale de Lobos

Vale de Lobos

Vale Frade

Vale Frade

Vale Pincel I

Vale Pincel I

Vale Pincel I

Vale Pincel I

Vale Pincel I

Vale Pincel I

Vale Romeiras

Vale Romeiras

rcEN-724 6700

tcEN-144 7t30

tcEN-145 7640

GrA-18298

wk-12077

wk-12076

GrA-18296

Beta-220074

Beta-220075

Sac-1586

Sac-1577

Beta-165945

Beta-165944

Beta-165946

Beta-164664

rcEN-723

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntcal04

IntCal04

lntCal04

Marine04

Marine04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

-5625

-5661

-s368

-s509

-3023

-33s1

-7448

-759t

-74L6

-7492

-7s63

-7670

-5618

-s326

-553r

-52L7

-5081

-2779

-3029

-7027

-7t69

-7t73

-7390

-7334

-7518

-s376

6530

6676

6316

6370

4290

4490

8s30

8710

63s0

6490

6s40

6740

6540

90

37

37

80

40

40

70

80

40

50

40

40

60

60

110

100

-24,03

Osso carbonizado

Osso carbonizado

Osso carbonizado

Osso carbonizado

Osso [Bos sp.]

Osso [Bos sp.]

Conchas

Conchas

Pinus sp.

Pinus sp.

Pinus sp.

Pinus sp.

Madeira carbonizada

Diniz,2OO4

Diniz,2004

Diniz, 2004

Diniz, 2OO4

Aubry e Sampaio ,2004

Aubry e Sampaio ,2OO4

Araujo, 2003; Arquivo do ITN

Araujo,2003; Arquivo do ITN

Soares e Silva, 2004

Soares e Silva, 2004

Soares e Silva, 2004

Soares e SÍlva, 2004

Soares, L997; Soares e Silva,

2004; Arquivo do lTN

Soares, L997; Soares e Silva,

2004; Arquívo do ITN

Arnaud, 1989; Arnaud,
2000; Umbelíno, 2006; Diniz,

2004; Arquivo do ITN

Arnaud, 1989; Arnaud,
2000; Umbelino,2006;

Arquivo do ITN

749

447

448

-23,45 lntCalo4 -57L9 -5519 Madeira carbonizada

-L7,4 lntCal04 -6228 -5776 Osso

-2,4 Marine04 -6397 -5950 Concha [Cerastoderma
edulel

449 Vale Romeiras

450 Vale Romeiras

-s704

Concha [Scrobicularia Arnaud, 2000; ArquivO do
planal ;1N

-764L -7299

Referência

rcEN-146 7350 60 Concha [Cerastoderma
edulel

tcEN-148 8770 60



ID

451

452

988

853

44t

74

149

150

767

958

950

9s5

al3C

Vale Romeiras

Vale Romeiras

Vale Santo 1

Vale Santo 1

Varzea da Mó

Verdelha do Rúivos

Verdelha do Rúivos

Verdelha do Rúivos

Verdelha do Rúivos

Vidigal

Vidigal

Vidigal

wk-12139

wk-6673

rcEN-273

ICEN-149 8790 50 -10,6 MarineO4 -7647 -7336 Concha [Scrobicularia
planal

Arnaud, 2000; Arquivo do

ITN

Arnaud, 1989; Arnaud,
2000; Umbelino, 2006; Diniz,

2004; Arquivo do ITN

Bicho et al, 2000

Bicho et al, 2000

Arnaud, 1989; Arnaud,
2000; Umbelino,2006;

Arquivo do ITN

Cardoso e Soares, 1990-

1992; Mataloto,2006

Cardoso e Soares, 1990-

1992; Mataloto,2006

Cardoso e Soares, 1990-

L992; Mataloto,2006

Cardoso e Soares, 1990-

L992; Mataloto, 2006

Strauss e Vierra, 1989;
Arquívo do ITN

Strauss e Vierra, 1989;

Arquivo do ITN

Strauss e Vierra, 1989;

Arquivo do ITN

Strauss e Vierra, 1989;

Strauss et al, 1990

rcEN-lso 7390 80 -3,8 Marine04 -6088 -5701 Concha ICerastoderma
edulel

Concha [Thais
haemastomal

Concha [Thais
haemastomal

Concha lCerastoderma
edulel

Osso

Osso

Osso

Osso

6625

6720

7tt:o

51

120

50

40

60

3s

45

130

200

230

-53s3

-5536

-5775

-s014

-4993

-1,69 -5501

lntcalo4 -2576 -234L

tntcalo4 -2876 -2492

rntcel04 -2620 -2462

-20,75 lntCal04 -2570 -2296

Marine04

Marine04

Marine04

GrN-10971 3960

GrN-10972 4100

GrN-10973 4000

tcEN-1242 3940

lcEN-1090 5580

tcEN-1091 5880

rcEN-1086 6130

22,8 lntcalo4 -4723 -407L osso carbonizados

-2L,!7 lntCalo4 -5288 -4349 osso carbonizados

-23,16 lntCal04 -5521 Osso carbonizados

Osso

Gx-14557 IntCal04 -5207

Vidigal rcEN-1088 5520

Amostra datada Referência

Vidigal Osso



ID

959

546

9s5

c14 Bp 2 oa ?ob

Vidigal

Vidigal Ly-4695 6640

Vidigal tcEN-1087 6L70

62 Vila Nova de Milfontes [ETAR] ICEN-725 4500

rcEN-1059 2010

ICEN-1092 5910 tOO -22,96 lntCalQ4 -5044 -4540 osso carbonizados

953

6730

4650

4690

4370

3040

90

320

50

50

200

150

140

140

40

-6020

-370s

-3766

-3496

-1413

-5311

-2931

-302s

-262L

-1133

tntcalo4 -5726 -5388 Osso

-24 lntCalo4 -57L2 -4375 osso carbonizados

-L,25 Marine04 -2899 -2544 Concha IMonodonta
Lineatal

-24,6 IntCalQ4 -166 82 Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso Humanos

Strauss e Vierra, 1989;

Arquivo do ITN

Strauss e Vierra, 1989;

Strauss et al, 1990

Strauss e Vierra, 1989;

Arquivo do ITN

Arquivo do ITN; Carlos

Manuel Lindo Tavares da

Silva

Arquivo do ITN;José Manuel
Ribas Cardim Ribeiro

Jorge, V.O., 1982

Jorge, V.O., 1982

Jorge, V.O., 1982

Jorge, V.O., 1982

Rocha,2005

227

628

627

228

1054

Villa romana de Granja dos

Serrões

Vinha da Soutilha

Vinha de Soutilha

Vinha de Soutilha

Vinha de Soutilha

Zambujeiro 4

UGRA-176

UGRA-133

Ly-3377

UGRA-178

Beta-L96093

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

Referência
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Anexo L;Tabela 3

76ffi!ilICEN-978 Anta da Cabeçuda

7030 t 130OxA-2128 Clrã de Carvalhal 1

6570 I 90CSIC-1056 Mamoa das Cabras

5360 t 110ICEN-1264 Anta das Castelhanas

6340 r 80OxA-1850 Chã de Carvalhal 1

5210 I 50ICEN-823 Anta da Figueira Branca

6160 I 70CSIC-1055 Mamoa das Cabras

5150 r 80OxA-1848 Chã de Carvalhal 1

51m r 70GIF-702O Cabritos 3

5970 r 60Sac-1514 Anta de Areita 1

5920 r 130GAK-1(X)37 Outeiro de Ante 2

UGRA-355 Chã de Carvalhal 1 [Amostra 2] 5860 r 50

5830 r 50Sac-1508 tuita de Areita 1

GrN-15569 Chã de Carvalhal 3; Monte Maninho 5805 1 40

5780 I 80GIF-4857 Outeiro de Ante 3

5680 1 280ICEN-305 Castelo de Matos 3

5699 ! 31CSIC-1327 Anta de Areita 1

6lC-755 Chã de Carvalhal 3; Monte Maninho 5680 r 80

UGRA-287 Mamoa do Monte da Olheira [Serra da Aboboreiral 5530 r 90

5629 1 38CSIC-1325 Anta de Areita 1

5540 I 90GIF-4858 Outeiro de Ante 3

s530 r 3OOICEN-170 Chã de Parada4

5500 t 70Kn-2768 Outeiro de Gregos 2

5490 r 50
ICEN-711 Mamoa 1do Carvalho Mau

5470 t 45
ICEN-152 Chã de Parada 4

CSIC-10O3 Mamoa 1 do Atto da Portela de Páu 5440 r 35

5450 r 80OxA-1849 Chã de Carvalhal 1

cslc-1121 Mamoa 2 do Àto da Portela de Pau 5435 ! M

5420 t 40ICEN-169 Chã de Parada4

Sac-1481 Mamoa 1 do Alto da Portela de Páu 5440 t 70

Sac-1479 Mamoa 1 do Ato da Portela de Páu 5420 t 45

GrN-l533lMamoadoMontedaOlheiralSerradaA'boboreira] 5m0 r 40

Sac-1487 Mamoa 2 do Alto da Portela de Páu 5400 r 70

CSIC-1124 Mamoa 3 do Ato da Portela de Pau 5368 r 36

s370 t 130
ICEN-171 Chã de Parada 4

Sac-1480 Mamoa 1 do Alto da Portela de Páu 5360 r 50

Designação BP Desvio-padrão



Anexo t;Tabela 3

Sac-12186 Mamoa 1 do Alto da Portela de Páu 5350 t 60

ICEN-1022 Dólmen do Rápido lll 5340 + 130

5330 t 60OxA-5495 Anta de Antelas

5295 I 60OxA-5497 Anta de Antelas

5290 r 50ICEN-1265 Mamoa das Cabras

5280 1 40CSIC-1030 Mamoa 1de Madorras

CSIC-1123 Mamoa 3 do Ato da Portela de Pau 5274 ! 29

5270 x 70CSIC-775 Mamoa das Furnas 2

5250 t 50CS|C657 Meninas do Crasto 2

5260 r 50CSIC{58 Meninas do Crasto 2

5260 I 50CSICó56 Meninas do Crasto 2

5250 r 70CSIC-777 Mamoa das Furnas 1

Sac-1490 Mamoa 10 do Alto da Portela de Páu 5250 t 70

5240 t 90ICEN-89O Chã de Parada 4

5230 t 80ICEN-3OO Castelo de Matos 1

5230 t 75Kn-2766 Outeiro de Gregos 2

CSIC-1122 Mamoa 3 do Alto da Portela de Pau s2s1 ! 28

5220 r 50ICEN-1266 Mamoa das Cabras

5220 ! ffi

5210 + 50ICEN-303 Castelo de Matos 3

5200 t 65Kn-2755 Outeiro de Gregos 3

s190 r 250ICEN-302 Castelo de Matos 1

GrN-15330 Mamoa do Monte da Olheira [Serra da Aboboreiral 5195 ! 25

CSIC-1120 Mamoa 2 do Alto da Portela de Pau 5131 t 28

5130 r 90CSIC-717 Mina do Simão

OxA-3733 Anta 1 do Carapito [Aguiar da Beira] 5125 + 70

ICEN-120O Anta da Capela da Senhora do Monte 5100 t 70

CSIC-1119 Mamoa 2 do Ato da Portela de Pau 5087 r 35

GrN4924 Fragoas 1 [Orca das Castonairas] 5050 t 50

GrN-213O4 Anta da Capela da Senhora do Monte 5060 + 50

5070 t 65OxA-5498 Anta de Antelas

5050 r 70CSIC-716 Mina do Simão

5030 t 70çSlC-774 Outeiro de Gregos 2

s010 t 290ICEN-301 Castelo de Matos 1

5010 r 70CSIC-715 Mina do Simão

OXA-4O84 Lameira de Cima 1 [Dolmen] 4990 t 80

4990 r 50GlF6784 Chã Santinhos 2

ICEN-1267 Mamoa das Cabras



Anexo 1; Tabela 3

ICEN-1201 Anta da Capela da Senhora do Monte 4990 t 50

GrN-21353 Anta 2 da Lameira de Cima 4990 r 40

4980 I 50GIF-6783 Ctrã Santinhos 1

4960 + 70CSIC-776 Meninas do Crasto 3

4960 r 65OxA-4484 Orca dos Padrões

4950 t 50CSIC-547 Outeiro de Gregos 2

CSIC-756 Mamoa 3 de Pena Mosqueira 4930 r 60

4930 r 60CSIC-759 Mamoa do Barreiro

4930 r 60OxA-5910 Orca do Picoto do Vasco

4930 r 50GIF-6785 Chã Santinhos 2

49«J ! 264ICEN-172 Chã de Parada 1

GrN-5734 Orca de Seixas [Moimenta de Beira] 4900 r 40

GrN-5110 Anta 1 do Carapito [Aguiar da Beira] 4850 r 40

4800 l 80GIF-4856 Outeiro de Ante 3

4790 ! 55OxA-6959 Orca do Picoto do Vasco

4780 ! 60CSIC-659 Outeiro de Gregos 5

ICEN-1268 Mamoa 10 do Chão da Cheira 4750 r 50

ICEN-71O Antela da Portelagem; Anta da Portelagem 4750 r 140

47fi ! 170ICEN-1.269 Felgueiras

4720 ! 40ICEN-195 Moinhos de Vento

4655 r 60OxA-5433 Anta de Antelas

4610 t 45ICEN-173 Chã de Parada 1

GrN4925 Frágoas 3 [Orca das Castonairas] 4610 r 50

4590 r 85Kn-2955 Abogalheira 1

4540 r 65OxA-5199 Mamoa 1de Madorras

4480 i 40Beta-194313 Anta da Horta

4400 r 100Sac-1557 Anta de Ansião

4420 ! 45ICEN{7 Anta da Bola da Cera

Beta-153911 Anta 3 da Herdade de Santa Margarida 4410 + 50

4420 ! NGrA-885 Mamoa 1de Madorras

43lm ! 180Sac-1501 Monte da Cruzínha I

4360 r 50ICENó6 Anta da Bola da Cera

Beta-176897 Antâ 3 da Herdade de Santa Margarida 4290 ! 40

Beta-16g16 Anta 3 da Herdade de Santa Margarida 4270 ! fi

Beta-766422 Anta 3 da Herdade de Santa Margarida 4270 ! 40

4240 r 150
ICEN-975 Anta dos Coureleiros lV

4240 ! 50
Kn-120O Atalaia [sePultura 7]



Anexo 1; Tabela 3

Beta-132975 Cabeço da Amtda I 4240 t 50

GAK-10943 Meninas do Crasto 3 [Meninas do Crasto 4] 4220 ! ]^40

Beta-166896 Anta 3 da Herdade de Santa Margarida 4170 ! 40

4180 i 110|CEN408 Chã de Parada 1

4130 r 45ICEN-4G Clrã de Parada 1

4110 r 450ICEN-304 Castelo de Matos 3

Beta-166423 tuita 3 da Herdade de Santa Margarida 4100 r 40

4090 r 120GIF-4859 Outeiro de Ante 3

,m40 r 120ICEN-1023 Dólmen do RáPido lll

3940 r 80GIF-7672 Ctrã de Parada 1

Bet+176899 Anta 2 da Herdade dos Cebolinhos 39@ 1

3890 t 90Sac-1516 Monte da Cruzinha I

3850 I 60CSIC-1O57 Mamoa das Cabras

Beta-77747t Anta 2 da Herdade dos Cebolinhos 3840 r 40

3830 I 50CSIC661 Meninas do Crasto 4

3800 t 50CSIC{6O Meninas do Crasto 4

Beta-166418 Anta 3 da Herdade de Santa Margarida 3780 r 40

Beta-155417 Anta 3 da Herdade de Santa Margarida 3770 ! 40

Beta-166421 Anta 3 da Herdade de Santa Margarida 3710 t 40

Beta-165420 Anta 3 da Herdade de santa Margarida 3720 ! 50

3720 ! 4sICEN-979 Anta da Cabeçuda

CSIC-1102 Monumento 2 da Serra da Muna 3700 + 30

CSIC-1103 Monumento 2 da Serra da Muna 3670 r 30

3650 r 110ICEN-977 Anta da Cabeçuda

3620 r 50CSIC-772 Outeiro de Gregos L

GrN-20793 Monumento 2 da Serra da Muna 3570 t 50

3500 r 40GrA-884 Mamoa 1de Madorras

3490 r 90Sac-1515 Monte da Cruzinha I

ICEN-1254 Mamoa da Portela da Anta 3400 r 1m

3360 t 50çSlC-777 Outeiro de Gregos 1

3250 r 60CSIC-773 Outeiro de Gregos 5

3220 ! 65OxA-5432 Anta das Castelhanas

2740 ! L20Kn-201 Atalaia [sePultura 7]

2700 r 60Glt-7019 Cabritos 1

2620 L 33CSIC-1329 Lameira Travessa 2

2500 t lm
GrN-5629 Orca da Bobadela

2510 t 65Kn-2757 Outeiro de Gregos 3



Anexo 1; Tabela 3

2500 r 1mGrN-2zlO54 Lameira Travessa 1

2480 + 50GrA-9225 Lameira Travessa 2

2330 r 605ac-1512 Orca2 do Ameal

2280 I 60Sac-1513 Orca2 do Ameal

L770 L 90Sac-1510 Orca2 do Ameal

1670 t 80Sac-1509 Orca2 do Ameal

ICEN-1252 Mamoa da Portela da Anta 1530 r 180

1380 t 300W-655 Anta de Antelas

1170 t 60ICEN-482 Anta da Matança 3

ICEN-480 Anta da Matança 1; Corgas de Matança 1140 r 60

1120 r 60lcEN-481 Anta da Matarça 2

1030 r 40Kn-1204 Atalaia [sepultura 7]

950 t 80ICEN-1124 Lomba da Barca

880 t 40ICEN-822 Touta

84A i.70ICEN-592 Anta dos Coureleiros I'

780 t 60ICEN-1263 Anta das Castelhanas

ICEN-709 Antela da Portelagem; Anta da Portelagem 730 ! 40

Beta-166419 Anta 3 da Herdade de Santa Margarida 730!N

7LO ! 45ICEN-712 Mamoa 1 do Carvalho Mau

690 t 130ICEN-593 Anta dos Coureleiros 2

Beta-166424 Anta 3 da Herdade de Santa Margarida 560 r 40

180 t 160CSIC-779 Mamoa do Barreiro



Anexo 1

Tabela 4



ID C1"4 BP . ,.. ,, :,

r .:. i, :

60

100

1"90

50

110

60

1.L0

40

1L0

7A

60

80

50

50

90

90

50

60

70

240

200

100

^13C ^R 
Curve L oa 1 ob % 1'o 2 aa 2 ob 9'o 2a Designação

Santa Luzia

Santa Luzia

Santa Luzia

Santa Luzia

Castro da Sola

Castro da Sola

Castro da Sola

Castro da Sola

Porto Torrão

Porto Torrão

Porto Torrão

Porto Torrão

Porto Torrão

Leceia

Leceia

Monte da Tumba

Povoado de Santa Vitória

Povoado de Santa Vitória

Povoado de Santa Vitória

Povoado de Santa Vitória

Povoado de Santa Vitória

Povoado de Santa Vitória

Tipo de Sítio

Habitat

Habitat

Habitat

Habitat

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado ForÍfÍcado

Povoado Forificado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Amostra

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Semente carbonizada

Madeira carbonízada

Madeíra carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonízada

Madeira carbonizada

Osso [Bos sp.]

Osso [Bos sp.]

Osso

Osso

Osso

Osso

Osso

Madeira carbonízada

Madeira carbonizada

Madeira carbonÍzada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonizada

Madeira carbonizada

1

2

3

4

5

6

7

I
9

10

tt
L2

13

t4

15

16

t7

18

19

20

2t

22

2960

2810

L760

2960

3310

s320

4060

3315

4020

4200

4230

4300

4290

4420

3950

4540

4080

4180

4090

4430

3810

3730

-24,t2

-23,92

-24,55

-24,37

-29,66

-26,06

-25,27

-22,5t

-20,36

-t7,34

-20,31

-19,93

-20

-23,75

-25,53

-23,76

-24,64

-25

-24,5

-24,28

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-L29L

-tttz
58

-1268

-L737

-423s

-28s9

-1635

-2857

-2894

-29lL

-3087

-30r0

-3265

-2s73

-3370

-2850

-2882

-28s9

-3s09

-2s63

-2287

-10s6

-842

532

-1090

-1458

-4053

-2473

-1s28

-2351

-2678

-2697

-2765

-2877

-2925

-2299

-3096

-2498

-2677

-2500

-2765

-t973

-1980

68,1

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,1

68,2

68,2

68,1

68,2

68,2

-1380

-L26t

-t74

-t37L

-1890

-4326

-2893

-1690

-288r

-29L7

-3009

-3322

-308s

-3332

-2853

-3518

-2866

-2900

-2874

-3692

-2868

-2459

-1009

-802

647

-1019

-L387

-3993

-2307

-1500

-22Ls

-2579

-2620

-263s

-270s

-29Ls

-2151

-2933

-2485

-2582

-2488

-2476

-L752

-1899

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,5

95,4

95,4

95,3

95,4

95,4

95,3

95,4

95,4

95,4

95,4

95,3

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4



ID C14 BP

23 4340

24 4260

70

A13C AR Curve 1" oa 1 ob % la 2 oa 2 ob % 2a Designação

-2L,L8 tntcalo4 -3085 -2891 68,2 -3331 -2777 95,3 Povoado do Escoural

60 -2t,t8 lntCal04 -3002 -270L 68,2 -3077 -2638 95,4 Povoado do Escoural

Tipo de Sítio

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado Forificado

Amostra

Osso humano

lcolagéneol

Osso humano

lcolagéneoJ

Osso

Osso

Osso

Osso

Osso

Conchas [Pacten
maximusl

Madeira carbonizada

25

26

27

28

29

30

4L20

4260

3940

4010

4400

4690

100

90

90

90

45

1L0

180

s0

60

60

-20,5

-20,7

-2L,L8

-2L,63

-2L,t4

-0,54 0r50

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

Marine0
4

lntCal04

-287L

-3013

-2s70

-2838

-3090

-3181

-2s78

-2680

-229s

-23s0

-2927

-2846

68,2

68,2

68,2

68,1

68,2

68,2

-29L7

-3264

-2849

-2872

-332s

-3331

-246L

-2576

-2L43

-2292

-2907

-2672

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

-2433 -1881 68,2 -2618 -1624 95,4

Povoado do Escoural

Povoado do Escoural

Povoado do Escoural

Povoado do Escoural

Olelas

Olelas

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Alto do Muro; São Lourenço

Alto do Muro; São Lourenço

Tholos de Castro Marim

Castro do Zambujal

Castro do Zambuial

Castro do Zambujal

Castro do Zambujal

Castro do Zambujal

Castro do Zambujal

Castro do Zambujal

Castro do Zambujal

31 3700

s920

4220

4s25

-29,t5

-25,28

-25,5

lntCal04

tntCal04

lntCal04

32

33

34

-4840

-290s

-33s6

-472s

-2696

-3105

-4934

-2924

-3491

-4695

-2620

-3024

95,4

95,4

95,4

68,2

68,3

68,2

Povoado

Povoado

Tholos

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso Humano

[diáfise de tÍbia]

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonizada

Madeira carbonÍzada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

35

36

37

38

39

40

4t

42

55

40

40

35

40

105

95

65

4L70

40s0

4055

399s

40s5

4150

4025

39s0

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

IntCal04

lntCal04

Intcal04

lntCal04

-2878

-2829

-2832

-2s67

-2832

-2879

-2854

-2s68

-2677

-249L

-2492

-2475

-2492

-2620

-246L

-2346

68,2

68,2

68,3

68,2

68,3

68,2

68,2

68,2

-2891

-28s1

-28s2

-2620

-28s2

-3010

-2875

-2623

-2586

-2472

-2474

-2459

-2474

-2466

-2300

-2209

95,4

95,4

95,5

95,4

95,5

95,4

95,4

95,4



ID C14 BP

43

44

45

46

47

48

65 68,2

68,2

68,2

68,3

68,2

68,2

95,4

95,4

95,3

95,4

95,5

95,4

49 6s80

50 6475

51 6450

52 6570

53 6s20

40

35

150

100

50 -L,94

60 -2,07

55 -2,34

60 -2,99

70 -2,L9

60 -6,83

362s

4200

3980

4550

4280

6345

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Maríne0
4

Marine0
4

Marine0
4

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntcalM

lntCal04

-2L23

-2889

-2566

-3504

-308s

-49s3

-1898

-270L

-2469

-3026

-2680

-4774

-2198

-2899

-2580

-3634

-3326

-5043

-L776

-2638

-2350

-2910

-2s80

-4691

Castro do Zambujal

Castro do Zambujal

Castro do Zambujal

Monte da Tumba

Monte da Tumba

Alcalar 7

Alcalar 7

Alcalar 7

Alcalar 7

Alcalar 7

Alcalar 7

Alcalar 7

Cabeço da Malhoeira

Monte da Tumba

Monte da Tumba

Monte da Tumba

Monte da Tumba

Monte da Tumba

Monte da Tumba

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Tholos

Tholos

Tholos

Tholos

Tholos

Tholos

Tholos

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Conchas

Conchas

Conchas

Conchas

Conchas

Conchas

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeíra carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

0t50

0r50

0t50

0r50

0r50

0t50

-s243 -5048 68,2 -5315 -4949 9s,4

-5137 -4930 68,2. -5211 -4829 95,4

-5109 -4888 68,2 -5199 -4798 9s,4

-5238 -5030 68,2 -5323 -4922 95,4

-5191 -4991 68,2 -5276 -4887 95,4

54

55

56

57

58

s9

60

61

110

s0

110

30

80

35

s0

120

1150

4180

4310

4180

4400

4340

4390

4220

-24,44

-26,39

-25,8

-24,21

-23,84

-23,57

-22,26

-24,45

728

-2881

-3264

-2879

-3311

-3011

-3089

-2926

993

-2679

-270L

-2699

-2910

-2904

-2920

-2s83

657

-2896

-3339

-2887

-3339

-3082

-332s

-3312

LL48

-262L

-2626

-2667

-2896

-2893

-2901

-2472

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,3

95,4

68,2

68,2

68,2

58,3

68,2

68,3

68,2

68,2

Designação fipo de Sítio Amostra



ID C14 BP Desvio
Padrão

62 4s00 50 -L,25 0150

A13C AR Curve L aa i- ob % La 2 aa 2 ob % 2a Designação Tipo de SÍtio

-2951 -2658 58,2 -2899 -2544 95,4 Vila Nova de Milfontes IETAR] Concheiro

Castro de Santiago

Orca do Outeiro do Rato

Orca do Outeiro do Rato

Moinhos de Vento

Cabeço do Crasto de São

Romão

Castro de Santiago

Castro de Santiago

Murganho 2

Olelas

Armês

Fraga da Pena

Verdelha do Rúivos

Abrigo do Bom Santo [Algar do

Bom Santo]

Lapa do Piolho; Lapa da Furada

Quinta da Penha Verde

Abrigo da Pena d'Água

lRexaldiaJ

Mamoa 1 do Alto da Portela

de Páu

Mamoa 2 do Alto da Portela

de Pau

HabÍtat

Habitat

Habitat

Anta

Povoado

Povoado Forificado

Povoado ForifÍcado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Sepultu ra

Gruta

Abrigo

Povoado

Abrigo

Anta

Amostra

Concha IMonodonta
Lineatal

Madeira carbonizada

Madeira carbonízada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonízada

Madeira carbonizada

Madeira carbonÍzada

Madeira carbonizada

Osso

Osso

Madeira carbonizada

Osso

Osso humano

[colagéneo]

Osso

Osso

[Olea eur. Sylv.]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

63

64

6s

66

67

2890

2340

2200

4720

29L0

42LO

5630

4330

4060

1290

37LO

3960

4030

4610

4000

6775

-25,O4

-23,47

-25

-26,4

-2s

-26,72

-25,03

-24,07

-L6,42

-r9,46

-2L,8

-t7,2

-L9,7t

Marine0
4

IntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-1189

-504

-391

-3629

-L191

-1003

-377

-11s

-3380

-r026

68,2

68,1

68,2

68,3

68,2

-t2s6

-7L6

-s20

-3635

-t257

-932

-23s

52

-3374

-1004

95,4

95,5

95,4

95,5

95,4

45

40

110

40

35

68

69

70

7L

72

73

74

75

45

100

45

70

45

60

40

280

60

50

60

35

35

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-2894

-4554

-301r

-2840

670

-2200

-2568

-29L4

-270L

-43s2

-2898

-248L

77L

-2026

-2351

-2L4L

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,3

68,2

-2906

-47tL

-3090

-2872

6s2

-2287

-2576

-3364

-2636

-4270

-2882

-2467

862

-t944

-234t

-L78L

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,3

76 lntCal04

lntcal04

lntCal04

-3sr6

-2574

-5717

-3138

-247t

-s636

68,1

68,2

68,2

-3626

-2836

-5778

-3104

-2346

-5563

95,4

95,4

95,4

77

78

79 s440 lntCal04 -4340 -4262 68,2 -4349 -4240 95,4

80 s087 -25,L5 tntcalo4 -3956 -3805 68,2 -3965 -3797 95,4 Anta



ID C14 BP

81 5131

82 5435

83 5253

84 5274

85 s368

4930

s860

2985

3120

4640

Desvio
Padrâo

44

28

29

36

60

60

60

110

90

6s

40

40

4o

60

60

60

100

-25,7

-20,22

-25,4

-25,15

-25,63

-19,68

lntCal04

IntCal04

lntCal04

28 -24,92 lntCalO4 -3976 -3821 68,2 -3989 -3804 95,4

41.3C ôR Curve I oa 1 ob % La 2 oa 2 ob % 2a

-24,73 lntCal04 -4339 -4259 68,2 -4362 -4082 95,4

-24,59 lntCal04 -4222 -3990 68,1 -4229 -3979 95,4

-25,04 lntcalo4 -4226 -4004 68,3 -423t -3992 95,4

-24,52 lntCalO4 -4323 -4080 68,1 -4330 -4055 95,4

Designação

Mamoa 2 do Alto da Portela

de Pau

Mamoa 2 do Alto da Portela

de Pau

Mamoa 3 do Alto da Portela

de Pau

Mamoa 3 do Alto da Portela
de Pau

Mamoa 3 do Alto da Portela

de Pau

Mamoa 3 de Pena Mosqueira

Chã de Carvalhal t [Amostra 2]

Casinha Derribada

IMonumento 3]

CasÍnha Derríbada

IMonumento 3J

Castelo de Ansiães

Tipo de Sítio

Anta

Anta

Anta

Anta

Ante

Anta

Anta

Cista

Cista

Povoado Forificado

Amostra

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonÍzada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso humano

[colagéneo]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonÍzada

Madeíra carbonizada

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonizada

Madeira carbonizada

Osso

86

87

88

89

90

-3768

-4824

-1313

-36s2

-4619

-LL25

68,2

68,3

68,2

-3938

-4878

-1396

-3542

-4549

-1041

95,4

95,4

95,4

tntcalo4 -1516 -L2t9 68,2 -1630 -1055 95,4

IntCal04 -3629 -3L44 68,2 -3636 -3103 95,4

91

92

93

94

9s

4540

3500

4420

s280

1140

LL?O

LLTO

3800

!ntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-3364

-1883

-3263

-4228

783

-3105

-L77t

-2930

-400s

980

993

9s0

-20s8

68,1

68,2

68,2

68,1

68,2

68,2

68,2

68,1

-3499

-1931

-3328

-4235

722

-302s

-1696

-29L8

-3991

1018

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

Mamoa 1de Madorras

Mamoa 1de Madorras

Mamoa 1de Madorras

Mamoa 1de Madorras

Anta da Matança 1; Corgas de

Matança

Anta da Matença 2

Anta da Matança 3

Pedra Escorregadia

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Cista

96

97

98

lntCal04

lntCal04

lntcal04

830

777

-2456

775

691

-2548

to22

989

-1954

95,4

95,4

95,4



ID C14 BP

7099 4060

100 4820 60 -L,02

101 4870 50 -1,08

50L02 4680

A13C AR Curve 1 oa 1 ob o/o La 2 oa 2 ob a/o 2a Designação

-L9,42 lntCal04 -2840 -248L 68,2 -2872 '2467 95,4 Pedra Escorregadia

Tipo de Sítio

Cista

Cista

Cista

Cista

Abrigo

Tholos

Tholos

Tholos

Anta

Gruta

Gruta

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Osso humano

Icolagéneo]

Concha IPollicipes sp.]

Concha [Patella sp.]

Conchas

Madeira carbonizada

Osso carbonizado

Osso carbonizado

Osso carbonizado

[Erica umbellata]

Osso humano

[colagéneo]

Osso humano

[colagéneo]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

[Quercus coccifera]

IErica arborea]

[Erica arborea]

Madeira carbonizada

[Quercus coccifera]

Madeira carbonizada

0r50

0r50

0rs0

Marine0
4

MarÍne0
4

Marine0
4

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-3299 -3059 68,2 -3346 -2922 95,4 Pedra Escorregadia

-3328 -3119 68,2 -3438 -2996 95,4 Pedra Escorregadia

-3049 -2874 68,2 -3252 -2825 95,4 Pedra Escorregadia

103

104

105

106

L07

108

109

110

111

Ltz

tr3

114

6160

4180

4290

4130

44t0

8640

8150

8248

82s0

8729

110

80

100

60

60

-22,7

-22,34

-22,66

-23,22

-26,t

-5287

-2887

-3090

-2866

-326s

-4957

-2666

-2699

-2620

-2919

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-5356

-2920

-3329

-2884

-333s

-4807

-2497

-2586

-2501

-2906

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

4500 60

4610 60

lntCal04 -3340 -3101 68,2 -3369 -2944 95,4

lntCal04 -3516 -3138 68,1 -3626 -3104 95,4

50

40

35

37

36

100

-7337

-7340

-7795

-7L86

-7L86

-76L5

68,2

68,2

68,2

-7452

-7453

-7939

-7L42

-7L42

-7606

95,4

95,4

95,4

!ntCal04

lntCal04

-7706

-7176

-759L

-7073

68,2

68,2

-7784

-7304

-7578

-7057

lntCal04

Intcal04

lntCal04

Barca do Xerez de Baixo

Barca do Xerez de Baixo

Barca do Xerez de Baixo

11.5 8802 lntCal04 -8183 -7728 68,1 -8218 -76LL 95,4 Palheirões do Alegra Povoado

Abrigo Pinho Monteiro

Olival da Pega 28

Olival da Pega 28

Olival da Pega 28

Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

Gruta do Escoural INecrópole
Neolítical

Gruta do Escoural INecrópole
Neolítical

Barca do Xerez de Baixo

Barca do Xerez de Baixo



116 3210 40 -L,27

LL7 2740 70 -19,5

95t15 Marine0 -1006

4

lntCal04 -914

-877 68,2 -LO74 -819 95,4 Quinta do Marcelo

-802 68,2 -1023 -768 95,4 Quinta do Marcelo

Povoado Concha [Patella sp.]

Povoado Osso humano

[colagéneo]

Osso

Concha [Patella sp.]

118

119

120

tzl

L22

L23

124

t25

L26

t27

128

L29

130

131

r00

50

120

45

60

40

100

40

s0

45

40

130

45

80

2560

3L70

2780

3290

3380

3000

3000

34s0

3370

3430

3340

2s30

3070

-20,57

-o,77

lntCalM

MarineO

4

lntCal04

Marine0
4

Marine0
4

lntCal04

lntcal04

Marine0
4

Marine0
4

Maríne0
4

Marine0
4

lntCal04

-8r4

-957

-1111

-Lt26

-L367

-L391

-L347

-1251

-L326

-1r96

-804

-s38

-824

-811

-968

68,2 -896

68,2 -1036

-408

-786

95,4

95,4

Quinta do Marcelo

Quinta do Marcelo

Quinta do Marcelo

Quinta do Marcelo

Tapada da Ajuda

Tapada da Ajuda

Tapada da Ajuda

citânia de São Julião de

Caldelas [Vila Verde]

citânia de são Julião de

Caldelas [VÍla Verde]

citânía de são Julião de
Caldelas [Vila Verde]

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

-20,85

-L,27

-1,15

95r15

95t15

95115

-19,8

-25,4

-3 95115

68,2 -L37L

68,2 -1206

-67t

-904

95,3

95,4

95,4

95,4

95,4

Osso

Concha IMonodonta
Líneatal

Concha IPatella sp.]

Osso

Madeira carbonizada

Concha

[Trochocochlea
lÍneatal

Concha IMytilus
edulísl

Concha lPatella sp,]

-L273 -1083 68,2 -1358 -997 95,4 Quinta do Marcelo

-1133 68,3

-1118 68,2

-L2L5 68,2

-1386

-14s2

-1390

-Lt23

-939

-1130

-0,2

-L,4

-25

-26,73

95r15

95r15

95r15

-1085 68,2 -13L8 -995 95,4 Tapada da Ajuda

-LL74 68,2 -1384 -1101 95,4 Tapada da Ajuda

-1046 68,2 -L26t -982 95,4 Tapada da Ajuda

-42L 68,2 -972 -379 95,4

Povoado Concha [Patella sp.]

Povoado Forificado Madeira carbonizada

Povoado Forificado Madeira carbonizadalntCal04 -1408 -t299 68,2 -1435 -LZLZ 95,4

2840 IntCal04 -L724 -905 68,2 -1259 -829 95,4 Povoado Forificado

Designação Tipo de Sítio



ID CT4 BP Desvio
Padrão

L32 2890 70 -25

133 2350

41"3C AR Curve 1 oa 1. r:b % La 2 oa 2 ob 9/o 2a

lntCal04 -1208 -976 68,2 -1302 -902 95,4

2s lntCal04 -733 -260 68,2 -759 -207 95,3

-25,53 lntCal04 -891 -795 68,2 -908 '78L 95,4

-25,46 lntCal04 -79t -552 68,2 -803 -513 95,4

Desígnação

citânia de são Julião de
Caldelas [Vila Verde]

citânia de são JulÍão de
Caldelas [Vila VerdeJ

CitânÍa de São Julíão de
Caldelas [Vila Verde]

citânia de são JulÍão de
Caldelas lVila Verde]

Pontes do Marchil

Cabeço do Crasto de São

Romão

Santa Luzia

Verdelha do Rúivos

Verdelha do Rúivos

Tipo de Sítio Amostra

Povoado Foríficado MadeÍra carbonizada

Povoado Forificado Madeira carbonizada

Povoado Forificado Madeira carbonizada

Povoado Forificado Madeira carbonÍzada

Povoado

134 2660

13s 2s30

136 33s0 -0,28 95r1s

-23,87

-23,46

-L,4

-25,t

t37

138

139

3440

3430

2750

27t0

2720

2720

27L0

3970

3940

3460

2970

2920

4100

4000

80

45

45

45

45

45

60

50

50

50

50

50

50

s0

35

-t872

-1871

-973

-1688

-r682

-828

68,L

68,2

68,2

-1884

-188r

-1041

-1636

-1629

-802

95,4

95,4

95,4

Marine0
4

lntCal04

lntcal04

lntcal04

-L2L2 -1052 68,2 -t287 -986 95,4

Povoado

Povoado

Povoado Forificado

Concha [Ruditapes
dacussatus]

Madeira carbonÍzada

Quecus [Bolotas]

Madeira carbonizada

140

t4L

142

143

t44

145

146

t4l

148

149

150

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

95t15 MarineO
4

lntCal04

-900

-906

-906

-900

-2574

-2561

-1366

-t372

-28s9

-2567

-816

-818

-818

-816

-2356

-2346

-1218

-976

-976

-976

-976

-2620

-2573

-1410

-797

-800

-800

-797

-2299

-229L

-tL24

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Habitat

Sepultura

Sepultura

Osso [esquírolas]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeíra carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Concha [Patella sp.]

Madeira carbonizada

Osso

Osso

1262 -1130 68,2 -1312 -1055 95,4 Povoado Madeira carbonizada

180

60

35

25 !ntCal04

lntCal04

lntCal04

-922

-2574

-2476

-1607

-2876

-2620

-778

-2492

-2462

68,2

68,2

68,2

95,4

95,4

95,4

Bouça do Frade

Bouça do Frade

citânia de são Julião de
Caldelas [Vila Verde]

Cabeço do Mouro [Cascais]

Bouça do Frade

Bouça do Frade

Bouça do Frade

Bouça do Frade

Bouça do Frade

Praia da Oliveirinha



151 4040

ID C14 BP

399s

4370

44LO

4395

70

41.3C AR Curve L oa 1 ob % Lo 2 oa 2 ab o/o 2d

lntCal04 -2836 -2472 68,2 -2873 -2351 95,4

Designação

Hipogeu de Palmela [Hipegeu
3 da Quinta do Anjol

Tholos da Tituaria

Hipogeu do Cabeço da Arruda I

ripo de Sítío

Hipogeu

Tholos

Hipogeu

Tholos

Tholos

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado Forifícado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Amostra

Osso [Femur]

Osso humano

[mandÍbula]

Osso

Osso

Osso [Sus sus]

Osso humano

Osso [Sus sus]

Osso [Sus sus]

Osso

Osso

Osso

Osso [Bos sp.]

Osso [Bos sp.J

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Semente

Madeira carbonizada

65

70

75

60

40

40

40

50

60

40

40

40

40

34

29

39

47

35

26

152

153

154

155

lntCal04

lntCal04

-2624

-309r

-2368

-2906

68,2

68,2

-28s2

-3331

-2297 95,3

-2885 95,4

lntCal04 -33L3 -29t7 68,2 -3339 -2903 95,4

lntCal04 -3097 -29t6 68,2 -3331 -2899 95,4

Hipogeu da Praia das Maçãs

[camara ocidental]

Hipogeu da Praia das Maçãs

[camara ocidental]

Penedo de Lexim

Penedo de Lexim

Penedo de Lexím

Penedo de Lexim

Castro de Pragança

Povoado da Parede

Povoado da Parede

Vale de Lobos

Vale de Lobos

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

156

L57

r58

159

160

161

t62

r63

164

r65

r66

t67

168

169

L70

3820

3760

3640

3760

4050

4100

4150

4490

4290

4087

4046

3727

2260

2045

1954

-20,74

-19,6

-20,7

-20,4

-234L

-2277

-2118

-228L

-2834

-28s1

-2870

-3335

-2927

-2839

-2620

-2198

-392

-104

20

-2155

-2060

-1945

-2051

-2479

-2578

-2666

-3099

-2879

-2506

-2493

-204L

-231

3

76

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,3

68,2

68,2

68,3

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-2459

-2293

-2136

-234s

-2866

-287L

-2880

-3351

-3023

-2861

-2834

-2278

-400

-166

-36

-2t4L

-2036

-r906

-2025

-2466

-2498

-2620

-3029

-2779

-249s

-2476

-1985

-203

25

L22

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,3

95,4

95,4

95,4

95,4

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

IntCal04

lntCal04

lntCal04

!ntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04



ID C14 BP

L7t L782 47

26

26

32

47

48

40

27

43

26

27

28

80

A13C AR Curve L oa 1 ob %'Lo 2 oa 2 ob % 2a Designação Tipo de Sítio

lntCal04 140 327 68,3 L28 382 95,4 Crasto de Palheiros Povoado ForÍficado

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Crasto de Palheiros

Malhada

Malhada

Povoado dos Perdígões

Povoado dos Perdigões

Povoado dos Perdigões

Povoado dos Perdigões

Leceía

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado ForÍfÍcado

Povoado Forificado

Povoado ForÍfÍcado

Povoado ForifÍcado

Povoado ForifÍcado

Povoado Forificado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado Forifícado

l..i

Semente & medeira
carbonizada

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonizada

Semente & medeira
carbonizada

Semente & medeÍra
carbonízada

Semente & medeÍra

carbonizada

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Concha [VenerupÍs
decussatal

Concha [Venerupis
decussata]

Osso

Osso

Osso

Osso

Osso

t75 1959

L76 2257

t72

L73

t74

L77

L78

t79

180

181

182

183

185

186

187

188

189

20L4

19s1

L979

2LL6

2682

2686

2284

904

2s0

3980

4060

3310

4110

3830

4050

-352

-897

-916

-40r

1039

Ls22

3820

-4t

-802

-796

-23t

1208

1955

4L40

lntCal04 -37 83 68,2

lntCal04 -392 -2L3 68,2

95,4 Crasto de Palheiros Povoado Forífícado

95,4 Crasto de Palheiros Povoado Forificado

lntcel04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

MarÍne0
4

Marine0
4

-44

2L

-36

-L97

-888

-89s

-397

1046

L642

3900

19

78

62

-6L

-80s

-80s

-263

tt73

L796

4060

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-91

-34

-48

-91

-399

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,5

95,4

59

L24

83

136

-203

100r3

160r4
0

5

184 4L40 80

60

200

200

120

50

-2156 -L906 68,2 -229L -L77L 95,4

-20,84

-20,55

-t5,26

-2L,t3

-2L,L2

IntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

-2837

-1884

-2918

-2468

-2832

-2489

-t397

-2348

-2L37

-2488

68,2

68,2

68,1

68,2

68,3

-2866

-2189

-333s

-2620

-28s9

-2469

-1058

-2L37

-L937

-2469

95,5

95,4

95,4

95,4

95,4



ID C1.4 BP i' :,.:r

: '!;, ",

60

80

50

s0

60

100

60

90

60

60

50

A13C ÀR Curve L oa '1 ob %La 2 oa 2 ob Yo2a Designaçã<:

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Olelas

Olelas

Alto do Dafundo [Alto de

Santa Catarinal

Castro da Rotura

Castro da Rotura

Penedo de Lexim

Penedo de Lexim

Penedo de Lexim

Castro de Pragança

Lapa do Piolho; Lapa da Furada

Leceia

LeceÍa

Leceia

Leceia

Tipo de Sítio

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado ForifÍcado

Povoado Forificado

Povoado

Povoado

Povoado

Osso

Osso

Osso

Osso

Osso

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso

Osso

Concha [Patella sp.]

190

19r

192

193

L94

195

196

L97

198

199

200

4090

4090

3980

4t70

4130

4130

4370

4100

4360

4730

4680

4LLO

4075

4080

4080

4100

4L20

40s0

4030

3660

3910

4020

-20,02

-19,85

-2L,2

-20,5

-24,95

-24,56

-25,42

-20,95

-2L,2L

-3,69 0r50

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

!ntCal04

!ntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

Marine0
4

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

!ntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-2857

-2861

-2576

-2878

-2866

-2872

-3089

-2864

-3084

-3632

-3049

-2503

-2498

-246L

-2678

-2620

-2s82

-2907

-2501

-290s

-3381

-2874

-2s81

-2496

-2498

-2s00

-2578

-2585

-2488

-2469

-1961

-2300

-246L

68,2

68,3

68,2

68,2

68,2

68,1

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,3

68,1

68,1

68,2

68,1

68,3

68,2

68,2

68,2

68,2

-2872

-2876

-2828

-2891

-2884

-2916

-3327

-2890

-3324

-3639

-3252

-2490

-2477

-2308

-2601

-2501

-2466

-2888

-2470

-2883

-3372

-282s

-2s00

-2475

-248s

-2489

-2498

-2s05

-2469

-2348

-1903

-2206

-2307

95,4

95,4

95,5

95,4

95,4

95,4

95,5

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,3

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,3

95,4

20L

202

203

204

20s

206

207

208

209

210

zLL

-19,9

-L9,2

-20,5

-2t,2

-20,2

-20,56

-20,44

-20,05

-21,05

-23,37

-22,64

-28s7

-2849

-28s0

-2839

-2851

-2860

-2832

-2835

-2t32

-2472

-2840

-2875

-2866

-2866

-2863

-287t

-2876

-2859

-2869

-2L96

-2s68

-2871

s0

55

50

40

40

s0

50

70

s0

60

80

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Abrigo

Povoado Forlficado

Povoado Forificado

Povoado Foriflcado

Povoado Forificado

Corno

Corno

Osso [Sus sus]

Osso [Bos sp.J

Osso [Ovis]

Osso

Osso

Osso

Osso

Osso

Osso



ID C14 BP i: . :,
',' t'.:' :."

80

70

L00

70

80

70

60

70

80

130

70

t20

70

200

140

110

Al.3C AR Curve 1. oa L ob % to 2 oa 2 ab % 2o

-2336 68,2 -285L -2L95 95,4

-2263 68,2 -2830 -2Lt8 95,4

DesÍgnação

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

LeceÍa

LeceÍa

Leceía

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

LeceÍa

Leceía

Leceia

Leceia

Vinha da Soutilha

Vinha de Soutilha

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Povoado Forificado Concha IPatella sp.]

Povoado ForifÍcado Concha IPatella sp.]

Tipo de Sítio

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado ForifÍcado

Povoado Forificado

Povoado ForÍfícado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado

Povoado

Povoado ForÍficado

: r : .r

Osso

Osso

Osso

Osso

Osso

Osso

Concha [Venerupís
decussatal

Osso

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

2L2

2L3

2L4

2L5

2L6

2L7

2L8

3880

3900

3840

4110

3900

3920

4370

-2t,22

-20,9

-26,2t

-2L,02

-25,05

-19,56

-t,34

-19,91

-24,56

-25,74

-2L,9t

-23,2L

-26,6

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

Marine0
4

IntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

IntCal04

IntCal04

lntCal04

-2469

-2475

-2463

-2862

-2479

-2488

-2651

-22!L

-2287

-2L5L

-2577

-22t3

-2294

-2286

68,2

68,2

68,2

68,3

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,3

68,2

68,2

68,2

68,2

68,3

-2574

-2572

-2573

-2880

-2s80

-2580

-2836

-29L7

-2888

-2573

-2400

-2891

-2839

-6020

-3496

-2193

-2L36

-2L5L

-1985

-249t

-2L40

-21ss

-2t4t

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,3

95,4

95,4

95,4

95,4

2L9 4400 50 -2,98

220 43s0 60 -1,68

70r11
0

70r11
0

70r11
0

MarineO -269t
4

MarineO -2623
4

22t

222

223

224

225

226

227

228

229

4200

4L20

3770

3730

4030

3970

6730

4370

3520

-2894

-2864

-24s3

-2275

-2863

-2577

-5837

-3331

-2016

-2678

-2s80

-2027

-2029

-2356

-2348

-5481

-288s

-1693

-2579

-249L

-1785

-1931

-22LO

-22L0

-5311

-262t

-L537



ID C14 BP

230 3990 110 -29,67

^13C 
AR Curve l. oa t ob §/o ta 2 ça 2 ob % 2a Designação

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freíxo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de
Numão

Castelo Velho de FreÍxo de
Numão

Castelo Velho de FreÍxo de
Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de
Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de
Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo de AguÍar [Vila Pouca

de Aguíarl

Castelo de Aguiar [Vila Pouca

de Aguiarl

Castelo de Aguiar [Vila Pouca

de Aguiarl

Tipo de Sítío Amostra

Povoado Forificado MadeÍra carbonizada

Povoado Forificado MadeÍra carbonizada

PovoadoForificado MadeÍracarbonizada

Povoado Forifícado MadeÍra carbonizada

Povoado Forificado Madeíra carbonizada

Povoado Forifícado Madeíra carbonizada

Povoado ForifÍcado Madeíra carbonizada

Povoado Forifícado Madeira carbonizada

Povoado Forificado MadeÍra carbonizada

Povoado ForifÍcado Madeira carbonizada

Povoado ForifÍcado Madeira carbonizada

Povoado Forifícado Madeira carbonizada

Habitat Madeira carbonizada

Habitat Madeira carbonÍzada

231 3130 150 -29,6

232 3420 120 -29,3

233 3770 130 -29,75

234 3660 130 -25,56

235 3200 45 -26,7

236 4890 100 -23,85

237 900 45 -22,83

238 3s70 100 -24,69

239 4110 60 -24,47

240 4L70 110 -24,86

24t 3980 63 -23,63

242 4700 100

243 2730 L40

IntCal04 -2835 -2307 68,3 -2873 -2206 95,4

lntCal04 -1607 -1135 68,2 -L747 -980 95,4

lntCal04 -L887 -154L 68,2 -2A29 -t452 95,4

lntCalO4 -2453 -2027 68,2 -2573 -1785 95,4

lntCal04 -2277 -1834 68,2 -2459 -L700 95,4

!ntCal04 -1508 -L429 68,2 -1607 -1396 95,4

lntCal04 -3796 -3531 68,2 -3946 -3382 95,4

lntCal04 1045 1206 68,2 1029 1218 95,4

lntCalO4 -2035 -L757 68,2 -220t -t667 95,4

lntCal04 -2859 -2579 68,2 -2878 -2496 95,4

lntCal04 -2890 -262L 68,2 -3019 -247L 95,4

lntCal04 -2580 -2350 68,2 -2837 -2289 95,4

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-3631

-1116

-2836

-337t

-779

-2t42

68,2

68,2

68,2

-369s

-1306

-2896

-31r0

-s16

-1949

95,3

95,4

95,4244 3930 180 Habitat Madeira carbonizada



ID C1.4 BP i,. :

, ,;ij

L00

110

60

45

65

A13C AR Curve 1 ça 1 ob % Lo 2 oa 2 ob %7o Designação

Cunho; Corno do Cunho

Castelo; Forte do Passo

Castelo; Forte do Passo

Cabeço do Pé da Erra

Casinha Derribada

IMonumento 3]

Casínha Derribada

IMonumento 3]

Castelo de Matos [S. João de

OvilI

Castelo de Matos [S. João de

OvilI

Castelo de Matos [S. João de

OvilI

MoreirÍnha

Satna Catarina [Monte da

Penhal

Alto de Santa Ana

Alto de Santa Ana

Alto de Santa Ana

Alto de Santa Ana

Alto de Santa Ana

Aldeía Nova de São Bento

i r i) i: l1'f, í'.,, l, ti

Povoado

Povoado Forificado

Povoado Foríficado

Povoado

Cista

Cista

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado

Habitat

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Cista

Sepultu ra

Amostra

Madeira carbonÍzada

Osso

Osso

Madeira carbonizada

Madeira carbonÍzada

Madeira carbonizada

Madeira carbonízada

Semente carbonizada

Semente carbonizada

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso humano

[colagéneo]

Osso humano

[colagéneo]

245

246

247

248

249

254

255

2s6

2s7

2s8

259

260

26L

2340

40s0

4080

4220

3115

2780

2880

2780

2890

2720

2770

2200

2L40

-21,26

-2O,92

-25,74

-25,7

-23,t

-26,9

-25,94

-23,54

-25,5

-27,t6

-22,4

-733

-28s9

-2852

-2899

-1453

-213

-2469

-2498

-2704

-1307

-841

-940

68,2

68,2

68,2

68,3

68,2

68,2

68,1

-767

-2889

-287L

-29tt

-L522

-L98

-2299

-2476

-2640

-L2L2

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,5

95,3

95,4

95,4

95,4

95,4

IntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

2s0 8080 90 -24,5

25L 2730 70

252 2700 90 -2L,4

253 27t0 90 -23,9

lntCal04 -7L8L -6828 68,2 -7322 -6700 95,4

!ntCal04 -969 -810 68,2 -1051 -79L 95,4

lntCal04 -974 -793 68,2 -tL22 -565 95,5

lntCal04 -975 -797 68,2 -tL28 -592 95,4

70

65

lntCal04

lntCal04

-1005

-r191

.TLZL

-r268

-807

-900

80

80

60

80

50

220

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-1014

-1210

-9L6

-1006

-360

-Att

-832

-944

-8L2

-831

-201

t26

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-1191

-1369

-L003

-1188

-391

-784

-799

-851

-797

-797

-116

322

262 3230 60 -18,6 lntCal04 -1605 -1432 68,2 -1663 -L397 95,4 Belmeque



263 3ss0 50 -19,89 lntCalO4 -1956 -L776 68,2 -2024 -1750 95,4 Belmeque

Monte do Frade

Monte do Frade

Monte do Frade

Monte do Frade

Monte do Frade

Monumento 7 da Senhora da

Ouvída

Monumento 7 da Senhora da

Ouvida

Monumento 10 da Senhora da

Ouvida

Monumento 11da Senhora da

Ouvida

Monumento 11da Senhora da

Ouvida

Monumento tl da Senhora da

Ouvida

Monumento 11 da Senhora da

Ouvida

Monumento t2 da Senhora da

Ouvida

Monumento 12 da Senhora da

Ouvida

Sepu ltu ra

Habitat

Habitat

Habitat

Habitat

Habitat

Túmulo

Osso humano

[colagéneo]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

264

26s

266

267

268

269

270

27L

272

273

274

275

276

277

278

279

3510

4780

28s0

2780

2920

30s0

2966

4475

2773

2983

2890

2829

27L6

2762

-24,29

-25,2L

-23,92

-24,03

-23,23

lntCal04

!ntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-1894

-3642

-1111

-t047

-L2LL

-1386

-L756

-3519

-931

-822

-t042

.L27L

-1964

-3660

-LL92

-1258

-L293

-L4tt

-t692

-337s

-902

-792

-949

-1215

50

60

45

100

50

33

36

46

27

38

37

33

27

42

31

40

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

!ntCal04 -1260 -Lt29 68,2 -1311 -1053 95,4

lntCal04 -3334 -3091 68,2 -335s -3015 95,4

lntCalO4 -974 -850 68,3 -998 -842 95,4

lntCal04 -L292 -1130 68,2 -L377 -1057 95,4

lntCalO4 -LL26 -1011 68,2 -L?LL -94L 95,4

lntCalO4 -1016 -926 68,2 -tL]-z -904 95,4

lntCal04 -896 -830 68,2 -9L2 -811 95,4

lntCal04 -97L -842 68,2 -1006 -821 95,4

-835 95,4 Monumento 12 da Senhora da

Ouvida

-1026 95,4 Necrópole do Paranho [Cista 1J

Túmulo Madeira carbonÍzada

Túmulo Madeira carbonizada

Túmulo Madeira carbonizada

Túmulo Madeira carbonizada

Túmulo Madeira carbonizada

Túmulo Madeira carbonizada

Túmulo Madeira carbonizada

Túmulo MadeÍra carbonízada

Túmulo Madeira carbonizada2766

29s0 Cista Madeira carbonizada

Designação Iipo de Sítio Amostra



ID C14 BP DeEvio

Paclr;io

40

40

60

80

50

Desígnação

Necrópole do Paranho [Cista 2]

Necrópole do Paranho [Cista 2]

Necrópole do Paranho [Cista 3]

Necrópole do Paranho [Cista 4]

Necrópole do Paranho [Cista C]

Necrópole do Paranho [Cista 3]

Necrópole do Paranho lCista 4]

Monte da Santinha

Tapada da Caldelra

Quinta do Percevejo

Quinta do Percevejo

Castro do Barbudo; Monte do

Castelo

Castro do Barbudo; Monte do
Castelo

Castro do Barbudo; Monte do

Castelo

citânie de são Julião de
Caldelas [Víla Verde]

citânia de são Julião de
Caldelas [Vila Verde]

Tipo de Sítio

Cista

Cista

Cista

Cista

Císta

Cista

Cista

Cista

Cista

Povoado

Necrópole

Povoado

Povoado

Povoado Forificado

Amostra

Madeira carbonizada

Osso humano

Madelra carbonizada

Madeira carbonÍzada

Osso humano

lapatitel

Osso humano

[apatite]

Osso humano
carbonizado

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Concha [Venerupis
decussatal

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

28s 28s0

286 1640

280

281

282

283

284

287

288

289

290

291

2930

2880

2790

3020

2860

2490

2600

2761

2990

3370

2940

2650

2740

2750

2890

-1209

-1126

-1010

-1391

-1115

-779

-814

-973

-1310

-L248

-L2s9

-841

-1266

-r209

-1114

-1436

-1210

-r009

-930

-8L7

-t022

-904

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

50

70

120

40

50

50

45

60

40

50

60

45

40

292

293

294

295

296

297

lntCal04 -1111 -931 68,2 -1208 -898 95,4 Necrópole do Paranho [Cista 4]

lntCalO4 338 534 68,2 244 564 95,4 Necrópole do Paranho [Cista 1]

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

!ntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

Marine0
4

lntCal04

lntCal04

-1055 68,2

-1001 68,2

-846 68,2

-1132 69,2

-94L 68,2

-420

-767

-837

-Lt29

-1092

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-896

-838

-1016

-1387

-1306

-371

-s62

-810

-1056

-1005-O,L7 95r15

-26,CIz

-26

-25,34

-1052 68,2

-792 69,2

-1373

-900

-979

-782

lntCal04 -926 -826 68,2 -999 -808 95,4

f ntCal04 -973 -828 68,2 -1041 -802 95,4

lntCal04 -1189 -1003 68,2 -1256 -932 95,4

Povoado Forificado Madeira carbonizada

Povoado Forificado Madeira carbonizada

PovoadoForificado Madeiracarbonizada

2820 -23,77 lntCal04 -1016 -916 68,2 -1115 -853 95,4 PovoadoForifÍcado Madeiracarbonizada



ID C14 BP

298 22L0 3s

A13C ÂR Curve I oa 1 ob YoLa 2 oa 2 ob To2o

-25,56 lntCalO4 -360 -206 68,1 -383 -196 95,4

Designação

Citânia de São Julião de
Caldelas [Vi]a Verdel

citânia de são Julião de
Caldelas [Vila Verde]

Citânia de Sâo Julião de
Caldelas [Vila Verde]

citânia de são Julião de
Caldelas [Vila Verde]

Citânla de São Julião de
Caldelas [Vila Verde]

citânia de são Julião de
Caldelas [Vlla Verde]

Fontela

Moreirinha

Moreirinha

Moreírlnha

Povoado da Cachouça

Monte do Trlgo

Monte do Trigo

Monte do Trigo

Monte do Trlgo

Monte do Trigo

Monte do Trlgo

Castelejo

Alegrlos

Alegrlos

Tipo de Sítio Amostra

Povoado Forificado Madeira carbonizada

Povoado ForifÍcado Madeira carbonizada

PovoadoForificado Madeiracarbonizada

PovoadoForificado MadeÍracarbonizada

PovoadoForificado MadeÍracarbonizada

PovoadoForificado MadeÍracarbonizada

299 21s0 45 -25,95 lntCal04 -352 -111 68,3 -360 -54 95,4

3010 35 -25,99 IntCalO  -L37t -tzLL 68,2 -1386 -tL29 95,4

2700 -24,L4 IntCal04 -896 -812 68,2 -920 -800 95,4

3030 -25,57 lntCal04 -L402 -1134 68,2 -1450 -1030 95,4

1ss0 -24,47 lntCal04 434 556 68,2 422 596 95,4

300

301

302

303

40

80

40

70

45

45

s0

45

45

45

60

45

150

50

80

60

45

304

30s

306

307

308

309

310

311

3t2

313

314

31s

316

3L7

3s00

2940

2910

5370

3060

2960

2880

3020

2960

2380

2990

5950

3220

s200

-26,09

-25,62

-24,93

-25,6t

-25,77

-24,97

-24,34

-24,96

-25

-25

-24,72

-26,46

-24,68

-25,0L

.L9L7

-1256

-LL92

-4327

-L397

-L266

-1128

-1386

-L266

-762

-1310

-4933

-1604

-4042

-L74L

-10s6

-1020

-4076

.L27L

-1115

-980

-1135

-1115

-364

-1129

-4728

-L424

-3968

68,2

68,3

68,3

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-2022

-1296

-1263

-4333

-1431

-1370

-L2L2

-t42L

-1370

-818

-1387

-5049

-1659

-4229

-1641

-1011

-976

-4053

-1135

-LOaL

-926

-1057

-1021

-109

-10s6

-4618

-1388

-3848

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

IntCal04

lntCal04

IntCal04

lntCal04

lntCal(M

lntCalM

IntCal04

Habitat

Habitat

Habitat

Habitat

Povoado

Habitat

Habitat

Habitat

Habitat

Habitat

Habltat

Povoado

Povoado

Povoado

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonízada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonlzada

Madeira carbonizada



ID C14 BP Des'urii':

P;lr:iriir:

60

150

60

45

60

45

60

90

A13C AR Curve l oa 1ob %La 2 oa 2 ob %2a Designação

Castelejo

Castelejo

Castelejo

Alegrios

Cerro do Castelo da Seada

Catujal

Corte Cabreira 1 lTumulus 4]

Buraco da Moura de São

Romão

Alcáçova de Santarém

Alcáçova de Santarém

Castelo de Castro Marim

Conimbriga

Quinta do Almaraz

QuÍnta do Almaraz

Quinta do Almaraz

Quinta do Almaraz

QuÍnta do Almaraz

Castro de São lourenço

Povoado

Povoado

Povoado Forificado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado Forificado

Madeira carbonízada

Madeira carbonizada

Madeíra carbonizada

Madeira carbonizada

Osso

Concha IMytilus
edulisl

Concha [Venerupis
decussatal

Osso

Concha [Venerupis
decussatal

Concha

ICerastoderma edule]

Osso

Madeira carbonizada

Tipo de Sítio

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado Forificado

Povoado

Cista

Povoado

Arnostra

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonizada

Madeíra carbonizada

Osso

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

318

319

320

32t

322

323

324

32s

326

327

328

329

330

33r

333

334

336

337

70

50

45

60

45

45

45

s0

60

45

60

50

-759

-889

-752

-386

-70L

-543

-893

-918

-809

-360

-775

-9L7

-76t

-404

-7sL

-695

-408

-60L

-4LL

-166

-392

-366

-77t

-748

95,4

95,4

95,4

95,4

95,5

95,4

95,4

95,4

332 3020 -0,15 95r15

-20,4

-0,29 95t15

-0,82 95r15

-20,03

-23,3

6r.80

8430

7440

3380

2930

3570

1660

2770

2470

2640

2460

2240

2400

2820

2660

3130

2s70

2200

-26,27

-23,22

-23,65

-24,9

-25,67

-20,75

-25,45

-25,36

-24,06

-25,O9

-23,9t

-23,27

-20,38

-0,47

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-s2r6

-7600

-6378

-L740

-L257

-2015

260

-1014

-s051

-7797

-6250

-L622

-1046

-1830

s28

-820

-426

-78t

-4L9

-209

-400

-389

-794

-788

-558

-201

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,1

68,2

68,2

68,2

68,3

68,2

68,2

68,2

-5301

-7793

-6439

-1863

-1370

-2033

249

-L207

-4990

-706s

-6213

-1530

-939

-L77L

538

-793

95,4

95,4

95,4

95,4

95,3

95,4

95,4

95,4

95r15

lntCal04

lntcal04

IntCal04

lntCal04

lntCal04

MarÍne0
4

Marine0
4

IntCal04

Marine0
4

Marine0
4

lntCal04

lntCal04

-810 -7t2 68,2 -863 -588 95,4 Quinta do Almaraz

68,2 -919

68,2 -1013

335 2970 -774 -627 68,2 -796 -527 95,4 Quinta do Almaraz

68,2

68,2

-839

-391

-420

-116

95,4

95,4



340 24LO 50 -19

68,2

68,2

68,2

338

339

341

342

343

2s20

2280

2L40

L220

-23,95

-2t,4

-23,7

-19,9

-25,09

-21,18

-2L,06

-1,o7

!ntCal04

lntCal04

-787

-398

-548

-234

-45

933

L2L4

2L2

-976

-s38

676

-46

-260

-414

-409

-392

-842

420

-43

28

68,1

68,2

-800

-406

-418

-204

131

LOZL

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

s0

45

130

1L0

lntCal04 -725 -403 68,2 -753 -395 95,4 Segovía IElvas]

Castro de São lourenço

SegovÍa IElvasJ

Segovia IElvas]

Segovia IElvas]

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Foríficado

Madeira carbonizada

Osso humano

lColagéneol

Osso humano

[Colagéneo]

Madeira carbonizada

Osso humano

[Colagéneo]

Osso humano

[Colagéneo]

lntCal04

lntCal04

-36r

678

-510

636

890 60 -20,5 lntCal04 1045 1026 1253 SegovÍa IElvas] Povoado Forificado

344

345

346

347

348

349

3s0

351

352

3s3

354

355

355

1930

2920

2550

L440

2090

2320

2450

2425

2375

2770

1920

2110

?480

100

r10

100

100

50

40

50

40

s0

50

310

70

7A 95115

-42

.L29L

-808

44L

-L75

-4t2

-747

-724

-522

-976

-3s6

-346

-160

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-183

-1408

-894

389

-3s0

-514

-76L

-752

-75t

-1040

-756

-361

-29t

332

-851

-404

803

23

-2L2

-407

-401

-376

-813

6s6

22

tt2

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

Marine0
4

Coto da Pena [Caminha]

Coto da Pena [Caminha]

Castro de Romariz

Citânia de Sanfins

Castro do Baldio

Castro do Baldio

Castro do Baldio

Herdade do Pêgo

Favela Nova

Fernão Vaz 6

Castelo de Alvor

Castelo de Alvor

Castelo de Alvor

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado

Povoado

Povoado

Necrópole

Necrópole

Cista

Povoado

Povoado

Povoado

Semente

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madelra carbonizada

Osso

Concha

[Írochocochlea
lineataJ

Designaçâo Tipo de Sítio Amôstrà



ID C14 BP

503s7 2220

3s8 2t90 50 -t,52

3s9 L440 70 -1,91

360 1130 70 -0,6

A13C ÂR Curve L oa L ob a/o Lo 2 oa 2 ob o/o 2o

-2,38 161 311 68,2 104 384 95,4

204 355 68,2 140 4L4 95,4

995 1156 68,2 904 L223 95,4

L293 1405 68,2 1230 1450 95,4

-923 -790 68,2 -L047 -558 95,3

Designação

Castelo de Alvor

Castelo de Alvor

Castelo de Alvor

Castelo de Alvor

Cabeço do Crasto de São

Romão

Fernão Vaz [Muchicão]

Fernão Vaz IMuchicão]

Santa Olaia

Santa Olaia

Castro de Penices

Castro de Penices

Castro de Penices

Castro de Penices

Castro de Penices

Castro de Penices

Castro de Penices

Castro de Penices

Castro das Ermidas

Castro das Ermidas

Castro das Ermidas

Tipo de SÍtío Amostra

Povoado Concha [Ostrea sp.]

Povoado Concha [Ostrea sp.]

Povoado Conchas

Povoado Concha

ICerastoderma edule]

Povoado Forificado Madeira carbonizada361 2680

95t15

95t15

95r15

95t15

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

lntCal04

362

363

364

2720

2540

2870

-906

-802

-691

-818

-540

-470

68,2

68,2

68,2

68,3

68,2

68,2

68,2

68,2

68,3

68,2

68,2

68,2

68,1

68,2

68,2

-976

-831

-72t

-800

407

-401

95,4

95,4

95,4

80

50

90

45

-24,88

-25,57

-1,35 95f 15

lntCal04

lntCal04

Marine0
4

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCalM

lntCal04

Túmulo

Túmulo

Habitat

Habitat

Povoado Forificado

Povoado Foríficado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forlficado

Povoado Forificado

Habltat

Habltat

Habitat

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Concha

ICerastoderma edule]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonÍzada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Bolota carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeíra carbonizada

365

366

367

368

369

370

37t

372

373

374

375

376

2300

2380

2550

2370

2440

2460

2420

2530

2380

2420

2230

2640

200

50

50

50

45

45

45

45

60

50

50

60

-25,04

-25,65

-25,58

-25,9

-24,29

-25,L4

-26,t!

-25,94

-25,L5

-23,86

-23,t2

-22,93

-7s0

-537

-799

-520

-736

-752

-725

-79L

-72L

-730

-378

-89s

-165

-393

-562

-390

-4Lt

-419

-406

-552

-392

-40s

-209

-774

-842

-75t

-811

-75L

-756

-76L

-753

-803

-756

-753

-39s

-968

85

-381

-518

-366

-405

-411

-399

-513

-375

-399

-18s

-555

95,4

95,5

95,4

95,3

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,5

95,4

95,4



ID C14 BP

377 2500 40 25 lntCal04 -767 -544 68,2 -79L -4Lg 95,4

lntCal04 -736 -396 68,2 -766 -383 95,4

lntCal04 -377 -186 68,2 -399 -53 95,4

lntCal04 -894 -803 68,2 -907 -796 95,4

lntCalO4 -811 -672 68,2 -831 -552 95,3

lntCal04 -382 -203 68,2 -406 -52 95,4

tntcalo4 -391 -204 68,2 -487 -52 95,4

378 2400

379 2200

380 2680

381 2s90

382 2220

383 2240

70

80

40 -24,9

40 -24

80

80

Povoado Fortificado de
Romarigães

Povoado Fortificado de

Romarigães

Povoado Fortificado de

Romarigães

Povoado Fortificado de

Cossourado

Povoado Fortificado de

Cossourado

Povoado Fortíficado de
Cossourado

Povoado Fortificado de
Cossourado

Olelas

Castro de SantÍago

Castro de Santiago

Castro de Santiago

Castro de Santo Estevão da

Facha 2

Castro de Santo Estevão da

Facha 1

Quinta do Almaraz

Quínta do Almaraz

Quinta do Almaraz

Povoado Forificado Madeira carbonizada

Povoado Forificado Madeira carbonizada

Povoado Forificado Madeira carbonizada

PovoadoForificado Madeiracarbonizada

Povoado Forifícado Madeira carbonízada

Povoado ForÍficado Madeíra carbonizada

Povoado ForifÍcado Madeira carbonizada

384

38s

386

387

388

389

390

391

392

4350

4350

7740

78L0

22t0

2160

2510

2690

-t8,7

-27,45

-24,97

-29,75

IntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-3336

-30L3

-6681

-6750

-363

-279s

-2910

-6460

-6510

-204

68,2

68,2

68,2

68,1

68,2

-3496

-3091

-7026

-7022

-393

-2576

-2893

-6402

-il7L

-166

95,4

95,4

95,4

95,3

95,4

150

45

110

70

50

Povoado

Habitat

Habitat

Habitat

Povoado Forificado

Osso

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

lntCal04 -356 -LL4 68,2 -366 -56 95,4 Povoado Forificado Madeira carbonizada

Povoado Forificado Madeira carbonizada

Povoado Conchas

Povoado Conchas

95115

95r15

lntCal04

Marine0
4

Marlne0
4

-776

-383

-544

-247

68,3

68,2

-796

-451

-4L7

-L7L

Designação Iipo de Sítio

2660

95,4

95,4

95,4

s0

50

s0

60 -361 -209 68,2 -42L -106



ID C14 BP

393 2630

394 2s60

95r15

95115

-28,59

-26,19

-25,87

-30,88

-t9,79

-L8,22

-L9,07

-22,2

-t7,5

-4,7 95t15

-24,84

-1,59 95t15

-20,49

-0,25 95115

Tipo de Sítio

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado ForÍficado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Necrópole

Necrópole

Necrópole

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Amostra

Conchas

Conchas

Madeira carbonizada

Madelra carbonizada

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Osso humano

lcolagéneo]

Osso

Osso

Madeira carbonizada

Osso

Concha [Ruditapes
dacussatusl

Madelra carbonizada

Concha lMytilus
edulisl

Osso

Concha

Irochocochlea
lineataJ

Madeira carbonizada

50

A13C âR Curve L oa 1 sb % Lo 2 oa 2 ob o/o 2a

-336 -196 68,2 -377 -119 95,4 Quinta do Almaraz

Designação

-251 -77 68,2 -337 -32 95,4 Quinta do Almaraz

395

396

397

398

399

400

40L

2220

2650

1920

1990

2L20

4820

1330

3330

3510

2s30

2230

2640

2570

3010

2390

2880

402

403

404

4os

406

407

408

409

410

4r1

50

60

70

30

35

70

50

s0

140

45

130

40

50

45

45

45

50

45

MarÍne0
4

Marine0
4

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-373

-900

56

-38

-349

-36s6

650

-206

-778

L25

s3

-46

-3s21

767

-t448

-1769

-42L

-210

-204

-s95

-667

-397

-490

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-399

-979

2

-90

-366

-3706

607

-115

-550

206

83

5

-3384

805

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

Marine0
4

lntCal04

Marine0
4

lntCal04

Marlne0
4

-1859

-1891

-804

-377

-341

-806

-804

-s3s

-70L

-2011

-19s1

-972

-389

-385

-1313

-169s

-379

-202

-131

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

68,1

68,2

68,2

68,2

-822

-840

-7s0

-732

-541

-565

-388

-40s

95,4

95,4

95,4

95,4

Alcáçova de Santarém

Alcáçova de Santarém

Alto do Castelo

Alto do Castelo

Alto do Castelo

Alto do Castelo

Alpendre dos Lagares 1

Herdade do Pomar [Sítio 2]

Herdade do Pomar [Sítio 2J

EdifÍcio da PJ lFaro]

EdifÍcio da PJ [Faro]

Edifício da PJ [Faro]

Cerro da Rocha Branca

Cerro da Rocha Branca

Cerro da Rocha Branca

Cerro da Rocha Branca

24s0 -24,58 IntCal04 -747 -415 68,L -757 -408 95,4 Cerro da Rocha Branca Povoado



ID C1.4 BP

412 2650 45 -0,14 95115 Marlneo -3Éi6 -221 68,2 -383 -L57 95,4 Cerro da Roche Brenca Povoado Conchas [Ostrea sP.]

4L3 10880 90

4

lntCal04 -10964 -10869 68,2 -11092 - 95,4

10816

lntCal04 -3085 -2680 68,2 -3326 -2580 95,5

Estação de ar livre Madeira carbonizada

4280 100 Olival da Carneira; Pinhal da

Carneira

Estação de ar livre Madeira carbonizada

5290 t70 -26,37 lntCalo4 -4328 -3966 68,2 -4456 -37L4 95,4 Olival da Carneira; Pinhal da

Carneira

Estação de ar livre Madeira carbonizada

Moita do Sebastião Madeira carbonizada

4t4

415

Olival da Carneira; Pinhal da

Carneira

Pedra do Patacho

Pedra do Patacho

Vale Frade

Vale Frade

Moita do SebastÍão

Cabeço da Amoreira

Cabeço da Amoreíra

Cabeço da Arruda

Cabeço da Arruda

Montes de Baixo

4L8 104s0

419 8710

420 8530

4t6

4t7

3s0

100

60

80

70

r30

3s0

300

300

300

60

60

50

7350

10380

7080

7030

6050

6430

5150

7gLO

-6s92

-9691

-6069

-6328

-5313

-5657

-4322

-6512

-s882

-92930r50

0r50

0r50

0150

0r50

0r50

0r50

lntCal04

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntcal04

lntCal04

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

68,2 -7068

68,2 -9947

-5571 95,4

-9237 95,4

-9764 -9407 68,2 -9947 -9313 9s,4

-7529 -7330 68,2 -759L -7L69 95,4

-7325 -7086 68,2 -7448 -7027 95,4

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concha llittorina
littoreal

Concha [LÍttorina
littoreal

Conchas

Conchas

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Concha [Patella sp.]

42t

422

423

424

425

426

-s809

-56L7

-4619

-5041

-36s7

-6347

-622t

-66s6

-5605

-s978

-4706

-6s89

-5724

-s299

-4350

-472t

-3196

-6248

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

427 7590 -6188 -6022 68,2 -6294 -59s1 95,4 Montes de Baixo Concheiro Concha lPatella sP.]

Concha IMonodonta
Lineatal

428 4s50 -2886 -2700 68,2 -2974 -2582 95,4 Montes de Baixo Concheiro

Designação I-ipo de Sítio AmostraDesvio
Padrão



ID C14 BP

70429 9200

430 9120 80 -0,19

431 10260 70 -0,83

Tipo de Sítío

Concheiro

Concheiro

Abrigo

Abrigo

Abrigo

Abrígo

Abrigo

Abrigo

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheíro

Concheiro

Concha

ICerastoderma edule]

Concha

ICerastoderma edule]

Concha

ICerastoderma edule]

Concha

ICerastoderma edule]

Osso

Osso

Concha

ICerastoderma edule]

Concha

ICerastoderma edule]

Concha IPatella sp.]

Concha

[Cerastoderma edule]

Concha

[Cerastoderma edule]

Concha

[Cerastoderma edule]

Concha

ICerastoderma edule]

Osso humano

Icolagéneo]

Osso humano

[colagéneo]

A13C AR Curve L oa 1 ob CI/a Lo 2 oa 2 ob % 2a Designação

Toledo [Pandeiro]

Toledo [Pandeiro]

Abrigo Grande das Bocas

[Abrigo I das Bocas]

Abrígo Grande das Bocas

[Abrigo I das Bocas]

Abrigo Grande das Bocas

lAbrigo I das Bocas]

Abrigo Grande das Bocas

[Abrígo I das Bocas]

Abrigo Grande das Bocas

lAbrigo I das Bocas]

Abrigo Grande das Bocas

[Abrigo I das Bocas]

Pedra do Patacho

Cabeço do Rebolador 1;

Cabeço do Guizo

Cabeço do Rebolador 1;

Cabeço do Guizo

Cabeço do Rebolador 1;

Cabeço do Guizo

Varzea da Mó

Cabeço da Arruda

432 7490 110 -L,97

0r50

0150

0r50

0rs0

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

lntCal04

-8198

-8121

-9399

-6140

-10020

-7940

-7779

-9207

-s879

-9461

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-82s6

-8203

-9682

-62s0

-r0098

-77s8

-7639

-9164

-5735

-9380

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4433 10110

434 9880

43s 7320

436 7360

437 10740

438 7100

439 7L40

440 7100

44t 7LL0

442 6970

90 -2L,58

220 -22,97

60 -1

90 -3,4

60 -1,8

50 -3,33

70 -L,82

60 -3,26

50 -1,69

60 -19,9

80 -18,9

lntCal04 -9866 -8940 68,2 -10206 -8716 95,4

0150

0r50

0t50

0r50

0r50

0r50

0r50

0r50

0r50

Maríne0
4

Maríne0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

-s913

-5976

-10375

-5695

-s745

-570L

-5704

-4268

-5457

-5742

-577!

-10056

-5562

-s580

-5556

-5572

-3761

-5281

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-5989

-6066

-106s7

-5757

-5840

-5773

-5775

-4528

-s541

-5678

-5661

-9916

-s491

-5505

-5481

-5501

-3514

-st72

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4443 6780 Cabeço da Arruda Concheiro



445 4480

446 4L70

60

70

110

100

60

60

s0

80

-t9,7

-L9,7

-t7,4

-2,4

70tll
0

16014
0

0r50

0r50

0r50

0t50

0r50

-6202

-626L

447

448

449

4s0

45L

452

4s3

454

455

7130

7640

7350

8770

8790

7390

6590

6180

6870

s840

Marine0 -5000 -4763 68,2 -5154 '4667 95,4

4

Maríne0 -2747 -2361 68,2 -2883 -2174 95,4

4

Cabeço da Arruda

Cabeço da Arruda

Marine0 -2187 -LgLz 68,2 -2336 -L766 95,4 Cabeço da Arruda

4

lntCal04

Maríne0
4

Marine0
4

Maríne0
4

Marine0
4

MarineO
4

lntcal04

lntCal04

lntcal04

Vale Romeíras

Vale Romeiras

Vale Romeiras

Vale Romeiras

95,4

-4942 -4463

68,2 -5465 Fia is

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheíro

Concheiro

Osso humano

[colagéneo]

Osso humano

[colagéneo]

Osso humano

[colagéneo]

Osso

Concha

ICerastoderma edule]

Concha

ICerastoderma edule]

Concha [Scrobicu]aria
planal

Concha [Scrobicularia
planal

Concha

[Cerastoderma edule]

Osso

Osso

Osso

[Amostra Faiais [20 -

30ll

-4,3

-9,7

-10,6

-3,8

-5958 -5789 68,2 -6013 -s704 95,4

-757t -742L 68,2 -764t -7299 95,4

-7573 -7452 68,2 -7647 -7336 95,4

-5995 -5806 68,2 -6088 -5701 95,4

-5882 68,2

-6023 68,2

-6228

-6397

68,2 -567L -5368

68,2 -5370 -4839

68,2 -6223 -5383

-5776 95,4

-5950 95,4

Vale Romeiras

Vale Romeiras

Fiais

FiaÍs

Fiais

Fiais

90 -19,5

110 -2L,8

220 -z1,t

-56L7

-s29s

-s988

457 6150 150 -19,6 tntcal04 -5298 Concheiro Extracto NaOH95,4

Designação Tipo de Sítio Amostra

444 6360 -15,3 0150

-5481

-4999

-5573

-4555



ID

458 731-0 80 -L,t 0150 Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

lntCal04

lntcal04

Marine0
4

Marine0
4

lntCal04

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

lntCal04

Marine0
4

Marine0
4

-59t7

-5487

-s463

-66L7

-6566

-6501

-6il1

-6772

-6769

-8043

-7950

-7168

-7357

-7320

-6629

-7229

Fiais

Fiais

Fia is

São Julião

São Julião

São Julião

São JulÍão

São Julião

São Julião

São Julião

São Julião

São Julião

São Julião

São Julião

São Julião

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheíro

Concheiro

Concheiro

Concheíro

Concheiro

Concheiro

ConcheÍro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

-5723 68,2 -6002 -5643 95,4

-5354 68,2 -5557 -5292 95,4

-5323 68,2 -s531 -5234 95,4

-6467 68,2 -672t -6410 95,4

Concheíro Concha [Ostrea sP.]

Concheiro Conchas

Concha

ICerastoderma edule]

Concha [Ostrea sp.]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Concha

ICerastoderma edule]

Concha

ICerastoderma edule]

Madeira carbonizada

Concha

ICerastoderma edule]

Concha

lCerastoderma edule]

Concha

ICerastoderma edule]

Concha

ICerastoderma edule]

Madeira carbonizada

Concha

[Cerastoderma edule]

Concha

ICerastoderma edule]

462

463

464

465

466

467

78L0

9090

50

60

45

80

70

s0

50

90

60

50

50

70

-6s05

-7720

68,2

68,2

-7028

-8r60

459 6860

460 6820

461 8040

76r0

7s80

8060

8130

L,6 0150

-L,7 0t50

-0,67 0t50

-23,42

-24,12

-2,5L 0150

-L,23 0t50

-24,72

-1,33 0150

-0,33 0150

-0,38 0150

-5,7 0150

-24,7

-0,6 0150

-6400

-6379

-6474

68,2

68,2

68,2

-6636

-6s92

-6769

-6264

-62s9

-6419

95,4

95,4

95,4

-6557 68,2 -6910 -6468 95,4

-6467 95,3

-7627 95,4

468 9060

469 8400

470 8s50

47t 8120

472 7940

-7691 68,2 -8118 -7593 95,4

-6951 68,2 -728L -5813 95,4

-7LL8 68,? -7457 -7042 95,4

100

140

-68s0

-6294

68,3 -7452

68,2 -6890

-67t3 95,4

-6120 95,4

473 8430 60 -o,2 0t50 -7002 68,2 -732L -6835 95,4 São Julião Concheiro

Designação Iipo de SítioDesvio
Padrão



ID C1.4 BP

474 8340 45 L,8

475 7390

476 L0820

-L,5

-L,71

-24,L9

-L,13

-L6,92

-o,37

-2L,il

-0,54

-3,66

-0,95

0r50

0r50

0r50

0r50

0r50

0150

0r50

0t50

0t50

95r15

95t15

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

lntCal04

MarÍne0
4

lntCal04

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

lntCal04

IntCal04

-7055

-6003

-10631

-11831

-5567

-8202

-5750

-5736

-6986

-6407

-622s

-10163 68,2

-6843 68,2 -7L52 -67t1 95,4

-5795 68,2 -6111 -5686 95,4

São Julião

São Julião

lgreja do Carmo

Igreja do Carmo

Cabranosa [Marco Geodésico]

Concheiro

Concheiro

Povoado

Povoado

Concheiro

Estação de ar livre

Concheiro

ConcheÍro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Povoado

Abrigo

Concheiro

Concha

ICerastoderma edule]

Concha [Ostrea sp.]

Concha

ICerastoderma edule]

Madeira carbonizada

Concha IMytilus
edulisl

Madeira carbonizada

Concha

ICerastoderma edule]

Concha

ICerastoderma eduleJ

Conchas

Madeíra carbonizada

Osso humano

[colagéneo]

Concha [Tapes
decussatus]

Madeira carbonizada

Concha IMytilus
edulisl

Concha IMytilus
edulisl

Concha [Mytilus
edulisl

477

478

479

480

r1840

6930

88s0

7020

7450

7200

7060

9880

90

60

60

60

50

200

145

120

90

130

60

220

80

50

L20

-11696

-s418

68,2

68,2

95,4

95,4

95,4

-L0707

toa72

-11888 H#####

-s622 -5338

-7845

-536s

68,3

68,2

-8220

-5984

-776L 95,4

-5193 95,4

Areeiro 3

Forno da Telha

Forno da Telha

Castelejo

Castelejo

Arapouco t

Padrão 3 [l]

Abrigo Pinho Monteiro

Magoito

48t 7060

482 8220

-5461 68,7 -5896 -5321 95,4

-6636 68,2 -7130 -6464 95,4

483

484

486

487

-6239 68,2

-5928 68,2

-6098 95,4

-5814 95,4

-6462

-6377

485 6920 MarÍne0
4

lntCal04

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

68,2 -6394

68,2 -9145

-5568 95,4

-8625 95,4

-5557 -5408 68,2 -5615 -5330 95,4

-6244

-9051

-5725

-867L

488 2s80 Magoito

489 2400 Magoito Concheiro

Designação Tipo de SítioDesvio
Padrão

Concheíro-296 -t25 68,2 -345 -50 95,4

-136 165 68,2 -311 311 95,4



ID C1"4 BP

490 4720

491 4690

492 6080

493 6030

494 5970

495 4974

496 4874

497 6910

45 -2,L

-2,L360

80

80

L20

45

80

L40

60

70

80

60

60

90

-0,96

-3,7t

-4,05

-0,82

-L,75

0150

0t50

0r50

0r50

0r50

0r50

0150

0150

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

lntCal04

lntCal04

MarineO

4

Marine0
4

lntCal04

Marine0
4

lntCal04

Marine0
4

-3091 -2897 68,2 -3257 -2868 95,4

-3076 -2877 68,2 -3282 -2822 9s,4

-467L -4452 68,2 -4769 -4348 95,4

-4608 -4389 68,2 -47L6 -4316 95,4

-4592 -4313 68,2 -4753 -4L72 95,4

-3481 -3306 68,2 -3s26 -3t2L 95,4

-3346 -3084 68,2 -3481 -2949 95,4

-5604 -5338 68,2 -5746 -5188 95,4

MagoÍto

Magoito

Magoito

Magoito

Magoito

Magoito

Magoito

Buraca Grande

Buraca Grande

Palheirões do Alegra

Pedra do Patacho

Castelejo

Castelejo

Castelejo

Castelejo

Castelejo

Concheiro

Concheiro Concha lPatella sP.]

Concheiro Concha [Thais
haemastomal

ConchasConcheíro

Concheiro Conchas

Habitat Conchas

Concha IMytilus
edulisl

Concha [Mytilus
edulisl

Concha IPatella sp.]

Madeira carbonizada

Madeira carbonÍzada

Concha [Littorina
littoreal

Concha lPatella sp.J

Madeira carbonizada

Conchas [Balanus sp.]

Madeira carbonizada

Concha [Thais
haemastomal

Concheiro

Concheiro

Habitat

Povoado

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

498

499

500

4790

8400

10760

-25,O4

-24,7L

-t,45

-3646

-7547

-1041s

-6140

-7037

-6s60

-6822

-6886

-3s20

-7361

-too240150

68,2

68,2

68,2

95,4

95,4

95,4

-369s -3377

-7s86 -7306

-10701 -9911

s01 7530

7970

7920

s04 7900

sos 8140

-0,31 ot50 -5968 68,2 -62L4 -5884 95,4

502

s03

-23,98

-1,28

-23,59

-1,89

-6780

-6341

68,2 -7051

68,2 -6655

-6691 95,4

-62LL 95,4

40

110

0r50

0r50

-66s8

-6s14

68,2 -7028

68,2 -7023

-6645

-6433

95,4

95,4

Designação Tipo de Sitio



s06

s07

7880

8140

40

70

60

60

45

45

60

45

190

L20

1L0

70

-6801

-68L4

-6648

-6554

68,2

68,2

-702s

-6967

-6636

-il68

95,4

95,4

s08 82s0

s09 8200

s10 8080

511 8160

5L2 8330

513 8190

-23,75

-1,65 0150

-0,03 0t50

-L,79 0150

-a,42 0t50

-0,39 0t50

-2,Lt 0150

-0,32 0t50

-23,98

-24,74

-24,6L

0150

0r50

lntCal04

Marine0
4

Marine0
4

Maríne0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

MarÍne0
4

lntCal04

lntCal04

lntCal04

Marine0
4

lntCal04

Marine0
4

-6977 -6722 68,2 -7043 -6619 9s,4

-6894 -6538 68,2 -70L6 -657t 95,4

-6667 -6495 68,2 -6792 -6436 9s,4

-6806 -6594 68,2 -6960 -652L 95,4

-7054 -6816 68,2 -7t59 -6677 95,4

-6886 -6628 68,2 -6995 -6576 95,4

Castelejo

Castelejo

Castelejo

Castelejo

Castelejo

Castelejo

Castelejo

Castelejo

Fonte Pinheiro

Abrigo da Pena de MÍra

Ponta da Vigia

Toledo IPandeiro]

Poças de São Bento

Poças de São Bento

Cabeço do Pez

Concheiro

Concheiro

Madeira carbonizada

Concheiro

Concha [Thaís
haemastoma]

Concha IMytilus
edulisl

Concha IMytilus
edulisl

Concha [Patella sp.J

ConcheÍro

Concheiro

Concheiro Concha [Patella sp.]

Concheiro Concha [Patella sp.]

Concheiro Concha [Patella sp.]

sL4

515

516

5L7

8450

7810

8730

8620

6780

6470

6660

-7658

-6821

-7939

-7457

-5723

-5158

-7L86

-6484

-7606

-723L

68,2

68,2

68,2

68,2

-8180

-7036

-820s

-75L3

-7047

-6461

-7s86

-7r00

95,4

95,4

95,4

95,4

Estação de ar livre

Abrigo

Habitat

Concheiro

Madeira carbonízada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Conchas

-s635

-4908

68,2

68,2

-5807

-s246

-5561 95,4

-4785 95,4

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Madeira carbonÍzada

Conchas

Conchas

Conchas

0t50 MarineO

4

0t50 Marine0 -4733 -4526 68,2 -4841 -4435 95,4

4
6150

Designação Tipo de Sítio Amostra

65

80

80

70

s18

s19

-5348 -5129 68,2 -544L -5013 95,4 Poças de São Bento



ID CJ.4 BP -'i ,i. ,:rll

s22 64s0 80

s23 il40 140

0150

0r50

Marine0
4

Marine0
4

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntcal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

!ntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

!ntCal04

lntcal04

-4601

-L947L

-7293

-77L4

-6460

-7548

-5982

-3931

-33s2

-22273

-13655

-62Lt

-6202

-620s

-6201

-5745

-4444

-s898

-4402

-18811

-7043

-7606

-6428

-75tL

-s813

-3784

-3L24

-2L673

-L3271

-6033

-s986

-6002

-s920

-5635

-4343

-5756

-468s

-19906

-7340

-7788

-il7t
-757L

-s99s

-3944

-3360

-2260s

-13887

-6236

-622L

-6226

-6220

-5M6

-4450

-s983

-4362

######

-6828

-7593

-6401

-749t

-5748

-37t7

-3105

######

fr##fi#â

-5991

-s916

-s926

-5890

-5559

-4338

-5730

Concheiro

Concheiro

Gruta

Gruta

Gruta

Gruta

Gruta

Gruta

Gruta

Gruta

Gruta

Gruta

Gruta

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Conchas

Conchas

Osso humano

Osso humano

Osso hurnano

Osso humano

Osso humano

Osso

Osso humano

[colagéneo]

Conchas

-5128 -4875 68,2 -s222 -4759 95,4 Cabeço do Pez

-5178 -482L 68,2 -5318 -4640 95,4 Medo Tojeiro

524

525

526

521

s28

s29

s30

531

s32

s33

534

535

s36

537

s38

539

540

541

5670

17850

8120

8680

7s80

8445

7000

s030

4s30

23920

13050

7240

7180

7200

7L60

6810

5535

6960

70

200

70

40

30

2A

60

20

20

300

100

70

70

70

80

70

30

60

-16,1

-16,8

-16,9

-L6,7

-15,3

68,2

68,7

68,3

68,2

68,2

68,2

68,7

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,3

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

-L7,2

Buraca Grande

Buraca Grande

Buraca Grande

Buraca Grande

Buraca Grande

Buraca Grande

Buraca Grande

Buraca Grande

Buraca Grande

Buraca Grande

Buraca Grande

Moita do Sebastião

Moita do Sebastião

Moíta do Sebastião

Moita do Sebastião

Moita do Sebastião

Cabeço do Pez

Cabeço da Arruda

Medo Tojeiro0150 Marine0 -4783 -4482 68,2 -4938 -4348 Concheiro

DesignaÇão I'ioo de Sítio Amostra

4
542 61s0



ID C14 BP Desvio
Íhdrão

70

70

80

90

80

70

Desígnação

Fiais

Fiais

Fiais

Vidigal

Vidigal

Samouqueira

Moinho dos Bichos

Cabeço do Pez

Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

Anta de Areita 1

Anta de Areita t
Anta de Areita 1

Anta de Areita 1

Cerro do Castelo de Santa Justa

Cerro do Castelo de Santa Justa

Cerro do Castelo de Santa Justa

Cerro do Castelo de Santa Justa

Tipo de Sítio

Concheiro

Concheiro

ConcheÍro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

ConcheÍro

Povoado

ConcheÍro

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Amostra

Madelra carbonizada

Osso

Osso

Osso

Osso

Conchas

Conchas

Concha

[Cerastoderma edule]

Concha

ICerastoderma eduleJ

Madeira carbonizada

Osso humano

[colagéneo]

Madeira carbonizada

IPistacia lentiscus]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Semente carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

543

544

545

546

547

548

70L0

6840

6260

6640

6030

6370 -15,3

-s986

-579L

-5320

-s631

-5031

-s000

-6s02

-5735

-5815

-5658

-5076

-5491

-4806

-478t

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-60r0

-s88r

-5464

-5726

-5207

-5135

-5744

-5626

-5003

-5388

-4728

-4687

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

s49 7600 100

550 8410 90

ss1 8400 60 -0,67

0r50

0150

0r50

0150

lntCal04

lntcal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

lntCal04

lntCal04

-6223 -s996 68,2 -6362 -s898 95,4 Castelejo

-7236 -6916 68,2 -7350 -6723 95,4 Cabeço do Curral Velho

-7L75 -6931 68,2 -7296 -6792 95,4 Cabeço do Curral Velho

s52

ss3

555

ss6

557

5s8

ss9

s60

s61

s62

7s30

6740

s970

s830

s629

5699

4400

4390

4310

4250

140

1L0

-23,LL

-L9,28

-26,28

-26,29

-6232

-5552

68,2

68,2

-6643

-5873

-6086 95,4

-5479 95,4

554 105,6 0,5 -23,5 lntCal04 1698 L9LT 68,2 1694 1919 95,4

60

s0

38

31

140

150

170

110

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

-4938

-4770

-4501

-4581

-3331

-333s

-3324

-3012

-4788

-46L3

-4373

-4/i65

-2903

-2893

-2676

-2640

68,2

68,2

68,1

68,2

68,1

68,2

68,2

68,2

-s000

-4797

-4s36

-4651

-3507

-3511

-3493

-3322

-47L9

-4548

-4366

-4457

-2639

-2624

-2477

-2496

95,4

95,4

95,4

95,4

95,5

95,4

95,4

95,4



ID C].4 BP Desvio
Padrão

140

130

180

130

r20

130

65

300

200

160

60

80

65

45

40

80

Â13C AR Curve t oa 1 ob % La 2 oa 2 ob o/o 2a

lntCalO4 -3333 -3024 68,3 -3351 -2927 95,4

lntCalO4 -3311 -2923 68,7 -3336 -29LL 95,4

lntCal04 -4597 -4240 68,2 -4777 -4042 95,4

Desigrração

Cerro do Castelo de Santa Justa

Cerro do Castelo de Santa Justa

Cerro do Castelo de Santa Justa

Cerro do Castelo de Santa Justa

Cerro do Castelo de Santa Justa

Cerro do Castelo de Santa Justa

Castelo do Giraldo

Anta de Antelas

Quínta da Penha Verde

Mamoa do Barreiro

Mamoa do Barreiro

Lameira de Cima L

Orca dos Padrões

Encosta de Sant'Ana

Encosta de Sant'Ana

Gruta do Escoural INecrópole
Neolítical

Gruta do Escoural [Necrópole
NeolíticaJ

Gruta do Escoural INecrópole
NeolítlcaJ

Gruta do Escoural INecrópole
NeolÍticaJ

Sala 1[Vidigueira]

Tipo de Sitio

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Anta

Povoado

Anta

Anta

Anta

Anta

Povoado

Povoado

Gruta

Gruta

Gruta

Gruta

Amostra

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonÍzada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonízada

Madeira carbonizada

Osso humano

[cola8éneo]

Osso humano

[colagéneoJ

Osso humano

Icolagéneo]

Osso humano

[colagéneo]

Osso humano

Icolagéneo]

s63

564

s65

s66

s67

s68

s69

s70

57L

572

573

574

575

576

s77

578

4100

3990

3960

3920

3910

3890

268s

1380

3420

r80

4930

4990

4960

5420

5140

4680

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

IntCal04

IntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

!ntCal04

lntcal04

-2876

-2839

-2849

-2578

-2s69

-2567

-900

350

-20Lt

L642

-3768

-3936

-3797

-4334

-3987

-3626

-2492

-2296

-2203

-2202

-220s

-2t49

-801

984

-L497

L952

-3652

-3666

-36s6

-425t

-3816

-3368

68,7

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-3020

-2883

-29LL

-286s

-28s8

-28s9

-1001.

2

-2333

1468

-3938

-3954

-3942

-4355

-404L

-3il6

-22L3

-2t46

-1961

-2036

-2036

-1981

-770

t225

-1263

-3s42

-3650

-3641

-4074

-3801

-312s

95,4

95,4

95,4

95,3

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,5

-24,7

-29,4

-23,73

-2L,L5

s79 4460 70

580 4420 60

581 s560 1.60

s82 4140 110 20 lntCal04 -2876 -2s85 68,1 -3013 -2459 95,4 Habitat



ID C14 BP

110583 4490 -19,31

s84 449A 80 -L9,82

s85 4490 100 -20,L2

s98 4610

599 4900

600 4850

40

85

90

70

70

80

80

80

130

70 -26,9

200

50 -26,5

50 -26,7

40 -26,9

40 -24,4

40 -25,4

Tipo de Sítío

Habitat

Habitat

Habitat

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Tholos

Anta

Anta

Anta

Anta

Amostra

Osso humano

[colagéneo]

Osso humano

Icolagéneo]

Osso humano

[colagéneo]

Madeira carbonÍzada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonizada

Madeira carbonizada

^13C 
AR Curve 1 oa 1. ob % La 2 oa 2 ob % 2o Designação

lntCal04 -3356 -3026 68,2 -3511 -2902 95,4 Sala 1 [Vidígueira]

lntCal04 -3348 -3091 68,2 -3482 -2923 95,4 Sala 1 [VidigueÍra]

lntCal04 -3351 -3030 68,2 -3498 -2909 95,4 Sala 1 [Vidígueira]

-24,7Ls86

587

s88

589

590

s9t

s92

s93

594

595

596

597

880

4590

s130

5050

5010

61s0

5450

6340

7030

s125

1051

-3510

-4039

-3949

-3937

-52L2

-4441

-5464

-6016

-3989

L2L6

-3110

-3798

-3784

-3708

-s002

-4L75

-5222

-5776

-3801

68,2

68,2

68,1

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,7

68,2

68,2

68,2

1035

-3630

-4228

-3977

-39s6

-5303

-4454

-5479

-6207

-4L46

L225

-3028

-3707

-3695

-3661

-4856

-4054

-5078

-5667

-37L2

-1115

-37L4

-3111

-3637

-3527

-4r8

95,4

95,4

95,3

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

3320

s060

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-1888

-3944

-1405

-3799

-2L95

-396s

lntCalO4 -3510 -3196 68,2 -3623

lntCal04 -3705 -3647 68,2 -3770

lntCal04 -3695 -3539 68,2 -3709

Touta

Abogalheira 1

Mina do Simão

Mina do Simão

MÍna do Simão

Chã de Carvalhal 1

Chã de Carvalhal 1

Chã de Carvalhal 1

Chã de Carvalhal 1

Anta 1 do Carapito [Aguiar da

BeiraJ

A-dos-Tassos

Frágoas 1 [Orca das
Castonairas]

Frágoas 3 [Orca das
Castonalrasl

Orca de Seixas [Moimenta de
Beíral

Anta 1 do Carapito [Aguiar da

BeiraJ

Orca da Bobadela601. 2s00 lntCal04 -767 -544 68,2 -79L 95,4 Anta Madeira carbonizada



ID C14 BP

602 1840 100

130

80

90

80

L20

s0

s0

70

70

50

75

6s

65

6o

60

s0

50

70

140

A13C AR Curve L oa 1 ob % la 2 ça 2 ob o/o 2a

!ntCal04 64 323 68,2 -44 4L0 95,4

Designação

Casinha Derribada

IMonumento 3]

Outeíro de Ante 2

Outeiro de Ante 3

Outeiro de Ante 3

outeiro de Ante 3

Outeiro de Ante 3

Outeiro de Gregos 1

Outeiro de Gregos 1

Outeiro de Gregos 2

Outeiro de Gregos 2

Outeiro de Gregos 2

Outeiro de Gregos 2

Outeiro de Gregos 3

Outeiro de Gregos 3

Outeiro de Gregos 5

OuteÍro de Gregos 5

Meninas do Crasto 2

Meninas do Crasto 2

Meninas do Crasto 3

Meninas do Crasto 3 [Meninas
do Crasto 4l

Meninas do Crasto 4

Meninas do Crasto 4

Tipo de Sítio

Cista

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeíra carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeíra carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonÍzada

Madeira carbonizada

Madeira carbonízada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

603

604

60s

606

607

608

609

610

6tr.

6L2

613

6L4

6L5

616

6L7

618

619

620

62L

622

623

5920

s780

5540

4800

4090

3620

3360

s500

5030

49s0

5230

s200

2s10

4780

32s0

5260

s260

4960

4220

3830

3800

-4983

-472L

-4487

-3658

-2869

-?LIL

-1737

-4448

-3943

-3776

-4226

-4223

-786

-3642

-r608

-4226

-4226

-3890

-3010

-46L9

-4538

-427L

-3384

-2492

-L907

-1541

-4266

-37L6

-3661

-3965

-39s0

-541

-3519

-L454

-3990

-3990

-3655

-2579

68,2

68,2

68,2

68,2

68,3

68,2

68,1

68,2

68,1

68,2

68,2

68,1

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,1

68,2

-5207

-4826

-4604

-3758

-291s

-2L40

-1768

-4497

-3965

-3932

-4313

-4233

-796

-3660

-r668

-4233

-4233

-3943

-3331

-4496

-4456

-4t73

-3371

-2299

-L786

-L5t7

-4t75

-3665

-3642

-3811

-3806

-416

-337s

-L4L6

-3975

-397s

-364r

-2468

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,3

95,3

95,4

95,4

50

50

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

IntCal04

Intcal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

IntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

-243L

-2334

-220L

-2L4L

-2464

-2458

-2L4L

-2050



ID C14 BP

70

40

80

140

150

50

50

50

50

160

70

70

80

290

250

s0

450

280

À13C AR Curve 1 oa L ob % tç 2 aa 2 al> % 2a Designação

Cabrítos 3

Chã de Carvalhal 3; Monte
Maninho

Chã de Carvalhal 3; Monte
Maninho

Vinha de Soutilha

Vinha de Soutilha

Pontal [Comporta l]

Lapa do Fumo

Mamoa 2 do Alto da Portela

de Páu

Mamoa 10 do Alto da Portela

de Páu

Castelo de Matos 1

Castelo de Matos 1

Castelo de Matos 1

Castelo de Matos 3

Castelo de Matos 3

Castelo de Matos 3

Tipo de Sítio

Anta

Anta

Anta

Povoado

Povoado

Habitat

Povoado

HabÍtat

Povoado

Gruta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Amostra

Madeira carbonizada

Madeíra carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Concha [Ostrea sp.]

Concha IRuditapes
dacussatusl

Concha IRudítapes
dacussatus]

Concha [Ruditapes
dacussatus]

Madeira carbonÍzada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonÍzada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

624

62s

627

628

629

6100

5805

4690

46s0

4930

-3647

-3636

-3437

-1525

-4340

68,1

68,1

68,2

-3766

-3705

-3498

-3025

-2931

-3082

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,5

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

lntCal04

IntCal04

-5207

-47L6

-4935

-4608

-3140

-3120

-3182

-LL2O

-4079

-3964

-3388

-3715

-3961

-2064

-4243

68,2

68,2

-52L7

-4770

-4842 95,4

-4546 95,4

626 s680 lntCalO4 -4652 -4403 68,2 -4702 -4359 95,4

630 4720

631 4270

632 4s80

3090

5400

52s0

-26,L5

-25,76

-21,03

-25

-23,28

-24,L7

-24,97

-2L,t5

0150

0r50

70r11
0

0r50

lntCal04

lntCal04

MarÍne0
4

Marine0
4

Maríne0
4

Marine0
4

lntCal04

lntCal04

-3095 -2894 68,2 -3263 -2864 95,4 BarrosÍnha [Comporta ll]

2489 -2L5L 68,2 -2667 -L979 95,4 Possanco [Comporta lll]

-2926 -2728 68,2 -3021 -26L6 95,4 BarrosÍnha [Compofta ll]

633

634

635

68,2 -L732

68,3 -4358

-92L

-4047

lntCal04 -4227 -3978 68,2 -4315 -3952 95,4

636

637

638

639

640

64L

5230

5010

5190

52r0

4110

s680

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntcal04

-4227

-4228

-432L

-4144

-3339

-4897

68,2

68,2

68,1

68,2

68,3

68,2

-4316

-4458

-4546

-4230

-3797

-s28s

-3810

-3091

-3381

-3947

-1531

-3961



ID C1.4 BP Desvio
Padrão

50

60

60

80

60

s0

60

110

60

45

150

110

s0

70

130

50

45

45

41"3C AR Curve i. oa 1" ob % Lo 2 oa 2 ob % 2o Designação

Mamoa das Cabras

Mamoa das Cabras

Mamoa das Cabras

Lomba da Barca

Menhir do Carvalhal

Menhir do Carvalhal

Anta das Castelhanas

Anta das Castelhanas

Anta da Cabeçuda

Anta da Cabeçuda

Anta dos Coureleiros lV

Anta da Cabeçuda

Anta da Figueira Branca

Anta dos Coureleiros 1

Anta dos Coureleiros 2

Anta da Bola da Cera

Anta da Bola da Cera

Casalinho 1; Anta do Vale da

Laje 1

Gruta de N. S. das Lapas

Gruta do Zambujal

Lapa do Fumo

Monte da Cruzinha I

Tipo de Sítio

Anta

Anta

Anta

Anta

Menir

Menir

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Gruta

Gruta

Abrigo

Anta

Arnostra

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonÍzada

Madeira carbonÍzada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonizada

MadeÍra carbonizada

MadeÍra carbonizada

Bolota carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonízada

Osso

Osso carbonizados

Osso

Madeira carbonizada

642

643

644

645

646

647

648

649

650

6st

652

6s3

654

655

6s6

657

6s8

659

660

661

662

663

s290

5220

5220

9s0

420

760

780

6360

7660

3720

4240

3650

6210

840

690

4360

4420

2260

6100

4910

4420

3490

-25,89

-25,74

-24,45

-24,39

-25,07

-25,75

-24,3L

-26,99

-25

-2L,57

-24,7L

-22,52

-25,69

-24,88

-23,94

-2L,03

-21,49

-25,94

-4229

-4224

-4224

LOLT

L426

L224

1192

-5474

-6569

-2L98

-3078

-2198

-5287

1055

L2L6

-3023

-3264

-392

-4045

-3963

-3963

LLTL

1618

1280

1283

-5226

-6454

-2036

-2581

-1886

-s064

1265

1409

-2910

-2928

-23L

-493s

-3645

-2928

-1691

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-4252

-4236

-4236

900

t4t2

LL67

1050

-s527

-6632

-228L

-3339

-2399

-5305

L040

1040

-3308

-3331

-400

-398s

-3848

-3848

L2s7

1635

1381

1383

-5055

-6427

-L977

-2473

-1699

-s036

L277

L445

-2887

-29L6

-204

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

IntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

!ntCal04

70

45

45

90

-20,51

-L9,74

-19,13

-26,86

lntCal04

!ntCal04

lntCal04

lntCal04

-s247

-37L2

-3264

-L929

-52t7

-3785

-3331

-2t17

-4842

-3637

-29L6

-1s38



ID C14 BP

i,l,

90

180

L70

130

120

50

L40

45

180

100

150

150

â13C AR Curve 1 oa L <lb o./o Lo 2 oa 2 ob % 2a Designação

Monte da Cruzinha I

Monte da Cruzinha I

Felgueiras

Dólmen do Rápido lll

Dólmen do RápÍdo lll

Mamoa 1do Carvalho Mau

Antela da Portelagem; Anta da

Portelagem

Antela da Portelagem; Anta da

Portelagem

Mamoa 1do Carvalho Mau

Mamoa da Portela da Anta

Mamoa da Portela da Anta

Algar do Pícoto

Abrigo da Pena d'Água

IRexaldiaJ

Abrigo da Pena d'Água

IRexaldia]

Abrigo da Pena d'Água

lRexaldiaJ

Abrigo da Pena d'Água

IRexaldia]

Lapa da Bugalheira; Sala

Ricardo

Penedo de Lexim

Penedo de Lexim

Tipo de Sítio

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Gruta

Abrigo

Abrigo

AbrÍgo

Abrigo

Abrigo

Povoado

Povoado

Amostra

Madeira carbonizada

Madeíra carbonizada

Madeira carbonízada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso

Madeira carbonizada

Madeíra carbonizada

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonízada

Osso

Osso [Colagéneo]

Osso [Colagéneo]

67L 730 40 -26,2L

664

66s

666

667

668

669

670

3890

4340

4760

5340

4040

s490

4760

7L0

1530

3400

6000

6390

3820

3930

-26,58

-26,23

-31,45

-25

-25

-27,68

-26,5

-25,92

-31,62

-24,79

-19,83

-26,24

-20,74

-2L,OL

-2475

-3338

-376t

-4327

-2864

-4442

-3692

t260

26t

-t877

-s202

-5511

-2208

-2704

-3350

-4044

-2462

-4265

-3368

1383

667

-1538

-47L3

-52t4

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-2620

-3s12

-3950

-4454

-289s

-445L

-3932

-2048

-2490

-3035

-3818

-22L3

-4253

-3r01

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

IntCal04

lntCal04

IntCal04

lntCal04

lntCal04 L252 L295 68,2 L2t7 1385 95,4

672

673

674

675

676

68,2

68,2

68,3

68,2

68,2

L220

87

-1951

-5296

-s623

1390

880

-1456

-4549

-5011

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

677 5170 240 -25,24 IntCal04 -4243 -37L3 68,2 -4501 -3381 95,4

678 5140 200 -26,79 IntCal04 -4228 -37L2 68,1 -444L -3523 95,4

679 2000 50 -22,96 lntCal04 -50 63 68,2 -161 LzL gS,3

s090 -19,38 IntCal04 -3962 -3801 68,2 -4033 -37t3 9S,460

50

45

680

681

682

!ntCal04

lntCal04

-2396

-2482

-2460

-2s68

-2L40

-2290

-2150 68,3

-2343 68,2



ID C14 BP

36

45

80

100

6s

60

s0

50

40

40

40

40

40

40

40

40

A13C AR Curve 1 oa 1 ob ToLo 2 sa 2 ob %2a Designação

Algar do Picoto

Costa do Pereíro

Lugar do Canto / Horta do

Canto [Valverde]

Abrigo do Bom Santo [Algar do

Bom Santol

AbrÍgo do Bom Santo [Algar do
Bom SantoJ

Abrígo do Bom Santo [Algar do
Bom Santol

Abrigo do Bom Santo [Algar do
Bom Santol

Abrigo do Bom Santo [Algar do

Bom Santol

Anta da Horta

Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

Anta 3 da Herdade de Santa
Margarida

Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

Anta 3 da Herdade de Santa
Margarida

Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

Anta 3 da Herdade de Santa
Margarida

Gruta

Gruta

Gruta

Gruta

Gruta

Anta

Anta Osso humano

Anta Osso humano

Anta Osso humano [crânio]

Anta Osso humano [crânio]

Anta Osso humano [crânio]

Anta

Tipo de Sítio

Gruta

Povoado

Necrópole

Amostra

Osso

Madeira carbonÍzada

Osso humano [patela
direital

Osso humano [tÍbia
direital

683

684

685

686

687

688

689

690

69r

692

693

694

69s

696

697

698

5904

5133

5120

4860

4705

4630

4430

4780

4480

4290

4270

4270

4L70

4100

3780

-t7,5

-20,32

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-4825

-3984

-3989

-4724

-3811

-3798

68,2

68,2

68,2

-4880

-4040

-4224

-4702

-3798

-3707

95,4

95,4

95,4

-19,6

-19,6

-19,6

-20,7

-19,6

-t9,7

-19,7

-19,8

-20

-20,2

-20,5

-19

-19,2

IntCal04 -377L -3524 68,2 -3938 -3375 95,4

lntCal04 -3627 -3376 68,2 -3635 -3367 95,4

lntCal04 -3517 -335L 68,2 -3632 -3L15 95,3

lntCalO4 -3316 -293L 68,2 -3335 -29L9 95,4

lntCalO4 -3640 -3522 68,2 -3655 -3377 95,4

lntCal04

lntCal04

-3332

-2927

-3349

-3023

-3026

-2779

95,4

95,4

-3096 68,3

-2879 68,2

lntCalO4 -2920 -2875 68,2 -3011 -2704 95,4

lntCalO4 -2920 -2875 68,2 -3011 -2704 95,4

lntCalO4 -2877 -2679 68,1 -2886 -2630 95,4

lntCalO4 -2851 -2578 68,2 -287L -2498 95,4

lntCal04 -2284 -2L4t 68,2 -2343 -2041 95,4

3770 lntCalO4 -2282 -2L37 68,2 -2335 -2037 95,4 Anta



ID C14 BP Desvio
Padrão

699 3720 50 -20,5

3730

730

s60

40

40

40

700

70L

702

A13C Afr Curve 1 oa 1 ob % La 2 oa 2 ob o/o 2ó

lntCal04 -2L98 -2036 68,2 -2285 -1965 95,4

-20,6 lntCal04 -2L99 -2A42 68,2 -228L -1985 95,4

-23,3 lntCal04 L252 1295 68,2 L2L7 L385 95,4

-22,6 lntCal04 1319 L4L9 68,2 1300 1435 95,4

Designação

Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

Anta 3 da Herdade de Santa
Margarida

Anta 3 da Herdade de Santa

Margarida

Anta 3 da Herdade de Santa
Margarida

BarrocalAlto

BarrocalAlto

BarrocalAlto

Buraco da Pala

Buraco da Pala

Buraco da Pala

BarrocalAlto

Cemitério dos Mouros ll

Lameira Travessa 2

Lameira Travessa 2

Lameira Travessa 1

Gruta do caldeirão

Gruta do CaldeÍrão

Prazo

Prazo

Prazo

Tipo de Sítio

Anta

Anta

Anta

Anta

Povoado

Povoado

Povoado

Gruta

Gruta

Gruta

Povoado

Habitat

Anta

Anta

Anta

Gruta

Gruta

Povoado

Povoado

Povoado

Amostra

Osso [falange de cão]

Osso humano

[Arbustus unedo]

[Arbustus unedo]

Madeira carbonizada

Madeíra carbonizada

Madeira carbonizada

Madeíra carbonízada

[Tritucum sp.]

[Tritucum sp.]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso humano

[colagéneo]

Osso humano

[colagéneo]

Osso carbonizado

Madeira carbonizada

Semente

703

744

705

706

747

708

709

7L0

7LL

7L2

7L3

7t4

3230

20s0

69s0

s840

4010

4110

4370

3750

2480

2620

2s00

5810

L00

100

90

140

r60

120

45

80

50

33

100

70

-25,L9

-24,33

-24,49

-23,53

-25,32

-19,6

-L626

-192

-5968

-4881

-2860

-2872

-3078

-2286

-760

-8L7

-786

-4366

-4681

-s669

-5887

-L4LL

54

-s739

-4532

-2308

-2503

-29L6

-2035

-s23

-786

-5L7

-4t76

-4551

-5564

-5765

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-L746

-36s

-6001

-s046

-29L9

-3000

-3264

-2457

-772

-839

-814

-44s0

-L270

131

-5673

-4369

-204t

-2300

-2894

-1953

-4L4

-674

-398

-40s0

-4504

-5542

-573L

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,5

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

0150

95r157L5 1230 190 -20,3

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

Marine0
4

Marine0
4

lntCal04

lntCal04

lntCal04

LO70 1409 68,2 831 1548 95,4

7L6

7t7

7L8

5760

67L0

69s0

40

50

s0

-47L4

-s7L6

-5976



ID C14 BP

72L 2153

722 6055

723 1431

724 s640

725 5735

7t9

720

726

727

728

729

730

6445

6445

s760

6040

5870

s970

6130

6330

5750

6100

lntCal04

lntCal04

-5473

-s473

-s376

-5376

-4s51

-4845

-46t7

-47Lt

-4962

-5218

-4s24

-494t

-4801

-6254

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-s481

-5481

-5326

-s326

95,4

95,4

45

45

27

50

30

s0

s0

40

60

80

L20

90

80

70

s0

50

50

60

-4681

-5006

-4840

-5016

-5zLL

^47L0

-5207

-494L

-52LL

-s298

-4504

-4785

-4542

-4585

-4846

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

lntCalO4 -350 -L2t 68,2 -356 -95 95,4

lntCalO4 -5032 -4852 68,2 -5205 -4799 95,4

lntCal04 606 647 68,2 574 657 95,4

lntCal04 -4537 -4375 68,2 -4584 -4356 95,4

lntCal04 -4681 -452t 68,2 -4703 -4463 95,4

Gruta do Almonda

Gruta do Almonda

Prazo

Prazo

Prazo

Prazo

Prazo

Prazo

Prazo

Gruta do Caldeirão

Gruta do Caldeirão

Gruta do Caldeirão

Gruta do Caldeirão

Fraga d'Aia

Prazo

Prazo

Prazo

Gruta

Gruta

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Gruta

Gruta

Gruta

Gruta

Abrigo

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Dente [Cervus]

Osso [Adorno em

ossol

Madeira carbonizada

[vida curtaJ

Madeira carbonizada

[vida curta]

Madeira carbonizada

[vida curta]

Madeira carbonizada

lvÍda curta]

Madeira carbonÍzada

[vida curta]

Osso carbonizado

Osso carbonizado

Osso [Bos sp.]

Osso [Bos sp.]

Osso humano

[Colagéneo]

Osso [OvisJ

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

[vida curta]

Dente [Fracção
inorgânical

Osso carbonizado

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

IntCal04

73t

732

733

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-5463

-4690

-s203

-5476

-4778

-52r0

-s076

-4453

-4856

95,4

95,4

95,4

734 A4r'io lntCal04 -3327 -3013 68,2 -3336 -2924 95,3 Prazo

lntCal04

lntCal04

-4943

-6397

-4729

-6228

73s s990 -s003

Osso carbonízado

Designação I :;i. 11'.''1 i 1' Amostrâ



ID C14 BP

s0

50

t2a

210

80

50

80

40

60

70

s0

60

60

L20

20

50

110

50

90

80

A13C AÊ Curve 1 oa L ob Yota 2 oa 2 ab % 2o Designação

Prazo

Prazo

Povoado das Salemas
(pedreira das Salemas)

Gruta do Caldeirão

Gruta do caldeirão

Fraga d'Aia

Fraga d'Aia

Fraga d'Aia

Fraga d'Aia

Fraga d'Aía

Gruta do Cadaval

Vale Pincel I

Vale Pincel I

Buraco da Moura de São

Romão

Buraco da Moura de São

Romão

Forno do Terreirinho

Laranjal de Cabeço das Pias

Lapa dos Namorados

Valada do Mato

Valada do Mato

Valada do Mato

Povoado Madeira carbonizada

Tipo de Sítio

Povoado

Povoado

Povoado

Amostra

Semente

Madeira carbonizada

Osso humano

[colagéneo]

Madeira carbonizada

Osso [Ovis]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso [Colagéneo]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira

Osso

Madeira carbonizada

Osso carbonlzado

Osso carbonizado

737

738

739

69s0

2590

6020

6870

6230

6290

8600

s0s0

6490

8600

s160

6540

6700

8s30

160

200

s460

6030

6s30

6370

-26,42

-L8,77

-24,62

-23,58

-24,48

-23,24

-23,65

-19,19

-24,03

-23,45

-23,79

-25

-25,t4

-20,05

-5887

-822

-5196

-5765

-597

-4747

68,2

68,3

68,2

-s976

-890

-5291

-5731

-54L

-4618

95,4

95,4

95,4

lntCal04

lntCal04

lntCal04

740

74L

742

743

744

745

746

747

748

749

750

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

IntCal04

Gruta

Gruta

Abrigo

AbrÍgo

Abrigo

Abrigo

Abrigo

Gruta

Concheiro

Concheiro

Povoado

-s98s

-5302

-5313

-77L8

-3942

-ss09

-77L3

-404L

-s607

-5667

-7728

-5619

-5071

-522L

-7554

-3794

-5375

-757L

-3823

-5470

-5559

-7469

L942

19s2

-4082

-4849

-s380

-s302

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,1

68,2

68,2

68,2

-6218

-5370

-s372

-7937

-39s9

-55s6

-7813

-4L46

-s6r8

-5719

-7954

-5391

-4965

-5076

-7sL3

-37L5

-5325

-7520

-3799

-s376

-5519

-7207

95,4

95,4

95,4

95,5

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

75L 4530 100 -25,05 lntCal04 -3483 -3033 68,3 -35t7 -2924 95,4

752

753

754

755

756

757

1ntCal04

!ntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

L673

1650

-445L

-4992

-s609

-s469

68,1

68,3

68,2

68,2

68,2

68,2

1666

1s30

-4520

-s055

-s625

-5509

19s2

1955

-4004

-4792

-5326

-5081

95,5

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

Povoado

Povoado

Gruta

Povoado

Povoado

Povoado



ID C14 BP :':., t,. ..

:',,;il:' ,

37

37

155

s0

43

34

60

60

AL3C Afi Curve L oa L cb %Lo 2 sa 2 ob %?o Designação

Valada do Mato

Valada do Mato

Cabeço de Porto Marinho

Prazo

Prazo

Prazo

Forno da Telha

Feteira [Gruta da Feteira]

Verdelha do RúÍvos

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia

Leceia IHípogeu do Monte do
Castelol

Leceia

Leceía

LeceÍa

Monte Novo dos Albardeiros

Monte Novo dos Albardeiros

Tipo de Sítio

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Concheiro

Gruta

Gruta

Gruta

Povoado Foríficado

Povoado Forlficado

Povoado ForÍficado

Povoado ForÍficado

Povoado Forificado

Povoado ForÍficado

Amostra

Osso carbonizado

Osso carbonizado

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonizada

Osso

Osso humano

lcolaBéneoJ

Osso humano

[colagéneo]

Osso

Osso

Madeira carbonÍzada

Osso

Osso

Osso

Osso

766 4s70 70 -Lg,L

758

759

760

76L

762

763

764

765

6316

6676

57LO

73s3

4730

6s02

4570

4110

-20,98

-20,4

-5325

-5634

-47L8

-6338

-3631

-5513

-3493

4080

-2559

-3013

-7023

-3316

-3327

-3s17

-3623

-5225

-5561

-437L

-6099

-3381

-s386

-3113

4260

-2346

-289L

-6692

-2931

-30L3

-33s1

-3r9s

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,3

68,2

68,2

68,7

68,2

68,2

68,2

68,3

68,2

68,2

68,2

68,2

-5368

-s661

-4944

-636s

-3636

-5531

-3517

3990

-52L7

-5531

-4259

-6081

-3376

-5375

-3092

4350

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,5

95,4

95,4

95,3

95,3

95,3

95,4

95,4

95,4

95,4

95,5

230r4
0

0150

3940

4320

7930

4430

4440

4630

4630

4s30

4s20

4s20

3760

4060

-24,75

-2t,45

-24,08

-2L,35

-20

-2t,8t

-t9,77

-20,22

-22,02

-23,39

-20,4L

-20,84

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

!ntCal04

lntCal04

Marine0
4

Marine0
4

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-2570

-326s

-7037

-3335

-3336

-3632

-3633

-2296

-2707

-66s8

-29L9

-2924

-3115

-3104

-292L -2682 68,2 -3048 -257L 95,4 Feteira [Gruta da Feteira]

767

768

769

770

77L

772

773

774

775

776

777

778

100

130

70

100

80

-3483

-3489

-33s3

-2339

-2849

-3033

-3023

-3104

-2029

-2479

-3517

-3627

-3497

-2469

-2882

-2924

-2904

-294t

-t927

-2355

45

60

60

50

50

60

77

lntCal04

lntCal04

IntCal04

lntCal04

lntCal04

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado

Povoado

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso

Osso



ID C14 BP

779 4630

5390

4460

782

783

784

785

786

787

788

789

790

79t

792

793

794

795

796

797

798

799

80

50

110

140

60

100

70

160

70

130

70

s0

160

80

50

45

40

70

45

60

60

lntCal04

lntCal04

-4L14 68,2

-3017 68,2

A13C 
^R 

Curve L oa L ob %1o 2 aa 2 oh % 2o

-t5,77 lntCal04 -3625 -3139 68,2 -3634 -3104 95,4

Designação

Gruta dos Ossos; Lapa dos

Ossos [Gruta dos Casais Novos]

Gruta do Cadaval

Hipogeu do Monte Canelas

[Alcalar]

Castelo de São Brás

Castelo de São Brás

Mamoa 2 da Pena do Mocho

Buraco da Pala

Buraco da Pala

Buraco da Pala

Buraco da Pala

Buraco da Pala

Buraco da Pala

Buraco da Pala

Buraco da Pala

Buraco da Pala

Buraco da Pala

Buraco da Pala

Povoado da Lavra

Povoado da Lavra

Povoado da Lavra

Samouqueira

fipo de Sítío

Gruta

Gruta

Hipogeu

lndeterminado

lndeterminado

Habitat

Gruta

Gruta

Gruta

Gruta

Gruta

Gruta

Gruta

Gruta

Gruta

Gruta

Gruta

Habitat

Habitat

Habitat

Povoado

.". i:::1. :

Osso [Colageneo]

Osso [Colagéneo]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonÍzada

Madeira carbonízada

Madeira carbonizada

Madeíra carbonizada

[Tritucum sp.]

Madeira carbonÍzada

Madeira carbonizada

Madeira carbonízada

[Vicia fava]

Madeira carbonizada

[Tritucum sp.]

Madeira carbonizada

Madeíra carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Concha lPatel]a sp.l

780

78L

-19,55

-2s

-23,79

-24,63

-26,09

-25,15

-24,89

-25,49

-24,8

-24,69

-26,9L

-25

-2L,99

-24,t7

-23,74

-23,94

-24,9

-24,6t

-25,36

-0,06

-4332

-3341

-4342

-3498

-4055

-289L

95,4

95,4

44LO

4480

330

4L20

4940

5170

4090

4390

4400

4730

4t20

4L20

4020

4t40

2980

s280

6060

7520

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

IntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

IntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

Marine0
4

-3331

-3338

L457

-2863

-39s4

-4049

-287L

-3263

-3091

-3705

-2864

-2860

-2577

-2866

-L370

-4228

-5048

-6133

-2909

-3091

L647

-2s80

-3537

-3810

-249L

-2909

-2926

-3196

-2s80

-258s

-2476

-2632

-1116

-400s

-4851

-5957

68,2

68,3

68,2

68,2

68,2

68,2

68,1

68,2

68,2

68,2

68,2

68,1

68,2

68,2

68,2

68,1

68,2

68,2

-3515

-336r

1409

-2887

-422L

-4229

-3007

-3335

-3328

-3936

-2888

-2876

-2840

-2876

-1400

-4236

-5207

-6209

-2674

-2936

1954

-2492

-3365

-3795

-22t3

-2893

-2906

-3024

-249L

-2505

-2460

-2585

-1014

-3987

-4801

-5876

95,5

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,3

95,3

95,3

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,5

95,40150



ID C14 BP

8r8 4900 260

1L0

45

90

45

A13C ÂR Curve 1 oa L ob %Lo 2 oa 2 ob %2ç

IntCal04 -3976 -3370 68,2 -4324 -3026 95,326,3

Designação

Chã de Parada 1

Chã de Parada 1

Chã de Parada 1

Chã de Parada 4

Mamoa 1 do Alto da Portela

de Páu

Mamoa 1 do Alto da Portela
de Páu

Mamoa 1 do Alto da Portela
de Páu

Mamoa 1 do Alto da Portela

de Páu

Chã de Parada 1

Chã de Parada 1

Chã de Parada 4

Chã de Parada 4

Gruta dos Alqueves

Casinhas

Lapa da Rainha

Gruta das Salemas

Castro da Rotura

Castro da Rotura

Tipo de Sítio

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Gruta

Habitat

Abrigo

Gruta

Povoado

Povoado

Amostra

Extracto NaOH

[Hidróxido de sódio
proveniente de

madeÍral

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonizada

Madeira carbonizada

Madeíra carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonlzada

Madeira carbonizada

Osso

Madeira carbonizada

Osso

Osso humano

lcolaBéneoI

Osso

Osso

819

820

821

822

4180

4130

5240

5420

4610

3940

5470

s420

4r'.90

2020

20300

202s0

3810

3820

-24,5L

-2L,07

-29,5

-25,92

-25,79

-2L,19

-15,45

-20,3

-19,9

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-289s

-2863

-4228

-4334

-262L

-2623

-3968

-425L

-3342

-230t

-4263

-42s8

-3098

69

-2L923

-2L876

68,2

68,2

68,2

68,2

-3079

-2873

-4326

-4355

-247L

-2580

-3806

-4074

95,4

95,4

95,4

95,4

823 s360 50 -25,74 lntCal04 -4323 -4072 68,2 -4329 -4051 95,4

824 53s0 60 -26,26 lntCal04 -43L7 -4066 68,3 -4332 -4043 95,4

825 5440 70 -25,59 lntCal04 -4360 -4L78 68,2 -4448 -4055 95,4

826

827

828

829

830

83L

832

833

45

80

45

40

50

90

330

320

s0

s0

834

83s

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

IntCal04

lntCal04

lntCal04

!ntCal04

-3s01

-2s67

-4358

-4332

-3336

-163

-22847

-22756

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,3

-362L

-283s

-4446

-43s2

-3359

-3s4

-2346L

-234L6

-246t

-2460

-3118

-2L5t

-4237

-4081

-3023

212

s#####

zLs40

-2064

-2L40

95,4

95,3

95,4

95,5

95,4

95,3

95,4

95,4

95,4

95,4

lntCal04

lntCal04

-2340

-2396

-2t45

-2L50



ID C14 BP

2240

2380

2LLA

45

70

45

45

70

7A

90

60

80

90

80

60

70

60

60

80

60

A13C AR Curve L oa 1ob a/ç!o 2 oa 2 ob %2a Designaçâo

Idanha-a-Velha [Sepultura 2]

Quintal da Casa Grande de

Freixo de Numão

Quintal da Casa Grande de

Freixo de Numão

Palheirinhos

Fontainhas

Fraga d'Aia

Fraga d'Aia

Fraga d'Aia

Fraga d'Aia

Lapa do Picadeiro

Lapa do Pícadeiro

Castelejo

Rocha das Gaivotas

Armação Nova [Rocha das

Gaivotasl

Armação Nova [Rocha das

Gaivotasl

Armação Nova [Rocha das

Gaivotasl

Armação Nova [Rocha das

Gaivotasl

Est rutu ra Madeira carbonizada

Típo de Sitio

Sepultura

Estrutu ra

Habitat

Povoado

Amostra

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso humano

[colagéneo]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonizada

Madeira carbonízada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Conchas

836

837

838

-23,65

-24

-25,43

-24,65

-L7,2 95t15

0r50

0150

0f50

0150

0t50

0r50

lntCal04

IntCal04

lntCal04

Maríne0
4

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

IntCal04

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

-384

-732

-357

-11

-4651

-73L6

-422L

-3630

-56t7

-5973

-5512

-210

-389

-L67

220

-4453

-7476

-3945

-337s

-5477

-5763

-6347

-393

-766

-375

-r.38

-4691

-7493

-4230

-3655

-s666

-6005

-6589

-95

330

-4367

-6866

-3804

-3344

-s364

-5718

-6248

Abrigo

Abrigo

Abrigo

Abrigo

Abrigo

Abrigo

Concheiro

68,2

68,2

68,2

68,7

68,2

68,2

68,3

68,3

68,2

68,2

68,2

202 95,4

260 95,4

lntCal04 -195 -56 68,2 -353 -1 95,4

839

840

841

842

843

844

845

846

847

2L70

6960

s690

8190

s190

47LO

6s80

6970

7gLO

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

848 7270

849 7s00

8s0 7530

85r 73s0

8s2 8120

-5877 -5701 68,2 -5964 -5630 95,4

-6089 -s9L7 68,2 -6196 -s8s6 95,4

-6140 -5968 68,2 -62t4 -5884 95,4

-5966 -5772 68,2 -6042 -5673 95,4

-6762 -6531 68,7 -6916 -6451 95,4

Concheiro Concha [Patella sp.]

Concheiro Conchas

Concheiro Conchas

Concheiro Conchas

Concheiro Conchas



8s3 6720 L20

ID C14 BP Dewio
Padrão

160

140

90

140

60

180

100

40

300

130

^L3C ^R 
Curve L oa 1 oLr Yo Lo 2 ça 2 çb o/o 2a

0r50 -5451 -5186 68,2. -5536 -4993 95,4

Designação

Vale Santo L

Povoado da Lavra

Povoado da Lavra

Povoado da Lavra

Povoado da Lavra

Povoado da Lavra

Povoado da Lavra

Povoado da Lavra

Povoado da Lavra

Chã de Parada 4

Chã de Parada 4

Tapado da Caldeira

Tapado da Caldeira

Paimogo

Anta 2 da Lameira de Cima

Anta da Capela da Senhora do

Monte

Anta de Antelas

Anta de Antelas

Anta de Antelas

Tipo de Sítio

Concheiro

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado

Anta

Anta

Necrópole

Necrópole

Tholos

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Amostra

Concha [Thais
haemastoma]

Madeira carbonizada

Extracto NaOH

[Hidróxido de sódio
proveniente de

madeíral

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso humano

[colagéneo]

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonizada

Madeira carbonizada

854

855

8s6

857

8s8

8s9

860

861

862

863

867

868

869

870

87t

6310

5990

s830

5873

63s0

8720

7s00

s520

5530

5370

3290

32LO

4250

4990

s060

5330

s29s

5070

Marine0
4

lntCal04

lntCal04

lntCal04

IntCal04

IntCal04

lntCal04

!ntCal04

IntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

!ntCal04

lntCal04

-s469

-5191

-4790

-4906

-5464

-8170

-6443

-4445

-4709

-4333

-5076

-47tL

-4556

-4552

-5228

-7587

-62s2

-4335

-4004

-4052

-1501

-L424

-267L

-s608

-5287

-4908

-s205

-s469

-8282

-6587

-4454

-5199

-4487

-L727

-1620

-3097

-4854

-4546

-4464

-440L

-522L

-7490

-6102

-427L

-3708

-3949

95,4

95,4

95,4

95,3

95,4

95,4

95,3

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

-24,8

-24,5

-20,24

-1626

-L527

-3009

68,2

68,2

68,2

68,7

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-L443

-1391

-2574

55

55

90

40

50

60

60

65

864

86s

866

lntCal04

lntCal04

-389s

-3944

-3706

-3799

-40s3

-4045

-3798

68,2

68,2

-3941

-3965

-3660 95,4

-3714 95,4

lntCal04

lntCal04

lntcal04

-424L

-423L

-3953

68,2

68,2

68,7

-4328

-4316

-3981

-3999

-3981

-3708

95,4

95,4

95,4



ID C]"4 BP

l

45

45

80

50

At3C AR Curve L oa 1 ob %La ? oa 2 ob %2a Designação

ldanha-a-Velha lSepultura 1J

Fernão Vaz 8

Fernão Vaz 10

Cova das Lapas

Cova das Lapas

Cabritos 1

Alto do Castelo

castanheiro do Vento [VÍla
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento lVila
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz CôaI

Tipo de Sítio

Sepultura

Cista

Cista

Anta

Anta

Gruta

Gruta

Anta

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Amostra

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso

Osso

Madeira

Madeira carbonizada

876 5100

872

873

874

875

877

878

879

880

88r

70

60

50

60

80

45

75

70

45

40

40

60

65

-3368

-3646

-902

-156

-2868

-3106

-3s2s

-808

65

-263s

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-3499

-3694

-996

-3s2

-2879

-3030

-3381

-79t

20s

-258r

95,4

95,3

95,4

95,4

95,4

2220

2s30

2644

4990

4550

4800

2700

2020

4L45

-2L,89

-24,74

-26,O9

-29,5t

-25,56

-20,o2

-20,7L

lntCal04

lntCal04

IntCal04

lntcal04

-366

-79t

-916

-3912

-208

-ss2

-669

-3702

68,2

68,2

68,2

68,2

-391

-803

-1000

-3943

-184

-sr3

-539

-36s9

95,4

95,4

95,4

95,4 Anta da Capela da Senhora do

Monte

lntcalo4 -3968 -3800 68,7 -4041 -37t2 95,4 Anta da Capela da senhora do

Monte

lntCal04

IntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

882 4t40

883 406s

884 4040

885 403s

886 4010

887 4005

lntCal04 -287t -2626 68,2 -2894 -2496 95,4

lntCal04 -2849 -2488 68,2 -2872 -2470 95,4

lntCal04 -262L -2488 68,2 -2851 -2468 95,4

lntCal04 -2618 -2487 68,1 -2836 -2468 95,4

lntCal04 -2572 -2477 68,2 -2832 -2462 9s,4

lntCalO4 -2620 -2465 68,2 -2854 -2342 95,3

Povoado Forificado Madeira carbonizada

Povoado Forificado Madeira carbonizada

PovoadoForÍficado Madeiracarbonizada

Povoado Forificado Madeira carbonizada

Povoado Forificado Madeiracarbonizada

Povoado Forificado Madeira carbonizada

888 3990 lntCal04 -2620 -2351 68,1 -2850 -2293 95,4 Povoado ForÍficado Madeira carbonizada



ID C14 BP

40

À13C AR Curve 1 oa L ob % 1'a 2 oa 2 ob % 2a

lntCal04 -2569 -2467 68,2 -2618 -2347 95,4

lntCal04 -2580 -2346 68,2 -2852 -22LL 95,4

lntCal04 -2577 -2350 68,3 -2834 -2290 95,4

Designação

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz CôaI

castanheíro do vento [Vila
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz CôaI

Castanheiro do Vento [Víla
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz CôaJ

Castanheíro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

Lapa do Bugio

Monumento 2 da Serra da

Muna

Monumento 2 da Serra da

Muna

Monumento 2 da Serra da

Muna

Mamoa das Cabras

Mamoa das Cabras

Mamoa das Cabras

Mamoa do Monte da Olheira

[Serra da Aboboreira]

fipo <Íe Sítio Amostra

PovoadoForifÍcado Madeíracarbonizada

Povoado Forificado Madeira carbonizada

Povoado Forifícado Madeira carbonizada

Povoado Forifícado Madeira carbonÍzada

PovoadoForificado Madeiracarbonizada

PovoadoForificado Madeíracarbonizada

Povoado Forificado Madeira carbonizada

Povoado Forifícado Madeira carbonizada

889 3980

890 3975 75

891 397s

892 3970

893 3935

894 3880

89s 3810

896 3790

60

45

60

60

75

60

45 -23,5

30

30

60

70

90

60

90

lntCal04 -2573 -24L0 68,2 -26L7 -2309 95,4

lntCal04 -2561 -234L 68,2 -2579 -22L0 95,5

lntcalo4 -2463 -2292 68,2 -2560 -2t49 95,4

lntCal04 -243L -2L40 68,2 -2469 -2036 95,4

lntCal04 -2339 -2065 68,2 -2459 -2038 95,4

897

898

4850

3700

lntCal04

lntCal04

-369s

-2t37

-3539

-2036

68,2

68,2

-3749

-2198

-3522 95,5

-1981 95,4

Gruta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

899 3670

900 3s70

6160

6570

38s0

5630

lntCal04 -2L32 -1981 68,3 -2139 -1956 95,4

lntCal04 -2A2t -L78t 68,2 -2L26 -L746 95,4

901

902

903

904

lntCal04

lntCal04

lntCal04

!ntCal04

-52L3

-s617

-2457

-4543

-s026

-5474

-2208

-4362

68,2

68,2

68,2

68,2

-s301

-5662

-2472

-4689

-4939

-5361

-2L4t

-4334

95,4

95,4

95,4

95,4



ID C14 BP

90s 5195

906 s400

Desvio
Padrâo

25

40

60

55

60

75

60

40

60

60

30

70

70

70

60

A13C âR Curve 1 oa 1 ob %1o 2 oa 2 ob % 2o

lntCalO4 -4038 -397L 68,2 -4042 -3965 95,4

lntCal04 -4329 -4238 68,2 -4344 -407L 95,4

Designação

Mamoa do Monte da Olheíra

[Serra da Aboboreira]

Mamoa do Monte da Olheira

[Serra da AboboreiraJ

Orca do Picoto do Vasco

Orca do Picoto do Vasco

Castanheiro do Vento [VÍla
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

Castanheíro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

castanheiro do vento [vila
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [VÍla
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz CôaJ

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

Tipo de Sítio

Anta

Anta

Anta

Anta

Povoado Forificado

Amostra

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeíra carbonízada

MadeÍra carbonizada

Madeíra carbonizada

907

908

909

910

9L1

9L2

9L3

914

915

916

9L7

918

919

4930

4790

3790

37t5

348s

3475

3400

337s

2s51

2450

2447

2380

-26,4

-27,L

lntCal04

lntCal04

IntCal04

-3768

-3644

-2339

-36s2

-3522

-206s

68,2

68,2

68,2

-3938

-3694

-2459

-3542

-3377

-2038

95,4

95,4

95,4

lntCal04 -2268 -1980 68,2 -2344 -L897 95,4

lntCal04 -1888 -L74t 68,2 -1956 -1639 95,4

IntCal04 -1878 -L746 68,7 -1893 -1691 95,4

lntCal04 -L861 -1615 68,2 -1880 -1532 95,4

lntcalo4 -L747 -1541 68,2 -L876 -1516 95,4

tntcalo4 -797 -597 68,2 -801 -550 95,4

lntCal04 -749 -4L3 68,2 -767 -404 95,4

!ntCal04 -748 -4tL 68,2 -767 -403 95,4

lntCal04 -732 -389 68,2 -766 -264 95,4

Povoado Forificado Madeira carbonizada

Povoado Forificado Madeira carbonizada

PovoadoForificado Madeiracarbonízada

Povoado Forificado MadeÍra carbonizada

Povoado Forificado Madeira carbonÍzada

PovoadoForificado Madeiracarbonizada

PovoadoForificado Madeiracarbonizada

Povoado ForÍf[cado Madeira carbonizada

Povoado Forificado Madeira carbonizada

2357 lntCal04 -7OS -378 68,2 -753 -232 95,3 PovoadoForificado Madeiracarbonizada



ID C14 BP Desvio
Padrão

920 23s5 60

92L 4200 70 -25,5

A13C ÀR Curve 1oa 1ab %ta Zaa 2 ob o/o7o

lntCal04 -7O5 -376 68,2. -752 -231 95,4

lntCal04 -2894 -2678 68,2 -29L7 -2579 95,4

Designação

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz CôaJ

Porto das Carretas [Fase l]

Porto das Carretas [Fase I]

Porto das Caretas lFase l]

Porto das Carretas [Fase Il]

Buraco da Pala

Casa da Moura

São Julião

São Julião

São Julião

São Julião

São Julião

Gruta das Salemas

São Pedro de Canaferrim

Tipo de Sítio Amostra

Povoado Forificado Madeira carbonizada

922

923

4150

4130

3840

s860

5990

7520

40

140

90

40

40

60

140

60

70

80

60

60

90

350

60

23,9

-25

2s

-25,4

-24,L

-19,6

-2870

-2888

lntCal04

lntcal04

-2666 68,3

-2497 68,2

-2620 95,4

-229t 95,4

-2880

-3090

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Gruta

Gruta

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheíro

Concheiro

Gruta

Povoado Forificado

Madeira carbonizada

lPinus sp.l

lVicia faval

Madeira carbonizada

[Quercus sP.]

Madeira carbonizada

lPinus sp.l

Madeira carbonizada

IPinus pinea]

Madeira carbonizada

[Pinus pinea]

[Olea sp.]

[TrÍticum sp.]

Homo

Concha

ICerastoderma edule]

Concha

ICerastoderma edule]

Concha

ICerastoderma edule]

Concha

ICerastoderma edule]

Concha [Ruditapes
dacussatusl

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

924 4110

925 3920

926 3860 23,3

tntcalo4 -2g66 -2574 69,2 -2889 -2475 95,4 Porto das carretas [Fase I] Povoado Forificado

f ntcalo4 -2472 -2346 69,2 -2562 -2290 95,4 Porto das carretas [Fase ll] Povoado ForifÍcado

lntcalo4 -2457 -2235 69,3 -2465 -2206 95,4 Porto das carretas [Fase llJ Povoado Forificado

927

928

929

930 0r50

0r50

0r50

0r50

0r50

lntCal04

!ntCal04

IntCal04

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

lntCal04

Intcal04

-2452

-4898

-4946

-6145

-2204

-4547

-4796

-5954

68,2

68,2

68,2

68,2

-247L

-5L97

-5021

-6220

-2138

-4373

-4726

-58s4

95,4

95,5

95,4

95,4

93r 7650

932 7630

933 7460

934 7200

6320

6070

-6255 -6046 68,2 -6367 -5984 95,4

-6219 -6050 68,2 -6327 -5988 95,4

-6049 -5887 68,2 -6t57 -5800 95,4

-5823 -5622 68,2 -5938 -5536 95,4

935

936

-5616

-5191

-485r

-4851

68,2

68,1

-597L

-5208

-4497

-4837

95,4

95,4



ID C14 BP

60

50

40

40

s0

70

70

s0

s0

50

r00

60

2LO

200

90

AL3C AR Curve L oa l" ob Yt' La 2 oa 2 ob 9/o 2a Designação

São Pedro de Canaferrim

São Pedro de Canaferrim

Meninas do Crasto 2

Mamoa das Furnas 1

Mamoa das Furnas 2

Chã Santinhos 1

Chã Santinhos 2

Chã Santinhos 2

Anta de Ansião

Carvoeiro

Buraca Grande

Vidigal

Casal da Serra de Santa

Marinha

Samouquelra

Ramalha 2

Ramalha 2

Tipo de Sítio

Povoado Forificado

Povoado Forificado

Amostra

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

[Arbustos]

Madeira carbonÍzada

[Arbustos]

Madeira carbonizada

[Arbustos]

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso

Extracto NaOH

[Hidróxído de sódio
proveniente de

madeiral

Madeira carbonizada

Osso carbonizados

Madeira carbonizada

Osso humano

lcolagéneol

Osso

Osso

937

938

6020

7750

s260

s250

5270

4980

4990

4930

4400

8990

6790

s880

42s0

s330

s310

lntCal04

lntCal04

-4994

-6639

-4840

-6s09

68,2

68,3

-5197

-6656

-4730

-647t

95,5

95,4

939 6230

940 6240

lntcalo4 -52gg -5ogo 69,3 -5306 -5061 95,4 São Pedro de canaferrim Povoado Forificado

lntcalo4 -5303 -50g1 6g,2 -531L -5066 95,4 São Pedro de canaferrim Povoado Forificado

941

942

943

944

945

946

947

948

949

9s0

951

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntcal04

lntCal04

-4226

-4227

-4229

-3905

-3912

-376L

-332r

-8287

-3990

-3978

-3994

-369s

-3702

-3654

-2908

-8002

68,2

68,2

68,7

68,2

68,2

68,2

68,3

68,3

-4233

-4315

-4315

-3942

-3943

-3906

-3366

-8296

-3975

-39s2

-3964

-36s3

-3659

-3637

-2876

-7967

95,4

95,4

95,4

95,3

95,4

95,4

95,4

95,4

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Anta

Abrigo

-20,Lt

-23,46

-28,49

-2t,L7

-25,74

-2t,72

-2L,24

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-s893

-4995

-3009

-5522

-4519

-267t

68,2

68,2

68,2

-5076

-s288

-3097

-s323

-4349

-2574

95,4

95,4

95,4

952 6760 110 -20,83 lntCalO4 -5752 -5558 68,2 -5878 -5485 95,4

Habitat

Povoado

Abrigo

Povoado

Povoado

Povoado

180

L60

9s3

954

lntCal04

lntcal04

-4341

-4327

-3975

-3982

-4s36

-446L

-37L6

-3774

68,2

68,?

95,4

95,4



ID C14 BP i.,.,. :

, ,,l ,,'.

230

320

400

130

100

45

60

A13C AR Curve L oa L ob % ta 2 oa 2 ob a/o 2o Designação

Vidigal

Vidigal

Vidigal

Vidigal

Vidigal

Lagares; Gruta do Lagar 1

Palheirão Furado

Casalão [Cemitérío do

CastelãoJ

Villa romana de Granja dos

Serrões

São Bráz

São Bráz

Boca do Rio

Boca do Rio

Malhada

Malhada

Anta das Castelhanas

Anta de Antelas

Sepultura Osso

Vila Romana Madeira carbonizada

Povoado

TÍpo cle Sítío

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Gruta

Habitat

Povoado

Vílla

Villa

Amostra

Osso carbonizados

Osso carbonizados

Osso carbonizados

Osso carbonizados

Osso carbonizados

Osso carbonizados

Concha [Patella sp.]

Osso humano

Icolagéneo]

Conchas [Pacten
maxímusl

Concha [Ostrea sp.]

Concha IMytilus
edulisl

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Osso carbonizado

Pigmento
carbonizado

[Tritucum sp.]

955

9s6

957

958

9s9

960

961

6130

6t70

5520

5s80

5910

4770

4200

-23,16

-24

-24,06

-22,8

-22,96

-18,86

-2,O4 30r45

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

Marine0
4

lntCal04

-5314

-s469

-4845

-4584

-4936

-3637

4140

-4796

-4785

-3945

-4267

-4686

-3522

4260

68,2

68,2

68,2

68,1

68,2

68,2

68,2

-5521

-s7t2

-5340

-4723

-5044

-3646

4080

-4540

-4375

-3527

-407t

-4540

-3379

4320

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

962 2290

963 20L0

964 3870

965 s690

966 1930

967 1890

968

969

970

97L

s710

4030

3220

4655

40

50

200

70

45

45

60

80

65

60

50

-19,55

-24,6

-21,5

-1,53

-0,49

-o,22

-25,8

-25

-20,6

-27,4

-4650

-2840

-1605

-3s17

-4462

-2466

-t42L

-3366

68,2

68,2

68,2

68,2

-47lL

-2873

-166s

-363s

-4401

-2346

-t324

-3139

95,4

95,4

95,4

95,4

-401 -235 68,2 -407 -208 95,4

lntCalO4 -87 58 68,2 -166 82 95,4

lntCal04 -26t7 -2033 68,2 -2891 -t78L 95,4

-4242 -4039 68,2 -432! -3961 95,40t50 Marine0
4

95t15 Marine0
4

95t15 Marine0
4

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

525 645 68,2 454 666 95,4

570 665 68,2 486 695 95,4

972 2675 -23,8 tntcalo4 -895 -800 68,2 -928 -78t 95,4 Povoado da Lavra Povoado

Povoado

Povoado

Anta

Anta



ID

973 4260 60

974 36s0 60

1ntCal04 -3002 -270L 68,2 -3077 -2638 95,4

lntCal04 -262L -2466 68,2 -2856 -2346 95,5

-6207 -5881 95,4

-7947 -733t 95,4

Hipogeu da Praia das Maçãs
(câmara ocidental)

Hipogeu da Praia das Maçãs
(tholos)

Cabeço da Amoreira

Casal Papagaio

Hipogeu

Hipogeu

Concheiro

Gruta

Anta

Anta

Anta

Concheiro

ConcheÍro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Concheiro

Povoado

Povoado

Concheiro

Osso

Osso

Conchas

Concha IMonodonta
Lineatal

Concha IMonodonta
Lineatal

Concha IMonodonta
Lineatal

Concha IMonodonta
Lineatal

Concha IMonodonta
Lineatal

Concha IMonodonta
Lineatal

Conchas

Conchas

975

976

977

978

979

980

981

982

983

984

98s

986

987

988

7135

8870

4240

1030

2740

8960

9020

8360

8780

8374

8873

6s00

6s40

0150

0r50

0r50

0r50

0r50

0r50

0rs0

0r50

0r50

0r5o

lntCal04

Marine0
4

lntCal04

lntCal04

lntCal04

Marine0
4

MarÍne0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

Marine0
4

MarineO
4

MarlneO

4

-6066

-774L

-2910

972

-1054

-7799

-2706

1032

-794

-7568

-3005

89s

-1268

-796t

-2634

1150

-546

-7s0s

6s

10s

50

40

120

70

70

80

60

54

57

70

60

51

-5923 68,2

-7466 68,7

68,2

68,2

68,7

68,2

95,5

95,4

95,3

95,4

Atalaia lfossa 33]

Atalaia Fossa 7J

Atalaialtumuli L&Ol

Bco. Quebradas 1

-7895 -76t9 68,2 -8086 -7556 95,4 Bco. Quebradas 1

-7LZL -6825 68,2 -7266 -6681 95,4 Bco. Quebradas 3 [2J

-7576 -743L 68,2 '7656 -7310 95,4 Bco. Quebradas 3 [2]

-7L34 -6896 68,2 -7248 -6753 95,4 Bco. Quebradas 3

-7670 -7s06 68,2 -7808 -7442 95,4 Bco. Quebradas 4

-5203 -5011 68,2 -5289 -4913 95,4 Ribeira de Alcantarilha

-s294 -5118 68,2 -5353 -5014 95,4 Vale Santo 1

Designação .t.. 
1

Concha [Thais
haemastomal

-5183 -4963 68,2 -5264 -4838 95,4 Ribeíra de Alcantarilha

662s



ID C14 BP

989 19s2

Desvio
Padrão ^13C 

AR Curve 1 oa L sb Yo La 2 oa 2 ob o/o 2a

483 613 68,2 433 658 95,4

Designação

Praia da Barriga

Casa da Moura

Casa da Moura

Casa da Moura

Amoreiras

Quinta da Assentada

Cabeço da Amoreira

[Concheiro de São Romão]

Cabeço da Amoreira

lConcheiro de São RomãoJ

Moinho de Valadares

Moinho de Valadares

Moinho de Valadares

Mercador lMonte do
Mercador 5l

Mercador [Monte do
Mercador 5l

Mercador lMonte do
Mercador 5J

Cabeço da Arruda

Buraca dos Mouros

Lapa do Bugio

Ponta da Passadeira

Ponta da Passadeira

Tipo de Sítio

Concheiro Concha lPollicipes sp.]

990

991

992

993

994

99s

997

998

999

1000

1004

1005

1006

1007

4850

5070

s020

7230

5870

s990

3320

3726

4t67

3664

95r15

0r50

Marine0
4

IntCal04

lntCal04

lntCal04

IntCal04

lntCal04

lntCal04

-3763

-39s5

-3940

-6204

-4797

-4982

-3s21

-3797

-37L2

-5030

-4688

-4792

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-3936

-4033

-3961

-62L2

-4881

-s200

-3372

-3703

-366r

-602L

-4s97

-4707

95,5

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

996 6370

-19,3

-L9,2

-19,6

-20,8

45

29

30

29

80

60

110 -L7,7

85

110

s0

80

Gruta

Gruta

Gruta

Povoado

Povoado

Concheiro

Concheiro

Povoado

Povoado

Povoado ForÍficado

Povoado Forificado

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Conchas

Madeira carbonizada

Madeira carbonízada

Semente

Osso humano

49

100

70

70

40

50

75

70 -5000 -478L 68,2 -5135 -4687 95,4

1001 3720

1002 3790

1003 6990

Marine0
4

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-1662

-2196

-2875

-2L3L

-L529

-2044

-268L

-L978

68,2

68,2

68,3

68,2.

68,2

68,3

68,2

68,2

-1733

-2202

-2881

-2136

-1500

-2034

-2634

-1955

95,4

95,4

95,4

95,4

lntCal04 -2276 -1980 68,2 -243L -1896 95,5

lntCal04 -2339 -2065 68,2 -2459 -2038 95,4

lntCal04 -5983 -577L 68,2 -6057 -5672 95,4

Povoado Forificado Osso [Fauna]

Povoado Forificado Osso [Fauna]

Concheiro Osso humano

[colagéneo]

44s0

4420

4,450

4750

lntCal04

lntCal04

lntCal04

Marine0
4

-333s

-3326

-3327

-3r83

-3014

-2920

-3023

-2908

-33s6

-3496

-3340

-3327

-29t6

-2872

-2930

-2863

95,4

95,4

95,4

95,4

Gruta

Gruta

Povoado

Povoado

Osso lAlfinete]

Madeira carbonlzada

Conchas0r50



ID C14 BP l

60

160

90

A13C ÀR Curve L oa L ob % 1o 2 oa 2 ob %?a DesignaçSo

Cibanhes

Medo TojeÍro

Casa da Moura

Serra da Roupa

Gruta da Marmota

Abrigo da Carrasca

Furninha

Cabeço da Arruda 2

Poço Velho

Cabeço da Arruda 1

São Paulo

Paimogo

Poço Velho

Hipogeu de Palmela [Hipegeu
3 da Quinta do Anjol

Casa da Moura

Tipo de Sítio

Povoado

Concheíro

Gruta

Abrigo

Gruta

Abrigo

Gruta

Depósito

Gruta

Anta

Hipogeu

Tholos

Gruta

Hípogeu

Gruta

Hipogeu

Estação de ar livre

Estação de ar livre

Estação de ar livre

Povoado ForífÍcado

Povoado Forificado

Amostra

Madeira carbonizada

Osso lAlfinete de

"cabeça postiça"]

Osso humano

Osso humano

Osso humano

Osso

Osso humano

Osso humano

Osso humano

Osso humano

Osso humano

Osso humano

Osso [Alfinete de

"cabeça postiça"]

Osso lAlfinete de

"cabeça postiça"l

Osso humano

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

L008

1009

1010

1011

totz

1013

1014

1.015

1016

LOtT

1018

1019

1020

1021

42L0

5450

4600

4s60

4605

4460

4335

4230

4245

4240

3960

4130

4090

40s0

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-2899

-4452

-3518

-2680

-406r

-3116

68,1

68,2

68,3

-29L7

-4681

-3632

-2620

-3960

-3031

95,4

95,4

95,4

110

55

70

65

100

55

50

190

90

55

60

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

IntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-3498

-35r0

-3333

-3080

-2923

-2916

-2910

-2852

-287L

-28s5

-2834

-309s

-3137

-3024

-2892

-263L

-2703

-2706

-2203

-2584

-2504

-2479

68,2

68,1

68,3

68,2

68,2

68,1

68,2

68,1

68,1

68,2

68,2

-3628

-3622

-3351

-3326

-3096

-301L

-3005

-2927

-2896

-2872

-2866

-2929

-3104

-2927

-2778

-2495

-2634

-2634

-L921

-2485

-2490

-2466

95,5

95,5

95,4

95,4

95,4

95,5

95,5

95,4

95,4

95,4

95,4

t022 39s0 60 lntCal04 -2567 -2347 68,2 -2620 -2212 95,5

1023

1024

102s

r026

LO27

1028

3870

8860

8380

8s70

3338

3343

70

80

90

130

33

30

-2464

-8209

-7540

-7788

-1685

-L687

-22L4

-784s

-7344

-7484

-1538

-1561

68,?.

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-2562

-8250

-7584

-8176

-L73t

-L730

-2L4t

-7729

-7t87

-7327

-1s26

-1530

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

lntCal04

lntCal04

IntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

São Paulo

Areeiro 3

AreeÍro 3

Areeiro 3

Castro da Sola

Castro da Sola



ID C14 BP

37

25

À13C AR Curve 1 oa L ob a/o'l,o 2 oa 2 ob 6/a 2a

-1885

-806

-r682

-594

-17955 ######

-2135 -L746

-2131 -169s

-2892 -249L

Designação

Castro da Sola

Citânia de São JulÍão de
Caldelas [Víla Verde]

citânía de são Julião de
Caldelas [Vila Verde]

Gruta dos Ossos; Lapa dos

Ossos

Gruta dos Ossos; Lapa dos
Ossos

Cabeço de Porto Marinho

Fumo

Fumo

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de FreÍxo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de
Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de
Numão

Castelo Velho de Freixo de

Numão

Tipo de Sítio

Povoado ForÍficado

Povoado Forificado

Amostra

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

1029

1030

1034

1035

1036

1037

34s0

2s70

r5820

3s80

3s60

4130

lntCal04

lntCal04

-1873

-798

-r693

-768

-16821

-L78L

-L775

-2588

68,2

68,2

95,4

95,5

r03r 2520 2s

1032 4460 1L0

1033 3970

lntCal04 -775 -566 68,2 -790 -543 95,3

lntCal04 -3341 -3017 68,2 -3498 -2891 95,4

lntCal04 -2836 -22L4 68,2 -2886 -2062 95,4

PovoadoForificado Madeiracarbonizada

Gruta Homo

Gruta Homo140

400

70

70

80

100

45

75

75

34

28

50

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-L7492

-2031

-2016

-2868

68,2

68,2

68,2

68,2

95,4

95,4

95,4

95,4

Povoado

Povoado

Povoado

Povoado Forificado

Osso

Osso

Madeira carbonizada

1038 4020

1039 4073

1040 394s

1041 3850

t042 39t7

1043 3650

lntCal04 -2856 -2409 68,1 -2876 -2293 95,4

lntCal04 -2839 -2496 68,2 -2862 -2479 95,3

lntCalO4 -2568 -2310 68,3 -2833 -2202 95,3

tntcalo4 -2458 -2207 68,2 -2560 -2048 95,4

lntCalO4 -2470 -2347 68,2 -2488 -2293 95,4

!ntCal04 -21t6 -1964 68,2 -2L34 -1940 95,4

PovoadoForificado Madeiracarbonizada

PovoadoForificado Madeiracarbonizada

Povoado Forifícado Madeira carbonizada

PovoadoForificado Madeiracarbonizada

PovoadoForÍficado Madeiracarbonizada

Povoado Forificado Madeíra carbonizada

1044 3302 lntCalO4 -1635 -1514 68,2 -t73L -1456 95,4 Povoado Forificado Madeiracarbonizada



L045 3250 s0

1046 3L50 45

ID C14 BP Desvio
Padrão

70

90

70

130

40

40

4L

40

40

3s

36

Â13C ôR Curve L oa 1 ob % Lo 2 oa 2 ob a/o 2a

lntCal04 -1607 -1455 68,3 -1636 -t422 95,4

IntCal04 -1493 -L392 68,2 -1515 -1314 95,4

Designação

castelo Velho de Freixo de

Numão

Castelo Velho de Freixo de
Numão

Casal Papagaio

Casal Papagaio

Samouqueira

Anta do Cabeço da AreÍa

Cabeceira 4

Cabeceira 4

Zambujeiro 4

Bertiandos 6

Barrocal das Freiras 3

Nossa Senhora da Conceíção

dos Olivais

Anta do Estanque

Sancada

Boucinhas [Regueira]

Anta 2 da Herdade dos

Cebolinhos

Anta 2 da Herdade dos

Cebolinhos

Monte do Frade

fipo de Sítio Amostra

PovoadoForificado Madeiracarbonizada

Povoado Forifícado MadeÍra carbonizada

t047

L048

97LO

9650

5190

46s0

4780

4759

3040

L720

33ss

3758

4L82

722s

480

3900

lntCal04

Marine0
4

Marine0
4

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-9276

-8664

-4229

-3s08

-3637

-363s

-r386

257

-L729

-2274

-8934

-8428

68,2

68,2

-9298

-88110r50

0150

-8837 95,4

-8282 95,4

Gruta

Gruta

Concheiro

Concheíro

Sepultura

Anta

Anta

Anta

Sepultura

Anta

Anta

Anta

Concheiro

Povoado

Anta

Madeira carbonizada

Conchas

Conchas

Osso [Bos ou Cervus]

Osso

Osso

Osso

Osso Humanos

Osso

Osso

Osso

Osso

Carvão

Madeira carbonlzada

Osso humano

1049 9200 -8198 -7940 68,2 -82s6 -7758 95,4 Toledo [Pandeiro]

1050

10sr

1052

10s3

1054

1055

1056

t057

-3806

-3366

-3s26

-3s20

-L262

382

-1609

-206L

-2696

-60L7

L484

-2342

-4325

-3622

-3648

-3641

-1413

236

-t740

-2288

-37L2

-33s7

-3382

-3379

-1L33

4L4

-1s31

-2040

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

1058

1059

1060

1061

39

90

70

40 -20,L

40 -19,8

15

lntCal04

!ntCal04

IntCal04

lntCal04

-2881

-62LL

L324

-2466

-2891

-6346

1301

-248L

-2632

-s906

1631

-22t1

95,4

95,4

95,4

95,3

1062 3840 tntcalo4 -2428 -2206 68,2 -246L -2155 95,4 Anta Osso humano

1063 2805 tntcalo4 -979 -923 68,2 -L004 -913 95,4 Povoado Madeira carbonÍzada



ID C14 BP

15

130

AL3C AR Curve 1 oa L ob D/a Lo 2 oa 2 ob %7a Designação

Moreirinha

Castro de Nossa Senhora da

Guia

Toledo IPandeiro]

Algar do Covão do Poço

Tholos da Tituaría

Túmulo da Praia da Samarra

Quinta da Queimada

Quínta da Queimada

Cabeço da Arruda 2 [Depósito]

Lapa do PicadeÍro

Lapa do Pícadeiro

Lapa do Picadeiro

Lapa do Picadeiro

Lapa do PÍcadeiro

Lapa do Picadeiro

Lapa do Picadeiro

Lapa do Picadeiro

Lapa do Plcadeiro

Lapa do Plcadeiro

Porto Torrão

Porto Torrão

Porto Torrão

Tipo de Sítio

Povoado

Povoado

Concheiro

Amostra

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonizada

Concha

[Cerastoderma edule]

Homo

Osso

Osso Humano

Osso Humano

Osso Humano

Osso Humano

Madeira carbonizada

Madeira carbonízada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonizada

Madeira carbonízada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonlzada

Madeira carbonizada

1066 7800 110

1064

106s

278s

26s0

4360

399s

3820

2310

223s

4700

8310

10070

1t700

12s00

11s50

11780

L22LO

L2320

10490

11880

3810

3700

3490

-973

-977

-3084

-2620

-2429

-521

-380

-3629

-75L2

-98s4

-11736

-12936

-1r586

-1r801

-L226L

-L25t7

-LO729

-1t879

-2340

-2198

-t929

-906

-55L

-2905

-24s9

-2146

-204

-zLL

-3373

-7L86

-9450

-LL476

-L2327

-t1324

-11ss8

-11975

-L2LO4

-10289

-Lt707

-214s

-1982

-1691

-896

-4LL

95,4

95,4

0r50

lntCal04

lntCal04

Marine0
4

lntCal04

lntcal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

IntCal04

lntCal04

lntCal04

IntCal04

lntCal04

IntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

68,2 -1002

68,2 -LlL4

-6440 -6196 68,2 -6560 -6054 95,4

LO67

1068

r069

t070

LOTL

L072

1073

L074

1075

1076

L077

1078

L079

1080

1081

1082

1085

1086

r087

60

60

60

100

3s

80

130

80

120

160

L20

90

100

90

110

80

50

60

90

68,2

68,2

68,1

68,2

68,3

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

68,2

-3324

-2847

-2467

-762

-390

-3652

-7580

-10028

-11838

-t3t72

-11738

-11864

-L2624

-12836

-10832

-11996

-246t

-228s

-2L17

-2883

-2299

-2060

-L20

-203

-319s

-706s

-9361

fl#####

fl#####

fr#fifr#fl

fl#####

B#####

fr####fl

fl####fl

fl####fl

-2064.

-L926

-1538

95,4

95,4

95,4

95,5

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

95,4

Abrigo

Tholos

Túmulo

Túmulo

Túmulo

Depósito

Abrigo

Abrigo

AbrÍgo

Abrigo

Abrigo

Abrigo

Abrigo

Abrigo

Abrígo

Abrigo

Povoado

Povoado

Povoado



ID C14 BP

.'':
80

90

65

A13C ÂR Curve 1 oa L oil 96 1o 2 oa 2 ob % ?a Designação

Alegrios

Alegrios

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

Castanheíro do Vento [Vila
Nova de Foz CôaJ

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

CastanheÍro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz CôaJ

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

castanheiro do vento [víla
Nova de Foz CôaI

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz CôaI

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz CôaI

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz CôaJ

Tipo de Sítio

Povoado

Povoado

Povoado Fortificado

Amostra

Madeira carbonizada

MadeÍra carbonizada

Madeira carbonizada

L088

1089

1090

36s0

2480

4400

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-2138

-767

-3264

-1923

-511

-29t4

68,2

68,2

68,2

-228L

-793

-3335

-t775

-40s

-2900

95,4

95,4

95,4

1091 409s 50

1092 4090 40

L093 4060 40

1094 4050 s0

L095 4045 50

1096 4020 80

LO97 4010 50

L098 3910 45

1099 3740 40

1100 3720 40

1101 341s 45

lntCal04 -2854 -2575 68,2 -2872 -2493 95,4

lntCal04 -2849 -2573 68,2 -2866 -2493 95,4

lntCal04 -2833 -2494 68,2 -2852 -2476 95,4

lntCal04 -2832 -2488 68,3 -2859 -2469 95,4

lntCal04 -2831 -2482 68,2 -2858 -2468 95,3

lntCal04 -2840 -246L 68,2 -287L -2307 95,4

lntCal04 -2579 -247L 68,2 -2840 -2348 95,4

lntCal04 -247A -234L 68,2 -2562 -2213 95,3

lntCalO4 -2203 -2045 68,2 -2285 -2030 95,4

lntCalO4 -2L96 -2039 68,2 -2276 -1980 95,3

lntCal04 -t770 -t637 68,2 -1879 -1615 95,4

Povoado FortÍficado Madeira carbonizada

Povoado Fortificado Madeira carbonizada

Povoado Fortificado Madeira carbonizada

Povoado Fortíficado Madeira carbonizada

PovoadoFortificado Madeíracarbonizada

Povoado Fortificado Madeira carbonizada

Povoado Fortificado Madeira carbonízada

Povoado Fortificado MadeÍra carbonizada

Povoado Fortificado Madeira carbonizada

Povoado Fortificado Madeira carbonizada

Povoado Fortificado Madeira carbonizada

LLO2 3460 40 lntCal04 -L877 -1696 68,2 -1890 -1684 95,4 Povoado FortÍficado Madeira carbonizada



1103 3360 40

1104 2430

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

-1735

-73t

-519

-48s

-1609

-409

-400

-263

68,2

68,2

68,2

68,2

-L743

-753

-749

-522

-1531

-402

-391

-23L

95,4

95,4

95,4

95,4

castanheiro do vento [vila
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

castanheiro do vento [vila
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [VÍla
Nova de Foz Côal

Castanheiro do Vento [Vila
Nova de Foz Côal

Menir da Meada

Magoito

Vale Pincel I

Vale Pincel I

Vale PÍncel I

Vale Pincel I

Povoado Fortificado

Povoado Fortificado

Povoado Fortificado

Povoado Fortificado

Madeira carbonizada

Madeira carbonizada

Madeira carbonÍzada

Madeira carbonizada

110s 2395

1106 2330

Lt07 2200

1108

r109

ffi22

9s80

45

40

40

45

40

100

40

40

s0

40

-496r

-8496

-7651

-7479

-7457

-74LL

-4848

-8281

lntCal04 -359 -202 68,2 -389 -165 95,4 PovoadoFortificado Madeira carbonizada

lntCal04

Marine0
4

lntCal04

lntCal04

lntCal04

lntCal04

68,2 -5019

68,2 -8598

-4800 95,4

-8208 95,4

Menir

Concheiro

Madeira carbonizada

Conchas

Pinus sp.

Pinus sp.

PÍnus sp.

Pinus sp.

1110

1111

LLL?

1113

6740

6s40

6490

63s0

-7572

-7425

-7325

-7L82

68,7

68,2

68,3

68,2

-7670

-7563

-7492

-74L6

-75t8

-7334

-7390

-7L73

95,4

95,4

95,4

95,4

Designação Iipo de Sítio Amostra



Anexo 2

Tabela 1

Coordenadas dos sítios arqueologicos em estudo

(sistema de coordenadas: Datum Lisboa Hyford Gauss / Projecção Transverse

Mercator)



tD sítio

L

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

t2

13

t4

15

L6

77

18

19

20

2t

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

ID

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

t2

13

L4

15

16

L7

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

llesiE:n'*r;ãcl

Abogalheira 1

Abrigo da Carrasca

Abrigo da Pena d'agua [Rexaldia]

Abrigo da Pena de Mira

Abrígo do Bom Santo [Algar do Bom Santo]

Abrigo Grande das Bocas [Abrigo ! das Bocas]

Abrigo Pinho Monteiro

A-dos-Tassos

AlcBçova de Santarém

Alcalar 7

AldeÍa Nova de São Bento

Alegrios

Algar do Barrão

Algar do Covão do Poço

Algar do Picoto

Alpendre dos Lagares t

Alto de Santa Ana

Alto do Castelo

Alto do Dafundo [Alto de Santa CatarÍna]

Alto do Muro; São Lourenço

Ameal Vl

Amoreira

Anta 1 do Carapito [Aguiar da Beira]

Anta 2 da Herdade dos Cebolínhos

Anta 2 da Lameira de Címa

Anta 3 da Herdade de Santa Margarida

Anta da Bola da Cera

Anta da Cabeçuda

Anta da Capela da Senhora do Monte

Anta da Figueira Branca

Anta da Horta

Anta da Matança 1; Corgas de Matança

Anta da Matança 2

Anta da Matança 3

Anta das Castelhanas

x

207279,3L82

LO7488,7650

149559,@09

163283,5010

L22386,5378

129931,1620

2W674,0c,OL

186962,1509

t52t79,7870

1.55816,3580

265031,0484

289832,57!L

151016,4393

145760,0403

156866,4486

254081,1633

25ilL8,2808

160995,5724

103531,2290

258972,t449

214tL9,@37

L89652,5147

253354,46L9

260690,0926

266091,325L

258300,7861

2702L2,7230

266828,4899

259293,0249

266474,LO98

246001,6333

25t354,O7L5

25t677,O80t

252457,7077

270W,3099

Y

472158,2699

23697L,3223

286577,L527

336655,3776

242378,5807

265299,5553

24É.235,8L49

80688,7494

24909L,9943

22572,9199

96228,63L7

337581,5550

278347,L6t4

287413,6464

283511,0498

97125,389L

5y363,524L

25L421,9567

19t048,6354

529400,5211

386318,4215

2803L7,4244

418355,5007

156673,0495

443t37,3il9

L6tO77,04-tz

276230,il62

278661,9180

452989,6838

2787U,4937

245853,7306

4L2596,8579

4L2327,6508

4t2892,9354

271038,8306



tD sítio

36

37

38

39

40

41

42

43

44

45

46

47

48

49

50

51

s2

53

54

55

s6

57

s8

59

60

51

62

63

il

65

56

67

68

69

70

ID

36

37

38

39

40

47

42

43

4

45

46

47

48

49

50

51

s2

53

54

55

56

57

58

59

60

61

62

63

il

65

66

67

68

69

70

Designaçãc

Anta de Ansião

Anta de Antelas

Anta de Areita 1

Anta do Cabeço da Areia

Anta do Estanque

Anta dos Coureleiros 1

Anta dos Coureleiros 2

Anta dos Coureleiros 4

Antela da Portelagem; Anta da Portelagem

Arapouco 1

Areeíro 3

Armação Nova [Rocha das Gaívotas]

ArmÚs

Atalaia [sepultura 7]

Barca do Xerez de Baixo

Barrocal Alto

Barrocal das Freiras 3

Barrosinha [Comporta ll]

Bco. Quebradas 1

Bco. Quebradas 3

Bco. Quebradas 4

Belmeque

Bertiandos 6

Boca do Rio

Bouça do Frade

Boucinhas [Regueira]

Buraca dos Mouros

Buraca Grande

Buraco da Moura de São Romão

Buraco da Pala

Cabeceira 4

Cabeço da Amoreira

Cabeço da Amoreira [Concheiro de São Romã

Cabeço da Arruda

Cabeço da Arruda 2

x

173681,0443

L9t96L,9/185

255530,4126

183032,9402

192709,3391

256928,9)y

257L87,6426

2567X),0926

148876,9753

168660,0479

130397,6780

127t93,8987

9308r'.,5822

30L747,784t

265997,2t46

332268,3449

L90638,227L

144568,8597

L23787,L831

L23787,1806

12378L,8714

2656f.2,0695

180674,6680

t363y,W7

207896,8512

t5920L,0932

222LM,4É.3L

161682,0989

2360L4,2897

2708\3,9t96

200306,8604

153005,1887

t79981,7LU

153638,2037

95493,3035

Y

327470,4601

4L6391,3696

454974,L605

203694,3349

192290,0076

275252,63L5

275350,4312

275618,5927

5L1.363,6845

t49287,89@.

266414,3685

7023,3373

209111,0556

326896,0738

161033,5364

4§296,4878

201150,7377

L56293,82il

7680,L097

7684,2786

7687,6917

LL4L29,70t7

2252L8,2296

LtL97,9\78

466120,8389

5238t6,9t28

349924,0489

33704,6,2221.

380539,4068

499596,1851

209710,3348

245066,ffi8

141685,3708

246576JO21

23L286,347L



lD Sítio

7L

72

73

74

75

76

77

78

79

80

81

82

83

84

85

86

87

88

89

90

91

92

93

94

95

96

97

98

99

100

101

ro2

103

104

105

ID

77

72

73

74

75

76

77

78

79

80

81

82

83

84

85

86

87

88

89

90

91

92

93

94

95

96

97

98

99

100

101

LOz

103

104

105

Desigrl*çãei

Cabeço da Arruda I

Cabeço da Malhoeira

Cabeço de Porto Marinho

Cabeço do Crasto de São Romão

Cabeço do Curral Velho

Cabeço do Mouro [Cascais]

Cabeço do Pe da Erra

Cabeço do Pez

Cabeço do Rebolador 1; Cabeço do Guizo

Cabranosa [Marco Geodesico]

Cabrítos 1

Cabritos 3

Carvoeiro

Casa da Moura

Casal da Serra de Santa Marinha

Casal Papagaio

Casalão [CemitérÍo do Castelão]

Casalinho L; Anta do Vale da Laje L

CasÍnha Derribada [Monumento 3]

Casinhas [ldade do Bronze]

Castanheiro do Vento [Vila Nova de Foz Côa]

Castelejo

Castelo de Aguiar [Vila Pouca de AguÍar]

Castelo de Alvor

Castelo de Ansiães

Castelo de Castro Marim

Castelo de Matos [S. João de Ovil]

Castelo de Matos L

Castelo de Matos 3

Castelo de São BrBs

Castelo do Giraldo

Castelo Velho de Freixo de Numão

Castelo; Forte do Passo

Castro da Rotura

Castro da Sola

x

95/.9L,454.9

275943,0500

155009,5919

236855,4451

90001,1432

94293,8574

L76208,4329

L82282,2L24

L72U8,L621

t26840,5384

206653,7203

2078t5,4397

89089,1025

105128,3763

L376/.3,679L

L52566,4L43

115863,0451

184750,6010

222799,4385

273348,2446

269208,2428

L24733,3309

23684r',U7L

157806,4658

27LtU,5215

26258t,3t23

209921,9683

210091,3710

210270,7386

24/,881.,408t

208730,6987

275493,9387

114968,3514

L31o8É,2783

t753gl,O2y

Y

231286,8608

362407,9475

285tt9,2918

380246,83L1

233548,8115

194755,6811

228y,6,330L

L42674,7796

L465y,4386

8084,7632

472LOL,4950

472548,3tOL

220L35,3741

263725,37L8

361502,6056

292963,L677

165959,0144

287706,9496

4L6747,90,Os

497920,9742

455969,7081

9675,1906

49677L,8955

L8257,6973

47L742,5036

27734,4t92

468589,3018

468629,5L26

468838,7747

99906,4685

L7sl8o,8r'.27

455974,2550

225876,9LL9

173681,0108

5L3373,5326



Its SíriCI

106

LO7

108

109

110

111

ttz

113

LL4

115

1L6

7t7

118

119

120

1.2L

L22

L23

L24

t25

L26

727

L28

t29

1_30

131

t32

133

L34

13s

136

L37

138

139

140

ID

106

to7

108

109

110

111

ttz

113

tt4

115

116

tt7

r.18

119

120

Lzt

t22

L23

L24

L25

t26

L27

L28

L29

130

131

132

133

L34

135

136

t37

138

139

140

Desigrração

Castro das Ermidas

Castro de Nossa Senhora da Guia

Castro de Penices

Castro de Pragança

Castro de Romaríz

Castro de Santiago

Castro de Santo Estevão da Facha

Castro de São lourenço

Castro do Baldio

Castro do Barbudo; Monte do Castelo

Castro do Zambujal

Catujal

Cemitério dos Mouros ll

Cerro da Rocha Branca

Cerro do Castelo da Seada

Cerro do Castelo de Santa Justa

Chã de Carvalhal 1

Chã de Carvalhal 3; Monte Maninho

Chã de Parada l"

Chã de Parada 4

Chã Santinhos l.

Chã Santinhos 2

Cibanhes

CitÔnia de Sanfins

CitÔnia de São Julião de Caldelas

Conimbríga

Corte Cabreira 1 [Tumulus 4]

Costa do Pereiro

Coto da Pena [Caminha]

Cova das Lapas

Crasto de Palheiros

Cunho; Corno do Cunho

Dólmen do RBpido lll

Edifício da PJ lFaro]

Encosta de Santa Ana

x

168534,9089

203332,2393

L6L354,2622

L2A486,5L22

173001,8170

2570t2,L4t6

158875,7315

L4751L,3626

279UL,8267

Lil40,0524

100193,6178

LL5667,861L

2682L1,5577

t74774,29ffi

198293,0790

238099,9973

203007,6723

204013,1103

2LO543,3725

210489,9656

203348,1029

2038L8,22L3

250191,8186

L794:W,t7A6

178903,5136

t70272,4567

138486,7068

164582,1388

L41873,48LL

L27308,5786

2616M,3088

332225,97ú

L47620,6L16

220833,0999

L!27\7,8948

Y

49871.8,5t42

421t70,7729

49455L,7007

2483L7,2!28

442ML,O41L

409315,5261

526976,6599

511800,6802

234495,625t

503567,6851

235607,L937

2m4ffi,67tO

488043,2283

2L573,6ilt

299874,9564

50600,@05

46539L,9243

463891,5940

47047L,7072

468021,5559

465829,6208

466705,OL37

389662,8634

484274,@37

524L45,9724

y7537,0877

36156,3534

29p9y+,9470

543936,3036

287215,6609

495705,7736

4793@',2388

51.0353,1305

993,8275

L94479,0959



IDSÍtio

L4L

L42

L43

L4

145

L46

L47

L48

L49

150

151

L52

153

L54

1s5

156

158

1s9

160

161

L62

163

t&

165

166

t67

168

169

L70

t7t

t72

173

L74

L75

176

ID

L4L

142

L43

t44

L4s

146

t47

148

L49

150

151

tsz

153

154

155

156

t57

158

159

160

161

L62

163

tu
165

166

167

168

169

170

L7t

L72

t73

L74

L75

Designação

Favela Nova

Felgueiras

Fernão Vaz [Muchícão]

Fernão Vaz 1O

Fernão Vaz 6

Fernão Vaz 8

Feteira [Gruta da Feteira]

Fiais

Fontainhas

Fonte Pinheiro

Fontela

Forno da Telha

Forno do Terreirinho

Fraga d'Aia

Fraga da Pena

FrBgoas 1. [Orca das Castonairas]

Fumo

Furninha

Gruta da Marmota

Gruta das Salemas

Gruta de N. S. das Lapas

Gruta do Almonda

Gruta do Cadaval

Gruta do CaldeÍrão

Gruta do Correio-Mor

Gruta do Escoural [Necrópole Neolítica]

Gruta do Zambujal

Gruta dos Alqueves

Gruta dos Ossos; Gruta dos Casais Novos

Herdade do PÜgo

Herdade do Pomar [Sítio 2]

Hipogeu da Praia das Maçãs

Hipogeu de Palmela [Hipegeu 3 da Quinta do

Hipogeu do Cabeço da Arruda I

Hipogeu do Monte Canelas [Alcalar]

x

Lfi932,7285

L94970,4063

189980,6030

L90L4d.,7625

191359,5433

190801,4009

LO3453,9222

155600,9468

155600,9301

t2936/,9507

L85372,0203

L26376,4903

t5u74,42fi

254788,0224

256l9gt,tO48

230608,7005

29373r'',L206

9A954,4267

141597,9949

LO7L23,4L67

L75799,22A9

L70523,5420

t758L8,7039

18845,3220

108501,8558

199580,8933

74768o,97L3

173002,6806

175668,45L4

189167,6882

204.852,y6L

84733,8898

L29785,3632

95488,6718

155368,9118

Y

78658,0453

4852U,9147

7869í),8773

7731L,9368

77607,424L

78001.,4070

259195,1936

68759,7246

68759,7288

26388p.,9367

453457,0609

260534,il46

283982,7255

4539M,3073

4L4695,7788

429838,6L22

448336,3L4L

2ffi424,5319

27L483,6240

210468,9082

299228,2672

288163,4687

299098,5748

303778,395L

207379,5L26

174780,8533

130280,9897

358956,1531

299103,8641

78027,944,9

1L1558,L372

208316,9876

L77740,952L

23L288,7820

23LL5,4LL5



ID §ítio

t77

L78

L79

180

181

L82

183

tu
185

186

L87

188

189

190

191

L92

193

tgl.

194

195

196

L97

198

199

200

201

202

203

2U

205

206

207

208

209

2to

ID

L76

L77

178

L79

180

181

182

183

184

185

186

187

188

189

190

191

L92

193

194

195

196

197

198

199

200

20L

202

?o3

2M

205

206

207

208

209

zto

lf esisnaçãc

ldanha-a-Velha [Sepultura L]

lgreja do Carmo

Lagares

Lameira de Cima 1 [Dolmen]

Lameira Travessa 1

Lapa da BugalheÍra; Sala Ricardo

Lapa da Rainha

Lapa do Bugio

Lapa do Fumo

Lapa do Picadeiro

Lapa do Piolho; Lapa da Furada

Lapa dos Namorados

Laranjal de Cabeço das Pias

Leceía

Leceia [Hipogeu do Monte do Castelo]

Lomba da Barca

Lugar do Canto/ Horta do Canto [Valverde]

Magoito

Magoito

Mamoa 1de Madorras

Mamoa 1do Alto da Portela de PBu

Mamoa 1 do Carvalho Mau

Mamoa 10 do Alto da Portela de PBU

Mamoa 10 do Chão da Cheira

Mamoa 2 da Pena do Mocho

Mamoa 2 do Alto da Portela de Pau

Mamoa 3 de Pena Mosqueira

Mamoa 3 do Alto da Portela de Pau

Mamoa da Portela da Anta

Mamoa das Cabras

Mamoa das Furnas 1

Mamoa das Furnas 2

Mamoa do Barreiro

Mamoa do Monte da OlheÍra lSerra da Abobo

Medo Tojeiro

x

282237,0574

1L2422,8097

L4788L,2950

2664/.5,2095

225703,79AO

2X)L42,7265

95361,0458

1o7772,7435

1:09890,2227

1U72L,4676

LL2il6,2989

160225,3355

159043,7693

100143,1394

100143,1393

246930,16t3

140432,9209

89006,2820

89006,2820

2452L5,5055

202459,3668

183840,5445

203L33,24L6

L72747,67L4

2278,il,6536

202776,úA

L725L7,576L

202762,4745

189216,7850

208143,1041

207040,9601

207L30,323t

208113,3164

210629,4737

t43534,7268

Y

325788,6160

L9t244,2373

130981,8932

4É2A98,7457

437044.,4012

321133,8899

246282,17L3

161835,7393

163172,8365

2X)538,7992

L63457,LOO7

28345t,4973

28r',86L,7536

t96279,UOz

L96279,0403

298199,1919

271346,5549

2L7U6,5945

2L7846,5945

4830ffi,4072

567t22,8775

448280,9851

566928,0222

527323,O750

47058A,6627

566968,6163

526958,8516

566906,3725

432798,9337

47tO29,L386

472399,3717

47tO88,7L40

47L7U,@.29

468450,1450

97L26,8779



ID Sírio

2ll

212

213

214

2L5

2t6

2t7

2L8

2L9

224

221

222

223

224

225

226

227

228

229

230

23t

232

233

234

235

236

237

238

239

24

24t

242

243

245

246

ID

2Ll

2L2

2t3

2L4

2L5

2L6

2t7

2r.8

2L9

220

22L

222

223

224

225

226

2?7

228

229

230

231

232

233

234

235

236

237

238

239

2&

24L

242

243

24

245

D€signaçâo

Menhir do Carvalhal

Meninas do Crasto 2

Meninas do Crasto 3

Meninas do Crasto 4

Menir da Meada

Mercador [Monte do Mercador 5]

Mina do Simão

Moinho de Valadares

Moinho dos Bichos

Moinhos de Vento

Moita do Sebastião

Monte da Cruzinha I

Monte da Santinha

Monte da Tumba

Monte do Frade

Monte do Trigo

Monte Novo dos Albardeiros

Montes de Baixo

Monumento 10 da Senhora da Ouvida

Monumento 11. da Senhora da Ouvida

Monumento 12 da Senhora da Ouvida

Monumento 2 da Serra da Muna

Monumento 7 da Senhora da Ouvida

Moreirinha

Murganho 2

Necrópole do Paranho [Cista 1]

Necrópole do Paranho lCista 2]

Necrópole do Paranho [Cista 3]

Necrópole do Paranho [Cista 4J

Nossa Senhora da Conceição dos olivais

Olelas

Olival da Carneira; Pinhal da Carneira

Olival da Pega 28

Arca2 do Ameal

Orca da Bobadela

x

255096,9573

210250,8089

210250,8089

208885,6225

258687,2972

27t832,8824

207875,0150

263394,8737

L\M70,9978

208939,4766

154368,6057

148358,0425

L8?O69,2298

190979,4394

287249,L776

276834,6/.27

259524,6998

143340,0134

2t9956,47fr

2L9953,7347

2L9923,yy

222679,28L4

220038,8170

287759,@}OL

228383,2492

203805,7201

203834,0913

203803,3541

203874,275t

247024,2L63

100028,1348

129981,4045

265635,5415

214824,85L2

221L92,3691

Y

282214,2799

468370,426t

468370,426L

468380,3910

28L376,8304

157363,3949

47A492,9605

149203,4336

2t58/,8,3@}O

363822,3888

245358,7656

sL22923OLA

5L7758,3t16

t47L82,8230

357043,1635

326L74,5029

157859,4513

55871-,4104

441966,@46

4r'.t924,2865

441968,2006

416701,8626

442014,8597

34LO37,3582

39540L,t827

395999,49114

39596L,6702

396058,5953

396008,9502

208614,0604

2095/2,2823

264.715,8091

L6228p,8t75

385522,L737

376843,1139



tD 5íric

247

248

249

250

25L

252

253

2v

25s

2s6

257

258

2s9

260

261

262

263

2U

26s

266

267

268

269

270

27t

272

273

274

275

276

277

278

279

280

28L

ID

zffi

247

248

249

250

257

252

253

254

255

2s6

257

258

259

260

26L

262

263

2U

265

266

267

268

269

270

271

272

273

274

275

276

277

278

279

280

Designaç.3o

Orca de Seixas [Moimenta de Beira]

Orca do Outeiro do Rato

Orca do Picoto do Vasco

Orca dos Padr§es

Outeiro de Ante 2

Outeiro de Ante 3

Outeiro de Gregos 1

Outeiro de Gregos 2

Outeiro de Gregos 3

Outeiro de Gregos 5

Padrão 3

Pai mogo

Palheirão Furado

Palheirinhos

Palheir§es do Alegra

Pedra Branca

Pedra do Patacho

Pedra Escorregadia

Penedo de Lexim

Poças de São Bento

Poço Velho

Ponta da Passadeira

Ponta da Vigia

Pontal [Comporta l]

Pontes do Marchil

Porto das Carretas [Fase l]

Porto Torrão

Possnaco [ComPorta lll]

Povoado da Cachouça

Povoado da Lavra

Povoado da Parede

Povoado das Salemas

Povoado de Santa Vitória

Povoado do Escoural

Povoado dos Perdig§es

x

240L74,5024

214096,8540

225763,9240

23259L,LL18

209872,L44o

209732,6359

2L0828,77LO

27O39c3L7O

209523,3738

208766,@.At

131835,8090

98349,0343

L42138,44193

25lyl6,2L0o

L4376L,5208

148199,9989

143095,0429

L2939L,3r',66

97772,2047

t7298L,0229

87376,9248

120826,6603

94007,4083

L43976,227t

2t6857,3570

268589,*LL

200982,6703

143581,1383

280,436,2521

202131,9380

91688,7286

LO7323,566t

2946L3,L834

199598,5844

250575,4850

Y

4r'1.273,7223

384.930,6760

4382\7,OL3t

398769,739L

469(N8,O369

468310,6359

469217,4396

469y6,9828

469536,3152

469058,0018

9638,0293

253051,8298

w76L,7473

98386,19/]-7

54185,3800

L27499,999L

52786,A780

7592,LW

215283,5458

L426W,6547

193138,2540

188579,8985

243066,1605

t59L17,9725

3670,8278

162L29,2674

L22685,7797

159306,3763

32t672,49L1

465637,68y-

t92578,7349

210218,7330

232333,78L7

t74918,8475

161099,9323



lD Sífio

282

283

2U

285

286

287

288

289

290

29L

292

293

zgt

29s

296

297

298

299

300

301

302

303

3et

30s

306

347

308

309

310

311

312

313

314

315

315

ID

28t

282

283

2U

285

286

287

288

289

294

291

292

293

294

295

296

297

298

299

300

301

302

303

304

305

306

307

308

309

310

311

3L2

313

314

315

Designaçãa

Povoado Fortificado de Cossourado

Povoado Fortificado de Romarigães

Praia da Barriga

Praia da Oliveirinha

Prazo

Quinta da Assentada

Quinta da Penha Verde

Quinta da Queimada

Quinta do Almaraz

Quinta do Marcelo

Quinta do Percevejo

Quintal da Casa Grande de Freixo de Numão

Ramalha 2

Ribeira de Alcantarilha

Rocha das Gaivotas

Sala L [Vidigueira]

Samouqueira

Sancada

Santa Luzia

Santa Olaia

São BrBz

São Julião

São Paulo

São Pedro de Canaferrim

Satna Catarina [PenhaJ

Segovia [Elvas]

Serra da Roupa

Tapada da Ajuda

Tapada da Caldeira

Tholos da Tituaria

Tholos de Castro Marim

Toledo [Pandeiro]

Torre do Esporão

Touta

Túmulo da Praia da Samarra

x

157465,4287

158640,9336

t285t4,953/

141829,8665

27470p,L262

25L867,66L6

89846,9955

L53715,2406

111668,9034

109788,6360

to9ú9,46/'2

274U7,1,285

110707,0600

181188,0633

r27L93,8985

243973,4879

142076,4023

130085,9058

218953,6978

146466,0092

176058,5930

89337,49L2

t@79L,2837

92358,2800

188068,7379

290527,6889

111535,3392

ta9746,2L62

20765t,9837

106822,3655

2ffi798,79/15

9W27,9348

250799,9673

211060,8131

85559,8660

Y

y8765,5807

543715,5613

59gl,o5l7

1ot227,7372

4559L5,454t

408903,3218

204LWJsM

20667,4267

L9LLO',99?7

190550,4344

190508,4709

456768,0676

189970,0391

17L99,5477

7423,337L

L33296,4108

100083,5965

262675,8834

416285,8785

355499,9589

477759,0924

220690,1090

370900,2313

2U583,5477

49U93,7945

215863,0835

262.899,ttLt

195428,3343

466374,9L20

218ffi3,5292

28804,O535

250742,2835

158350,0350

47LO62,OLO7

210190,5931



377

318

319

320

321

322

323

324

32s

326

327

328

329

330

316

3L7

3r8

319

320

327

322

323

324

325

326

327

328

329

Valada do Mato

Vale de Lobos

Vale Frade

Vale Pincel I

Vale Romeiras

Vale Santo 1

Varzea da Mó

Verdelha do Rúivos

Vidigal

VÍla Nova de Milfontes [ETAR]

Villa romana de Granja dos Serr§es

Vínha da SoutÍlha

Zarnbujeiro 4

Malhada

2L2380,6882

208r''55,OBLO

99L30,7Lt7

L37479,ú71

181318,3385

t2742L,5É,06

180980,9114

Lt7277,0É.93

152690,0109

14LL70,0629

97382,78L4

?.@99Í),L573

L97892,5972

257453,L543

t8L879,3779

497W8,7L56

252908,6228

108382,0443

L42944,5557

L2tL5,46LO

146280,ilM

2LLyl:2,5740

68878,5731.

86322,7333

2L22L8,5L57

539691,7669

189882,872L

4L44y,5L52


